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ANNO LXXXVII 


LONDRES, 16 (Reuter) — Os nvlões 
de bombardeio da RAP executaram 
ha noite passada prolongado ataque 
a Berlim. 

Foram visados na' área de Berlim 
numerosos objectivos militares, inclu- 
sive juncções ferroviarias, fabricas e 
sedes de serviços publicos. 


FHOLONGADA CHUVA DE BOMBAS 
SOBRE OS OBJECTIVOS 
VISADOS 


LONDRES, 16 (Reuter) — O Ser- 
vico de Informações do Ministerio da 
Acronautica annuncia que, durante q 
noite de 15 para 16 do corrente, as 
unidades pesadas de bombardeio da 
Real Força Aérea Britannica ataca- 
ram com inteiro exito as communi- 
cuções ferroviarias, as fabricas de 
munição e as usinas hydro-ciectricas 
do Berlim. Essas operações se pro- 
Jongaram até às primeiras. horas da 
manhã de hoje. 

“Os primeiros dos nossos aviões de 
bombardeio — diz o mencionado ser- 
vico — chegaram à Berlim pouco an- 
tos das 21 horas (hora local). A 
despeito das nuvens baixas, que pro- 
vocavam um trabalho mais intenso 
das nossas tripulações, os aviadores 
inglezes "ograram descobrir, sem de- 
mora, os objectivos que procuravam, 
Muitos foram, porém, os aviadores bri- 
tannicos que tiveram de bombardear 
outros objectivos, por não terem en- 
contrado os objectivos que Jhes foram 
indicados. 

“Comtudo, os nossos pilotos reco- 
nheceram ce atacaram diversas fabri- 
cas c estrada de ferro, Em uma des- 
sas fabricas, as bombas britannicas 
provocaram violento incêndio, A sé- 
rio seguinte de bombardeio teve ínicio 
ás 3 horas da madrugada e se prolon- 
gou por mais de uma hora. 

Nessa ocenslão, então, p visibilidade 











melhorou consideravelmente, toman- 
do-se excellente. As estações hydro- 
electricos e de estrada de ferro, ns 
Juncções ferrovinrias e os armazens 
de goneros alimentícios foram bom- 
bardeados com todo o vigor. Uma 
salva de bombas pesadas cahiy exa- 
ctamente no centro de uma juncção 
ferroviarta, provocando violento In- 
cendio nos predios proximos nos lei- 
tos das linhns, As chammas nugmen- 
taram progressivamente ce lavraram, 
ainda, com grande intensidade quando 
os aviões britannicos reiniciaram o 
vão de regresso és suas bases. 
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Em outra juncção ferroviaria, onde. 


foram lançadas bombas pesadas e de 
grande: poder explosivo, fot possivel 
observar-se uma série de explosões no 
longo dos desvios ahi existentes. Es- 
pessos rolos de fumo negro elevaram- 
se mos céos, emquanto as explosões 
das bombas, e outras por estas provo- 
cades, arremessavam ao ar centenas e 
centenas de estilhaços de todos os ta- 
manhos. Em uma estação hydro- 
electrica foram provocados dois gran- 
des Incendios. 

Esquadrilhas menores da RAF ata- 
caram o porto fluvial de Frankfort 
sebre o Meno, onde existem numero- 
sos nrmazens, fabricas elevadores de 
cerenes, usinas petrolíferas e outros 
objectivos militares. Os apparelhos 
britannicos ahi permaneceram duran- 
te mais de duas horas. 

O porto livre de Bremen tambem 
fal atacado com grande intensidade e 
com inteiro exito, 

GRANDES DAMNOS VERIFICADOS 

LONDRES, 16 (Havas) — Annun- 
cia-se offlcinlmente que a aviação in- 
gleza bombardeou hoje varios portos 
nas regiões occupades pelos allemães, 
cnusando grandes damnos. 


PROXIMOS DEBATES NO PARLAMENTO INGLEZ 


LONDRES, 168 (De Robert Batte- 
fort, da Agencia Reuter) — Antes que 
o parlamento entre nas férias de Na- 
tal, os debates terão de abranger cer- 
to numero de assumptos interessantes. 

Entre estes, figurará, certamente, 
uma resenhe da. situação. geral pelo 
primeiro ministro — resenha mais de- 
talhada do que as curtas declarações 
feitas na semana passada, sobre as vi- 
ctorlas inglezas no Egypto. 

E' provavel que o sr. Churchill abor- 
de outros aspectos da guerra, além das 
operações africanas, a campanha da 
Albania, o estado das relações entre 
Roma e Berlim, a evolução da politi- 
ca da França, e a attitude de resis- 
tenela dos Balkans. Emífim, ha ma- 
teria para Jongas affirmações, A 

Quanto aos rumores relativos às 
declarações sobre os fins da guerra, 
acredita-se que o sr. Chuchill não as 
faça. E' que esse assumpto deve, Se- 
gundo parece, ser objecto de um do- 
cumento impessoal, que traduza O 
ponto de vista não só do governo bri- 
tnnnico, como dos domínios e dos Te- 
presentantes dos governos alilados. 
Aliás, ainda hoje, um deputado traba- 
lhista, sr. Alfred Edwards, assim se 
manifestava: “Qualquer declaração 
britannica sobre a paz deve ser cul- 
dadosamente estudada, E' preciso não 
esquecer que Wilson não conseguiu que 
seu proprio pais neceitasse os seus fa- 
mosos 14 principios. Evitemos propôr 
o que seja impraticavel. Se falarmos na 
execução daquillo que denominamos os 
nossos fins de guerra ou nossos fins 
de pnz, Isso equivale a perder a guerra 
em que nos empenhamos para a sua 
realização”, Í 

Por outro lado, correm boatos nos 
circulos parlamentares, sobre a possi- 
bilidado de uma remodelação ministe- 
rial — o que indicaria a existencia de 
uma opposição organizada contra os 
detentores de certas pastas, 

Embora não seja provavel que taes 
modificações se operem | immediata- 
mente, pode-se admittir que, no prin- 
cipio do anno, o assumpto seja exa- 





minado. Não se tratará, parece de 
uma remodelação geral mas apenas de 
algumas substituições, as quaes, tal- 
vez, attinjam o proprio gabinete de 
guerra, 

Esse movimento é Inspirado pelo de- 
gejo de dar maior campo de acção a 
certos ministros e, por outro lado, de 
aliviar os encargos administrativos 
dos membros do gabincte de guerra, 
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Esquadrilhas allemãs atacaram cída-0 


des no estuario do Tamisa, fazendo di- 
versas victimas. Aviões germanicos 
bombardenram egualmente outros pon- 
tos da Inglaterra, nos quaes os dam- 
nos materines foram escassos e houve 
poucas victimas. 


COMMUNICADO INGLEZ 


LONDRES, 16 (Havas) — Os mi- 
nistros de Informações do Ministerio 
do Ar distributu o seguinte communi- 
cado: 


“No decorrer da semana que findou 
à meia noite de sabbado, 14 do cor- 
rente, nenhum apparelho britannico 
foi destruido sobre a Inglaterra ou nas 
costas britannicas. 

Em egual periodo, e nas mesmas re- 
giões a “Luftwaffe” perdeu 12 aviões. 


O QUE INFORMA BERLIM 


BERLIM, 16 (Transocean) — Se- 
gundo Informa o communicado de ho- 
je, o ataque néreo britannico contra 
esta capital, hontem à ncite levado q 
effeito, causou damnos de pouca im- 
portancia, resumindo-se a alguns in- 
cendios, já dominados, e pecuenos es- 
tragos em ramaes ferroviarios urbano € 
metropolitano, Algumas: casas locall- 
zada nas vizinhanças dessas linhas 
ferreas ficaram levemente damnifica- 
das. Dols mortos e um ferido, e um 
avião inimigo abatido, foi o balança 
total do raíde britannico. 


OS ESTALEIROS DE KIEL E DRE- 
MEN SOFFREM PESADOS DAMNOS 

LONDRES, 1 (Havas) — O com- 
municado do Ministerio do Ar, descre- 
vendo os raldes effectundos pela R, 
A. P. na noite de hontem sobre a Al- 
lemanha, annuncia: 

“Na noite passada apparelhos de 
bombardeio da R. A» F, desencaden- 
ram ataques sobre um grande nume- 
ro de objectivos Importantes na área 
de Berlim, figurando entre estes estra- 
das de ferro, fabricas e serviços de uti- 
MVcdade publica. 

Pequenas: formações de apparelhos 
britannicos bombardearam o porto de 
Frankfurt-sobre-o-Meno e outros obje- 
ctivos nas proximidades, os estaleiros 
de Kiel e finnlmente o porto de Bre- 
men, 

No curso de outras operações aércas, 
alguns de «nossos bombardeiros desco= 
brivam dois navios mercantes inimigos 
navegando ao largo des costas da 
França, atacando-os e attingindo-os 


com vantagem para à direcção geral | em cheio. Não regressaram ás suas ba- 


dos negocios do paiz, 





ses tres de nossos apparelhos. ” 
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Reich sob o bombardeio da aviação britannica 
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PROLONGADA CHUVA DE BOMBAS EM TODA A ÁREA BERLINENSE, ATTINGIU NUMEROSOS OBJECTIVOS MILITARES — OS ESTALEIROS DE KIEL E O PORTO DE 
BREMEN, TAMBEM, SOFFRERAM INTENSOS PREJUIZOS — ESTRADAS DE FERRO, FABRICAS E EDIFICIOS PUBLICOS VISADOS PELOS AVIADORES INGLEZES -- VARIAS 


novo pavilhão administrativo do R. 6. da Força Policial do Estado 
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COLLOCADA-PELO SR. DR. ADHEMAR DE BARROS A ULTIMA TELHA DO MODERNO EDIFICIO 


Com a presença do sr. dr, Adhemar 
de Barros, coronel Mario Xavier, com- 
mandante da Força Policial; dr, Per- 
cival de Oliveira, Secretario do Go- 
verno, além de diversos officines da- 
quella corporação militar, realizou-se, 
hontem, às 11,90 horas, & cerimonia 
do lançamento da ultima telha do Pa- 
vilhão Administrativo do Regimento 
de Gavalinria da Força Policial do Es- 
tado. 

Iniciando a solennidade, o coronel 
Euclydes Marques Machado, leu o se- 
guinte boletim — “Quartel em São 
Paulo, 16 de dezembro de 1940 — Pe- 
Jus mãos dynamicas des, exe. sr. dr. 
Adhemar Percira:de Barros, Interven- 
tor Federal no Estado de São Paulo, 
colloca hoje o Serviço de Engenharia 
n ultima telha do pavilhão de admi- 
nistração do quartel do Regimento de 
Cavallaria. 

E' do caracter do soldado m firme- 
za nas realizações que empreende e es- 

ita obra confirma-o realmente, Na im- 
possibilidade de ser construlda com ra- 
pidez a caserna que deverá alojar de- 
finitivamente o R$ G,, delineou o 5. 
E. em 1934, sob 9 commando geral do 
exmo. sr, coronel Penedo Pedra o pla- 
no de aproveitamento do terreno e ins- 
taliações do Regimento que, dando so- 
lução ao estado precarissimo dessa uni- 
dade, previsse o seu futuro aproveita- 
mento. A simplicidade do projecto não 
excluia e antes realçava a sua utill- 
dade, Cnsistia na construcção de pa- 
vilhões que, permittindo alojar con- 
fortavelmente  admnisttação, — esqua- 
drões e mais orgams da cavaliaria, pu- 
dessem no futuro, com a construcção 
do seu quartel definitivo, transformar 
se em quartel de uma unidade de im- 
fantaria, possivelmente'n do 2º B, O. 

Assim obedecendo ao projecto ecla- 
borado, & 1º de agosto de 1936, inau- 
gura-se:o primeiro pavilhão; a 32 de 
melo de 1938 o segundo, ambas inau- 
gurações sob o comimando geral do 
exmo. sr. gencral Milton de Freitas 
Almeida, A” 6 da setembro de 1939 
iniciava-se a construcção do pavilhão 
ora coberto, AB do agosto de 1939, 
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Interessante agram 


— BOLETIM COMMEMORATIVO-— VARIAS 








Eri atento 


fe pd to ANE np rr DE SRS 
te Colhido pela objectiva do “Correio Paulis- 


tano” quando o sr. dr. Adhemar de Barros collocava a ultima 
telha do novo edifício 








Mil carros de assalto italianos 


participam das ope 


Como Berlim interpreta 


vem no deserto oceidental estão sendo difficultadas pelas tempestades de areia — Às 


ROMA, 16 — (H) — Mil carros 
dao assalto blindados chamados “Ca- 
meilos blindados” construidos nas usi- 
nas “Flat”, participam das operações 
nn Libya, annuncia o general Graz- 
ziani, 

Esses carros são destinados q sus- 
tentar uma série de pontos de apoio 
constituídos por poços, nascentes € 0ã- 
sis. 


COMO E' INTERPRETADA A OF- 
FENSIVA INGLEZA 


BERLIM, 15 (Stefant” — A “Cor- 
respondencia Politica e Diplomatica " 
define o ataque effectuado pelos in- 
glezes contra as posições itabanas, na 
Marmarica, como sendo uma nova pro- 
va da necessidade que tem o governo 

















rações na Libya 


à offensiva britannica contra os italianos na Africa — As operações militares que se desenvol: 


esypcia encaradas pela imprensa fascista — Varias notas à respeito 


de Londres de demonstrar que sigo 
ainda existe da vitalidade do Imperio 
pritannico, afim de conseguir algum 
auxilio, Após ter lembrado que o “el- 
xo" continua a apertar o cerco con- 
tra o Inglaterra com suas forças né- 
reas e maritimas, o jornal conclue af- 
firmando que as sahidas dos sitlados 
sõa insignificante, pois allemães e lta- 
Manos estão fechando numa verdadei- 
ra tenaz ns ilhas britannicas, o que 


forçosamente deverá obrigal-i a se 
render, 
DEFENDEM  TENAZMENTE CADA 


PALMO DE TERRENO 
ROMA, 16 — (T. O.) — Nesta capl- 








tal não se esconde, de nenhum modo 
a gravidade da lute sangrenta que, 
actualmente, se trava nas proximida- 


des da fronteira da Libya. Na opinião 
dos círculos bem informados, essa ba- 
talha durará ainda varios dias e tal- 
vez mais de uma semana, Somente en- 
tão é que se poderá formular um jul- 
zo definitivo. As tropas italianas e as 
tropas cólonines de Italia, que lutam 


lado a lado, defendem, tenazmente, ca- 
da palmo de terreno, contribuindo, as- 
sim, para que as forças inimigas, pou- 
co n policu, vão se exaurindo, assim 
como o material, Faz-se constar, €X- 
pressamente, que os effectivos itnla- 





Jantar offerecido pelo sr. dr. Adhemar de Barros 
à catavana de medicos do Instituto “Oswaldo Cruz 





Encontra-se nesta capital, desde 5 


dicos do Instituto “oswaldo Cruz”, 
Interventor Federal vieram visitar & 
"de assistencia medico-hospitalar 


homenagem do sr. dr, Adhemar de Barros, 


abbado ultimo, uma caravana de me- 
de Manguinhos, que à convite do sr. 
iguns dos principães serviços sclentíficos 
de São Paulo. 

Hostem. à noite, os ilustrados visitantes receberam 


uma significativa 
Chefe do governo paulísta, que 


lhes offereceu um jantar no Palacio 


dos Campos Elyseos, participando do 


mesmo algumas das mais altas autoridades dos serviços medico-socines pau- 


hstus, 


O “cliché” que publicamos focaliza os visitantes na residencia gover- 
nemental, vendo-se ao centro o sr, Interventor Federal e sun exma. esposa, 


d. Leonor Mendos: de Barros. 


nos que combatem actualmente, assim 
como importantissimas reservas são 
mais do que sufficientes para domi- 
nar o estado de-coisas. 


OS BRITANNICOS CRUZARAM A 
FRONTEIRA DA LIBYA 


CAIRO, 16 (H.) — O Quartel Ge- 
neral das forças britannicas distribuiu 
o seguinte communicado: 

“As forças inimigas ainda conser- 
vam solidas posições nas proximidades 
de Sollum onde resistem aos nossos 
ataques. 

“Por outra parte, nossas tropas avan- 
cadas já atravessaram diversos pontos 
da fronteira da Libya onde os comba- 
tes continuam. As más condições at- 
mosphericas continuam a prejudicar a 
visibilidade, 

“Na fronteira com o Sudão, nossas 
patrulhas tiveram novos successos nas 
suas investidas contra o inimigo”. 


AS TEMPESTADES DE AREIA DIF- 
FICULTAM AS OPERAÇÕES 


CAIRO, 16 IH.) — Noticia-se off 
clalmente: 

“As forças do exercito britannico em 
operações no deserto occidental estão 
aciualmente combatendo nas proximi- 
dades de Sollum, Bardia e de Fort Ca- 
puzzo, 

A's tempestades de areia dos ultimos 
dias vieram juntar-se fortes chuvas, 
tornando pessimas as condições de visi- 
bilidade, o que difficulta a actividade 
dos combatentes. 

Annuncia-se que a divisão blindada, 
em operações no Egypto, está sob o 
commando do major-general Michael 
Creagh — official de cavallaria que 
servia antes no 7.º Regimento de Hus- 
sards”, 
COMO A IMPRENSA ITALIANA EN-! 

CARA AS HOSTILIDADES 

MILÃO, 16 (T. O) — A Imprensa 
italiana salienta que augmenta a resis- 
tencia italiana na fronteira libyo-egip- 
cia, e noticia com enthusiasmo o afun- 
damento de um cruzador britânico fren- 
te à costa egypela, focalizando tambem 
a disciplina e a solidariedade do povo 
italiano para com os combatentes. 

A proposito do assumpto, diz o jornal 
“Corriere della Sera": “O povo italla- 
no, nestes momentos crueis, confirma 
seu alto grau de educação cívica e! 
isso constitue uma promessa de desfor-| 
ra em todos os sectores, Inclusive mi- 
litar, no qual, aliás, a situação não é 
realmente muito grave. Os inglezes,' 
com seus successos parciaes e isolados, 
não conseguirão modificar a situação 
militar. Para conseguirem jsso, não 
lhes basta a conquista uv alguns Kilo- 


hostilidades na fronteira lybio- 


metros quadrados no deserto. 'Tudo 
quanto.o general Wavell com suas di 
visões blindadas e seus mercenarios 
conseguir será adiar a operação itnlia- 
ne a ser desfechada contra es oppres- 
sores Inglezes no Egypto, Com Isso, 
nada se modífica na situação geral, pois 
oe Inglezes não poderão locomover seus 
mercenarios do norte da Africa para 
outras frentes de guerra, nem mover 
sua frota mediterranea para outros 
pontos, onde ella está sendo exigida, 
Assim, pois, as esperanças do  Estado- 
Maior serão frustradas, especialmente 
no que se refere ao emprego de sas 
frotas aéreos e navaes, das quacs tem 
necessidade para a offensiva no Egypto, 


O conhecido jornalista Ansaldo, di- 
reotor do jornal “Telegranho”, com- 
menta o mesmo assumpto, fazendo sen- 
tir que “essas lutas nada mais são do 
que um episodio inicial é margem dos 
grandes acontecimentos do futuro. As- 
sim, pois, a offensiva ingleza no Egyp- 
to não é um acontecimento decisivo, 
que possa repercutir sobre a marcha e 
desenvolvimento da guerra, Todavia, 


— finaliza, — os italianos devem con-, 


siderar que esta é uma guerra em que 
todos jogam tudo quanto fôr necessario 
para vencel-a. Agora, mais do que 
nunca, q Italia deve unir-se em volta 
de seu “Duce”, demonstrando que a 
constância, » força e a tenacidade não 
são privilegio dos inglezes”, 
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precedido de uma exposição de moti= 
vos do 8. E. era o processo para sus 
construcção mutorizado pelo exmo, Er. 
coronel Mario Xavicr, commandante 
geral da Força Policial do Estado. Os 
recursos disponiveis, eram Insufficien- 
tes para leval-o até o fim, mistér, po- 
rém, era começal-o, O governo patrio= 
tico e fecundo do exmo, sr. dr. Adhe- 
mar de Barros não deixaria a meio 
tão necessaria construcção, E assim 
foi, Esgotada a verba de que dispunha 
o S. E., por intermedio do exmo, st, 
dr. Percival de Olivetra, Secretario do 
Governo, concedeu s, exc., inicialmen- 
te, um credito de 20:000$ para. attin- 
gir a sua cobertura e, posteriormente, 
autorizou à Commissão Especial de 
Obras Publicas. o seu financiamento 
até à conclusão. Encontrou esta Che- 
fia iimmediatamente, da parte do sr, 
engenheiro, dr. João Gonçalves Fóz, 
seu director, a mais prompta boa von- 
tade e frrestricto apolo. Tem 5. 5. pres- 
tado no S. E, inestimavel collabora- 
ção para o proseguimento des obras 
em execução na Força Policial do Es- 
tado, 

Até a presente data, acha-se este 
pavilhão, que apresenta a área cober- 
ta de 1.000 metros quadrados e a area 
desenvolvida de 1,760 metros quadra- 
dos, na quantia de 208:846S700, 

Esta Chefin honrada com a presen- 
ça em seu canteiro de serviço do 
exmo. sr. dr. Adhemr de Brros, 
Interventor Federal no Estado; do 
exmo, sr. dr. Percival de Oliveira, Se- 
cretario do Governo; do exmo. sr. dr, 
João Carneiro da Fonte, chefe de Po- 
licin; dr. Guilherme Winter, Secreta- 
rio da Viação; exmo. sr. coronel Marlo 
Xavier, commandante goral da Força 
Policial e commandantes de corpos, 
chefes de serviço, officialidade e auto- 
ridades que se dignaram emprestar 
com a sua presença, maior brilho & 
'construoção de mais um tecto para os 
nossos vilorosos soldados, sente-se con- 
Tortada e no meio de seus obreiros re- 
tempera as suas energias no exemplo 
sadio de seus chefes que, apesar de 
seus: multiplos  affazeres, encontram 
“empre a opportunidade de, com a aç= 
cão catalizadora de sua presença, em= 
prestr o apolo moral, tãa necessario 
quanto o material, nos modestos ope- 
rarios do Serviço de Engenharia, (a.) 
Euclydes Marques Mnchado, tenente- 
coronel — Chefe do S. E”, 

Findo esse acto regulamentar, o sr 
dr, Adhemar de Barros procedeu à 
finalização symbolica da construcção, 
collocando, pesscalmente, a ultima te- 
lha do novo edificio, sob grande sal- 
va de palmas, 

Em seguida foi servida às autorida- 
(des presentes uma mesa de doces. 


VISITA A'S CONSTRUCÇÕES 

Acto continuo áquella solennidade, o 
Chefe do Governo, acompanhado das 
pessons presentes, visitou demorada- 
mente todas as dependencias do novo 
predio, examinando tudo com a ma- 
xime attenção, Durante & visita, s. exc., 
quando no local “onde se encontravam 
os artífices encarregados da construc- 
ção, pronunciou expressivo discurso de 
improviso, no qual pôz em relevo os 
inestimaveis serviços que a Força Po- 
Jicial de S. Paulo vem prestando ao 
Estado e no Brasil. 

O sr, dr, Adhemar de Barros teve as 
suas ultimas palavras abafadas por vi- 
vos npplausos das altas patentes mi- 
Hiares e nutoridades civis que presen 
ciavam a importante solennidade. 


O principe Humberto 
internado 











ATHENAS, 16 (Reuter) — 
Officiaes subalterros do Exerci- 
to italiano, que se renderam 
hontem ás tropas gregas, de- 
clararam que o principe her- 
deiro Humberto de Plemonte 
está internado no norte da 
Kalin, 
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O noticiario telegraphico publicado pelo “CORREIO 
PAULISTANO” é fornecido pelas seguintes Agencias: HA- 
VAS — franceza; TRANSOCEAN — allemã; STEFANI — 
italiona; REUTER — ingleza; e AGENCIA NACIONAL — 


brasileira. 





O incidente com o navio nacional "Siqueira Campos” 
À 


infervenção norte-americana para a satisfaloria solução do caso 


WASHINGTON, 16 (Reuter) — O Tepartamento do Estado: leve activa 
intervenção no incidente que acaba de ser resolvido de modo salisfatoro en- 
tre o Brasil e a Inglaterra, com relação ao navio “Siqueira Campos” detido 
durante algum tempo pelas autoridades navaes de Gibraltar, 

A intervenção do Departamento de Estado não só se fez em virtude do 
uppelo do governo do Brasil, como tambem em obediencia à solidariedade 


que une as 20 nações americanas. 


Sabe-se que a carga do “Siqueira Campos” 


representa o valor de 1 mi- 


lhão de dolleres, constando principalmente de armamentos de material fer- 
roviario e de productos manufacturados. 


Tudo isso fóra adquirido pelo Brasil de 


conformidade com o accordo 


commercial n que chegaram ha tempos cs governos allemio e brasileiro, 
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SABBAD 


5 Mil 


ANTUNES DE 


RUA 15 DE NOVEMBRO, 15 


(Pora o “Correio Paulistano”) 


O mou lustrado amigo sr. Lelis 
Vieira, cujos escriptos trazem sempre 
o bom humour do seu brilhante espl- 
rito, escreveu um Interessante artigo 
sobre o Ensino “Technico no Brasil 


De Íncto, na conversa que mantive- 
mos sobre o assumpto de tanta actua- 
lidade, eu me referia a não incompati- 
bilidade entre as tendencias para os 
trabalhos manunes e a selencia, as le- 
tas ou n5 artes. Pode o cidadão pres- 
tante ser um grande espirito, um no- 
tavel homem de letras, um extraordi- 
nario sclentista e, ao mesmo turno, um 
artista manual, Citava cu, então, O 
exemplo de Manuel Victorino. 

Esto notavel político, polemista dos 
mais respeltaveis, extraordinario orn- 
dor c medico de grande fama, mane- 
java o serrote, o formão, a plana c q 
martelo com a mesma mestria com 
que terçava a penna, 

As chronicas nos dão noticia de que 
Manuel Victorino entalhara | umit 
completa mobilin de quarto com à 
mesma notavel segurança com que O 
marcinciro boçal cinzela um movel 
estylo Renascença, 

Outros, muitos outros exemplos, eu 
poderia citar, Todavia, occorre-mo, 
agora mails um que vem demonstrar o 
principio de que não ha incompatibl- 
lidade entro as dunas funeções — & €5- 
piritual e a manual, O que existe é um 
defeito de educação e, no Brasil, O 
excesso ridículo de respeito ús conven- 
ções socines, Porque, entre nós, não se 
compreende um medico, um advogado, 
um homem que cultiva o espírito, cul- 
dando, tambem, de trabalhos  ma- 
nuges, Nas coisas mais simples e mais 
rudimentares chamamos alguem para 
nos soccorrer. E Isso por fullencia de 
Ensino Technico. Queima-se um Tusi- 
vel e chamamos um electricista; estra- 
ga-se uma resistencia de um ferro € 
mandamos buscar o technito; o en- 
costo de uma cadeira se desprende € 
solicitamos a presença do enrpinteiro 
para derreter um pouco de cola de 
peixe; precisamos de uma bucha na 
parede da cozinha para pendurar uma | 
prateleira e vamos buscar o pedreiro. 

E todas essas colsas simples da vida 
obrigam o brasileiro a não estragar as 
mãos delicadas que foram feitas, no, 
intellectual, para empunhar « penna ou | 
folhear um livro de sclencia ou de arte 
e nunca para maltratal-as com um 
serrote ou uma colher de pedreiro, E 
quando elle as sabo fazer por uma In- 
clinação innata, tem vergonha, acha 
que se desmerece nos olhos daquelles 
que o guindam as culminancias de 
sabio, 

O exemplo que cito agora é o de 
um outro medico afamado. Quelroz 
Burros foi o mais notavel obstetra em 
nossa terra que jamais conheci. Pos- 
suídor de um cnracter illibado, sem 
manchas € raro, com uma visão nitida 
do que seja a verdadeira selencia, 
avesso, por indole e educação, do cabo- 
tinismo desenfrendo e arrogante, vivia 
escondido na sun profissão € cercudo 
dos seus livros, Estes não alcançavam 
multos milhares. OQ sufflciente para 
encherem grandes estantes que oceupa- 
vam um vasto espuço do seu rico es- 
criptorio. E, se não eram uma avalan- 
che a embasbncar os apparentemente 
sabidos, eram, todavia, bons, Porque 
Queiroz Barros amava, por especial, 4 
sinceridade e orlentava-se, nas coisas 
do espirito, por aquelle princípio tão 
do gosto dos latinos; Ler multo poucos 
livros, 20 rever do que faz multa gen- 
te, ler pouco muitos livros. 

Esse homem extrnordinario, pelo sa- 
ber e polo caracter, esse parteiro que 
durante longos gunnos fol chefe de cll- 
nica obstetrioa da Maternidade des 
Laranjeiras, esse medico que teve nas 
mãos a maior clientellh de gynecolo- 
ela e de clinica especializada do Rio 
de Janeiro, Esse cidadão prestante que 
morreu, ha pouco, aos 72 annas de 
edade no exercicio sagrado da sua 
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HUMBERTO GUSMÃO 


profissão — fol, tambem, um grande 
ferreiro, 

O vasto porão do seu grande pala- 
cete da Praia de Botafogo era todo 
elle ocecupado por uma. “completa e 
moderna officina mecanien”, Com que 
saudades eu me recordo das visitas que 
fazia na esse medico notavel quer nos 
tempos em que delle fôra interno, quer 
depois de diplomado quando necessi- 
tava auscultar a sua abalizado e crl- 
teriosa opinião sobre um cnso duvido- 
so de clínica, E depols de ouvir a sua 
orlentação para a resolução do enso 
clinico, desciamos para a sua, offici- 
na. E com que indizivel prazer elle 
mostrava-me a série de ferramentas 
de todos os matyzes — a bigomna, à 
pu'a, o formão, n broca, a serra ele- 
ctrica é o torna mecanico em grande 
estylo para os trabalhos de vulto e de 
paciencia trabalhos em metal amarel- 
jo, em ferro, em aço e em alumínio. 
E toda essa vasta offlcina mecanica 
possula a colleeção completa de por- 
cas, parafusos e pregos novos Ou ver 
lhos, luzidios ou enferrujados. Velhos 
sim, porque Queiroz Barros era homem 
para se abaixar na Avenida Central 
para apanhar uma porca ou um pa- 
rafuso, E díizia-me, então, so levantar 
o seu corpo magricella erecto: “Gus- 
mão, às vezes uma porca dessa me 
presta um grande serviço”... Ao que 
lhe respondia eu: — “Muito mais ser- 
viço do que os porcos humanos com 
quem esbarramos a cada passo”... 

Queiroz Barros levou um anno fa- 
bricando, em a sua officina, uma ma- 
leta de alumínio para partos. Era uma 
obra, ndmiravel de paciencia e de te- 
chnica. Toda ella elegantemente arre- 
bitada com arrebites de nlumínio, com 
ns suos paredes abrindo-se para a 
frente, para os Indos e para trás, trans- 
portava todo o instrumental cirurgico 
de que necessitamos e toda a appare- 
lhagem para um parto em local des- 
provido de recursos. Outro notavel 
“trabalho manual” do grande partel- 
ro foi uma “mesa de cirurgia”, hoje 
conhecida pelos medicos especializados 
de “Mesa Queiroz Barros”, Essa mesa 
— toda elle de tubos de aço, com os 
mais complicados movimentos exigidos 
pela obstetricia o gynecologia — fol 
por elle fabricada nas horas vadias e 
raras em que uma tregua profissional 
se lhe npresentava. Detalhe interessan- 
te é que esse grande typo de medico 
não possuia, entre os seus ancestraes, 
nenhum parente operario, Descendin 
de uma lustre estirne do-narte do 
pniz. ' Jia 
Eis ahi um exemplo frisante do quan» 
to podem a tenacidíde e o esforço, Eis 
aht q prova exhuberante de que é pos-! 
sivel ser-se um grande espirito, cultor 
das artes, das letras e das sclencias e. 
ao mesmo turno, um mecanico, um tor- 
neiro, um: mareineiro, um artifice em 
ultima analyse. 

O “ensino technico'! é uma neces- 
sidade pura q grandeza de um povo, 
Precisamos de “Lechnicos” e fazer do 
homem um verdadeiro “technicc”, O 
ensino technico ministrado q todo ci- 
dadão conforme as preferencias ma- 
nunes de cada um. A grandeza de Al- 
jJemanha estã na formação dos seus 
verdadeiros “technicos” e na estante 
de um operário nllemão vamos encon- 
(rar, nraito vez, os obras de Schiller, 
de Goethe e de outros vultos, 

Façamos do brasileiro um verdadei- 
ro doutor e um verdadeiro technico, 
de tal sorte que, quando fracassarem 
os seus idenes setentíficos, quando q 
profissão de médico, ou de advogado, 
ou de engenheiro não lhe sorrir com 
a felicidade esperada, tenha elle com- 
petencia: technica no ambito da car- 
pintaria, ou da marcenaria, ou do de- 
senho, ou da mecanica para dirigir, 
por conta propria, ou a custa de ou- 
trem, uma fabrica, um escriptorio te- 
ehnico, um estabelecimento de qual- 
quer natureza, Só assim, teremos fei- 
to desnpparecer ou ,pelo menos, amal- 
nada a terrivel luta pela vida que 0 
brasileiro, de cultura unilateral e tô- 
fa, atravessa. 

Rumo, pois, brasileiros, à Escola Pro- 
fissional! 





Imminente a tomada de Tepelini pelos gregos 


(Conclusão da ultima pagina). 


“Durante q noite de 14 para 15 do 

corrente, ns unidades de bombardeio 
da “Real Força Agren” britannica ata- 
ram uma concentração de “destroyers” 
e cruzadores itallanos em Nápoles, 
“Os apparolhos Inglezes acertaram o 
alvo com 5 bombas de grosso calibre, 
provocando grandes e violentas explo- 
sões. 
“As bombas britannicas explodiram 
exaotninente sobre o cães, onde estavam 
atracados dois couraçados, verificando- 
de incendios que lavraram durante lon- 
go tempo, 

“Um avião Inglez deixou cair toda a 
sus carga de bombas de uma só vez. 
Os petardos cahiram junto a um cou- 
raçado. ; 

“No nerodromo de Napoles, toram 
provocados. incendios. - 

“Foram ainda atacadas a estação € 
juncções ferrovinrias de Napoles, Em 
resultado das quédas das bombas, Ve- 
rificaram-se tres violentas explosões, 
acompanhadas de varios incendios, 

“modos os aviões britannicas regres- 
sarom normalmente”. 


FRUSTADOS DOIS ATAQUES ITA- 
LIANOS A MALTA 


CAIRO, 15 (Reuter) — E' 0 seguinte 
o communicado de hofe do comando 
da R. À. FP. no Oriente Proximo: 

“A despelto das pessimas condições 
almosphericas a Real Força Aérea bri- 
tannica prosegulu domingo Os seus 
ataques aos aerodromos e campos de 
pouso do inimigo no deserto qeelden- 
tal, As unidades de caça tambem con- 
tinuaram as suas patrulhas de pro- 
teccão às tropas avançadas britanni- 
cas, Esses unidades executaram tam-= 
bem patrulhas de offensive, tendo at- 
tingido 'Tobruk, 

Duranto as noites do subbado € do- 
mingo ultimos as unidades de bombar- 
dela inglezas atacaram Bardia, Tmini, 
Gazalla. El Gundl. Tobruk e El Adem. 

Em Bardia foram provocados vio- 
tentos incendios visivels a 96 kllome- 


tros de distancia, O cães local fol at- 
tingido, sendo enormes 05 prejuizos 
rmateriacs ahi causados, 

Durante o ultimo ataque nocturno 
a Gura, no Africa Oriental Ttaliana, 06 
objectivos militares locacs, O acrodro- 
mo, os hangares e diversos aviões que 
ze nchavam no sólo foram attingidos 
e striamente damnilicados, 

As localidades de Gula, Gondar e 
Assab foram atacadas na mesma nolte. 

No serodromo de Assab, foram pro- 
vocados incendios, que lavraram entre 
os edificios proximos, 

Aviões italianos tentaram atacar 
Malta, domingo à noite, Essa tentati- 
vn foi renovada durante o dia de hon- 
tem. Entretanto, não se verificaram 
nem victimas nem prejuizos materines 
em nenhum dos ataques, 

Domingo ultimo os aviões de bom- 
tardeio  Inglezes atacaram Bomba, 
Apollonia, Derna e Benina. 

No decorrer de todas as operações 
de hontem e sabbado, todos os nppa- 
relhos Ingleves regressaram normal- 
mente és suas bases, 

Dals aviões Italianos foram nbatidos 
e um terceiro destruído provavelmen- 
te”, 

TAMBEM VALONA SERIA 
EVACUADA 


ANKARA, 15 (Reuter) — A emis- 

sora official turen Informa que os 
| italianos se preparam para retirar as 
suas forças do sul da Albania e que 
se espera a proxima cvacuação de 
Vulona. 


19.000 operarios hollandezes na 


Allemanha 


AMSTERDAM, 15 (T, O) — Se- 
gundo communica a revista hollandeza 
““De Arbeitsmarkt”, durante o periodo 
compreendido entre 20 de junho a 2 
de novembro deste anno, trabalharam, 
na Allemanha, 79,000 operarios hol- 
tandezes. 27.000. desses trabalhadores 
residem nas proximidades da frontel- 
ra. 


. 



























O TORPEDEAMENTO DO TRANSATLANTICO INGLE 
ÇÕES DO CANADA — CRUZADOR BRITANNICO D 
NEST” EMITTE S. O. S. EM ALTO MAR — A ITALIA 











LONDRES, 15 (Reuter) — O al- | bem em evidencia os exitos da avia- 


mirantado recebeu uma communica- 
ção do commandante em chefe da 
frota britannica- no Mediterraneo, di- 
zendo que o submarino italiano “Na- 
tnde” fol nfundado por “edostroyers” 
britannicos, quando tentava interferir 
nas operações que ns forças  mavaes 
britannicas continuam q executar no 
longo da costa do Egypto em apolo do 
exercito, entre ns regiões de Sidi Bar- 
rant e Bardia, 

Outros submersiveis inimigos tam-= 
bem atncaram uma unidade naval, 
porém, Sem successo, tendo sido o 
ntaque repellido, 

O communicado tambem revela que 
o bombardeio de Bardia fol realizado 
com resultados salisfatorios. ' 

CR) 


NOVA YORK, 16 (Stefani) — As 
ultimas Informações aqui chegadas 
dizem que o “Western Prince” | fal 
torpedendo por um submarino germa- 
nico, tendo afundado rapidamente, O 
vapor deslocava 10,026 toneladas, 

A bordo estavam o ministro das 
munições do Canadá, com seu sequito 
e mais 60 passageiros, 

O vapor carregava grande quanti- 
dade de neroplanos de bombardeio e 
munições destinados à Inglaterra. Sa- 
be-se que o vapor “Orary” foi tam- 
bem torpedeado no Atlantico oriental, 
Trata-se de um vapor de 10.450 to- 
neladas e transportava generos uti- 
menticios. 


CRUZADOR INGLEZ POSTO + AO 
FUNDO POR UM SUBMARINO 
ITALIANO 
BERLIM, 16 (Stefani) — Os: Jor- 
nnes dão destaque as noticias do afun- 
damento do cruzador ínglez do tyno 
do “Southampton” por um submari- 


no italiano, o “Neghelli”, pondo tam- | 





A MACHINA DO RECRUTAMENTO FUNCCIONA A TODO VAPOR — O MINISTERIO DA MARINHA DE WASHINGTON JÁ 


Encontra-se funcclonando. 


ção lalinana no Egyplo, 
* 


BERLIM, 15 (Stofanl) — Os dor- 
naes alemães notlciam em grandes 
titulos nr primeira pagina a perda de 
um cruzador britannico do typo Sou- 
thampton afundado por submarino 
italiano assim como os brilhantes suc- 
cessos alcançados pela aviação faselsta 
no Egypto. , 

Os mesmos jornaes annunciam q 
torpedenmento de dois navios britan- 
nicos no Atlantico, O primelvo é o 
“Grary” de 10.350 toneladas c que 
possuia Installnções especiacs frigori- 
ficas para o transporte de viveres, (6) 
segundo navio afundado 6 0 “Western 
Prince” de 10,026 toncladas ec foi 
torpedeado a oeste da costa Iriandeza. 


“STORNEST" EMITTE S. 0.5. 


NOVA YORK, 16 (Transocean) —- 
A estação raciotelegraphica Mackay re- 
cebeu, domingo no meio din, um cha- 
mado de soccorro do vapor ingloz 
“stornest", do 4.265 toneladas, que se 
achava já na metade do caminho entre 
a Terra Nova e a Irlanda. -Communt- 
ce-se que o capitão do navio, na men- 
sagem irradinda, informa que o navio 
não pode proseguir 'as suas manobras, 

NOVOS VASOS DE GUERRA ITA- 
LIANOS 


ROMA, 15 (Transocean) — Domin- 
go, 0'sr. Virginio Gayda, em artigo de 
fundo no “Glornale di Italia”, diz que 
brevemente serão postos em serviço 
activo os novos vasos de guerra e sub- 
marinos peninsúlares, Com as referidas 
unidades e com q entrada em serviço de 
2 couraçados nilemiães de 35.000 tone- 
Indas, o “Tirpita” e o “Bismark”, se- 
rá reforçncda consideravelmente a po- 
“tencla militar do “eixo”, O rythmo 
“de afundamentos de comboios inglezes, 





7 "WESTERN PRINCE” — NUMEROSOS PASSAGEIROS A BORDO, 
A CLASSE DO “SOUTHAMPTON" POST 
VAE LANÇAR AO MAR MAIS NAVIOS DE GUERRE INFOR 


prosegue, sempre o mesmo. O sr. 
Gayda assegura novamente que o pa- 
cto tríplice não pretende ameaçar ne- 
nhuma nação que não estoju envolvi 
da no confiicto, 


STAMBUL, 15 (Transocean) — Os 
122 judeus Imigrantes, naufragos do 
vapo uruguayo ““Salvator”" o que 30 
encontravam: em caminho da Europa 
para a Palestina; acabam de chegar A 
esta cidade, constituindo um peso pa- 
ra as autoridades turcas. OQ consuln- 
do geral da Inglaterra negou-se a vi- 
sar os passaportes desses Immigrantes 


para a Palestina. 


O governo turco iniciou “demarches” 
diplomaticas para conseguir que as au- 
toridades Inglezas da Palestina per- 
mittam o Ingresso dos citados Judeus. 


SUBMARINO ITALIANO ATACADO 
POR “DESTROYER" INGLEZ 


ROMA, 16 (Transocean) — Segun- 
do Informa a Agencia Stefani, ha pou- 
cos dias à população de Tanger fol 
surpreendida pelo ruldo de disparo de 
canhões a pouca distancia, Na luta 
que então se desenrolava entre um 
submarino Italiano e um “destroyver” 
inglex, este entrou em aguas territorines 
de Tanger, aproximando-se muito do 
porto. Em marcha precipitada, o barco 
britannico atirava bombas de profun- 
dtidado contra o submarino ftallano. 
Uma unidade rapida hespanhola largou 
immediatamente o porto, afim de obrl- 
gar o vaso de guerra Inglez a abando- 
nar as aguas territorines. Entrementes, 
quando a unidade hespanhola aproxi- 
moti-se do “destroyer" Inglez, o sub- 
martno Italiano fluctuou cem metros 
ao largo, O “destroyer” inglez, neto 
continuo, rumou para Gibraltar, em- 
quanto o submersivel Italiano procura- 
va o porto de Tanger. 


ASSUMPTOS CONTIN 


O A PIQUE A — O QUE 


cceleram-se os preparativos da 
defesa dos Estados Unidos 


CORREIO PAULISTANO OO SRD SEER Terça-foira, 17 de Dezombro de 1940. 


Submarino italiano afundado por “lestroyeis 


pritannicos 


O SOCOS 





NAVIO SUECO POSTO A PIQUE, 
PROXIMO DOS AÇORES |. 
STOCKHOLMO, 16 (Stefanlt — O 
navio sueco “Megale”, de 18.000 lo- 
neladas, afundou proximo dos Açores, 
A tripulação foi salva. 
“GULMARAN" DEIXA NOVA YORK 
COM VIVERES PARA A SUECIA 
STOCKHOLMO, 15 (Stefanl) — O 
navio sueco “Gulmaran” partiu do 
Nova York com um carregamento de 
viveres, Os belligerantes concordaram 
em conceder as facilidades necessarias 
no trafego dessa unidade mercante, O 
“Gulmaran" é esperado em Gotembur- 


[go entre o Natal c o Anno Bom. 


O CARGUEIRO BRITANNICO “THE 
BIG ISLAND" ATACADO EM ALTO 
MAR 

NOVA YORK, 16 (Havas) — O car- 
guelro britannico “The Blg Island” ra- 
diotelegraphou communicando que es- 
tava sendo atacado por um nvlão Ini- 
migo, 

A mensagem que fol interceptada pe- 
la Mackay Radio" dá a posição do na- 
vlo no largo da Irlanda, 
SUPPLEMENTO DO BOLETIM MILI- 

TAR ALLEMÃO 

BERLIM, 16 (T. O.) — O Estudo- 
Maior allemão divulga o seguinte sup- 
plemento ao seu Bolelim Militar: “O 
tenente naval Krestschmer ncaba de 
regressar com seu submarino de uma 
viagem de cruzeiro cw Informa haver 
afundado de 34,935 toneladas inimigas, 
perfazendo um total de 251.100 tonela- 
das de registo bruto. Nesse total, In- 
cluem-se 3 cruzadores auxiliares britan- 
nicos e um destroyer da mesma ban- 
delra, de nome “Daring”. " 

O NAVIO INGLEZ “BICISLAND” 
ATACADO POR AVIÃO GERMANICO 


NOVA YORK, 16 (T. 0,) — À “Ra- 








CHAMOU 50.000 RESERVISTAS, PARA REFORÇO DA ESQUADRA 


sem in-| cidadãos sabe que lhe caberá, sl ne- 


terrupção de qualquer especie, a pl- cessario, o dever de offerecer a vida 


gantesca machina 
militar dos Estados Unidos, No dia 
25 de novembro, começaram q entrar, 
nos acampamentos do futuro exerci- 
to, os novos soldados da republica, 
chamados ao serviço pela primeira 
vez na historin estadunidense de tem- 





de recrutamento | em defesa da patria, 


Embora se julgue que os preparati- 
vos serão sufiiotentes para impedir o 
imaginado ataque Inimigo, o governo 
de Washington quer treinar n sua 
juventude, physica mental e moral- 


mente, para resistencia, O que se de- 


do as medidas necessarias para melho- 
rar o serviço da defesa maritima do 
continente, Em Nova York, já foram 
mobilizadas as primeiras unidades da 
reserva, para prestar serviço nos: “des- 
troyers” que vigiam e zona do Canal 
de Panamá, 

Até ro presente, e marinha havia 
chamado cerca de 24,000 reservistas; 


aterramento 


Devido á mobilização do pessoal para o Exercito e para a Marinha, hos Estados Unidos, reali- 
zou-se, ali, um concurso nacional de bandeiras, em que toram apresentados 350.000 modelos, 


Este bello symbolo das tiras e das estrellas foi tecido em “crochet”, 


e constitulu uma das mais 


' interessantes attracções do tornelo de Nova York 


pos de paz. As fileiras dos mobilizados 
compreendiam moços de todas as Ca- 
mades soclaes: filhos de millionarios, 
como os Astors e os Vanderbilts, se 
acotovelavam com os  motorls- 
tas de praça, com os estudantes e os 
desoceupados, acceitando, de bom agra- 
do, a nivelação que lhes cra imposta 
pela causa da democracia em perigo. 
"Todos vão, agora, servir Tio Sam, sem 
distincção de Ideas políticas partidurias, 
de credos religiosos, nem de differenças 
de ordem racial. 

Nos primeiros dias, 05 medicos exa- 
minadores recusaram uma proporção 
alarmate de candidatos; todavia, É 
medida em que se adiantava o trabalho 
de selecção, começou a chegar, nos 
postos de recrutamento, o grosso da 
vigorosa juventude norte-americana, 
acostumada à vida ao ar livre, nos es- 
portes e no ambiente de independencia 
pessoal. 'Typos fortes e sadios, que sen- 
tem, deverás, os ideas de 1776, e que 
não se mostram dispostos a acceltar, 
passivamente, as ameaças totalitarias, 


A VANTAGEM DE SERVIR NO 
EXERCITO DOS ESTADOS 
UNIDOS 


Nesta vanguarda do Grande Exerci- 
to, a democracia encontra à explica- 
ção do seu poderio, Cada um destes 


seja é evitar que qualquer  dickador 
europco caia sobre qualquer nação 
americana como cairam sobre cer- 
tas nações mnis ou menos -Iindefesas 
da Europa. Em cada soldado norte- 
americano, as tropas InvasDIas si ns 
houver, encontrarão um baluarte. 

Ao dirigir-se aos recrutas nco-yorki- 
nos, o prefeito de Nova Yotk, major 
La Guardia, disse: “Enquanto vocês 
não souberem obedecer ás ordens que 
receberem, não poderão commandar, 
Ninguem deve sentir-se humilhado por 
ser obrigado na saudar um official ou 
um superlor. Trata-se de uma demons- 
tração normal de cortezia”, Para ser 
soldado, accrescentou o prefeito La 
Guardia, é preciso que se tenha senso 
humoristico. Não se devem escrever 
cartas queixosas á família, Tudo o que 
se faz e se estuda, no exercito, é pro- 
veitoso na vida civil, oxalá que nos, 
os velhos, pudemos voltar a ser .mo- 
cos, e gozar, de novo, tão: excellente 
opportunidade, 


CHAMADOS OS RESERVITAS 
NAVAES 


Simultaneamente, so lado cesta acti- 
vidade militar, cujo  objectito inicial 
é augmentar as forças reglerrs da 
nação com mais 800.000 hom Ns. 
ministerio da marinha está adoptar- 


sa em ce 


p segunda quota é de 31,008 clemen- 
tos, Estes homens formam parte das 
equipagens dos “destroyers”, nas guas 
do Atlantico, onde a esquadra dos Es- 
tados Unidos está desenvolvendo uma 
nctividado desusada. O presidente 
Roosevelt dedicou a verba de ...c..s 
50.000.000 de dollares, pelo ministerio 
da marinha, para criar façilidades es- 
pecines, nas oito bases navats e néreas 
cedidas pela Inglaterra, em troca das 
bellonaves antiquadas que foram trans- 
feridas à marinha britanníca, ha al- 
guns mezes. 

O ministro da marinha, coronel 
Knox, realizou uma excursão de Ins- 
pecção pelo Mar das Caraíbas € pela 
Zona do Canal do Panamá. Durante 
a viagem, visitou ns bases de San Juan 
(em Porio Rico) e de Guatanamo (em 
Cuba). 


HENRY FORD PRESTA SUA COL- 
LABORAÇÃO A' MARINHA NORTE- 
AMERICANA 


Como se vê o governo de Weshin- 
gton se move rapidamente. em varias 
direcções com o intuito de aceelerar os 
preparativos da defesa do seu paiz € 
do continente de Colombo. No campo 
industrial, estão sendo dictadas as or- 


ot dens indispensaveis, para que os arma- 


mentos recebam attenção preferencial 





principalmente nas fabricas de aviões 
que insistiam em prosegulr Torneçcen- 
do material de vôo para as empresas 
privadas de transporte aéreo, quando 
o que na realidade se deseja é fabri- 
car aviões de bombardeio e de comba- 
te para &. Inglaterra. 

A esquadra norte-americana, con- 
quistou, ha pouco, um collaborador 
formidavel, na pessoa de Henry Ford, 
que está auxiliando o ministerio da 
marinha no Aadextramento do novo 
pessoal technico, numa escola recen- 
temente Inauglirada em sua fabrica do 
Rlo Rouge. Dessa escola sahirão os 
mechanicos, os eclectricistas, os enge- 
nheiros e os demais elementos especia- 
lizados de que a marinha de guerra 


SHEFFIELD VOLTA À 








GRANDE NUMERO DE BOMBAS INCENDIARIAS E EXPLOSIVAS 


CAHIU NAQUELLA CIDADE — 


BEM SERVIU DE OBJECTIVO AOS ATAQUES DOS PILOTOS 
GERMANICOS — O QUE INFORMAM OS COMMUNICADOS 


STOCKHOLMO, 16 (T. 0) — Os 
tiroulos competentes britamnicos com- 
municam hoje à tarde novos ataques 
renlizados contra Sheffield durante a 
nolte de hontem para hoje pela arma 
aúrea alemã, 

Lançaram-se bombas incendiarias. e 
explosivas, As primeiras andas de 
aviões allemães atiraram sobre esta 
cidade bombas incendiarias e, confor- 
me diz o communieado ingles, “em 
maior numero do que de costume”, 
Pouco depois, chegaram ainda mals 
apparelhos allemães que, á luz dos 
grandes incendios procuraram seus ob- 
jectivos para atacal-os com bombas ex- 
plosivas, No communicado semi-offl- 
ficinl expressa-se o desejo de que “o 
numero de mortos não seja demasiado 
alto”. Não se mencionam os damnos 
materiacs causados. 


O COMMUNICADO INGLEZ 
CONFIRMA 


LONDRES, 15 (H.) — O Ministerio 


do Ar publicou o seguinte communl- 
cado: 


“Durante a noite passada, a região 
de Sheffield foi novamente alvo das 
investidas géreas inimigas. As bombas 
lançadas causaram estragos n casas par- 
ticulares e estabelecimentos commer- 
clnes. 

Os ultimos relatorios informam que 
o numero de victimas foi pequeno, Ir- 
romperam varios incendios' que, ataca- 
dos pelos serviços do defesa passiva, 
foram dominados como sempre. 

Pequena forçe nérea inimiga remll- 
zou uma incursão sobre um districto 
da região londrina, causando poucos 


damnos e reduzido numero de victimas. ! 
em! 


Foram lançadas varias bombas 
varios pontos do paiz sem causar pre- 
juízos materines de vulto, 

O numero de victimas nessas regiões 
fol muito reduzido”, 

COMMUNICADO DE GUERRA ALLE- 
MÃO, DE DOMINGO 

BERLIM, 16 (T. O.) — Domingo, ao 

melo dia, o alto commando | allemão 


forneceu o seguinte boletim official de 
guerra; 


“Devido no mau tempo reinante, a 


actividade da aviação germanica redu- 
elu-se, na noite de sabbado, a minar 
portos inglezes. Durante o sabbado, 
aviões allemhes, em vôos isolados, ata- 
caram siguns pontos de objectivos mi- 
Wtares Importantes, situndos ao sul e 
centro, da Grã Bretanha, atacando em 
algumas occasiões, em vôo quas! rastel- 
ro taes aivos visados, 

Numa importante empresa industrial, 
focalizada em Midlands, cahiram em 
chelo as bombas germanicas de grosso 
calibre, O inimigo não sobrevõou terrl- 
torlo allemão, Em sectores occupados, 
n aviação adversaria lançou, em dois 
pontos diversos, sem causar damnos, al- 
gumas bombas. 

BOLETIM MILITAR ALLEMÃO 


BERLIM, 18 (Transocean) — O es- 


ma hole às 12 horas: “Durante a nol- 





tado-malor do exeroito aljemão infor-| 


INCLUSIVE O MINISTRO DAS MUNI. 
INFORMAM VARIOS TELEGRAMMAS 
MAM OUTROS TELEGRAMMAS A RESPEITO 


dio Mackay” recebeu um cadiogramina 
do barco “Blelstand” informando que 
o navio fot objecto do um bombardeta 
por parte de apparelho inimigo, quan 
navegava n 340 milhas a sudocsto de 
'Tory Island, deante das costas Iran- 
dezas. 

Segundo resaltam os jormies desta 
capital, essa unidade não está insori- 
pta nos registos do Lloyd e nem tam- 
pouco nas folhas novayorkinas 








Está de mão humor? 


Combole-o e o Iransforme em jp: 
viol alegria, com os comprimidos 
mundiolmente conhecidos de 


As 
Bromural (IR) 


que acolmom os nervos a propos 
cionom um somno ogrodavel, 


Exijo Iubos de 10 ou de 20 com» 
primidos em embollogem com q 
figura duma mulher adormecido, 
para ter a seguronço de adquirir 
o legitimo producto «Knoll». 


KNOLL A.-G,, Ludwigshafen ta Rh 


dAlomonho) 


—em 


precisa, à medida em que vac aug- 
mentando o numero de suas unidades, 
de accordo com o previsto pelo actual 
programma de expansão e defesa, 
O pensamento geral, entre os Te» 
erutados e o povo, é o de que mais 
vale o palz garantir-se agora, do que 
ver-se surpreendido cuando já sera 
tarde de mais ppra se preparar, A 
guerra está tomando uma caractetis- 
tica chaotica, sendo Impossivel predi- 
zer quando ella chegará às Amertcas, 
si é que chegará um dia; ao nósso h!- 
mispherio. De qualquer maneira, o 
mundo americano precisa estar preve- 
nído para se defender no momento em 
ane qualquer emergencia se manifes- 
r. 


— —- — — 


SER BOMBARDEADA 


ACAPITAL BRITANNICA TAM- 


ta de 14 de dezembro, aviões de con- 
bate alemães bombardearam Londres 
e outros objectivos de importancia mi- 

litar no sudoéste de Inglaterra. 

Um porto britannico foi novamente 
minado, Durante a jornada de honteni, 
em consequencia das más cotulições 
atmosphericas, n nossa aviação levou a 
effeito apenas alguns vôos de reconhe» 
cimento. 

Na nolte de 15, aviões britamnicas 
lançaram bombas incendiarias e t%- 
plostvas em territorio do Reich. Em 
Berlim, os incendios cccasjonados em 
telhndos residencines foram prompla- 
mente dominados. Algumas casas. tm 
cujo numero se encontram hospitaes, 
sofiveram damnos, o mesmo acontecor= 
do com um ramal ferrovinrio urbano. 
Em outras cidades, foram damnlficadas 
nigumas casas restdencines, Em Herr 

iforth, as bombas britannicos destril- 
ram uma egrela, O Incendio provocado 
na Allemanha central, numa fabrica. 
fot Immedintamente dominado, conti 
nuando essa industria em seu serviço 
normal. As perdas soffridas pola por 
pulação civil ascendem a 4 moriys 

12 feridos, Um avião inimigo fol der- 
rubado pelos nossos caças nocturnos. 
Não houve perda na avinção german 
nica,” 

COMMUNICADO DO MINISTERIO 
DA AE'RONAUTICA DA INGLA- 
TERRA 

LONDRES, 10 (Reuter) — Commt- 
nicado do Ministerio da Agronauticas 

1 “Os aviões de bombardeio allemães 
atacaram na noite passada uma Ter 
Blão industrial no norte da Inginterra, 
causando damnos a predios resiten- 
!claes e a outros edificio, em Sheffirid, 
| 45 informações officlaes até agora Te- 
cebldas indicam que as baixas não fo 
ram pesadas, 

Foram enusados varios incendio, 
rapidamente colincados sob controls 

Tambem fo! desfechado um ataque 
de pequena envergadura contra varas 
partes da reglão de Londres, mas 05 
damnos e as baixas causadas foram 
| pequenos, 

Segundo se acredita, dols e possivel- 
mente tres apparelhos de bombarácio 
+ germanicos, que participaram do mit 
que, foram abatidos. 

Por sua vez, pequenas esquadrihas 
de bombardeio da “R. A. E.” atacá- 

| ram o porto fluvinl de Pranckfort-s- 
bre-o-Meno. 

Os objectivos proximos foram egual- 
mente atacados, o mesmo suceedondo 
nos estaieiros navaes de Kiel e de Bre- 

| men, 

Berlim tambem fol attingida pelos 
ataques inglezes. 

Nos seus vôos, os apparelhos de bom- 
bardelo da “R, A. PF.” observaram 
navios mercantes inimigos ao larzo da 
costa franceza. Duas desses unidades 
foram immediatamente atacadas, tot- 
do duas bombas attingido cada ums 
dellas. 

Todos os aviões britannicos Tegrt- 
«aram normalmente &= suas bases.” 
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mes Terça-foira, 17 de Dezembro de 1940 


ANTIGOS. ALUMNOS DOS 
PADRES JESUITAS 


Por motivo da eleição da primeira di- 
fectoria da Federação Bruniletra das As- 
encinções dos Antigos Alumnos dos Pas 
dres vJosultas, O seu prosidento, dr, Cesar 
Salgado, recebeu os seguintes telogram- 
mas: “Agradocendo communicação fellol= 
to digno premdente, directores Federa- 
cên Associações Antigos Alumnos Padres 
dreuttns. Votos bonçams minha dupla so- 
jiduricdado Cordenl e: antigo nlumno, 
(a. Cardeal Arcebispo", 


“Agrudecendo comunicação posso 
primetra directoria Federação Brasiloira 
associnções Antigos Alumnos Padres Je 
multas faço melhores votos seja Federa- 
cho mllicia vanguarda: defesa Ideaes olvi- 
tenção christã no Brasil. Saudações af- 
sectuosas. Bençums, (8,) Arcebispo Metro- 
pelitnno?, 


CONGRESSO 


LATINO-AMERICANO DE 
MONTEVIDE'O 


Nos proximos dins*4, 6 o 7 de janeiro 
realiza-se em Montevidio, o Congresso 
Lutino-Americano das Associações dos An- 
tigos Alumnos dos Padres Jesultas com a 
prosonça de representantes do varios 
pulzes da America, 

à representação brasileira naquelle cer- 
tajme, será Integrada por elementos das 
rins Associações reglonnos, 

Achu-se aberta na séde da Federação, 
p uv. Paulista 2.324 (Colicgio 8, Luis), a 
lista de Inseripções para os ex-alumnos 
nssocindos que desejarem participar do 
referido congresso. 


À missão Wilingdon chegou a 


Monlevidêo 


LONDRES, 16 (H;) — Annuncla-se 
officialmento que a missão economica 
britannica chefiada por lord wWillin- 
gdon, chegou a Montevidéo. 


MYSTERIOSO ROUBO EM 
BUCAREST 


BUCAREST, 16 (T. 0) — A pre- 
feitura da polícia de Bucarest occu- 
pa-se actualmente de mysterloso rou- 


Um cobrador de importante casa 
commercial de Bucarest cobrára na 
Caixa Economica 3 milhões de “lei”, 
que devia colocar no Banco Nacional, 
situado a uns cem metros de distan- 
cia da Caixa Economica, Ao chegar 
ao banco, o empregado notou, com es- 
panto, que a bolsa de couro que tra- 
zia fóra retalhada a navalha, tendo 
desapparecido a importancia fabulosa 
que all estivera. 

Até o presente momento, a polícia 
anda não encontrou nem mesmo a 
minima pista. 


À representação do Brasil na 
Feira de Nova York 


RIO, 18 — (Da nossa succursal, via 
Vasp) — O Ministro Waldemar Fal- 
cão dirigiu ao seu collega da pasta das 
Relações Exteriores o seguinte Aviso: 

“Dando por terminada a missão con- 
fiada, juntê ao Commissario Geral do 
Brasil na Feira Mundial de Nova York, 
ao dr. Decio Monorato de Moura, di- 
plomata, classe L, do Quadro Perma- 
nente desse Ministerio, em virtude do 
encerramento das actividades do re- 
ferido certame, cabe-me o grato pra- 
zer de expressar, por intermedio de v. 
exc, aiim de que venham a constar 
dos assentamentos individuaes daquel- 
le funccionario, os mais vivos agrade- 
cimentos deste Ministerio, não só pela 
segura actuação com que exerceu, no 
principto deste anno, em substituição, 
Bs funcções de Commissario Geral, 
mes tambem pela maneira leal, Intel- 
ligente e operosa com que se desin- 
cumbiu dos encargos que lhe foram 
commettidos no exercicio das de se- 
cretario geral e de commissario ad- 
junto da representação brasileira na 
alludida feira, nas quaes revelou sem- 


pre Jnexcedivel competencia e dedica- 
ção”, 


E. certos anos, certos carros dão ver- 





dadeiros saltos para a frente. É o que 
faz o Ford em 1941. 

Coloca-se à frente em tamanho. E'o maior 
Ford de todos os tempos, por dentro e por 
fora. E” mais largo. Sua distância entre 
eixos é 5 cms. maior. Os assentos são 17 cms. 
mais largos. E tem ainda novas portas 
largas e estribos quasi ocultos. 
Cresceu em beleza, com a fusão harmo- 
niosa do conjunto e das linhas mais 
fluentes e longas. E oferece uma visão 


panorâmica 


da estrada, com a maior 


largura do parabrisa e das janelas. 

Entre suas maiores vantagens está a nova 
suavidade de marcha. Novas molas de 
ação mais lenta proporcionam um movi- 
mento deslisante mais macio e subtil. O 
estabilizador de novo desenho ajuda 
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notâvelmente a amortecer os choques da 
estrada e a manter o equilíbrio nas cur- 


vas fechada.. 


A aceleração nova e mais rápida, reunida 
à velocidade e potência já famosas, torna 
o novo Ford um carro de manejo mais 


vivo e mais fácil. 
Estas são apenas algumas das 


inovações do Ford de 1941, fruto da ex- 


periência ganha na construção 
milhões de automóveis. 


Qualquer revendedor Ford terá o maior 
prazer em mostrar-lhe as outras razões 
que fazem do Ford de 1941 o carro que 


lhe convém. 


Nida 
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DAS AGULHAS NEGRAS AO “S. SIMÃO” 


Ahi por sessenta e tantos annos pas- 
sados, o dr. Pereira Barreto... “des- 
cobria” o “S, Simão”. Por tal nome, 
chamavyam-se nos bandos fluminen- 
ses, as terras ferteis, “terras roxas 
encaroçadas”, do Oeste de São Paulo, 
como hoje, sem rigor mathematico, de 
commum se designa a referida zona do 
Estado. Valeu por uma revolução, a 
palavra do ilustre sclentista. 

Quem, habitante de São Paulo, não 
terê conhecido Pereira Barreto, senão 
Go cultor desinteressado da selencia ou 
O pensador da escola de Conte, o ha- 
bil e caridoso clinico? Em terra pau- 
lista, para onde velo muito maço, 
aportando a Jacarehy, viveu elle longos 
ce frutuosos annos, conquistando, por 
elevada benemerencia, como que A 
“eldadania” paulista, O “Lulu! Bar- 
reto”, porém, como familiarmente 
chamado, cra fllho de Rezende, a bel- 
la e pittoresca terrinha fluminense, 
Quando, após a sua morte, lhe eregia 
5. Paulo uma consagradora estatua, 
não descurava a sua terra natal de 
amitar o justo e carinhoso gesto, 

Grande, como” natural, era o presti- 
gio do culta e bondoso cidadão junto 
à sua origlinaria “gret”, Quando pela 
imprensa — vae já tanto tempo! — 
dava elle conta das suas impressões 
sobre as “terras roxas” que visitava, 
sobre a rara fertilidade delas, sobre- 
tudo para a cultura do cefé, all então 
apenas embryonaria, foi o começo do 
exodo por parte dos cafeicultores da- 
nuelle “recanto” a sudeste da Mantl- 
queira, onde, como aliás algures, ecoa- 
va forte a voz do Ilustre patricio, Des- 
povonvem-se, Rezende, Barra Mansa, 
Queluz, S. José do Barreiro, Silveira, 
Bananal e terras adjacentes. Rezende, 
sobretudo, 

A esse tempo já Ja mel a lavoura 
cafezista no região; terras gastas, mal 
amanhadas, à moda do serviço escra- 
vo; cafeéiros enveihecidos, de reduzida 
producção. Qecorria além disso sugges- 
tiva circumstancia da então vigente 
let hypothecarin: Hbertava esta o de- 
vedor de onus contrahidos se entre- 
gue o objecto hyothecado. Lavradores 
em massa retiravam a escravatura, 
abandonavam a querida gleba e, ban- 
deirantes em retorno, fam agora tomar 
logar entre os devassadores do sertão, 
creadores da grande lavoura de café 


e me me 


Jornal do Commercio 


Diario de focaliza tudo- quanto 
interessa ao Brasil em todos os 
dominios da intellizencia. 


k VENDA EM TODAS AS 
BANCAS 


mi me re re 





R. DE REZENDE FILHO 


da afortunada região de Lerras ““enca- 
roçadas”. Outros multos vendiam ta- 
vezes de composição numerosa, emi- 
vam-nos. 

Accentuou-se esse exodo quando, an- 
nos após, se aggravou a “questão ser- 
vil”, ou quando, em 88, deu-se o res- 
pectivo desfecho, Da data da propa- 
ganda de Pereira Barreto até os annos 
immedintamente subsequentes à data 
da abolição, innumeras familias, por 
vezes de composição numerosa, e mi- 
gravam para a nova terra do ouro 
rubro, à alma em viril renascença... 

Ao tempo ainda em que a Mogyana 
não transpunha Casa Branca, enchla- 
se o “S, Simão” de gente das ter- 
ras [uminenses, feita a caminhada & 
cavallo, através de Santa ita, cargas 
e bagagens em chiadores carros de 
bols — desde Porto Ferreira, na Pau- 
lista. Moços imberbes, habituados até 
então ao conforto, lá jam. Aguardava- 
os por abrigo, rustico rancho de sapé 
a beira da matta. Na bagagem pre- 
closa levavam — a par de armas —, 
foices, enchadas e machados, que seus 
braços virgens aprenderiam a mane- 
jar. Tambem outros, não já mocinhos, 
já jam abrigar-se em — Improvisados 
ranchos e a dar origem a grandes e 
prosperas fazendas. Existirão | ainda 
na terra simonense, despreoceupadas 
dos seus fundadores “Channã”, “Ja- 
tahy”, “Berra”, “Limoeiro”, “Santa 
Maria”, "Arethusina”, “Serra Azul” e 
tantas e tantas outras, 


Emigrar para a afortunada região 
paulista, foi gelírio colectivo, Não só 
emigrava o lavrador, e, sim, toda gen- 
te: artífices de todo genero: pedreiros, 
carpinteiros. marceneiros e outros; ne- 
gociantes, industrines, medicos, phar- 
maceuticos, agrimensores e quantos 
buscavam campo remunerador para & 
sua actividade. A gente humilde que, 
estarrecida, assistia no subtaneo esva- 
sinmento da velha terra (levas e levas 
que sem cessar partlam e das quaes não 
se teriam mais noticias), essa fraca 
gente Inventou, não sem espirito, um 
neologismo por synonimo: morrer, 
transportar-se para o tumulo, “ir para 
S. Simão sem chapéo”. 

Esse “S. Simão”, porém, era uma 
vasta região, eram em especial, além 
do município désse nome, Cravinhos, 
Ribeirão Preto, Jardinopolis, Batatnes. 
Caconde, Santa Ritz, Franca e cerca- 
nias delles, Para ahi, sovretudo, se 
foram seglomerar familias 
do longinquo recanto acima mencio- 
nado. Enumerar os nomes dellas, das 
rezendenses, tão só, seria encher mui- 
tas columnas de jornal. Mas, nda 
tal migração, grande mal não ha que 
estas “reminiscencias”, de salto ga- 
nhem. do vale do Parahyba, frente ao 
Itatiava, as collines, da “Terra Roxa”, 
ouirora terra de promizsão.,. 


oriundas | 





CORRFIO PAULISTANO 


O NOVO 
GRANDE 


Em exposição a partirídas 10 horas de hoje 


SONNERVIG, FIDELIS S.A. 
Rua Araujo, 103 - 123 


CAMILLO METZGER & CIA. 
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ANALYSE DA VIDA DE FLORIANO, ATRAVÉSDE UMA CONFERENCIA DO DR. MARCONDES 
FILHO, NO CLUBE MILITAR -- O VICE-PRESIDENTE DO D. A. FAZ DECLARAÇÕES A' IMPRENSA 
SOBRE O GOVERNO DE S. PAULO — VARIAS 


RIO, 16 (Da nossa succursal — Via 
“Vasp”) — A' hora em que escreve- 
mos esta nota, está sendo aguardada 
com grande expectutiva n conferencia 
que o dr. Marcondes Filho, vice-pre- 
sidente do Departamento Administra- 
tivo de São Paulo vae realizar, é per- 
sonalidade que goza do mais alto con- 
ceito nos círculos mentaes da capital 
da Republica, pela brilhante intelligen- 
cia e cultura de que é possuidor. 

A conferencia, sobre “O valor cons- 
tructivo de um não", será efectuada 
a convite do Ministro da Guerra, ge- 
neral Eurico Gaspar Dutra, hoje, à nol- 
te, no- Clube Militar. 

Pela manhã, o sr. Marcondes Filho, 
acompanhado do sr, Ewerardo de Vas- 
concellos, esteve em visita à nossa suc- 
cursal. 

Durante a agradavel pnlestra que se 
estabeleceu, perguntamos: ao ilustre 
visitante a impressão que trazia de seu 
Estado e da marcha dos negocios pu- 
bltcos regionacs. 

NEGOCIOS ESTADUAES 


— “Optimamente bem, respondeu o 
nosso intelocutor. A netividade que o 
sr. dr. Adhemar de Barros vem desen- 
volvendo em São Paulo representa al- 
go de extraordinario, sendo: quasi im- 
possivel de realizar por um unico ho- 
mem, Não obstante as Lerriveis dif- 
ficuldades do momento mundial, o 
Interventor paulista tem sabido con- 
duzir com Iintelligencia os serviços pu- 
blicos, norteando-os sob os applausos 
da collectividade. 

Hoje, mais do que nunca, os gover- 
nantes encontram toda sorte de 
obstaculos aodesenvolvimento de uma 
continua e productiva acção adminis- 
trativa. Hoje, n evolução dos successos 
obriga, quotidianamente, os responsa- 
veis pelo Estado a encontrar promptas 
e efficlentes medidas para as questões 
que surgem sem cessar, exigindo acura- 
do estudo e observação, Amoldando-se 
ao panorama da hora actual, o sr. dr. 
Adhemar de Barros tem, sob as sadias 
directrizes do Estado Nacional, con- 
duzido São Paulo no elevado “stan- 
dard” em que sgora se encontra, 

NEGAÇÃO — VALOR CONSTRU- 

CTIVA 

Em seguida, pedimos no sr. Mar- 

condes Filho nos forncersso os aspe- 


etos meis destacados d> conferencia 
que teria pronunciar. 

S, s. necadeu e cC==> inizcimente, 
que os depoimentos 'salidos são ele- 
mentos ute's para o iuturo historiador 


da fisura complexa de Floriano, por- 
que constilucm interpretações de ac- 
cordo com ns inclinações culturaes de 
cada um, Cita à proposito uma pagina 
de Ortega y Gasset e analysa depois a 
opinião de Euclydes da Cunha pera 
monstrar que não re pode enhor ati 


onde o temperamento do escriptor 
actuou sobre a propria opinião, 

Aconselha a penetrar no drama de 
cada época para localizar os persona- 
gens e seus íntimos sentimentos. Re- 
fere-se à vida de Disrnell para mostrar 
que a compreensão de certos traços da 
vida publica deste resultam desse pro- 
cesso de analyse e estuda o caracter 
de Floriano e em certo passo deste 
trecho affirma que o marechal actua- 
va ou por uma esplendida omissão, que 
era o seu poder de synthese ou por uma 
implacavel reacção que era o seu pro- 
cesso de analyse. 

Entra em seguida n referir-se à pro- 
clamação da Republica, mostrando que 
fol um farto militar, a serviço de uma 
idén civil, 

O conferencista estuda então longa- 
mente a posição de Floriano em rela- 
ção aos conspiradores republicanos es- 
pecialmente Deodoro e em relação no 
Ministerio Ouro Preto para mostrar a 
clareza e a logica da attitude do seu 
blographo. 

Floriano estava ao lado de Deodoro 
se se tratasse da proclamação da Repu- 
blica, porque combatia o Imperio, mas 
estaria ao lado de Ouro Preto se se tra- 
tasse da derrubada do Ministerio, por- 
que defendia a ordem, 


REVOLTA E REVOLUÇÃO 


Em seguimento, o orador examina, 
neste passo as differenças existentes 
entre revolta e revolução mostrando 
que são phenomenos independentes 
dentro de um mesmo movimento. Mos- 
tra os limites exactos das suas phases 
e em seguida à Influencia que exercem 
sobre os varios personagens que emer- 
gem e naufragam conforme a convicção 
que fepresentam. A- revolta é um tu- 
multo, no presente, A revolução uma 
penetração constructiva do futuro, Re- 
fere-se a uma opinião de Joaquim Na- 
buco, de quem em parte discorda, para 
terminar affirmando que o movimento 
começa com os revoltosos e termina 
com os revolucionarios. A revolta é 
acção, À revolução é consciencia, 


DEODORO E FLORIANO 


Fixados estes pontos, mostra a diffe- 
rença das funeções de Deodoro e Flo- 
riano no dia 15 de novembro e ainda 
depois e conclue por affirmar que não 
são antagonistas. Um impulso, outro 
é direcção. Cada um desempenha uma 
utilidade no plano em que se man- 
tem. São extremos do mesmo arco-íris, 
apoiados no mesmo solo, brilhando no 
mesmo horizonte, porém um & léste, re- 
presentando as preoccupações da civi- 
lização pertulerica. Outro a oéste re- 
presentand, a vocação republicana da 
America, Um é ltoral. Outro é sertão. 

Em seguida o orador descreve o en- 
contro de Ouro Preto e Deodoro, no 
Quartel General, na presença de Floria- 





a e A pe 


jeista e nos compromissos 


no, no din 15. Defende a attitude de 
Floriano quando deixou de cumprir as 
ordens de Ouro Preto para atacar a 
revolta e, filiando o facto às diversida- 
des entre a revolta e a revolução, an- 
teriormente analysadas pelo conferen- 
assumidos, 
declara que para Floriano a revolta já 
era naquelle momento uma revolução 
republicana, 

Mostra então os diversos aspectos da 
entrevista entre os dois chefes e às mo- 
dificações dos compromissos anteriores. 
Deodoro, que devera ser a Republica, 
não derrubará n Monarchia. Ouro Pre- 
to que devia ser a Ordem, estando pre- 
so, já não era mais o Ministerio. 


FLORIANO, REVOLUCIONÁRIO 


Estuda a intervenção de Floriano, 
nesse instante, para corrigir e dirigir 
os acontecimentos e mostra como só es- 
sa Intervenção tormou possivel a pro- 
clamação da Republica em 15 de no- 
vembro. Neste ponto, e para mostrar a 
logica de Floriano, o orador, entre ou- 
tras considerações, assignala que, en- 
tre os protagonistas do dia, Floriano 
era q unico que se declarára exclusiva- 
mente revolucionario, quando o movl- 
mento aínda era apenas revolta, e que 
é sob este angulo que se deve estudar 
a attitude que adoptou, 

Intervindo para obter a revogação da 
prisão de Ouro Preto, Floriano de um 
lado restabelecia o Ministerio, que era 
a ordem, e de outro Indo reintegrava 
Deodoro na pura revolta e o reconduzia 
sem compromissos de formação de no- 
vo ministerio, aos braços dos conspira- 
dores. Era, diz o orador, como se o dia 
15 começasse outra vez. 

Analysa em seguida e coragem de 
Floriano e termina mostrando que não 
se desviou um momento do pensamento 
que tranmíttira a Deodoro, segundo o 
qual não se meterla em derrubada de 
ministerio mes avenas na derrubada do 
Imperio. 

“NÃO ” 


Assignala que na attitude de Floria- 
no, em 15 de novembro, faltam o rul- 
do exterior, a peleja. Mas Floriano ti- 
nha para dominar cada acontecimento 
um methodo adequado, 

A capacidade de luta, a temeridade, 
elle as possuia, porém, as reservou para 
mais tarde, quando reagiu implacavel e 
victoriosamente contra os que tentaram 
perturbar a obra da consolidação da 
Republica, a unidade nacional e a nos- 
sa soberania. 

Terminando o seu trabalho, diz o 
orador: “Nas breves horas do dia 15 
de novembro, em que com elle convi- 
vemos, Floriano, como vimos, delibera- 
damente é synthese, e omissão, é não 
E a tão bello aqui como o será denols 
c como é forte depois, é forte nesse dir 
porque naqueila impassibilidade, mn 





























= ALGUNS DOS CARACTE- 
RÍSTICOS DO NOVO FORD 


Nova s imponente beleza x Molor visibili- 
dade em fodas us direções x Nova estrutura, 
mais sólida e resistonto k Molor distância 
entre molos y Novo estabilizador ds 
marcho jk Maior espaço em todo o caro 
* Nova e mais rápida acelsração + 
Molor distância entre eixos + Novas 
molas, mois macias e sensíveis. 








COMPANHIA PAULISTA DE AUTOMÓVEIS 


Rua Vieira de Carvalho, 94 
PINTO FREIRE & CIA. LTDA. 


Rua das Palmeiras, 11 


, 


ctivo de um não'PALÁCIO DO GOVERNO 


O sr. Interventor Federal recebeu, hontem, em audiencia, os srs. drs, 
Dacio de Moraes, Sebastião Pinheiro e Mendes Cajado. 
ss. . 
Na entrega de diplomas aos assist entes da Escola de Serviço Social o ar. 
Interventor Federal fez-se representar pelo seu ajudante de ordens, tenente 
Avrison de Sousa Ferraz, 


. 2. x 
O sr. Interventor Federal fez-se representar pelo dr. Franchini Neto na 
ressão solenne realizada pela Sociedade Brasileira de Cultura Ingleza, 
* * s 
Representou o sr, Interventor Federal na missa do 7.º dia mandada re- 
tar, na Egreja de N. S, da Bôa Morte, em suffragio da alma do dr. Virgilio 
Leonardi, o seu ajudante de ordens, tenente José Moreira Cardoso. 
. s a 
O coronel Scarcela Portella, superintendente da Ordem Politica e Social, 
recebeu cumprimentos de felicitações do sr. Interventor Federal por interme- 
cla do seu ajudante de ordens, tenente Arrison de Sousa Ferraz, 
2.8 * x 
Nas festas de collação de gráu dos estudantes da Faculdade de Phar- 
macia e Odontologia, o sr. Interventor Federal fez-se representar pelo dr. 


Franchini Neto, de sua casa civil, 
. 


Representando o sr. Interventor Federal, o tenente Arrison de Sotsa 
Ferraz, de sua casa militar, assistiu á inauguração da herma do dr. Alvaro 
de Figueiredo Guião, 

SEE 

O dr. Raphael de Oliveira Pirajá, sub-procurador geral do Estado, es- 
teve na séde do governo afim de agradecer ao sr. Interventor Federal as fe- 
ileitações que lhe enviou por occasião da passagem de seu anniversario na« 
talício. 

LES OR 

Afim de agradecer uo sr. Interventor Federal as condolencias enviadas 
pelo passamento do dr. Eduardo Prado, esteve na séde do governo o dr. 
Caio da Silva Prado. 

. 1. 

Estiveram, hontem, na sêde do governo, em visita de cortezla ao sr, In- 
terventor Federal, as seguintes pessoas: dr. Raul Jordão de Magulhães, dr. 
Domingos de Sylos, dr, Ruy Prado Mendonça, professora Satumina de Al- 
meida Fagundes, sr. Gil de Almeida, d. Elisa P. Paiva, dr. Luis Mezzavila, 
sr. Pedro do Amaral Silveira, sr. Paulo de Toledo, sr. René Aguilar, dr. 
Emygdio Novaes Filho, sr. Alberto de Araujo Filho, 

,. s 


Estiveram, hontem, na séde do governo, os srs. dr. Alcides Guimarães 
Antonio Pignatari, d, Julieta Nogueira Rinaldi, afim de convidar o sr. In- 
terventor Federal para assistir ao lançamento da pedra fundamental do gru- 
po escolar de Osasco. 





Chegou á Grã-Bretanha um emis- | Telegramma do soberano inglez 


sario norte-americano 


LONDRES, 16 — (Reuter) — O co- 
vronel William J, Donovan, que já exe- 
cutou importantes missões que lhe fo- 
ram anteriormente confindas pelo Pre- 
sidente Roosevelt, chegou hoje, à In= 
glaterra, por via aérea, procedente de 
Lisboa. 

O coronel Donovan, que procede dos 
Estados Unidos, está incumbido de u'a 
missão cuja natureza não foi ainda di- 
vulgada, 





quelle silencio, naquella paralysia, Flo- 
riano é como o sol nas regiões side- 
raes, immovel, egocentrico, solitario, 
mas disciplinando todo um systema 
planetario; capaz de decompor a Mo- 
naschia, como o longínquo sol decom- 
põe os velhos troncos derribados e mor- 
tos e de fazer brotar e medrar sobre 
aquelle humus a semente republicana, 
"amo o sol faz surgir das melancolias 

3 Inverno a seiva iriumphal da pri- 
avera. 


ao lord Mayor de Londres 


LONDRES, 16 (H,)) — O rie Jorge 
VI enviou ao lord Mayor de Londres 
a seguinte mensagem de agradecimen- 
tos: 


“Sinto-me sinceramente commovido 
pelos votos de felicidade que me en- 
viastes na data de meu anniversario 
natalício, em nome da população de 
Londres, e pelos sentimentos de leal- 
dade que manifestastes, Desejo que os 
cidadãos londrinos saibam que sinto 
orgulho pela magnífica coragem que 
vêm demonstrando durante as duras 
provações nas ultimas semanas e con- 
gratulo-me comvosco pelos exemplos 
que têm dado em tnes circunistancias 
os habitantes da capital, Essa attitu- 
de demonstra que os methodos de ter- 
ror nunca poderão abater o animo de- 
cidido do povo britannico mas, ao con- 
trario, só servirão para fortalecer aín- 
da mais a determinação de attingir- 
mos a victoria e alcançarmos dias ms- 
lhores”, 


a 








Vi cene coro Jennananennanit 
rante onto ARA nana na na 


UMA NOITE 


A tardo já estava caindo e o 
so! descia plorloso na represa do 
Santo Amaro; parecia até que 
merguihava dentro da aqua do 
tanto que so confundiant as cores. 

Do "Albion" yacht de Ruy Gar- 
ale de Rosa eu contemplava esse 
scenario maravilhoso quasi trreal,,. 
A brisa soprava levemente trazon- 
do-mo um rosario de pensamentos 
bons. 4 

Ao tombar de tarde, azulavam- 
se us collinas no horizonte e dos 
poucos it o sol afundando cada voz 
mais dontro da agua, 

Que delicia aquella calma e que 

descanso depois do barulho da cl- 
dade! 
E desapparecer agora o astro 
luminoso deixando ainda atrás de 
st una lembrança de nuvens on- 
carnadas e roxas, debruadas de 
ouro. Surge a primeira estrela pe- 
quena e brilhante! 

Vá é quasi noite; um tenuo véo 
cinzento envolve «à natureza, 

Ao longo ouve-se o som de uma 
vitrola, é o yacht “Albatroz” do 
sr. Carvalho que se aproxima ma- 





ANNIVERSARIOS 


Fazem annos, hoje: 

MENINAS — Maria, filha do sr. Henoch 
Medeiros; Helena, filha do sr. Pedro Mun- 
ford; Maria Luisa, filha do sr, João do 
Patrocinio: Myrtha Lucy, filha do prot. 
Miguel Renó da Fonseca, 

MENINOS — Paulo, filho do sr. Paulo 
Cleto, 

SENHORITAS — Lucla, filha do sr, Pat- 
lo d'Hespanha; Marta, filha do dr. Anto= 
nio Marin de Lact; Venina, filha do sr, 
mhecodoro N. Andrade; Julieta, filha do sr. 
Jeronymo Belluca, 

SENHORAS — D. Vrnina Passos Amer!- 
cano, esposa do &r. Armando Americano; 
d Linn Rublno Freire, esposa do sr. Pou- 
lo A. Freire, 

SENHORES — Hermínio D'Andréa; Mar 
nuci Mendes Telles; Lº tenente Aureliano 
Bolina, da Força Policial do Estado. 

MAJOR LEVY SOBRINHO 

Fosteja hoje muls um matnlício o sr. ma= 
tor José Levy Sobrinho, Ilustre Secretario 
da Agricultura. 

Tntelou o sr, major Levy Sobrinho seus 
estudos em nosso paiz €, após haver con- 
aluldo o curso propedeutico, seguiu para 
a Europa, onde, na Allemanha, fez o curso 
especinlizado do finanças o comercio, Th- 


Malor Levy Sobrinho 


teressado em conhecor, na especialidade 
que abraçura, ns organizações do Velho 
Mundo, percorreu em viagens de estudo 
diversos pulsa, regressando depois no 
Brosil. Logo que naui chegou, muito loven 
nina, assumiu a direcção de um banco 
organizado por sou progenitor, onde dem 
ialelo a uma orlentarin “ova, fruto de 
seus conhecimentos e de sua mentnlidade 
avançada. Dedicou-se tambem sempre à Ja- 
voura e. com a sun visão larga, após Jon- 
mos estudos do clmn o outras condicões 
indispensavels, procurou introduzir em Jar- 
ga cala n cultura de frutas cltrlens nin 
sua terra natal, 

Incutlu no espirito de stus conterraneos 
o futuro promissor da eitricultura e, coma 
premio desse esforco, deu o major Levy 
Sobrinho ne minloípio de Limeira nho só 0 
titulo de ploncira como, tambem, o de 
mator contro cltricola do. Estado. Não fi- 
cou ahi, poróm, sun aetividade em favor 
da grandega daquelio rincção paulista, Ba- 
talhando pela sub-divisão das grandes pro- 
priedades, conseguty colocar Limetra tuma 
situação privilegiada, onde os pentenon 
tavradoros. com as muis varindas culturas, 
tém, sempre, uma estebliidade garantl- 
da, mesmo quando. terminadas ar produo= 
ches, entram eme crise, como ha pouco tem- 
po neonteçeu com o enfé, 

Fol e continua sendo o major Levy Bo- 
brisho um grande impulsionador da seri- 
eteultura no Estado de 8. Paulo, tendo 
feito, antes de 1990, as malores crinções 
do bicho da séda. Com seu espeto  em- 
preendedor em muitos outros ramos da 
agrlonltura tom sido tm batalhador incan- 
savel, visando sempro a grandeza crescem 
te-da riqueza ugricoln do nosso prix, 

Foi vercador, vice-presidente, presidente 
da Camara, vice-Prefeito e Prefeito Munl- 
cipal em Titmolra, cujos. cargos exerceu 
sempre com uquello espirito moço € renovar 
dor, havendo dotado nquella cidade de 
empreendimentos mignificos, taes como O 
abastecimento de aguas, que, feito he 28 
nnnos passados. tem ainda enpacidade 
pare suppril-a por muis outres tantos an- 
nos, apesar do seu desenvolvimento sempro 
crescente, 

Fo) tambem, durante muitos  annos, 
membro da Commissão Directory do anti- 
go Partido Republicano Paulista, chegando 
a occupar o cargo de vice-presidente, Tle- 
vou-se uhi na consideração de seus pas 
res, pela sua orientação sempre segura, 
pelo suu dynamismo € pelo grande devota- 
mento à causa publica. Actualmente, como 
ecorotarlo da Agritultura, Industria E 
Commercio, tem o mnjor José Lovy Eobri- 
nho dado as provas mais frisantes de sun 
capacidade do trabalho e de sua Inrga 
visão, 

GENERAL MAURICIO CARDOSO 

De grando significado pari q nosso 
Exercito e pura & sociedade brasticira é a 
deta de hoje. pois regista O noniveranrio 
nataílolo do. ilustre general Muuriolo José 
Cardoso, actunimente commandante da 
38 Região Millar. 

Dono de inveluvel 
Lellectual, trabalhador infatigavel, 
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culttra: technica e In- 
espirito 





a o me 


Telpuoncs: 45-0017€ 4a -S2l5. 





ceveaos: 60. 
dinsasisesdtas ss sonar 
















































militar foi feltn em B. 
desfruta: de solido prestígio admiravel 


ra de quo 
naes predicados do garaciar, 
cla vc de coração. 


sereno v vigoroso da - dever, 
ue impor 


Foi promovido a 
10 de faneiro foi promovido 
com 5 de junho de 1912, q 
a copltto em 8 de fevereiro de 1018, mor 
estudos. Em 19 de sotembro de 1023 obte- 
ve os galões de major, 
e em 12 de abril de 192, as de tenenLe- 
coronol, 















ainda: Expedição 


Contestado 


Capital Federal u Matto Grosao: 





RIO DE JANEIRO 
a SUCCURSAL DO "CORREIO PAULISTANO” 


A Succursal do “CORREIO PAULISTANO”, no Rio de Janeiro, 
transferiu a sua séde para O EDIFICIO D'"A NOITE”, à Praça Mauá 
n.º 7 — 12º andor. salas 1302. 1303 e 1324. 









esses eensenddaaaas 


DE LUAR... 


jestoso  omquanto dansam 
animação no tombadilho, 

Uma linda lua lá no alto ilumi- 
na carinhosamente as aguas, dan- 
do-nos a impressão de navegar cm 
prata dilulda, 

Os morros quo rodetam q TO- 
presa tornam-se figuras piguntes- 
cus, nas qraes pontilham espaça- 
demente as luzes das chacaras; — 
Crospi, Moraes Barros, Matarazzo, 
Loeb e outras mais, 

E sempre a mesma calma,,. 


com 


o mesmo somno placido das 
GUS... 
Deante da proprolade dos 


Upton Rowley, o yacht “Rose Ma- 
ele", um dos veteranos de Santo 
Amaro, iluminado de prôa a pópa, 
dá uma nota scintilimite dquelle 
recanto de praia, 

o “Albion” desliza munsamente, 
pass «o lado «do “Jacaré”, barco 
do sumpúthico Roberto Reichert o 
logo q seguir avistumos o “Hobby”, 
de Alfredinho Pentendo. E segui- 
mos a nossa róta, balanceados de 
leve pelo vento daquella noite de 
sabbado! 


tusticolro, não pequenas forum ns mani- 
festnções de regosijo que lhe foram tribu- 
tadar quando do sum escolhn para o alto 


Goncral Mauricho Cardoso 


e Importante posto que ora oceupa entro 


nós. 
Grande parto de sum brilhante carrelra 


Paulo, ande 8. xa. 


à magnifica tempe- 
seus excepcio- 
de Intelligen- 


postçio social, Egraçns 
é dotado e nos 


Inestrictamente no cumprimento 
cdendo muito 
como completo: homem de com- 
mando, grapgeando à estíma o o apreço 
em que o têm não só os seus collegas de 


Votado 


armas como os elementos mais destncados 
de nosso mundo offiehul e social. 


Nasceit q distineto- militar no Muranhão, 


em 17 de dezembro do 1680, tendo Ingres= 


nado nas feiras do Exercito em 6 de de- 
“embro de 1805, Em 24 do foverciro do 1802 
ulfteres-alumno. Em 
n 29 tenente; 
19, tenente 


por merecimento; 
tambem por merecimento, 

Alndn por merecimento corquistou O pos- 
to de coronel, em 24 de abril de 1030, A 
sum promoção a gor “al do brigada data 
de 7 de múlo do 193) 0a de general de 
divisão de 24 de Junho do 1998, 

Fez os curnos de tnfantnriu, do engo- 
nbaria militar; é bncharo) em mathemnti- 
cas e solencias pliyzieia é prestou rele- 
vantes servicos. 4 Tincão, no Acre 0 no 
Centostado. Tem o curso de Estado Mnfor. 

Recebeu 13 Inuvores collcstivos é 10 tn- 


dividuaes em campaneo e 45: Jouvores col- 


tectivos e J0-Jndividunes, em tempo de pus 
pté 31 do dezembro do nuno passado havia 
prestado 44 nnnos, 10 imezes e 7 dios de 
serviço. Do seu serviço de [erra constam 
do Acre; rovolta de mas 
ruhciros na cidade de Santos; revolta do 
patalhão Naval na Capital Federal; inter-= 
venção federal em Pernambuco e Alngõns; 
(Paraná » Banta Cathariha), 
interior da Bahia; revolta na 
movimen- 
to revolucionario em São Pnulo, Mntto 
Grosso e outros Estrdos; € expedição de 
Gevaz. Tompo total de servico em comsa- 
nha: 1 anno, O mezes o 27 dins. 

Não commetieu uma nó transgressão dis- 


operações do 


eiplinar o hão consta punição alguma nã 


sui fé de officio. 

Recebeu as seguintes distineções:  — Ma- 
dulha de ouro por minis de 30 unos e pas- 
sedeira de platina por mais de 40 nnnos, 
tudo de bons serviços prestudos; Commen- 
dador da Ordem do Merito Militar; é Gran- 
de Ofiletal da Ordem “Al Merito” do Chile. 

Puncções desempenhadas como official 
gencrs! — Commandas du 5h R. M. SH 
Bda. A, 64 Bda. LI, 1% Ban, 1 48 Belu 
1, Chefle do D. P. By director da D. P; 
A jjumandos da ER. M. cas Regiio 
Militur. 

Por ludos esses titulos e motivos, O E8- 
neral Mauricio Cardoso terá ocenstã ode 
recebor, na data de hoje, us mais stgni- 
ficativas demonstrações de esmpathia [O 
apreço, de parto de seus numerosos mmi- 
gos, admiradores o cominandados, 


NASCIMENTOS 

Nesta capital: 

Francisty, filha do sr Francisco Assum- 
unção e dn sra, d. Libya Felice Assumpção. 

Em Batatacs:; 

Ruth, filhav do sr. Egydio Ricco e da 
sra. d. lda Mendes Garcia Ricco. 

—— Roberto Cesar, fllho do sr. João de 
Moura Palha e da sra. d. Maria de Moura 
Falha. 


NOIVADOS 


Contractaram ensamento, nesta enpital: 
O sr. Valeriano Barbosa. Pereira, filho 
do sr. Albino Martins Pereira, já Tulicetão, 
o da sra. d. Maria Candida Barbosa Pe- 
relra, e m srta. Nalr Novees, filha do sr. 







... o pense sananaaanas 
cessa persa pra feras se... : Sésaas 


viario e patrocinado pelas exmas, 
dod. Leonor Mendes de Barros e Olga 
de Rezendo Murgel. 

A sun renda será empregada na acqui- 
sição de brinquedos, doces e roupinhas pa- 





Juymo Pinto Novnus o di sem. Amelia Ro- 
cha Novaes, t 

— O er, Guslho Ribolro de Bousa, du 
ulto comimorcio destu praça, o qm seta, Co- 
rasa Lemos da Catmara, filha do sr. Al- 
varo Pornanden da Comara o da srho dl, 
Graglelta do Lemos Dunrto. 

Em Ribeirão Proto; 

O nt, Francisco Mell Junior, Nha do 
mr. Francisco Miclll, fuzendeiro naquelle 
município, o a srta, Leny Marth, fila 
do sr. Manuel José Martins, funociona- 
rio da Cla, Mogyana, o da sra, d, Leckiolu 
Martina, ú 


ESPONSAES 


Estão correndo os pruclumas de 
mento dos srs; Nolson Costa a d. 
Alvarenga: Angolino Mandel o d Justa 
Carmona: Jofo Fiore o d. Viotallnn Glor- 
dano; Antonio Fernandes Ellas e d. Tra- 
cy do Silva Moreira; Edmundo Maurer o d, 
maria Antonlelta do Arruda Mott; Pe- 
dro DI Clesco e d; Rosa Rlo; Alborto Frel- 
re e d, Dalva Ribeiro Mendes; Pedro Ma- 
Uvas Kuabben e d, Elst de Ollvelra Son- 
res; Nicolau. Alarcon o d Mary Penteado 
de Castro; Edmundo Sonres c d, Sylvia 
Antunes; Arnaldo Fornandos de Olivolra € 
d. Odiln” Buono; Honorato do Rosario 
d. Antonia ,Isidora; Edunrdo Gongnlvos gl- 
queira e d, Genesta Olivelra Cusaca, Rau- 
jino José dos Bantos e d, Belarmina O. 
Vasconcellos. 


NUPCIAS 
ENLACE OLIVEIRA-FIGUEIREDO 

penlizn-se hoje, ds 17 horas, na Egrojn 
de Santa Theresinha, o enlace matrimonial 
do sr, Josó de Oliveira Figueiredo, fliho ds 
exma, viuva dr Adolpho de Oliveira Fl- 
guolredo, com a senhorita Ltobte, filha do 
er. Wanderiino JMariz do Oliveira e da 


CASA 
Auren 


cxma, ara, d. Maria Jovonilia do  Ol- 
veira, 
Paranympharão q. cerimonia religiosa, 


pelo noivo, o sr dr, José de Moura Re- 
pondo o n- exma, viuva dr Alvaro de Fl- 
gueiredo Gulão, e, pela nolva, O sr, dr. 
Reynaldo Schmidt Vasconcellos 0 Exma, 
senhora. Serão padrinhos, no arto clyli, 
que será reniizedo és 15,30 horas, nm ro- 
sidencla da nova, à rua Avaré, 27, pelo 
noivo, o gr. dr. Poreival do Oliveira O 
cxma. senhora, e, pela noiva, o ar. conde 
Siciliano e a exma. sra. d, Maria Lucia 
Pertira, 

Bastante relacionados na nossa  socie- 


numeras-felloltações e cumprimentos. 
ENLACE FREITAS-VIDAL 
Realizou-se hontem, nesta capital, o en- 
Jaco matrimonial do ar. João Vidal, fliho 
do sr. coronel Cyro Vidal e da exima, srt, 
d. Godiva Cantiiro Leal, com q genti se- 


nhorita Maria Gracie de Freitas, filha do | olussiticadas com notas distinetas, 


dr. Francisco Glyeerto do Freltas o da 
exmn. sra. d. Helena Gracio do Freitas, 

Poranymphoram o acto civil, pelo nol- 
vo, o de, Francisco Glyecrio de Preltnn, 
onpitão Roberto Sonres wu as srtã, d. 
Alda Vidal Leltfo e Maria Brant de Prei- 
tas; e pela noiva, os ars. Mario Torres v 
Clovis de Preitus e us sras, «dd Lucia 
Azevedo Villnres o Idalina Garcia. 

Foram padrinhos, no religioso: do noivo, 
o dr. Alipio Canteiro e dr. Herculano de 
Freitas Pílho e sras, d, d, Ollvin Canteiro 
2 Robertina Gomes; da nolva, o coronel 
Bumucl Grucio o coronel Cyro Vidal n 
srs, do d. Adelina do Freltns e Myriam 
Sousa Leão Grncle. 

Realizada és 17 horas, na egreju de 
Banta 'Theresinha, n cerimonia religiosa 
teve nu assistia elementos «os muls To- 
presentativos da sociedade paulistana, da 
qual os Jovens nubentes são figuras des- 
tncadas. 


FESTAS E BAILES 


Gymuaslo Brasileiro Alemão — Amanhã, 
os. diplomandos do Gymnasio Brantciro- 
Allemão renilzam seu bnile de formatura, 
a partie das 21 horas, no antão Germana, 
Profe: rigor ou escuro, 

Escola Normal “Padro Anelieta! — Ama- 
nhã, as professorandas da Escola Normal 
“padre Anchieta”; renilzam seu builo do 
formatura, a partls dos 22 horas, no salão 
do Gymnasto do Estadio Municipal, Traje: 


smoking ou escuro, Ea 3 

Clube Portuguez > Quinta-feira, q Clube 
Portugues resltza mais um chá-dansante 
em sua séde, a Jpetir dus 20 horas, atte- 
rio nos socios e familias, Traje de pas- 
aclo. 

Contro Paranaense — Ba fetru, o Contro 
Paranaense de 8, Paulo renliza Um sarau 
dansante no Princio Trocndero, a partir 
das 22 horas em commemoração à dnta da 
emancipação política do Paraná, Convites 
na secretaria, até quarta-feira, Traje: smo- 
king ou escuro, Jazz Columbia. 

Escola Normal “Oswaldo Cruz” — Os 
professorandes da Escola Normal "Oswaldo 
Cruz", venlizam  sabbado o seu halle do 
formatura, u partie dos-22 horas, no sajão 
Germanita, 

Gymnasio Ipitanga — Os profossorandos 
da Escola Normal do Gymnasio Ipiranga 
reutizam, sabbado, o seu bailo de forma- 
tara, q partir das 22 horas, no sulão do 
Estadio Municipal, Traje de rigor. 

Escola de Engenharia Mackenile — Bex- 
tu-feira, os engenheirandos da Escola de 
Engenharin Mackenzie  roniizam seu bnile 

do formatura, n partir das 22 horas, no 

Pulaclo Trocadero, Traje: casaca ou 

“smoking”, 

Escola Normal de Casa Branes — Sab- 
E os professorandos da Escola Normal 


de Casa Branca renlizam peu botic de for- 
no Clube 


matura, a partir das 23 horas, 
“Trajo de 


Casa Branca, “dazr Otto Wey”, 
rigor. 
A A, Nodit Piguelredo — Babbado, ah. 
VA. Nudir Figueiredo realiza seu baile de 
Umatn), q partir das 21,30 horas, no salão 
Lyra, dedicado nos socios € famílias. 


Gremio KWY — O Gremio KWY real 
gu, sabado o seu, bullo de Natal, no então 
verde do Martinelll, com inicio às aa 


horas. 

Gymnastanos Paulistas — Domingo, das 
14 és 19 horus, os gymnasianos prulistos 
realizam malu um vesperal dansanto. no 
Clube Commercial, Convites na Federução 
dos Estudantes, predio Martinelli, 20,9 um- 
dar, sala 2032, 

Azul Clube — Domingo, o Azul Clubo rea- 
| dansanto no salão 
| 


Jian um vesperal 
dedica- 


Clube Esperin, das 19 4x 24 horas, 
do nos socios o convidados. 

Sovicdiado Sul Riograndense — Din 24, n 
Sociedade Sul Rio-Grandense de 8. Paulo 
realiza um tun séde, palacio 'Trocadero, 
um sarau dansanto  commemorativo do 
Nalal. Convites e reserva de mesas, na S€=- 
croturia. 'Trafo do passeio. 

Clube XV — Dia 24, o Clube XV renil- 
sará no Salão Lyra o seu tradicional buile 
“Papue Noel”, commemorando n data de 
sua fundição c dedicado nos socios e fh- 
trílias, Convites nú secretaria do clube, 

Terpsychare Clubo — O Terpsychore 
Clube promoverá no dia 35 do corrente, das 
2) à 1 horas, nos salões do Trianon, o seu 
tradicional sarau dansante do Natal, 

Os convites serão expedidos até o pro- 
ximo dia 25, na sédo social, prédio Markt- 
nel, 13,0 andar. 

Instituto XV de Novembro — No proxi- 
mo dia 28, os diplomandos do Instituto 
XV de Novembro realizam seu baito de 
formatura, no salão Lyra, à rua São Jon- 
quim. 

Bulle da Folia — Dia 28, será renlizndo, 
no sulão do Commercial, o balle da folks, 
das 14,30 às 18,30 horus. Jazz Otto Woy, 

Gremin Trleolor — Em commemoração no 
4.0 unniversario de sum. fundação, o Gre- 
mio Tricolor rentiza, dia 29, no salão do 
Clube Portuguez, um vesperal dansante, a 
partir das 20 horas, dedicado nos soclos e 
convidados. Jazz Oswaldo Brasão, Traje de 
passeio, 

Convites e informações na secretarin, to- 
das as noites, das 20,30 ds 22,30 horas — 
Predio Martinelli, 6,0 andar, sula dl. 


FESTAS DE NATAL 
NATAL DOS FILHOS DOS FERROVIARIOS 


POBRES DA SOROCABANA 
Renliza-se dia 24, noy salões do Clube 
Commercial, um “revelilon" em pról dos 


filhos dos ferróviarios pobres da Boracnba- 
na, promovido pelo Centro Ideal Ferro- 
srus. 


ra os milhares de pequeninos, filhos dos 
forroviarios pobres da Sorocabana, 
pela Instgnificuncia de seus recursos, Ja- 
mala poderiam fazel-os sorrir diante de 
um terninho de marinheiro ou, 
uma boneca, 

Nesse sentido é que, desejando assegt- 
rar o exito dn iniciativa, n directoria do 
“Centro Jdeal Ferrovinrio appella para n so- 
cledado paulistana para que compareça n 
essa festa de caridade, contribuindo, assim, 
para q felicidade daquelas cristurinhas 

O halle será abrilhantado pelo 
Otta Wey” 


que. 


então, de 


“Inv! 
ec o trafo será de passio, Os 


dade, 08: nolvos receberão, certamente, lo- | sun estuda em nossa copital, 








































do | ti-Fllho o senhora, Luis Gonzaga da Bilva 








| autelras dr. Milton de Sousa Meirelies, ca- 


convites poderão ser procurados nos enori- 
ptorios da Estrada de Ferro  Borocabana, 
com ou membros dm commlásho organizas 


dora, 
NATAL DOS ORPHAMS DA 
REVOLUÇÃO DE 12 


A exemplo do quo tom folto nos annoa 
anteriores, o Clube Piratininga está ampos ; 
uldo em promover o Natal dos Orphama td 3 
da Revolição de 32. Assim O que está mars ? j 
cnda para o dia 25, ds 19 horas, m visita 
de Papad Nocl no Clhbo Piratininga, on- 
de distribuirá brinquedos, bnlns o roupas 
nos pequeninos orphpms, 

Nosse dia havera muto Jinda festa ins 
fantil, com exccllonto programa organi- 
sado cupectulmento para as. crianças, do 
qual constará, além do cantos e balindos, 
um vesporal dansanto exelualvamonto infan- 






































u. 

Os mmlões do olubo sorho totulmento of- 
namentádos, sendo armada uma grande ar- 
voro replotn do brinquedos. 

A directoria do Clube Plratininga catá 
envidando esforços para quo essa fosta 
soja das mais belhantes, não só para quo 
possa Jevar um lenitivo no coração don 
pequeninos orphama, como também por- 
que ella marcará o inicio de uma serio do 
programimas infantis escolhidos o capecial- 
mento dedicados nos filhos don socios do 
Clubo Piratininga. Assim, pedo q dirocto- 
ria nos socios que levem os sous filhos a 
festa do Natal, ce que, podendo, enviom 
brinquedos o donativos para serem distri- 
buldor nos meninos asylados, 

Todos on donativos poderão ser entragues 
directamento na secretaria do clube, f rua 
XV do Novembro, n. 233, 4.9 andar, ou of» 
ferccidos pelo telophone 7-4284, diariamen- 
te, das 14 horas em deante. 


HOMENAGENS 


PROFESSOR BRAULIO BANCHEZ-BA'EZ 


Ficou definitivamento marcado para o dia 
4 de Janeiro proximo, ás10 horas, nos ba- 
jes da Cuss Anglo-Brasileira, o chá que 
os amigon e admiradores do prof, Braulio 
SáncherSãcz, du Faculdade de Philosophin, 
Sclencins o Lotrns, lho olferecerão por mo- 
tivo da recento publicação do seu livro 
sobre Corvantes. Essa homenagem, quo e 
revestirá do um sentido essencinimente pan- 
americano, reunirá o que 8. Paulo tem 
de mais expressivo em suas letras, 

As adhesões poderão ser dados nos se- 
gulntes locnes; Livraria E'lo, run Senador 
Feijó, 28, e Revista "Letras Brasilenas”, 
rua Libero Badaró, 314, 3.º andar. 


VISITAS 


CARLOS GUIMARÃES 


Achin-se em 8. Paulo e deu-nos, hontom, 
o prazer do sum visita o ar. Carlos Oulma- 
rães, nosso agente em Tabatinga, 

B, 5. que pretendo regrossar fquelia 
prospera- cidade dis Douradenso no proximo 
din 20, tom sido muito cumprimentado em 

























































RIO, 16 (Dn succursal, via Vasp) — A photographia de que resultou 


(e 


Machado de Bousa; dr. Hollo de 


Meirelles Junqueira. 

Deixa ainda cinco bisnetos: Helena O 
vára Cocilln Junqueira Machado de Sousa; 
Martha, Monica e Mauricio de Andrade 
Junqueira. 

O enterro, que se realizou no mesmo 
dia, sahiu da residencia da extincte, á rua 
Canuto do Val, n.º 69, para o comiterio da 
Consolação, 


FRANKLIN DEOCLECIANO FERREIRA 
— Folleceu, em Atibata, no din 14 da cor- 
rente, com a edade de 73 annos, o sr, 
Franklin Deoclecinno Ferreira, fazendeiro 
em Piracaia, ensado com d, Georglia Fer- 
relra de Almeida, 

Deixa os seguintes filhos: d. Laura, ca- 
sadn com o sr. Getulio Baptista, dentista 
em Piracaia; dr. Americo, casado com d. 
Henriqueta Canjant Ferrntra; d, Lourdes, 
ensada com o pharmaceutico sr, Theodo- 
miro de Mornes:. Pedro. ensado com d. 
Marin Christina M. Ferreira; dd, Maria 
Auxilindora, casada com o ar, Cesar Mo- 
emes Pontes! e Luthero Salvo. nharma- 
centico, Deixa vinte netos euma bisneta 


DR. PAULO DE MORAES BARROS — 
Falleceu ame-hontem, nesta canital, & rua 
Mexico, 577, victimado nor. um colinpso 
enriinco, o sr, dr. Pano de Mornes Barros, 
O seu corno foi trasindado nara Plraciea- 
ha, em trem esnectal, que nartiu de 8, Pau- 
to &s 13 horas de domineo, reallzando-re 
ns funeraes nanuelin cidade, ás 18 horas, 
do mesmo dia, com noftnvol acompanho- 
mento, A' hefra do tumulto, falaram o dr, 
Sebnetifio Nogueira de Lima advoraro cm 
Piracicaba, 0 o prof. Waldemar Ferreira, 

O dr. Prilo de Morans Barros nascia 
em Piracienha, em 18 de junho de 186. Tul- 
tncendo. nortanto, mos 74 amnos de edado. 
Era filho do dr Menuel de Mornes Rar- 
ros e do ed, Maria Tgnez de Moraes Har- 
ron, o sobrinho do dr. Prudente de Morreg 
Rarros, Curso es nrimeiras Jetras em Pl- 
racienha, com José Fomão, nadre TLones 
Rodrienes-e outros. e fes o curso secunda- 
rio nos colenios Mamede. Rangel Pestana 
e Morton, Em 1R83, formou-se em medi- 
eina Dela Faculdade do Rio de Janeiro, Em 
Piraoienha Iniciou-se na profissão que 
nbracára, distineuindo-se, desde Jogo. nein 
dedisncão «desinteresse com que: semnre 
a exerenu, No consivio de sem pae c de seu 
Ho, Ingresso desdo mutlo cedo nn noliticn, 
delles. herdando n espirito mardacamente 
Mbernl que em todas as ocenstões fazia 
questão de demonstrar. 

Delegudo de hyeimme em Piracicaba, fo! 
um Incansavel batalhador om pról do sa- 
nenmento da cldade, no combate ao tracho- 
ma e á febro amarelia, Fol. depois. por 
alguns annos, presidente da Camara Munl- 
clnat e deputado federal, No governa do 
consolheiro Rodriruesn Alves fol Secretario 
da Agricultura, onde se distinguiu nor uma 
administração honrada e de realizações fo- 
cundas. 

Em 1927 voltou à Camara Federal, o, em 
1930,foi-lhe entregue m pasta da Agricultu- 
ra e, depois interinamente, a da Vincão. 

No governo do dr. Pedro de Toledo, em 
132 oceupou n pasta da Fazenda e do 
Thesouro, sendo eleito, mais tarde, para o 
Senado federal, Em 1932, como Inaneotor 
das Obras contra as Seccas, colinborou, 
uctiva e desinteressadamente, no estudo des- 
se doloroso problema nacional e em 1024, 
representou o governo federal no Congresso 
do Algodão, em Vienna, e no Congresso da 
Frio. em Londres. Presidente honorario da 
Socindado Rutal Brasileira, fol membro 
destacado da Liga Agricoin Pnulista e so- 
elo hanorario do Automovel Clubs do 8, 
Paulo, Publicou diversas obras, todas el- 
los referentes a assumptos de interesse 
marcadamente publico, n saber; “O Sul de 
Matto Grosso e a Pecunrin”, “Impressões do 
Nordeste Brnsileiro", “Ponte Bovina", “O 
Problema da Viação Nacional”, e multas 
outras. . 

Fol castdo em primeiras nuúpelas com a 
ssa, d, Elisa Salles de Moraes Barros, Del- 
xa viuva o sra, d. Maria Lulsa Quirino de 























LONDRES, 16 — (Reuter) — O pro- 
blema relativo à substituição de lord 
Lothian, na embaixada da Inglaterra 
em Washington, está sendo estudado 
com a maxime, attenção. 

Entretanto, nenhuma noticin, nem 
official, nem officiosa, é esperada pre- 
sentemente a respeito, 

A opinião nos clreulos competentes 
é a de que será escolhido, antes, um 
estadista moderno do que um diplo- 
mata de carreira. 

Acredita-se que uma pessoa com Ex- 
perlencia ministerial e com pleno co- 
nhecimento de toda a situação oriun- 
da da guerra é “a mais indicada pa- 
ra occupar o posto, tanto mais que, 
actunlmente, a embaixada nos Esta- 
dos Unidos é considerada o posto-cha- 
ve da diplomacia britannica, de accór- 
do com o que julga um correspondente 
diplomatico da Agencia Reuter, 


CERIMONIA RELIGIOSA EM MEMO - 
KIA DE LORD LOTHIAN 


WASHINGTON, 15 — (Reuter) — 
Patrocinado pela sra, Roosevelt e por 


FORMATURAS | 


SENHORITAS DINAH BRESSER BRAN- 
DAO E MARIA BENEDICTA BRANDÃO 

Na Escola Normal “Padre Anchieta”, 
conclul- 
rum os seus estudos as sonhoritas Dinah 
Bresser Brandão e Maria Benedicto Bran- 
dão, esta no curso fundamental o nquelta 
no curso profissional do referido estuabele- 
cimento. As diplomandas, que têm recebi- 
do multas felicitações, são thus do prof. 
João de Azevedo Brandão, 


SENHORITA MARIA DE LOURDES R. 
CHAGAS 


Diplomou-se pela turma do corrente an- 
Ho da Escola Normal "Padre Anchieta”, a 
gentil ponhocita Marin de Lourdes R. Cha- 
gas, flliu do se. Lupercio Chagus, sub-di- 
rector geral da Secretaria da Fazenda, € 
da sta. ed. Suntinha Rocha Chagas, rost- 
dentes nesta capital 

*rendo so distinguido sempre dentro suas 
colegas pelos sous dotes do Intelligencla e 
espírito, a nova. professora tem recebido 
innumeros fellcitnções e cumprimentos. 


HOSPEDES E VIAJANTES 


JOSE' LEAO CAVALCANTE 


Acompanhado de sua Cxma. Sposa, sra, 
d. Trin Danolluzl Cavalcante, acha-se nesta 
cuplinl | sr, José Leho Cavalcante, capl- 
tnlisto rosidento en Presidente Prudente. 
onde é grandemente reluclonado. 


PASSAGEIROS DA "VASP” 


Seguem hoje pora o Rlo ou ars Her- 
bert Ernest Qretyman, José da Silva Tel- 
tez, Eugente 'Rodilzoka, Joseph Argelus, 
Rubens Valente, Octuviana +“Rômero, 
Ruchor  Adums, Norbert: Bléchnpr, 
Zinimermann, Ministro Pedro' Móraes 
Barros, Plorre Moreau, Antonio Augusto 
perreira, Harry Braunstein, João do Deus 
Vidal, Mala de Freitas Vidal, Raul Martins 
Perretro, dr. José Iguncio Monteiro de 
poros, Katherina Preston  Drcher, João 
Baptista Figueiredo, Alexandre Bralbis, 
Raymundo do Macedo o Victor Glanser, 

Do Rio para esta capital viaiaram, hon- 
tem, Os srn.: Julio Cosl, Gerard! Antunes 
Dill, José Eduardo Landrea, Harry Blnus- 
toin, Herta Korser, Ivan Austin Kerr, Er- 
nest Holt, Fred Lowe Spper, Hans Von 
Huetehler; Carlos Eugenlo Dias de Castro, 
Alfredo. Murtener, Afranio Amural, Ra- 
phuel 'Trukel Talecse, Fernando Mentges, 
Filho, Puulo Goulart, Estunislau Morber, 
Lyll Alico Marber, Walter Morelra Salles, 
Botty Felico Littwlta, Lotar Petor Korzyna- 
ky, Julio Perdi, Joté Aranha, José Luis 
Ramos, Irineu Fernandes, Into Sandoval 
Peixoto, Carlos Harpamman, Sarah Ro- 
muln, Geny Rosa, Benedicto Ferroira Silva 
e Antonio Nascimento, 


PASSAGEIROS DA "CONDOR" 


Com destino «a Matto Grosso, Bolivia e 
Poru', passou hontem por 8, Paulo, proce- 
dente do Rio, o nvião “Tupan", da "“Con- 
dor", conduzindo os seguintes: passageiros 
em transito! Edenrd Gonçalves Ferreira, 
Raul Mendes Gonçalves, Ricardo Mendes 
Gonçalves, Alberto Juan Merlino, Walter 
Capurro Manso, Margarote Gottschalk, In- 
ge Lore Gottsohnlk, Willy Gustav Btegricd 





CHRISTOBAL BARRIONUEVO PEREZ — 
Falleceu hontem, nesta capital, o a. Chris- 
tobal Barrionuevo Perca, untigo funceio- 
nurio dos Correios. O extincto era casado 
com a sra, d. Raphúcia Martins Burrionue- 
vo e deixa os seguintes. filhos: Maria, 
Christovam, Raphael o Carmen. 

O enterro realiza-se hoje, às 9 horas, 
sahindo o feretro da rua Muniz de Guusa, 
509, para o ceniterio de S. Paulo. 


NA SANTA CABA — No hospital cen- 
trai da Sunta Cuso de Miscricordia de 8. 
Paulo felleceu, em 13 do corrente, o sr. 
Ide Elins Abud, ayrio, com 65 annos de 
cinde, 


NÃO SE ESQUEÇA 


Em 1518, Herndn Cortez termina 
os preparativos da frota com que 
havia de partir para a conquista 
do Mexico. No dia seguínte q frota 
se Jez ao mar. 

—— 1824, installa-se o Congres- 
so Unitario na Argentina, 

— 1830, morre Simão Bolivar, 
o. Libertador. 

— 1885, q França completa 
o dominio da ilha de Madagascar, 
a muior do Oceano indico, pouco 
depois de haver sido morta q rai- 
nha Ranavalona II, de Madagas- 
car, a quem succedeu sua sobrinha 
Razajindranet!, com o nome de 
Ranavalona II. Esta abandonou à 
ilha «o chegar Gallient, com plenos 
poderes, seguindo para o desterro, 
em Argel, onde morreu em 1911, 

—— 1895, 0 Presidente Cleve- 
land envia qo Congresso norte- 
americano una mensagem recom- 
mendando a arbitragem com a In- 
glaterra, mo conflicto surgido em 
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parros, d. Cora de Moraes Barros e o dr. 
Puulo de Mornes Barros Filho, casado com 
d. Zolina F, de Mornes Barros. Deiva, 
ninda, seis netos: Francisco Vieira de Mo- 
racs Barros, Elio de Mornes Barros, Virgl- 
nin do Moraes Barros, Paulo de Mornes 
Errros Neto e Armando de Moraes Barron, 

Bão seus irmãos, Manuel de Moraes Bar- 
ros Pllho, d. Anna Maria de Mornes Bur- 
chard, que fol ensada com o sr, Hermann 
Burchard; Antonio de Mornes Barros, que 
foi casado com d, Isaura A. do Mornes 
Barros, todos Ji falicoldos, o d. Elisa de 
Moraes Mendes, viuva do professor Octavio 
Mendes; Jorge do Mornes Barros, casado 
com cd Eulinn Medeiros de Moraes Barros; 
dr, Nicoluu de Moraes Barros, onsado com 
d. Francisca Nogueira de Mornes Barros; 
d. Leonor de Mornes Barros, dr. Pedro do 
Moraes Barros. ensado com d. Maria Isa- 


Nesta capital embarcaram os sra: Tte. 
Draúllo Hollanda, Zenaide Torres  Hol- 
ias Georgia Hollanda « dr, Lauro Pa- 
rente. 

No mesmo avião viajaram, do Kilo pa- 
ra São Paulo, os srs: dr. Abelardo Colm- 
bra Bueno, Georg Heinrich Richter e Sal- 
vador Farelil, 


PAESAGEIROB DOS NOCTURNOS 
Beguiram hontem pira o Rio: 
Pela "Cruzeiro do Sul", os srs d, Gen- 


Bretunha, Da attitude dos Estados 
Unidos neste incidente e do seu 
ultimatum à Inglaterra resultou 
uma nova interpretação da dou- 
trina de Monroe. 

— 1903, pela primeira vez vôa 
um aeropiano. Teve a honra de 
pitotal-o Orville Wright. A exhibl- 
ção realizou-se ma localidade de 
Kitty Hawk, na Carolina do Norte, 
tendo o vôo sido de 260 jardas, O 
apparelho foi construido melos ir- 
mãos Wright, Orvílle e Wilbur. 

— 1016, é assassinado o cele- 
bre monje Rasputin, em São Pe- 
tersburgo. Rasputin teve em suas 
mãos, som uma estranha influencia 


o fnmilia, Luis Patlo da Silva, dr, Gabricl 
Vivaque e familia, Jd. C. Brandão de Mel- 
lo o familia, cru. Ross Ponteado, sr. Ni- 
cneto Garcia, dr, Pinhatro Junior, tte, João 
Meireles, Aloisio Gomes: de Castro o se- 
nhora, Aguinaldo Conta da Fonseca, John 
Muyo, André Jeungros, Arthur Eberhardt, 


dorge Blothor Francisco Fleury, Jémn | bel Godoy de Mornes Barroy, 6 d. Lusta de 
Geummal, Entago Nuder, Roberto pure | Morues Barros Cardin, casada com o dr. a familia do tsar Nicolau TI. 
Marx, Taclano Muchado, Celestino Silva, Mario Sergio Cardim, — 1917, o Congresso norte- 


SR, CLAUDL:O A. GODOY — Falleceu 


subbado ultimo, cm Mogy das Cruzes, O 
sr, Claudio Antonio Godoy, funccionario 
publico nposentado, Deixa viuvo & srA, Lul- 
za Telles Godoy o 05 filhos José, Aurora, 
Pedro e Iracema, * 

O- onterro realizou-se ante-hontem, no 
cemiterio Jocnl. 

D. MARIA MORAES PEREZ — Faile-- 
ceu ante-hontem, no Hospital de Banth 
Catharina, a sra. d. Maria Moraes Perez, 
esposa do sr. Raphael Pores. 

O enterro foi! realizedo hontem, no cE- 
da 4.8 Parada. 


ARMANDO ROSAS — Faleceu hontem, 
nesta capital, o sr. Armando Rosas, irmão 
do st. Augusto Rosas, Arthur Rosas, An- 
tonfottn Rosas, Luls Kosas, Amelia Rosas 
ce Helena. Rosas. 


americano sancciona a celebre Let 
Secca, 

—— 1997, vae ao jundo o sub- 
marino S-40, dos Estados Unidos, 

— 1935, morre Juan Vicente 
Gómez, dictador da Venezuela, 

—— 1936, Luigi Motta é roeteito 
Presidente da Suissa. 

— 1130, verifica-so o espe- 
ctacular ajundamento do “Almi- 
rante Graf Spce”", em Montevideo, 


HOROSCOPO DE HOJE 


Em regra geral, q criança nas- 
cida nesta data é de genio alegre o 
divertido. Deve-se preparal-a bem 


sra. Cacilda Malheiros, srta. Adelaide do 
Amaral, dr. Antonio Campos Moreira e 
senhora, Pedro Lafayette, sra. Machado de 
Oliveira, sr. Carlos Machado de Oliveira, € 
Alcides Roque da Palma, 

—— Pelo segundo nocturno, os sra: dr. 
Junquim de Almetda Lello, srta. Alice 
Campos, sra. Luura Travassos e filhos, te. 
Antonto Vuz, capitão Severino Cunha, 
Sayão Lobrto e fllho, sra, dr. Francisco 
Martins e sebrinho, Luls Rumos Nely, Se- 
bastião Alves de Oliveira, Joho Sabl, João 
Figueiredo e senhora, dr. Carlos Brawne, 
dr. Fernando Suné e senhora, 'Tufle Chue- 
rf, Luis Figueira, dr. Aconcio Povóu, dr, 
Accaclo Povôa Filho, M. Brandão, FP. S. 
Almada, padre Bento Martins dos Bantos, 
capitão Ramiro Gonçalves, tte. Fersando 
Meirelles, ara. Flora Ferreira, Djalma Fer- 


relra, Clarindo Farias, Paulo Camargo ) Ê 
Pereira, Anselmo Vicentino, dr,  Abdula vd pad edi pe sq sa pda a na infancia, ajim de que possa 
Ferreira, sra. Luci Almeida Salles, sra, do o] enfrentar com successo a vida, 


da 4% Pora 


D. KEZIA. BREVARD KOLB — Falle- 
ceu esta madrugada nos 83 annos, em sum 
residencia à rua Backer, 42, a viúva do 
reverendo John Benjamim Kolb, deixando 
oa seguintes filhos; George Chamberlain 
Kolb, casado com Jeanette Jones Kolb, 
residentes nos Estados Unidos; Namail, 
casada, com Benjamim H. Hunnicutt; Ida 
Eloixe, Grace Pinkerton, John Benjamim, 
casado com Willilce Bcurlvek, Issto Mar- 
garet, Ruth Dorothy e Ann Mary, mais 
os filhos fallecidos; Prederick Gaston e 8Su- 
sie Mary. Deixa tambem onze netos, 

O feretro sahirá do ruo Backer, 42, ás 
7 Penind para o cemitério dos Protes- 
tantes. 


Pam imensa Erpleniç ema Roca — 
alicccu, hontem, nesta capital, a sra. d. 
Mario de Bousa Melrnlles, cosado com €.] poaoxis Silveira da Rocha, viuva do ar. 


Celin de Sousa Meirelles; João Baptista de 
Azevedo Meirelles, cesado com d. Lucy Domingos Rocha. A extincia deixu os se- 


O tiva Meirelles: d. Rita: Meirelles | Suintés-fllhano d. Lita, ensado com o dr. 


Plinio da Rocha Mattos; d. Maria de 
de Slquelra,, viuva do dr. Joaquim Aymbire + ps 
de Siqueira; d. Maria do Carmo Melrel- Lourdes, casada com o st. Antonio da Ra 


les Junqueira, camida com o sr. Marcos Dnsd mA fe ra Pensa: pi 
Junqueira: d, Zulmira de Sousa Meirelles. | q sra. d, Denguinha Ferreira Rocha € Eu- 
Pvas e Blandínn de Sonsa Meireles, sol-| doxia. Delxn, alúda, os seguintes netos: 
eira 


Eliana e Plinto Sergio 
| São seus netos: José Meirelles Junquei- O seu sepultamento será renlizado hoje. 
ra, casudo com d. Bona de Andrade Jun-| 63 8 horas. sahindo o feretro da almeda 
Er dg 183, para o cemíterio da Conso- 
ação. 
A família enjutada pede não sejam en- 
viadas cordas ou flores. 


dr. Paquete e familia, te, Albert 
milia e Joaquim &, dos Santos, 


FALLECIMENTOS 


D. RITA DE CASSIA AZEVEDO  MEI- 
RELLES — Falleceu ante-hontem, nesta 
capital, à venoranda senhora d, Rita de 
Cussin Arevedo Meirelles, com B5 nunos de 
edude, viuva do sr. Manuel Gonzaga do 
Eousn Meirelles, antigo lavrador de café 
em canta Rita é em Ribeirão Preto. A 
finnda, que pertencia n tradicional família 
de ha multo radicada neste Estado, mo- 
rou durante multo tempo em Ribetrão Pre- 
to o ho varios unnos restdin" nesta ca- 
plial. = 

Deixa os seguintes filhos; dr. Jonquim 


quando chegar à mocidade, 

A tendencia das mulheres que 
hoje fazem annos é dar muita im- 
portancia às pequenas coisas, al- 
terando-se facilmente quando são 
contrariadas em seus caprichos. 
Não gostam de ouvir conselhos, 
ainda que neltes vejam algo de 
util. Nem por isso deve deixar de 
agir ao gosto de sua vontade, tudo, 
porém, dentro dos limites do ra- 
zoqvel. 

Tem aptidão para as artes, prin- 
cipalmente q mustca, Para isso 
muito a ajudam a agilidade de 
seus dedos. 

Devido ao seu genio, deve ter 
muito cuidado para escolher seu 
futuro marido. afim de não Jazer 
máw casamento, 

O homem que nasceu em data 
de hoje triumphará na vida se di- 
rigir tedos os seus esforços o um 
tim determinado, não pretendendo 
fazer varins coisas de uma só vez, 

As profissões em aque tem maio- 
res probabilidades de suceesso são 
ms de corretor de holsa e negocios 
de seguros de vido, 


e fa- 


tado com d. Maria Apparncidn Rodrigues 
Alves Meireles; d, Marina Janqueira Me- 
chado de Sousa, ensada com o dr. Mario 


o “ellché” acima fol apanhada nor ocen- 


slão da reunião ministerial de sabbado ultimo, quando o st. Presidento da Republica convocou todos os seus auxilia 
res immedintos, que são os Ministros de Estado, afim de di scutlr com os mesmos varios problemas da administração, 


CORREIO PAULISTANO Ei, Torça-foira, 17 do Dezombro de 1940. meme 


Reunião ministerial no Cattete 





Esses A QUE DE LORD LOTMAN 
EM WASHINGTON 


CERIMONIAS FUNEBRES EM MEMORIA DO EMBAIXADOR 
INGLEZ HA POUCOS DIAS FALLECIDO 





altos funccionarios da administração 
federal, celebrou-se uma cerimonia re» 
Ugiosa em memoria de lord Lothian, 
A cerimonia teve lugar na cathedra! 
de São paulo. O bispo do rito protes- 
tante episcopal presidiu o acto, Os 
chefes de todas as missões diplomati- 
cas acreditadas nesta capital, com ex- 
cepção dos representantes da tala e 
da Allemanha, que não foram convida- 
dos, açhavam-se presentes. Sobre o fe- 
retro, envolto pela bandeira da “Union 
Jack”, notavam-se corõas de flores en- 
viadas em nome do rei Jorge da In- 
glaterra, do Presidente Roosevelt e de 
mumerosos governos estrangeiros. 


SUCCESSÃO AO CARGO DE LORD 
LOTHIAN 


STOCKHOLMO, 16 — (T. O) — 
De accórdo com as noticias proeden- 
tes de Londres, ainda não teria sido 
deidido quem succederá o fallecido em- 
baixador britannico em Washington, 
sendo voz corrente que, para o cargo 
de tal importancia, a nomeação. deve- 
rá recair em pessoa proeminente e par- 
ticipante do governo. Entre os nomes 
mais Indicados para o posto, cila-st 
com frequencia o do Ministro Cran- 


borne, titular da paste dos Dominios. 
CREMAÇÃO.DOS RESTOS MORTAES 
DO EMBAIXADOR INGLEZ 

WASHINGTON, 16 — (T. 0) — 
Teve lugar, hontem, a cremação dos 
restos mortaes de lord Lothlan, embai- 
xador britannico nos Estados Unidos E 
que fallecera recentemente. Nas, so- 
lennidades funebres, realizadas -na-cit- 
thedral de Washington, estiveram-pre- 
sentes o pessoal da embaixada Ingle- 
za, representantes do governo, dos 
melos políticos, da colonia ingleza e 
do corpo diplomatico. j 


O Presidente Roosevelt, que deve che- 
gar hoje a cesta capital, fez-se repre- 
sentar pelo seu secretario, sr. Stephen 
Ecarly. 

A cinza dou restos mortaes de lord 
Lothian será resultada no cemiterio 
dos heroes de Arlington, nesta capital, 





Advertencia do Ministro do Tra- 


balho inglez à Russia 


LONDRES, 15 (Reuter) — A advyer= 
tencia feita à Russia dos Soviets, ho- 
je, .á noite, pelo ministro do Traba- 
lho, sr. Ernest Bevin, pera que aquel- 
le paiz não interfira nos assumpios 
internos da Inglaterra, foi o assum- 
pto principal do discurso que pronun- 
ciou em Glasgow. 


O ministro do Trabalho, sr. Bevin, 
havia ali comparecido para assiatir a 
uma reunião dos delegados da 'Trado 
Union, realizada pela manhã, e na 
qual alguns grupos: de communistas 
tentaram perturbar a ordem, 


O ministro Bevin descreveu os 
componentes desse grupo hostil como 
infelizes instrumentos” c declarou que 
o governo encarou de frente 05 n5- 
sumptos relacionados com a estrategia 
da guerra ensinou à Russia dos So- 
viets que os seus methodos de politica 
externa não encontram campo neste 
paiz”, 


Continuando, o sr, Bevin explicou 
que “elle não podia olhar pars ho- 
meris que disparam o tiro e sim para 
os homens que os fabricam” e isto, 
disse elle, “tanto acontece em Blo- 
dmsburri como em Clyde”, 


Continuando, o ministro do 'Traba- 
| lho aecrescentou: “Nada aconselho 
| que seja adoptado para interferencia 
nos negocios de outro grande pais 
mas se este paiz vier ao nosso € in- 
terferlr no Jabor dos nossos concida- 
dãos, penso que isto será um traba- 
lho de más consequencias para os Cl- 
dadãos em cuja vida nós interferimos. 
O methodo de usar como instrumento 
de cidadãos de outros patzes não & 
ume política prudente”. 


O sr, Bevin, concluiu dizendo que 
o governo não estava disposto à Per- 
mititr que a propaganda communista 
venha a se transformar num proble- 
ma trabalhista na Inglaterra”. 


Combate entre arabes e inglezes 


na Palestina 


BEIRUT, 16 (Transocean) — Infor- 
ma-se, hoje, neste capital, que na noite 
de sexta-feira para sabbado, ouiro 
combate nocturno se realizou entre 
franco-atiradores arabes e tropas in- 
glezas, na Palestina, nas montanhas 
de Samaria, a oéste de Hablus. 

Os arabes atacaram, pelos mon 
tículos de ambos os lados da estrada 
de Tel Aviv, uma columna de tropas 
inglezas. Seu gesto temerario originou 
estensos combates durante os quaes 
pereceram 12 soldados e um tenente 
inglez. Desconheçem-se outros deta- 
lhes. Sabe-se, porém, que os arabes Sº 
retiraram levando metralhadoras e fu- 
zis, sem esquecer os caixotes de mu- 
bicão, 

Noticias vindas de diversos pontos 
informam ainda que os querrilhatros 
arabes foram reforçados, estando azorá 
constituídos em tropas perfeitamente 
emiipadas. Não se conhece a origem 
destas tropas e do armamento, 
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os maus livros 


4 litoratura dissolvente cons-[ 


fitulu o primeiro ponto visado 
pola “Pastoral Collectiva”, a 
qual condemnou, de maneira 
candente, os “livros positiva- 
mente maus, corruplores do ca- 
rcter o da consciencia”, edi- 
rados por empresas ou por in- 
dividuos que “sem pejo se con- 


sagram á funebre empreitada | fundar uma nova 


de corromper o coração da mo- 
cidade masculina e feminina, | 
destibrando o caracter da nos- 
sq gente e arruinando o futuro 
do Brasil, com esse commercio 
immoral e anti-patriotico”. 

A literatura de ficção passou 
por varias phases: o romantis- 
mo, o naturalismo, o psycholo- 
aismo e de novo o naturalismo. 
Mas a vola co naturalismo, 
nos nossos dias, está se cara- 
cterizando pela exacerbação 
do lado mau das coisas e dos 
homens. Não se trata simples- 
mente de reproduzir a nature- 
za, mas de reproduzil-a accen- 
tuando-lhe os traços vis. O es- 
criptor como que sente extra- 
ordinaria satisfação em repre: 
sentar o mal, sendo que sob 
esta rotulo incluimos não só as 
questões lilerarias como tam- 
bem as questões moraes. Sob 
o pretexto de fazer literatura 
popular, dá-se ao povo um atli- 
mento da peor especie, que é 
o alimento deturpado pela pal- 
xão de quem escreve. 

As palavras de censura que 
q "Pastoral Colectiva” inspl- 
ram os "livros maus” não pó 
dem senão ser subscriptas por 
todos os homens de bem. Já 
não se trata de um problema 
de religião ou de seita. Trata- 
se de um problema que inte- 
ressa a todas as religiões. O 
mau livro, o livro que envene- 
na a alma das gerações, não 
deve ser 
provado sob o ponto de vista! 
do credo religioso que proles- 
samos. O mau livro é conde- 
mnavel sob q influencia de to- 
dos os credos. Se a religião ca | 
tholica tomou em São Paulo al 
iniciativa da censura, bem haja | 
elle! E” uma demonstração de| 
coragem que lhe fica muito 
bem. 

Inventou-se, para tanto, uma! 
formula até certo ponto commo- 
da, segundo a qual a arte não 
tem nada que vêr com a mo- 
ral e que um livro, segundo o 
conceito de Wilde perante a 
justiça de Londres, não é moral 
nem immoral, senão que é bem 
ou mal escripto. Mas os parti- 
darios do conceito enunciado | 
pelo desventurado autor de' 





À PROVA DE HABILITAÇÃO PARA 





condemnado ou ap-| 9 


"Dorian Gray" não podem es- 
quecer-so de que loi exacla- 
mente o amor aos paradoxos 
que arrulnou a carreira de Wil- 
de. A resposta enunciada a 
uma pergunta do advogado 
Carson não teve outro objecil- 
vo senão ferir o proprio Carson. 
Não foi a preoccupação de 
religião da 
arte, ou colsa que o valha, que 
levou o autor da "Balada da 
Cadeia de Reading” a lazer a 
phrase já referida. 

A lileratura pornographica 
produzida sob o pretexto da 
arte é, por outro lado, tespon- 
savel pela chamada literatura 
de cordel que anda espalhada 
por ahi, a esconder-se à perse- 
guição da policia. Grande, in- 
felizmente, é a legião dos que 
se consagram ao trabalho de- 
leterio de verter para a nossa 
lingua as vergonhosas conce- 
pções de escriptores alienige- 
nas, muitos dos quaes não en- 
contram leitores na suqa terra 
de origem e vivem de escrever 
essa literatura de exportação, 
deploravel: quer como literatu- 
ra, quer como assumpto. 


Admite-se que um escriptor 
tenha necessidade de descre- 
ver o mal. Não se admitte, to- 
davia, que elle sinta a obriga- 
ção de exaltal-o. O mal póde 
ser descripto porque infeliz- 
mente o mal existe. Mas o que 
se condemna em certa produc- 
ção bibliographica muito em 
voga é a preoccupação absor- 
vente das coisas más, é o pra- 
zer perverso que os escriptores 
sentem na. apotheose das dac- 
ções inconfessaveis. O mail 
existe porque o homem existe. 
Mas a arte, comquanto não de- 
va ter preoccupações pedago- 
cas ou moralísticas, póde ta- 
zer da bondade um problema 
de belleza. Não nos consia, 
nem isso está nos livros de ar- 
te, que a belleza só é possivel 
no mai. 


Ha evidente contradicção nar- 
quelles que negam á arte o di- 
reito de distinguir o bem do 
mal, e que, não obstante, só 
applaudem a reproducção do 
mcil. Se o tratamento deve ser 
equal tanto para o mal como 
para o bem, por que não have- 
mos de pedir á literatura que 
nos ensine a descobrir no ho- 
mem os seus instinctos supe- 
riores? Se temos de gostar de 
alguma coisa, em funcção dos 
livros e da leitura, por que não 
havemos de gostar do que é 
bom? 


EXERCICIO 





DA PROFISSÃO DE CORRETOR DE SEGUROS 





INSTRUCÇÕES BAIXADAS PELO MINISTRO DO TRABALHO, 


REVOGANDO 


RIO, 15 (Da succursal, via Vasp) 
— Fol assignada pelo sr. Ministro do 
Trabalho, a seguinte portaria: 

“O Ministro do Estado, consideran- 
do que à profissão de corretor de se- 
guros ainda não está regulementado, 


e, por isso, mister se torna esclare- 
cer om que consiste à habilitação 
para o seu exercicio, competindo a 


este Ministerio, na situação actual, 
estabelecer as condições necessarias é 
respective prove; considerando que 
diversos corretores de seguros, nesta 
capital e nos Estados, não puderam 
tirar suas carteíras profisslonaes nas 
condições determinadas pela portaria 
ministerial n. SOm-312, de 8 de junho 
de 1940; considerando que, na con- 
formidade do decreto-lei n. 2.083, de 
7 de março de 1940, a acquisição dos 
rontractos de seguros dos ramos ele» 
mentares, bem como o pagamento da 
respectiva corretagem, só poderão ser 
feitos através da mediação de corrê- 
tor habilitado; considerando, final- 
mente, que, segundo já estabelece O 
paragrapho unico do art. 24 da por- 
tarla ministerial de 11 de abril de 
L435, pela qual foram expedidas as 
instrucções reguladoras das condições 
indispensaveis para que possam ope- 
rar em seguros contra accidentes do 
trabalho as companhias ou synMica- 
tos expressamente autorizados & fazel- 
o, “consideram-se corretores habilita- 
dos, para os cffeitos do mesmo arti- 
go, 05 que possuírem & carteira pro- 
fisslonal deste Ministerio”, instituída 
pelo decreto n. 21.175, de 21 de mar- 


ço de 1992, e regulada pelo de n. 
22.035, de 29 de outubro de 1932, Te- 
solve: 


Art. 1º — A prova de habilitação 
para os efíeitos do art. 84 e seu pa- 
ragrupho do decreto-lei n. 2.063, de 
7 de março de 1840, far-se-á por meio 
de carteira protisstonal do Ministerio 
do Trabalho, Industria e Commercio, 
expedida na forma da legislação vl- 
gente. 

Art. 2º — Para a expedição da 
carteira profissional e a annotação re- 
lativa à rectificação da profissão da- 
muelle que já possua, exige-se attes- 
tado do syndicato ou de dois corre- 
tores de seguros, portadores de car- 
tetra profissional, 

Parag. 1º — Sempre 
syndicato na localidade, as 


que exista 
reparti- 


Gões deste Ministerio deverão ouvil-o "SC312, 






















'slonal ou de sua rectificação, ou o 


DISPOSITIVOS ANTERIORES 


sobre os pedidos de carteiras profia- 
stonges, nos casos de attestados for- 
necidos por dois corretores de seguros. 

Parag. 2º — A annotação relativa 
à rectificação da profissão será ian- 
cada á fls, 9 da carteira, obedecendo 
Ro modelo annexo, e receberá o “vis- 
to” do chefe da repartição e o carim- 
bo respectivo, 

Art, 3.º — Os syndicatos não pode- 
rão negar o attestado de profissão aos 
corretores que o solicitarem, mesmo 
que não estejam syndicnlizados. 

Parag. unico. — Caso o Syndictato 
se recuse a fornecer o attestado, ca- 
berá recurso para o Serviço de Iden- 
Hificação Profissional, no Districto 
Federal, e para as delegacias regio- 
naes, nos Estados e Território do Acre. 

Art. 4º — Em todos os pedidos de 
carteiras, será ouvido o Departamento 
Nacional de Seguros Privados e Capi- 
talização a respeito do effectivo exer - 
ciclo da profissão pelos requerentes. 

Parag. 1º — A carteiras serão 
emittidas à vista de petição, em que 
os interessados indiquem as socleda- 
des para as quees tenham angariado 
seguros e as respectivas épocas. 

Pareg. 2º — Nos Estados e no 
Territorio do Acre, as medidas de que 
trata este artigo serão tomadas pelas 
delegacias regionaes, com & audiencia 
das Inspectorias de Seguros. 

Art, 5º — Exercendo o interessado 
mais de uma actividade profissional, 
a annotação e que se refere 0 art. 
20 não invalidará a anterior qualifi- 
cação, se resalvada por elle a disposi- 
cão de a conservar. 

6º — E' vedads 3 expedicção 
de carteira profissional de corretor de 
seguros a favor de funcclonario ou 
extra-numerario deste Ministerio (art. 
226. incisos IV e XI, do decreto-lei n. 
1713, de 28 de outubro de 1938). 

Art. 7º — Até sessenta dias após 
a publicação da presente portaria po- 
derá provisoriamente servir de prova 
de habilitação profissional das actuses 
corretores de seguros o recibo de en- 
trada até 31 de agosto de 1940, no 
protocolo competente, do requerimen- 
to de expedicção da carteira profis- 


talão do pagamento de emolumentos 
correspondente & flcha de identifica- 
ão. 

y Art. 8º — Ficam revogados os dis- 
positivos da portaris ministerial n. 
de 6 de junho de 1840”, 
















CURSOS EDUCATIVOS 


O pintor paulista Candido Porti- 
narl, de volta dos Estados Unidos, de- 
clarou que uma das praticas mais 
uteis nas exposições de arte al leva- 
das a cffeito consiste no seguinto: ca- 
da quadro traz uma explicação minu= 
closn e clara daquilio que ropresenta, 
Tanto o autor como a sua obra são 
estudados com clareza, de fórma que o 
publico flcea perfeitamente no par dos 
trabalhos que vê. “E acontece que, 
assim Instruldo, — conclulu o sr. Por- 
tinarl — o visitante leigo são da ex- 
posição formando um Jjulzo proprio m 
respeito cu pintura que lhe fol exhl- 
bida”, 

Isso quer dizer que numa exposição 
eccletlen, ou seja numa exposição em 
que figurem passadistas e futuristas, o 
visitante não se atrapalha, Deante de 
um quadro futurista, se os seus olhos 
e o seu senso artístico não o ajuda- 
rem a interpretar n creação do nrts- 
ta, lh estará, para auxilial-o, a Je- 
genda official: “Este quadro ropre- 
senta uma mulher tocando harpa à 
beira de um regato e fol pintado pelo 
artista Fulano, filiado à escola Tuturis- 
ta”, A mulher tocando harpa á beira 
do regato não passa, múltas vezes, do um 
braço estendido sobre um galho de 
arvore... 

A pratica elogiada pelo sr. Candido 
Portinari é, sob o ponto de vista do 
publico, muito bôs e muito util. Sob 
o ponto de vista, porém, em que cos- 
tumam collocar-se os artistas, é uma 
pratica deprimente, Como é que um 
artista vae ndmittir que debaixo do 
seu quadro se colloque uma legenda 
interpretativa c explicativa? Pois o 
que se diz por ahi não é justamento 
que o encanto da arte moderna resi- 
de sobretudo no esforço de Interpre- 
tação, não daquelle que a executa, 
senão daquelle que a contempla? 

O sr. Portinari é uma das expres- 
sões da arte moderna no Brasil, de 
maneira que o seu louvor É innova- 
ção das exposições de arte norte-ame- 
ricanas não pode ser acecito como 
“blague” nem como lronia, 

——— (0) 

O dr. José de Moura Rezende, Se- 
cretario da Justiça e Negoçlos do In- 
terlor, fez-se representar na missa do 
7º dia do fallecimento do prof. Ale- 


xandre Albuquerque, 
(o) 

O dr, José de Moura Rezende, Se- 
cretario da Justiça e Negocios do In- 
terlor, fez-se representar na inaugura- 
ção da Exposição de Arte Photogra- 
phica Italiana, organizada pelo R. Mi- 
nisterio da Cultura Popular de Roma, 


(o) 

O sr. dr. Calo da Silva Prado este- 
ve, hontem, na Secretaria do Gover- 
no: afim de agradecer no sr, dr, Per- 
cival de Oliveira as condolencias que 
s exe. lhe enviou, por occastão do 
fallecimento de seu filho, sr. Eduar- 
do da Silva Prado. 




















As commemoraçõe 

















O dr, Gofíredo T, da Sliva Telles, 
residente do Departamento Adminis- 
rativo do Estado, fez-se, hontem, re- 
presentar por seu official de gabinete, 
dr, Ignacio da Silva Telles. na missa 
de 7º din celebrada em auffragio da 
anima do prof. Alexandro Albuquerque, 


(0) 


Estiveram, hontem, no gabinete do 
ar. Profeito da COnpital as atas: Jenny 
Xavier e Semiramio Call, afim de con- 
vidar 5, exe. para assistir À solenni- 
dado de formatura das professorandas 
ao da Escola Normal “Padre An- 
chiota”, 











(0) 


O si, general Eurico Gaspar Dutra 
agradeceu mo sr. Prefeito da Capital 
ns felicitações que s. exe. lhe enviou 
pelo transcurso do quarto anniversa- 
rio de sua gestão na pasta da Guerra, 


(o) 


Acompanhado do srs. dr. Manuel 
Carlos de Siqueira, director do Depar- 
tamento Estadual do Trabalho, dr, Ro- 
que Marchese, Prefeito Municipal de 
Mococa, professor  dJoho Evangelista 
Costa e professora Ernestina Verre, 
respectivamente director e professora 
de musica da Escola Normal de Mo- 
coen, esteve na Secretaria da Educação 
e Saude Publica, em visita ao dr, Ma- 
rio Lins, o orpheon daquela Escola 
Normal, 


QUASI DOIS MIL CONTOS 


RIO, 18 — (Da nossa succursal, via 
Vasp) — Segundo communicação do 
director do Serviço de Economia Ru- 
ral ao Ministro Fernando Costa, attin- 
glu a 1.985:1835300 n arrecadação fel- 
ta pelo referido Berviço, relativa às 
taxas de classificação e fiscalização de 
algodão e seus sub-produetos, 


O total arrecadado até setembro é 
Indice significativo do desenvolvimento 
dos negocios de algodão brasileiro, que, 
nctualmente, graças nos processos te- 
chnicos empregados desde a cultura 
até a embalngem, é considerada dos 
melhores do mundo, 


Um milhão de toneladas de carvão 


RIO, 16 (Da succursal — Via Vasp, 
— O sr. Presidente da Republica re- 
cebeu o seguinte telegrama; 

“Com intenso jubilo, a directoria do 
Consorcio Adminisirador de Empressas 
de Mineração,  communica a v. sxc. 
que, com a extracção de hoje, a pro- 
ducção de carvão das minas riogran- 
denses de São Jeronymo e Carbonifera 
ultrapassou no corrente anno de um 
milhão de toneladas. Esse auspicioso 
indice de progresso da Industria carho- 
nifera nacional, é devida à sabia e pa- 
triotica orientação de v. exc, com quem 
a directoria do Cânsorelo Administra- 
dor de Empressas de Mineração se con- 
gratuln, apresentando respeitasas sau- 
dações”, 


Libertado o “Siqueira Campos” 


RIO, 16 (Da succursal — Via Vasp.) 
— A Agencia Naclonal foi informada 
de fonte official que esta tarde o em- 
balxador de s. m. britannicn, str Geof- 
fre Knox, procurou no Itamaraty o 
Ministro Oswaldo Aranha e annunciou 
ter o seu governo autorizado as faci- 
lidades pedidas pelo Brasil para a via- 
gem do vapor “Siqueira Campos”, que, 
assim, deixará Gibraltar com sua carga 
e passageiros, 4 

O Ministro Oswaldo Aranha manl- 

















testou a sua satisfação pelo termo feliz | 


que acabava de ter este caso c agra- 
deceu a collaboração do embaixador. 









































sublu a 27. Quanto ao enpital empre- 





ARTEFACTOS DE BORRACHA 


Em artigo no “Cotrelo da Manhã" 
do Rio, lombrou o nosso distincto con- 
Frade st, M, Paulo Filho que de todos 
os productos nio-minerncs é mn borra- 
cha o de maior applicação na guerra. 
Excedem de 50 mil as suas applicações 
e só os Estados Unidos consoinem cereu 
de cincoenta por cento de toda n pro- 
ducção mundial do borracha. 

Mas o ponto principal vistdo pelo 
articulista fol o largo consumo de hé- 


attinglu a 18 mil toneladas. Polis bem: 
só w nossa Industria absorve, em mé- 
din, de nove a dez mil toneladas, A 
fabricação paulista de pneumaticos é 
uma das coisas mais surpreendentes de 
aquem-Atlantico. Na opinião de obser- 
vadores autorizados, 05 nossos pncuma- 
ticos e as nossas camaras de ar pode- 
rão, dentro em breve, supprir as neces- 


siclacdes de todo o continente sul-ame- 


ricano, 

Possuimos ostntisticas referentes k 
industria paulistana de artefactos de 
borracha no periodo compreendido en- 
tre 1934 e 1937. Em 1034 o numero de 
fabricas de artefactos de borracha exis- 
tentes na Paulicéa era de 18; em 1997 


gundo nessa importante e progressista in- 
dustria, obedeceu, no periodo referido, 
no seguinte movimento: 


1034 ,., 10,424:1875000 
1935 +. 13.405:4645000 
1936 . +. 23.975:8325000 
1997. . +. 26.816:7325000 


São cifras eloguentos, por melo das 
quaes é facil acompanhar o desenvol- 
vimento da industria de artefactos, 
aqui na capital, Os resultados de se- 
melhante Industria saltam, aliás, à vis- 
ta de todo mundo. E" bastante percor- 
rer algumas lojas da cldade para im- 
medintamente se verificar o que São 
Paulo tem conseguido fazer com bor- 
racha. Não é só a nossa capacicdnds de 
realização que causa assombro. Assom- 
bra tambem a imaginação dos nossos 
artífices. 


e e “e mm 





Registo profissional especial para 
os Irabalhadores chimicos 


RIO, 16 — (Da nossa succursal, via 
Vasp) — Considerando a necessidade 
de ser instiúldo um registo profissio- 
nal especial para os trabalhadores chi- 
micos, intelramente desligado do que é 
estabelecido para os chimicos diplo- 
mados, o Ministro Waldemar Falcão 
resolveu designar uma Commissão Es- 
pecial, composta do intendente do Ser- 
viço de Identificação Profissional da 
Departamento Nacional do Trabalho, 
sr, Antonio Bento de Araujo Lima, co- 
mo presidente; do technologista sr, 
Rubem Descartes de Garcia Paula, € 
do professor du Escola. Nacional de 
Chimica, sr. Francisco Moura, para O 
fim de elaborar o ante-projecto res- 
pectivo, 





“Dia do Reservista” no Rio 
NO QUARTEL GENERAL E NO COLLEGIO MILITAR — OUTRAS NOTAS 


RIO, 16 (Da nossa succursal, pelo te- 
tenhone) — Constitulu acontecimento 
de excencional vibração clvica o “Dia 
do Reservista”, hoje commemorado em 
todo o palz, em obedencia ao decreto 
governamental que O instituiu. 

Reservistas de todas as categorias 
accorrerum em massa aos lugares pre- 
viamente indicados para a sua apre- 
sentação. 

As providencias adoptadas pelas au- 
toridades militares pnsseguraram ao 
“Dia do Reservista” o mais absoluto 
successo, attingindo dessa forma o pa- 
triotico objectivo visado pelo governo. 

Desde as primeiras horas da manhã 
de hoje, era intenso o movimento de 
pessoas pertencentes w todas as cate- 
gorias sociaes, deselosas de dar cumpri- 
mento ao seu dever, Em todos os bair- 
vos, notava-se desusado trafego de ve- 
hículos que mais se accentuava nas 
proximidades dos estabelecimentos mi- 
litares. 


NO QUARTEL GENERAL 


No Quartel General era incalculavel 
o movimento de apresentação de reser- 
vistas. 

O serviço dirigido: pelo cel, Manuel 
Henrique Gomes, director da 1h Cir 
cumseripção Militar, transcorreu na 
mais perfeita ordem, não obstante os 
varios milhares de reservistas que se 
apresentaram. À' medida que lam sen- 
do attingidos, os reservistas recebiam 
topes com as córes nacionaes que symr 
bolizevam o cumprimento do dever, 
bem como diversos: folhetos; tcoontendo 
proclamações de caracter patriotico. 


NO ARSENAL DE MARINHA “ 


Tambem no Asenal de Marinha o 
movimento ecra grande. O serviço de 
apresentação dos reservistas dirigido pe- 
lo capitão de mar e guerra Oscar de 


RIO, 16 — (Ds nossa sucgursal, pe- 
jo telephone) — O “Correlo da Nol- 
te”, publicou a seguinte nota: 


“OQ pessoal da redaçção, revisão, ad- 
ministração, ofíicinas e demais depen- 
denclas de “O Estado de São Paulo” 
resolveu prestar uma homenagem o 
dr. Abner Mourão, que desde abril vem 
occupando o alto posto de director da- 
quelle jornal, designado pelo Conselho 
Nacional de Imprensa, e ao sr, Luis de 
Sousa, » quem estavam confinadas as 
funcções de gerente. 

O dr. Abner Mourão, jornalista ex- 
perimentado e que sempre primou por 
attitudes moderadas e de cordura, as- 
sumiu a direcção de “O Estado” em 
condições verdadeiramente excepolo- 
naes. quando após O seu fechamento 
por motivos de amplo conhecimento 
publico, foi reaberto em abril do cor- 
rente anno. Todos quantos mourejam 
nes diversas secções daquelle antigo 
orgam da imprensa brasileira, são ho- 
je testemunhas do profundo senso das 





Frias Coutinho, transcorreu impeccavel, 
Nas varias dependencias da Ilha das 
Cobras, os reservistas eram prompta- 
mente attendidos em diversos postos. O 
distinctivo allusivo no acto, que & to- 
dos fo! distrlbuido, dava aceesso franco 
às carreiras, diques, navios atracados e 
ao corpo de fuzileiros navães. 


NO COLLEGIO MILITAR 


Neste estabelecimento militar as 
commemorações do “Dia do Reservis- 
ta”, tiveram inicio com 1 cerimonia do 
hastermento da bandeira, A seguir 
teve lugar a leitura do boletim esco- 
lar, e o desfile do batalhão collegial, no 
qual se haviam incorporados antigos 
alumnos'e reservistas presentes ao acto. 
Findo o desfile, o tenente-coronel Ruy 
Almeida realizou no salão nobre do 
Coliegio Militar, uma palestra alusiva 
no acto ne qual poz em destaque a fl- 
gura de Olavo Bilac. 


IMPRESSÕES DE DIERSAS AUTORI- 
DADES MILITARES 


Tivemos occaslão de ouvir a respei- 
to das commemorações do “Dia do 
Reservista”, q opintão de diversas au- 
toridades militares, encarregadas da di- 
recção dos respectivos serviços. 

O vel. Mantel Henrique Gomes, chefe 
da 1.º Circumscripção de Recrutamen- 
to, não escondia a sun grande satisfa- 
ção, pela manelra com que o povo havia 
recebido a medida do governo. 

“Não póde haver duvida” — decla- 
rou o cel. Henrique Gomes — “quan- 
to ao enthusiasmo que o “Dia do Re- 
servista” está despertando entre todas 
as camadas soclaes. Basta ver o nu- 
mero consideravel de reservistas que 
aqui vieram cumprir o seu dever, Fa- 
cto digno de menção é o de um cego 
que foi dos primeiros R vir visar o seu 
documento militar”. 





e + 


HOMENAGEM AO DR. ABNER MOURÃO 


responsubilidades, do respeito aos di- 
reitos adquiridos e do alto espirito de 
classe de que o dr. Abner Mourão deu 
sobejas provas no desempenho da de- 
licadissima missão que, com grande 
acerto, Jhe confiou o Conselho Nacio- 
nal de Imprensa. 

Esse veterano dn miprensa, com uma 
prithantissima fé de officio, conhece- 
dor de todas as glorias e de todas as 
vicissitudes da Ingrata profissão, soube 
impôr-se ao acatamento, à sympathia 
e à estima dos seus commandados, E 
e prova mais cabal disso é a home- 
nagem que ora se projecta. O sr, Luis 
de Sousa, por sua vez, já era um dos 
elementos mais antigos de “O Estado 
de São Paulo", a quem o dr. Abner 
Mourão, acertadamente, confiou as 
funcções de: director-gerente, no as- 
sumir a direcção geral do grande jor-, 
nal. A homenagem que lhe será pres- 
tada é pois justissima e jé lhe deram 
sun adhesão todos os servidores de “O 
Estado”, desde os mais graduados aos 
mais modestos”. 


O capitão de mar e guerra Oscar de 
Frins Coutinho, director do Pessoal da 
Armada, tambem mostrava-so grande- 
mente animado com o movimento do 
Arsenal da Marinha, cujos recantos 
estavam inteiramente tomados pelos re- 
servistas que-se jam apresentar anima- 
dos de accentuado espirito cívico, 


O cel, Oscar Fonseca, divector do 
Collegio Militar, que dirigiu o serviço 
desse estabelecimento de ensino imili- 
tor, declarou: “O acto do governo fe- 
deral relativo à apresentação de reser- 


vistas, reveste de grande alcance is] 


trlotico, E' um cxcellonte meio parn es- 
tabelecer mator contacto entre n5 nos- 
sas forças armadas e os reservistas de 
que o palz póde dispor para à sua de- 
iesa”. 





Propaganda do Brasil no Uruguay 


RIO, 16 (Da succursal — Via Vasp.) 
— Noticias recentemente chegadas de 
Montevideo informam que a jorna- 
leta brasileira Eunice Tavares vem 
fazendo na imprensa da cidade de 
Salto interessante propaganda de nosso 
palz, procurando mostrar aos habitan- 
tes do Uruguay a necessidade de inten- 
eslflcarem suas visitas ao Brasil, onde 
ha locnes dignos de serem visitados pe- 
los turistas mais exigentes, 


A “Tribuna Saltena” publica com- 
pieta reportagem sobre o Jardim Bo- 
tanico do Rio de Janeiro, compreen- 
dendo q historico de sua fundação, em 
1808, por d. João VI, e um relato da 
gua localização à margem da Lagõa 
Rodrigo de Freitas, cujo panorama é 
descripto com grande felicidade. 


“O Imparcial”, de Salto, publica, 
tambem da autoria desta jornalista 
brasileira, sob o titulo “Petropolis”, 
uma descripção das bellezas desta cl- 
dade serrana, fazendo referencias é 
magnifica auto-estrada que liga a ca- 
pital da Republica á cidade de Petro- 
polls, classificada como “uma joia de 
fadas occulta nas florestas brasilei- 
Tas”. 


NATURALIZARAM-SE 


RIO, 16 (Da succursal — Via Vasp.) 
— O sr, Presidente da Republica: assi- 
gnou decreto, na pasta da Justiça, 
concedendo naturalização q: Antonio 
Manuel Melão, Antonlo Augusto, Ar- 
thur Augusto Alves Braz, Hermes Fon- 
tes de Almeida, José Monteiro Ramos, 
José Dias Serralheiro Filho, José An- 
tonio Marques, João de Deus Evaristo, 
Manuel Martins dos Santos, Manuel 
Gcmes Fernandes e Simplicio dos San- 
tos Alves, naturaes de Portugal; a Jo- 
sé Bernardoni, João Azzini c Santo 
Binzotto, naturaes da Italia; a Anto- 
nio González Vilches, Emilia Ronter, 
Francisco Rodrigues Ruiz, José Ro- 
mero Carmona, João Chica Reina, NI- 
canor Lamela Rodriguez e Raphael 
Onha Muúrhoz. naturaes da Hesnanha: 
a Hertha Beinhaner, natural da Aus- 
tria: a Ernesto! Rudolph Michael e 
Oscar Sirm, naturaes da Allemanha; | 


ven pela industria de São Paulo. À 
producção brasileira, no anno passado, 


s do 



















Assim como cxlstem as armas, 


LELLIS VIEIRA 
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organizações palrioticas para q de- 


fesu legitima dos bros c dos direitos pirtrios, fardas que corporificam 
o herolsmo en abnegação (1 sorviço da collectividade, tambem se con- 
um regimentos, companhias e divisões de almas, devotadas aos mis- 


veres do altruismo, da paz e da fel 

Não falemos já nos conventos, 
mosteiros, onde corações de escól e 
postas, defronto 
pedem por nós cá fóra, 


loldadeo alheia! 
nos claustros, mos cenoblos e nos 
consclencias transparentes, de mãos 


dos allures, it horas caladas e no silencio dus naves, 
supplicam «do céo a amphora da «lemencia 


para os peccadores e se genuflexam de contricção penitenclal rogando 


peto Bem, pelo Amor, pela Ordem, 
as criaturas humitnas, 
Já não citemos esses recantos 


pela Justiça e pela Concordia entre 


celestes, como diziamos, porque all 


a mystlca da Bondade e o poser da Fé, constituem o propício ambiente 


pari a salvação das almas, 


Fulemos sim, nos meios socines, 
nos salões de palacios, na vida do pessoas que podendo 


tução publica, 


nas altas camadas da represen- 


destrutar uma existencia em recumos de brilhaturas externas, recu- 
sam formalmente esse tablado de exhibições, para se voltar ao Evan- 
gelho com a dogurit dos temperamentos espiritualizados pela oração, 


pela crença e pelo apégo às tradições 


praticante e na sua religião inaba 
Isso é que é virtude. Isso é 
dores de épocas € os chronistas do 


brasileiras no seu catholicismo 
Invel! 

que é Importante para os observa- 
tempo, As alturas de governo, para 


ussa cohorte de modestir e singeleza, não produzem as famosas vertl- 
gens que o orgulho impulsiona, a vaidade sustenta e o “rempli” aca- 


ricia,.. 
Nada disso. Felo contrario, 


Taes espiritos, tem pela pompa, pelo 


luxo e pela ostentação, uma indiffcrença innata, achando mesmo, no 
seu intimo, quo só o ridiculo, o buffo e o tonto te preoceupam com as 


quinquilharias da importancia, .. 
vazão para que elle se justifique, 
secs, unde não ha pompus nem 
naqueda tarde da semana passada, 


Este introito se explica, Ha uma 
E' que estivemos nos Campos Ely- 
rumores de palacio, Vimos então, 
a empolgante espectaculo de mais 


uma pagina phitanthropica —o Natal das Criansas. 


D. Leonor Mendes de Barros, d, Celia Monteiro, d, Leonor Viottl, 


dd, Elisa de Barros, esta com toda 
Zulnos, progenitora do se. dr, Adhe 


a majestado dos seus cabellos gri- 
mar de Barros, e mais um alluvião 


de senhoras, de senhoritas e até petizes, trabalhavam activamente no 
arranjo dos pacotes destinados à infancia pobre de São Paulo, no dia 


c3 do corrente, 


Os filhos do casal Adhemar-Leonor, a Maria Helena o Adhemar- 


uunho, 


a Mariazinha e o Antoninho, tambem se activavam naquelle 


udmiravel mistér de ensaccar em cada pacote, um brinquedo, um corte 


de fazenda e um sacco de balas! 


Ji naquellas alturas da usina de trabalho, estavam promptos cerca 
de 22,000 saquinhos empilhados nos terraços, nos quartos contiguos, 
nas saletas proximas, nos dormitorios e corredores. Demos tambem 
uma demão naquelia officina de labor pró desfortunados. 


puratne mein hora tambem ajudamos o ensaque do Natal: bonde 


linissimo, grande, carroça de leite, caminhão, automovel, tudo o que 


ha de melhor, roupinha e balas! 


O Antoninho arcado sob o peso das caixas de papelão, gorducho, 


aotivissimo, fortissimo, ligelrissimo, 


o cabello cahindo pela testa suada, 


não parava de fazer os carretos, enchendo as mesas de “stock”... 


E a gente é forçado a raciocinar coisas deante desse quadro: à 


mãe, a esposa, os filhos, os amigos e as amigas do casal que reside 
nos Campos Elyscos, numa lufa-lufa, para que as crianças de 5, Paulo 


tenham seus brinquedos de Natal! 
Confessemos que a significação 


dessa scena vae muito além do que 


se possa Imaginar, Numa época de egoismos, de interesses deslavados, 
em que se procura não arredar uma palha sem um ganho qualquer, 


em que, no pensamento de Plauto, 
um lobo para outro homem, em qu 


ambições e poderios, deixem lá que o 


Campos Elyseos é uma clamyde de 
cascas da alma contemporanea. 


“homo bomini lupus”, o homem é 
e se assistem dramas sangrentos de 
panorama humanissimo dos 
luz que se ergue em melo as bor- 


E para que vaidades, para que pôse, para que orgulho, para que 
csue feitio condemnavel de se suppôór mais que os outros, olhando-os 
por cima dos hombros, falando com impafia, rispidez e prepotencia, 
se, “homo humus; fama fumus; fints cinis"; elle é barro; sus gloria, 


fumo; seu (im, cinza! 


O Natal dos Campos Elyscos deixa qualquer materialista de bocca 
aberta, pela belleza da sum finalidade, pela magnitude de almas ce- 
jestiaes, pela doçura de corações, pelo espirito profundamente religioso 


em que so desenrola aquella pagina 


de trabalho exaustivo, na confecção 


de quasi 30.000 pacotes para alegrar os pobrezinhos! 


Que lindo, é o Batalhão de G 








as TE. at ; 


uarda da Bondade Humana! 








O MINISTERIO DO TRABALHO, REALIZAÇÃO: 
INTEGRAL DO GOVERNO GETULIO VARGAS- 





FALARA' HOJE, NO DIP, O 


RIO, 15 (Da suecursal, via VASP) 
— Em proseguimento à série de con- 
ferencias organizada pelo Departamen- 
to de Imprensa e Propaganda para 
commemorar os dez annos de governo 
do Presidente Getullo Vargas, falará 
ne proxima terça-feira, 17 do corrente, 
às 17 horas, no Palacio Tiradentes, O 
Ministro Waldemar Falcão. O thema 
da conferencia: “O Ministerio do Tra- 
balho, realização integral do governo 
Getulio Vatgas”, é de molde a desper- 
tar o mais vivo interesse, visto como se- 
rão focalizados todas as grandes obras 
levadas p termo ou encaminhadas na- 
quelle sector da administração federal, 
em beneficio das classes proletarias, 
pelo justo amparo aos seus direitos, e 
das classes conservadoras, pelas garan- 
tias dispensadas és suas actividades, 
Através: do Ministerio do Trabalho, o 
Prestiente Getulio Vargas vem reall- 
zando uma verdadeira renovação de to- 
dos às quadros soclaes, amparando e 
estimulando o elemento humano e soli- 


TITULAR DAQUELLA PASTA | 


dificando as bases da nossa economis, 
Iniciativas que outros povos alnda não 
conseguiram levar ao plano da reali- 
dade acham-se já incorporadas á nos- 
[sa legislação trabalhista, como, por 
lexemplo, o salario mínimo. Ainda ha 
poucos dias, o Chefe da Nação assignou 
o decreto regulamentando & Justiça do 
Trabalho, o que representa o coroa- 
mento de uma gigantesca obra legisia- 
tiva, visando crear para os trabalhado- 
res condições que lhes permittam ums, 
existencia digna e sadia e, do mesmo 
passo, garantir o desenvolvimento de 
todas ps actividades productoras. A 
palavra do Ministro Waldemar Falcão 
discorrendo sobre-a ingente tarefa já 
realizada pelo Ministerio do Trabalho 
ne vida nacional, destina-se, portan- 
to, à uma extraordinaria repercussão, 
valendo como uma visão retrospectiva 
de um dos sectores administrativos 
onde q obra da revolução foi mais pro- 
funda e mais extensa. A entrada é 
franqueada ao publico. 





CURIOSIDADES DO RECENSEAMENTO 


RIO, 16 (Da succursal, via VASP) 
— Os recenscadores que neste momen- 
to concluem a ingente tarefa de re- 
colher informações sobre todas as Crea- 
turns residentes no Brasil no dia 1.º 
de setembro, descobriram não poucos 
séres humanos com direito a um des- 
taque curioso. 

Indivíduos lgnorados, oceultos numa 
obscuridade absoluta têm, no contacto 
com o agente recenseador, uma visita 
do mundo e, no mesmo tempo, « oppor- 
tunidado de apresentarem as partícula- 
ridades de que sé reveste n sua vida. 

As revelações nesse sentido não pro- 
vêm, é bem de ver, da quebra do ca- 
racter confidencial das informações, 
porque são os proprios recenseados que 
aproveitam o enstjo para um rapido 
“olase-up”” na preparação do retrato 
do Brasil, no qual todos figuram mas 
com os treços Individunes diluídos nos 
milhões de traços assemelhantes, 

Alnda agora apparece disputando, 
justificadamente, um pouco da attenção 
geral, o brasileiro Elias Santos, nasci- 
do em Matto Grosso c residente em 
Goyaz, e que apresenta apenas esta 


singularidade: nesceu no mesmo anno 
da Independencia, isto é, no dia 1.º de 
novembro de 1822, E' sargento refor- 
mado do Exercito e veterano da guer- 
ra do Paraguay. 

* Em certas zonas habitadas por po- 
pulações pobres e desacostumadas 
presença de estranhos, a visita do re- 
censeador é acontecimento que desper- 
ta geral curiosidade, Além disso, 
funcção inquiridora do funecionario faz 
com que elle seja tomado como repor- 
ter e dahi lhe manifestarem desejos de 
certo cartaz, 


No Districto Federal, em local afas- 
tado do centro, um recenseador encon- 
trou nessas condições duas creaturas 
que mereceriam mesmo evidencia, aln- 
da que fugaz. “Uma que teve o primel- 
vo filho nos oito annos de edade c ou- 
tra que só aos 72 annos procreou. 


São, com effeitos, Indivíduos singu- 
lares que, antes de se converterem em 
simples unidades censitarias, destitui- 
das de personalidade, têm direito a uma 
E ço a uma menção espe- 
cial, 





Jornalistas bahianos em visita ao sul do paiz 


OS COMPONENTES DA EMBAIXADA “GETULIO VARGAS” 


SEGUEM, HOJE, 


Em companhia do nosso antigo com- 
panheiro. de trabalho, sr. Herculano 
Vieira, estiveram, hontem, á noite, em 
visita ao “Correio Paulistano”, os com- 
ponentes da Embaixada de Jornalistas 
Bahianos “Getullo Vargas”, os quaes 
percorrem, em viagem de confraterni- 
zação jornalistica o de estudos, o sul do 
paiz. 

Integrantes da caravana jornalistica, 
os srs. Paiva Lima, presidente, do 
“Diario da Bahia”; Emillo Diniz, do 
“Tihéos Jornal”, Emo Duarte, do 
“Correio Bahiano”, e a sra, d. Ma- 
ria Paiva de Lima, da revista “Clvi- 
Vista", tiveram opportunidade de visi- 
tar as nossas princípaes instituições. 
estabelecimentos de ensino, imprensa. 


ea Balthazar Herz e Miguel Gone, n- estações de radio e os pontos mais pit- 


turaes da Yugoslavia. 


torescos da nossa capital, bem como al- 


PARA CURITYBA 


gumas das cidades mais importantes 
do Interior do Estado. 
Em palestra com os nossos redacto- 
res, manifestaram-se os nossos confra- 
des da imprensa bahiana agradavel- 
mente impressionados, não somente pe- 
la recepção cordial e amiga que lhes 
foi proporcionada pelos elementos offl- 
clas, socines e Jornalísticos bandeiran- 
tes, como por tudo q que, em nosso 
Estado, admiraram. 

Frisaram, os nossos distinctos visi- 
tantes. que, tendo que seguir hoje, & 
tarde, para Curityba, quizeram trazer, 








[em os seus abraços de despedida, às 
seys melhores agradecimentos pelas T8- 
ferencias A elles feitas, pelo nosso jor= 
nal, durante a sua estada em São 
Paulo, 





pessoalmente ao “Correto Paulistano”, . 
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Hoje e Amanhã 


EM NOSSO SALÃO DE CHÁ : 


Chá das Crianças 


Distribuição de balões e brinquedos à 











| Inauguração de novos 





ao sr. dr. Adhemar de Barros 


e mm mem mm 


melhoramentos naquella 
dual — Palavras proferidas pelo 





unidade da milicia esta- 


st. Interventor Federal -- Outras notas 





Grupo formado por occasião do almoço olfereci do ao sr. Interventor Federal pelo Batalhão de 
Guardas da Força Policial do Estado ? 


petizada pelo Pinocchio. 


CHÁ 


compLero: 88000 


CASA ANGLO BRASILEIRA 


Suc. de MAPPIN STORES 








ESCOLA NORMAL “PADRE ANCINETA” 





CERIMONIAS DE FORMATURA DA TURMA DE 1940, QUE 
SERÃO REALIZADAS HOJE — AS DIPLOMANDAS 
— BAILE COMMEMORATIVO 


Realizam-se hoje, us solennidades de for- 
matura das bacharelandas da Escola Nor- 
mal “Padre Anchieta”. As cerimonias, que 
se rovestirão de muito brilho, serão Imi- 
cladas com missa solenne rezada no altar- 
mér do Mosteiro de São Bento, às 9 ho- 
ras, pelo revmo. padre Elyseu Murarl. 

A” noite, no salão nobre da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo, 
será resiizado q cerimonia de collação de 
grau des novas bacharclandas, O acto Lte- 
rá início, às 20 horas, devendo, por essa 
occasião, estar presentes altas autorida- 
des especialmente convidadas, o corpo do- 
cento e discente daquelia casa do ensino, 
além das exmas. famílias. 

Discursará como poranympho dessa tur- 
ma, O sr. prof. dr. José Marcondes Nascl- 
mento, devendo falar, em nome das bacha- 
relandes, a srta. Branca Salles. 

O “orpheon" da Escola Normal “Pndre 
Anchieta” tambem so fark ouvir, abri- 
lhentando s solennidade. 

Bão ns seguintes ns mlumnos que con- 
cluiram o curso gymnastal na tradicional 
Escola do Braz: 

Anna Eugenia Murral, Alzira Jamir, An- 
tontetta Ortiz, Angela Morrone, Amelin 
Appurecida Cardoso, Arncy Aguiar Tarta- 
ri, Branca Salles, Cléo Vera da Penha 
Sant'Anna, Célia Berretinl, Célio Maria 
Garrafa, Cinra Rodrigues Ramos, Diva M. 
Simões, Dhems Monfort,  Diree Vilarl- 
nhos, Daisy Pereira Barbosa, Diva Lou- 
rentl, Debora Bratilsck Lastebasse, Daisy 
Pagano Brundo, Dalila Benintendi, Divina 
Salles da Silva, Durce Monteiro, Encarna- 
ção Ernandes, Elisa Faustino de Mello, 
Eisa L. Ribeiro, Elsa Ré, Eny Rocha Ma- 
teiros, Edmés Alves Cunha, Eunice 
Agular, Elsa Stempntewski, Estella Vieira, 
Elisa do Nascimento Pereira, Edil Pinoti, 
Esther Fanganielio, Esther Zanzel, Elisa- 
beth Rosa Rizzuto, Eleusa  B. Marques, 
Philomena Pagano Brundo, Geey Roscitti, 
Gilda Sandoval Marcondes, Giselle de 8, 
Bartolo, Harrlet Catelan, Helena de- Jesus 
Rodrigues, Hilda Telxeira Sonres, Henrique- 
ta de Carvalho, Hermantina Barbosa, lsa- 
bel Ferreira da Silva, Innh Braga, Tsabe) 
Guedes da Motts, Iracemu de Sousa Ma- 
chado, Ignez de Moura, Iracy Chaves de 
Luna, Irinéa Fontoura de Bá | Carvalho, 
Irde Falgeinto, Issar Maria José Marcon- 
des Manga, Jurema Pinto, Julieta Pusca, 
Juracy Avignon Veiga, Josepha Ayala, Lu- 
























cia Arruda Milani, Léa Scala, Luzia Pic- 
rinu Joseppina Cesta, Liliana Cesa, Leonor 
de Carvalho, Lydia Salvia, Lourdes do As- 
cenção Bernardo, Lais Amaral Vicente, 
Lauricy Jarussi de Noronha,  Laurentina 
Amelia de Soitsa, Luls Leite e Silva, Lu- 
elita de Oliveira Ramos, Licila Elisa de 
Camargo Ribeiro, Lezarina Forina, Lydia 
Natalício, Lulza Gulermina Barros Arau- 
jo, Lygia Corrên de Tudo, Loury Baptis- 
ta Santos, Lucia Kossl, Laura da Costa 
Fungas, Lucia Ricol, Lucia — Sigicsmondi, 
Maria de Lourdes R, Chagas, Mura Si- 
queira, Maria Faustino de Mello, Morga- 
rída Rodrigues Quaresma, Maria José Le- 
mos, Marin Pinto, Marin Clara Ferraz, Ma- 
rlido Cesare Vianna, Maria de Lourdes 
Sant'Anna Moraes, Mugdulena Pellegrini, 
Marina do Carmo Piratininga, Múria Tsa- 
bel Almeida Pinto, Maria Apparecida Bar- 
bosa, Margarida Maria do Carmo Cluccio, 
Meriagrurio Boccinrell, Marina França, 
Meria Apparecida Dias Miragaia, Maria 
Annunciata Cardoso, Maria Francisca  Pe- 
retra, Maria Cecilin Puz, Manucia Huertus 
Garcia, Maris Rodrigues, Marti Bentdicta 
Brandão, Maria F. G. Felix, Marin de 
Lourdes Villa, Maria de Lourdes Dies dos 
Bantos. Marin Benedicta Noronha,  Nalr 
Donsellinl, Neusa dos Snntos, Nilce. Ra- 
malho Welgl, Norma Orsl, Nella Nunes, 
Nair Farias, Nancy Lopes da Silva) Nutr 
Dias da Bliva, Odette Catena, Osana Lalk 
micol, Odette Florillo, Odette de | Campos, 
Ordalia Portugal, Olga Renzo Toria, Pas- 
choa Gugliciml, Ruth Monteiro Arruda, 
Ruth Almeida Goglnno, Rosa Torrano, 
Rosa Iecodosio, Ruth Reines Dins, Ruth 


Teixetra, Ruth Pagano Costa, Tareila Fra- 
tucell, Viola Josephina Glordani, Vera 
Chirelo, Virginia Carlos Morlilas, Yorico 


Fade, Yvone da Ressurreição Guerra, Yyo- 
ne Villarinhos, Liloh Felicissimo de An- 
drade, Zica Couto, Zella Goncalves, Zelin- 
da Casella, Zella Lopes e Zalr Mazzon. 
BAILE COMMEMORATIVO 

Em vegosijo pela sur formutura, us ba- 
charelandas da Escola Normal “Padre An- 
chicta” farão realizar, amanhã, ás 22 hos 
ras, no “Gyimnosinum"” do Estadio Muni- 
cipal, grande huíle de gala, 

Os convites poderão ser procurados com 
a presidento da commissão, srta. Maria de 
Lourdes Chagas, prio telephone: 8-3680. 





AS CONVERSAÇÕES ENTRE 08 CHANCELLERES 
URUGUAYO E ARGENTINO 





O SR. JULIO ROCCA CHEGA A BUENOS AIRES DE REGRESSO 


DE COLONIA ONDE CONFERENCIOU COM O REPRESENTANTE 


Com a presença do sr. Interventor 
Adhemar de Barros, general Mauricio 
Cardoso, commandante da 2º Região 
Militar: dr. Percival de Olivelra, Se- 
cretarlo do governo; major Gentil de 
Castro Filho, chefe da casa militar 
da Interventoria; cel. Mario Xavier, 
commandante da Força Policial do 
Estado: tenente René da Silva Velho, 
assistente militar do sr. Secretario do 
governo; dr. Marlo de Albuquerque 
Severo, juiz do Superior Tribunal Mi- 
litar; dr, Alfredo Issá, cel, Theophilo 
Ramos, cel. Pedro Dlas de Campos, 
presidente da Associação dos Officiaes 
Reformados dn Força Policial; coronel 
Euclydes Machado, cel, Pedro Prado 
Filho, commandante do Batalhão: de 
Guardas; cel. dr. Vital Vaz, dr. Ro- 
berto Manés, dr. Gullherme Pires de 
Albuquerque, capitão Felicio da Cos- 
ta e varios outros officiaes, teve lugar 
às 13 horas de hontem, o almoço of- 
fevecido ao sr, Interventor Federal 
pelo Batalhão de Guardas da Força 
Policial. 


O ALMOÇO 


Após a inauguração da cozinha, 
cantina e refeitorios, realizou-se o al- 
moço, tendo falado o tenente-coronel 
Pedro Prado Filho, commandante do 
Batalhão de Guardas, quo declarou, de 
início, os motivos daquella homena- 
gem ao sr. Interventor Federal, quan- 
do se commemorava o 109.º anniver- 
sario da Furça Policia] do Estado que 
muito devia ao sr. dr. Adhemar de 
Barros pelo seu interesse e carinho 
para com aquella corporação. 

Saudando s. exc, o tenente-coronel 
Pedro Prado Filho referiu-se, ainda, 
às realizações do Chefe do governo, 
salientando, especialmente o que di- 
zla respeito à Força Policial, à qual 
vinha dando s. exc. o mais franco e 
decidido apoio. 

PALAVRAS DO SK. DR, ADHEMAR 
DE BARROS 

A seguir, o sr. Interventor dr. Adhe- 
mar de Barros pronunciou um elo- 
quente improviso, no qual declarava 
que fizera empenho em comparecer 





A" chegada de's, exe, que foi receo- 
bido pelas autoridades presentes, fo- 
ram prestadas as continencias do es- 
tylo, tendo sido executado pela banda 
de musica do Batalhão de Guardas o 
Hymno Nacional, 


| Campanha do sr, Farinacci contra 
o marechal Badoglio 


ANKARA, 15 (Reuter) — A emisso- 
ra official turca informa de Roma que 
o sr. Farinacol está desenvolvendo in- 
tensa propaganda contra o marechal 
Badoglio, que faz crer ao povo italiano 
que sempre foi contrario à guerra con- 
tra à Grecia desde o seu inicio. O sr. 
Farinaccl affirma que o marechal Ba- 
cdogio prometteu ao sr. Mussolini que 
terminaria a guerra contra a Grecia 
com uma grande victoria, 


Lloyd George na Imminencia de entr 


Inaugurando as novas instalações 
radiophonicas, o sr, Percival de Oll- 
veira, Secretario do Governo, falando 
em nome de s, exc, disse da satisfação 
com que o sr. Adhemar de Barros 
assistin áquella inauguração, ao mes- 
mo tempo que declarava o interesse 
que o governo de S. Paulo vinha ten- 
Ha para com a Força Policial do Es- 
ado. , 



























úquellas inaugurações, afim de que 
melhor pudesse verificar os novos me- 
lhoramentos que trariam grandes be- 
nefícios nao Batalhão de Guardas. 

E declarou s. exc. que continuava 
sendo o seu proposito auxiliar essas 
realizações dentro das possibilidades 
do Estado e dentro de um programma 
de assistencia social, Falando a res- 
peito da assistencia ao militar, o sr. 
dr. Adhemar de Barros declarou que | 
se justificava que o militar soffresse 
na luta, mas não se justificava que 
elle soffresse nos quarteis, Tornava-se 
necessario, portanto, cumprir o quan- 
to antes esse programma de assisten- 
cia social aos militares, e aquelas 
inaugurações já eram passos visando 
essa grandiosa finalidade, 


Em seu improviso o sr, dr. Adhe- 
mar de Barros transmíttiu nos pre- 
sentes a alviçarelra noticia da cons- 
trueção, em principios de 1941, do 
Quartel do 6.º B. C. em Santos, 

Finalizando, o sr. Interventor dr. 
Adhemar de Barros declarou-se satis- 
feito com a inauguração de novas ina- 
tallações no Batalhão de Guardas, re- 
ferindo-se com carinho ano 109º an- 
niversario da Força Policial do Estado 
e declarando que essa corporação Já 
era uma tradição de S. Paulo e que 
por isso mesmo, podia contar com o 
apolo e a dedicação do governo que 
estava inteirado da sua significação e 
do seu trabalho na vigilância da or- 
dem e na manutenção da disciplina. 

E con o discurso de s. exe, encer- 
rou-se a brilhante commemoracção do 
109º anniversario da Força Policial 
do Estado e da inauguração das no- 
vas instalações no Batalhão de Guar- 
des. 


(e eee mm 


qr para O gabinete! 


|O antigo primeiro ministro britannico manteve prolongada conferencia 


com o sr. Winston Churchill -- 


LONDRES, 18 (Reuter) — O ex- 
primeiro ministro, sr. Lloyd George, 
esteve, hoje, em Downing Street, ten- 
do conferenciado com o sr. Churchill, 
chefe do governo. 

Liga-se grande importancia a essa 
conferencia, que é talvez o indiclo de 
que Lloyd George volte a assumir fun- 
eções governamentaes. 

Fala-se no seu nome para substituir 
lord Lothian, mas essa Indicação é ge- 
ralmente contestada nos: ecirculos poll 
ticos autorizados. 


PARTICIPARA! COM PRAZER DO 
MINISTERIO 


LONDRES, 16 (Reuter) — Informa 


“O-sr, Lloyd George será convidado 
para fazer parte do governo do st. 
Churchill? — essa é A questão que so 
apresentou hoje nos circulos políticos 
de Londres, depois da visita que o che- 
fe do governo em 1914 fez ao sr. Chur- 
chil. 


Varias 


chronista parlamentar da 
Reuter) — O facto do sr. David Lloyd 
George, primeiro ministro durante 


Agencia | amigos, 


NATAL DAS CRIANÇAS 


CORREIO PAULISTANO O Terça-feira, 17 de Dezembro de 1940 == 


Homenagem do Batalhão de Guardas 


POBRES NO PALACIO 


DOS CAMPOS ELYSEOS 





A DISTRIBUIÇÃO DOS CARTÕES NO PROXIMO SABBADO 


Como tem sido noticiado, no  pro- 
ximo din 21, sabbado, serão distribul- | 
dos no Estadio Municipal do Pacaem- 
bu', os cartões para 0 Natal das crian- 
ças pobres a realizar-so no Palacio 
dos Campos Elyseos, por Infelativa da 
exma, sra, d, Leonor Mendes de Bar- 
ros, à partir das '7 horas do dia 25 pro- 
ximo, 

Já estão ben adiantados os prepa- 
rativos para & construcção do prese- 
pio e das barracas que serão ergui- 
das nos jardins do Palacio dos Cam- 
pos Elyseos, n exemplo do que já se 
fez nos ultimos annos e que é motiva 
de grande alegria para as milhares 
de crianças que tomam parte na in- 


Mrossanto festa promovida pelo empiri= 
ta philanstapico e generoso da pri 
meira dama paulista, 

Para malor exito do Natal das eran- 
cas pobres de S. Paulo, a exma bra 
d Leonor Mendes de Barros solleiton 
da Associação das Empresas de Auto- 
Omnibus de S. Paulo n sua collaho- 
ração no transporte gratuito da queti= 
zada, dos diversos bairros da capital 
até o local das festas, no que fol prom- 
ptamente attendida,  Alnda, hontem, 
essa illustre dama recebeu do sr. Lício 
R. Miranda, presidente daquela entt- 
dade, uma carta pondo & sua Inteira 
dispasição tado o nuxilio nacessaria p= 
ra melhor brilho das festividades, 


o jigição | que (Woman paste (no 
UMA NOVA PRAÇA PUBLICA PARA A CAPITAL 


Fol encerrada, hontem, a concorren- 
cia publica aberta pela Munilcipalida- 
de paulistana para & construcção de 
uma grande praça em frente Bo Es- 
tado do Pacaembu”, candidatando-se 
é mesma sete interessados, cujas pro- 
postas serão devidamente estudadas 
pela repartição competente da Prefei- 
tura de S. Paulo, 

Toda a área necessaria à execução 
das obras de terraplenagem já fol des- 
apropriada pela Prefeitura. As ruas 
Ttepolis é Itahy, que ladeem o Esta- 
lo, serão prolongadas até & primeira 
pracinha situeda na intersecção da rua 


Alagõas e avenida Pacaembu”, devendo 
desapparecer entre outras vias, w pia 
92-A, que liga actunimente à prana 
do Estadio à rua Itapolis, 

A necessidade de construcção dessa 
praça não só para dar estacionamento 
ao elevado numero de vehículos em 
dias de jogos, como tambem, para na 
realce à entrada princigel do Estaria, 
não era, desconhecida pelas autoridades 
competentes. 

Em forma de um “obus”, ella ne- 
de 400 metros de comprimento nor 20 
de largura, isto é, cerca de Lies ve- 
zes » praça da Sé. 


NATAL DAS CRIANÇAS POBRLO 
NO INSTITUTO REINA 


Como nos annos anteriores, desde a 
sun fundação, a directoria do Instituto 
Reina, mais uma vez, Irá pór a seu 
cargo os recursos humanitarios de que 
dispõe, para abrilhantar o Natal das 
erlanças pobres. 

Neste sentido essa instituição Infor- 
ma que as matriculas estão abertas pa- 
ra a distribuição do Natal. 

Poder-se-á Tazel-as & rua Augusta, 
n87. ou á rua Libero Badaró, 13, (5.º 
andar), sala E, das 15 ás 17 horas. 

A directoria do Instituto faz um ap- 
pello aos corações generosos e ao com- 
mercio em geral, para o auxiliarem em 
tal mistér, enviando doces, brinquedos, 
roupinhas ou mesmo dinheiro para a 
sua acquisição. Aos doadores será con- 
ferido o “Premio da Caridade”, Insti- 
tuldo pela fundadora do Institute, d. 
Elvira Reina. 

As crianças de ambos os sexos, que 
poderão tomar parte na distribuição da 
festa do Natal, devem matricular-se a 
partir da edade de 2 até 10 annos. Só 
serão contempladas com brinquedos, 
roupas, doces, etc. as crianças porta- 
doras dg cartões que estão sendo dis- 
tribuídos nos endereços acima. 


NO DEPARTAMENTO DE MENORES 
DA LIGA DAS SENHORAS 
CATHOLICAS 


Recebemos o seguinte communicado 
do Departamento de Menores da Liga 
das Senhoras Catholicas: 

“Em todos os recantos da terra, nos 
lares ricos, remedtados ou pobres, é O 
mez de dezembro cheio de preparati- 
vos para a festa magna da cristandade 
— o Natal. 

As lofas regorgitam de gente, à pro- 
cura de presentes, brinquedos, qualquer 
mimo, para offerecer aos parentes e 


Ninguem quer deixar esquecida essa 


a | data tão chela de recordações e de es- 


Grande Guerra, ter visitado hoje o pri- | peranças para todos. 


metro ministro sr. Winston Churchill, 


Até os soldados, que 


em sua residencia official, no Downing | mente combatem nas frentes de bata- 


Street, 10, poderá dar motivos a diver- 
sos commentarios em vista da perspe- 
ctiva levantada por alguns cireulos de 
que osr. Lloyd George aínda é capaz 
de desempenhar, perfeitamente, o car- 
go de embaixador da Inglaterra nos 
Estados Unidos, em substituição a lord 
Lothian, 


Entretanto, a nomeação do sr. Lloyd 
George não é provavel, mas, de qutro 
lado, pode-se acreditar na sua inclusão 
no governo do sr. Churchill, em data 
não muito remota, 








Activdades do Partido Fascista no Norte da alia 


Representantes de 42 províncias conferenciam em Roma 





ROMA, 15 (Stefan) — O sr. Ti- 
nesse, secretario do Partido Fascista, 
esteve hoje, na séde da Federação do 
Fascio de Forlk tendo conferenciado 
vom os secretarios federaes de quaren- 
ta e duas províncias do norte da Ita- 


O sr. Lloyd George fot ministro das | a. 'Todos os secretarlos expuzeram a 


Munições antes de assumir o cargo de | situação das suas 


provinelas, tendo 





















offerecendo-lhes tambem, para [esto 
encarnicada-| jar o seu 25º anniversario, lauto al 


primeiro ministro, em 1914, Por essa | posto em relevo a cnlma e fé absoluta 
razão, foi elle muitas vezes indicado | na victoria com a qual os fascistas e O 


DO URUGUAY — O MINISTRO ARGENTINO PRESTA ESCLA- 


RECIMENTOS SOBRE OS RE 


BUENOS AIRES, 16 (Reuter) — 
Sob ao titulo “Defesa Continental”, 
“La Nacion” publica hoje um edito- 
rial em que diz; “A proverbial cor- 
dialidade uruguaya não permittlu que 
p entrevista entre os chancelleres dos 
dois paizes do Prata tivesse o cara- 
cter Intimo que o nossa ministro pen- 
sára em dar-lhe. O que podia ter 
sido um encontro de dois amigos, na 


residencia de um amigo commum, 
aproveitando num fim de semana, 
transformou-se numa visita official, 


com o apparato de que taes aconte- 
cimentos se rodelam. 

“Seja porém como fôr, os dois es- 
tadistas responsaveis pela politica ex- 
terlor da Argentina e do Uruguay 
discutiram pessoalmente os problemas 
de interesse de ambos e de semelhan- 
te troca de Íúéas só é licito esperar 
beneficos resultados: o conhecimento 
mais perfeito dos respectivos pontos 
de vista, ácerca de uma cordial co- 
operação. Entre os problemes trata- 
dos, de maxima importancia para os 
dois povos, no momento, figurava O 
estudo dessa arteria vital que é o Rio 
da Prata. A velha questão teria de 
ser abordada do ponto de vista com- 
mercial. Mas, O aspecto mais rele- 
vante era o da defesa, continental, 
corollario das declarações feitas em 
Lima, em 18938. 


Geographicamente, E) problema de 
defesa continental contra potencias 
inimigas, através do Atlantico € do 
Pacífico, não se reveste da mesma 
importancia ao norte é no sul do Equa- 
dor. Ao norte, acha-se uma formi- 
davel potencia de 130,000.000 de ha- 
bitantes, com grandes centros de vida 
sobre o Atlantiço e sobre o Pacífico, 
através dos quaes se estabelecem nu- 
merosissimos vinculos de commercio, 
servidos ainda pelo Canal do Panamá, 


em cuja região se encontram paizes | 


englobados num mesmo systema mi- 
litar e economico. E" ainda no norte 
que a Inglaterra possue O Dominio do 
Canadá, as Nhas Caralbas e a Guya- 
na. 

Em troca, os paizes do sul-do Equa- 
dor, do continente americano, não so- 
mente estão longe de qualquer ataque 
europeu ou asíatico, como, de um 
modo geral, suas economias nao fs- 
tão vinculadas aos Estados Unidos 
como os da parte septentrional”. 


SULTADOS DA ENTREVISTA 


CHEGA A BUENOS AIRES O 
CHANCELLER ROCCA 


BUENOS AIRES, 15 (Reuter) — 
Procedente de Colonia, regressou a 
resta capital n chanceller Rocca, que 
|nH fóra afim de se entrevistar com o 
seu collega do Uruguay, sr. Guani, 
para tratar de assumptos de intereáse 
para os dois palzes. 

O chanceler foi recebido pelo mi- 
nístro da Fazenda, sr. Pinedo, intro- 
ductor diplomatico, embaixador do 
Uruguay e outras autoridades. 

O chanceller Rocca declarou-se en- 
cantado com as attenções recebidas no 
Uruguay, o que lhe deixou no espirito 
impressão inapagavel. Deciarou mais 
o chancelicr que as questões [oram 
debatidas sob o mais alto e forte es- 
pirito de collaboração, tendo resultado 
na assignatura de um accordo fun- 
damenta! que servirá de base a no- 
vas negociações e tratados de com- 
mercio. Para tal ecffeito, será solici- 
tada dos governos respectivos a desi- 
gnação de comnilssões mistas rintegra- 
idas por quatro delegados de cada na- 
| São, para o estudo das questões adua- 
| neiras e fiscnes, que:no momento op- 
| portuno servirão de base para futu- 
! ros accordos, 


O MINISTRO ARGENTINO PRESTA 
ESCLARECIMENTOS AO SEU 
GOVERNO 


BUENOS AIRES, 16 (H) — O 
chanceler dr. Julio Roca, prestou cs- 
clarecimentos ao vice-presidente da 
Republica, em exercicio dr. Ramon 
Castillo e nos seus collegas de gabl- 
nete, sobre os convenios que ncaba de 
firmar em nome do governo argentino 
com o ministro do Exterior do Uru- 
guay, dr. CGuani, no encontro que os 
dois tiveram na cidade uruguaya fron- 
teiriça de Colonia. 

















Inaugurada a 4. linha sublerra- 


nea de Nova York 


| NOVA YORK, 18 (T. O) — Sab- 
bado, à noite, o prefeito desta capital 
sr. Florello de La Guardia, inaugurou, 
colennemente a 4.º linha subterranen 
desta cidade. entregando-a ao servico 
publico, Os trabalhos de construcção 
da nova Jinha duraram 4 annos, ten- 
do custado 60 milhões de dollares, 


| Agencia Franceza Independente: 


O nome de Lloyd George foi mencio- 
nado como successor possível de Jord 
Lothian, na embaixada ingleza dos Es- 
tados Unidos, mas a Impressão geral 
é que se tornn difficil para um Fomem 
de 78 annos, embora de excelente sau- 
de e disposição, assumir um encargo 
particularmente arduo no momento que 
passa, 

Os meios mais chegados a Lloyd 
George declaram-se, porém, convenci- 
dos de que elle acceitará, muito prom- 


Lloyd GEORGE 


ptamente e satisfeito, quaiquer posto 
ministerial que lhe seja eventualmente 
offerecido pelo sr. Winston Churchill." 
MINISTRO SEM PASTA 
LONDRES, 16 (por Gerald Herllhy. 














| 


Pilas intensas de soldados da reser- | cumpriram o seu dever de soldado, 
va, das 1º, 2º e 3.º categorias, das | Assim, attendendo so facto de que, 
classes de 1910 a 1919, do Exercito | apesar de haverem permanecido lop- 
nacional, postadas em frente nos pos- | go tempo nos postos, innumeros Te- 
tos de controle e visamento das ca- | servistas não obtiveram o 
dernetas e certificados, caracterizou o | seus documentos, 
“Dia do Reservista” em nossa capl- 
tgl. Marcado o inicio da apresenta- | Mauricio Cardoso distribulu à impren- 
cão pecr às 8 horas, muito antes lon- | sa, hontem à noite, o seguinte com- 
gas “hichas” ja se tinham formado | municado: 
nos diversos postos designados pelo) “Ante a impossibilidade de serem 
commando da 2% Região Militar, em | devolvidos hoje mesmo os certificados 
culo Quartel General tambem func-|e cadernetas de todos os reservistas 
cionaram diversos delles, tornando-se | das classes de 1910 a 1919 que se apre- 
impossivel, tal a afíluencia veriflce- | sentaram nos postos de recepção e 
da durante todo o dia, calcular-se o | controle, ficou deliberado que os tra- 
numero de resorvistas que hontem balhos proseguirão amanhã, dia 17, a 


“visto” nos 
por ter o serviço 
sido encerrado às 18 horas, o general 











para occuprr o cargo de ministro da | rovo italiano seguem as phases do con- 


Froducção de Acronautica, 
Bearverbroock se disponha a abando- 
nar essa funcção. 


Parece, entretanto, mais provavel 
que o st. Lloyd George, se vler a oc- 
cupar algum cargo no governo Chur- 


caso lord | flicto, oppondo à propaganda inimiga, 


despreso absoluto, O espirito guerreiro 
do povo italiano está sendo confirma- 
do por milhares de pedidos dos jovens 
que querem combater. 

O secretario do partido, depois de 
ter dirigido sua saudação à velha guar- 


chill, faça-o na qualidade de ministro | qa da revolução deu, andamento és or- 


sem pasta. 


dens do “duce”, segundo a qual deve 


Nessa posição, Lloyd George poderá | ser Intencificado o desenvolvimento da 
desenvolver uma acção de grande uti- | actividade dos membros do partido pa- 


lidade e envergadura para 
terra. 





Dia do Reservista” 





partir des 1£ horas, sendo os interes- 
sados, Inclusive os que por motivos de 
força maior não se apresentaram ho- 
je, attendidos nos seguintes postos: — 
IV Esquadrão, à rua Manuel da, No- 
brega; HI do 4º R, I., no Parque D. 
'Pedro II; 4º B. C. de Sant'Anna; 
4º R. I., em Quitauna; 6º G. A, 
D., em Quitauna; Q. G. da 2º Re- 
glão Militar, à rua Conselheiro Chris. 
piniano; O. P. O. R., à avenida Ti- 
radentes e 2º C. B.. na avenida Cam- 
po de Marte”. 

| Nosso “clichê” dá bem uma ldéa 





da affluencia de reservistas aos pos- 
tos instaliados no Quartel General da 
2* Região Militar. 


a Ingia-|ra neutralizar toda q tentativa de es- 


raculação, A este respeito, o secretario 
do partido eccentuou a geral compreen- 
são do povo para com os sacrifícios 
impostos pela situação, Jembrou que 
e mautros paizes, mesmo não bellige- 


O general Amaro Bilfencouri 
recebido pelo chefe do estado- 


maior norie-americano 


WASHINGTON, 16 — (Reutoe) — 
O general de brigada Amaro Bitten- 
court visitou hoje o general Marshall, 
chefe do Estado Maior do Exercito 
americano, 

O general Bittencourt fazia-se acom- 
panher do seu ajudante de nrdens, te- 
nente-coronel Estenlo Lima, « do ad- 
ENA militar brasileiro, coronel Ma- 
chado, 


O general Bittencourt foi apresenta- 
do no general Milos, chefe do Serviço 
de Informações Militares do Exercito 
americano, e n outras nltas patentes. 

Hoje a noite o general brasileiro fot 
hospede de honra do banquete affere- 
cido pelo general Marshall e resliza- 
do no Forte Meyers. 

Amanhã, pela manhã, o general Bit- 
tencourt partirá para Baltimor, em 
companhia do seu ajudante de ordens, 
afim de inspeccionar as Inbricas de 
aço e de aviões “Glen Martin” 

Em seguida, voltarão a esta capital. 

Recorda-se que, durante n sua via- 
gem de Inspecção, o general Góes Men- 
teiro fez uma visita de inspecção ás 
fabricas “Glenn Martin”, tamosa pe- 


Go ie de aviões de bombar- 


Accordo sobre quotas de café 

WASHINGTON, 15 (Reuter) — A 
noticia de que o Congresso de Bogo- 
tá ratificou o accordo sobre as quotas 
do café foi aqui recebida com satis- 
fação. Assim, a Colombia é o primeiro 
paiz que ratifica o referido accordo pr- 
lo zeu Congresso. 





lha, cessam as hostilidades para co- 
lebrarem a vinda do Menino Jesus 

Mas é sobretudo entre as crianças 
que esta data é mais festejada e tem 
mais encanto. 

Todas esperam o grande dia com q 
coração cheio da esperança de que Pa- 
pace Noel lhes trará o que pediram. 

E quem negará uma satisfação a uma 
criança, quem não gostará de ver um 
sorriso de felicidade iluminar um ros- 
tinho infantil? 

Ha, porém, muitas crianças entro 
nós, que, se, não fôr a caridade da grn- 
te paulista, verá decorrer egual nos 
outros este cla tão cheio de festas e ri- 
sos para todos. 

Essa legião de criantas são os 1.500 
menores do Departamento de Meno- 
res da Liga das Senhoras Cathalicas 
que como todas, aguardam o mimo que 
certamente Papae Noel lhes trará. 

Não deixemos paulistas generosos, à 
desillusão tomar contr, tão cedo desses 
coracõezinhos. Proporclonemos a es- 
ses 1,500 menores a alegria que elles 
esperam. 

Doces, brinquedos, roupas, dinheiro 
para adquiril-os. tudo o que quizerem 
enviar, será bem recebido para o “Na- 
tal dos Menores Abandonados”, 

Por certo, ninguem deixará de con- 
tribulr ma medida de suas posses pare 
o Natal de 1.500 menores da Liga das 
Senhoras Catholicas. 

Os donativos serão recebidos à ave- 
nida Brigadeiro Luís Antonio, 580, De- 
partamento de Menores. ” 


NA SYNAGOGA ESPIRITA ' 


Como vem succedendo ha 25 annos 
a directoria da Synagoga Espirita No- 
va Jerusalem, que tem sua séde à ri 
Casimiro de Abreu, 392, onde mantem 
uma cozinha para os pobres, vae distri- 
buir pelo Natal farta mésse de manti- 
mentos aos indigentes desta capital 


moço. 








cepclonaes nos productos de consilva- 
vantes, a situação impóz rectrineões cx- 
ção. 


TELEGRAMMA ENVIADO 40 
| “DUCE” 

FORLI, 16: (Stefani) Os secretarias 
federaes do Partido Fascista das zonas 
da Italia do norte estiveram reunitis 
sob a presidencia do secretario coral, 
Terminada a reunião, foi remettLido ao 
“duce” o seguinte telegramma: 








“Os secretarios federaes do Plo- 
monte, da Lombardia, das tres Vene- 
zas, da Liguria, da Emilla c da Ro- 
manha, reunidos em Forli, sarantim 
no “duce” que os “camisas proty € 
o povo italiano estão firmemente deci- 
didas enfrentar qualquer situação às 
absurdas esnerancas do inimigo. no 19 
cante à resistencia do povo ltalinno, 
senão desfeitas pelos fascistas. No ams 
blente difficil da guerra e no desento- 
lar des acontecimentos a alma nacional 
volve-se =ara o “duce” com prende 
fidelidade e tem uma unica finalidade: 
“vencer”, 


tm me ua mm 


HOMENAGEM AO EMBAXADOR 
BAPTISTA LUZARDO 


RIO, 16 (Da nossa succursal — Pelo 
vtelephone) — Amigos e admiradores 
| do embaixador Baptista Iaizardo, “Ta 
no Rio em gozo de férias, resolveram 
ciferecer-lhe um almoço como henit- 
nagem aos serviços que tem prestada 
ac paiz, à frente da nossa missão fls 
piomatica no Uruguay. em euto exttits 
cic completará tres annos no fim dese 
mes, 


Aviso ministerial dirigido ao 
Prefeito Dodsworth 


O, 16 (Da nossa suceursal — Pelo 
telephone) — Ao Prefeita do Districia 
Federal o sr, Ministro do Trabalho, sf. 
Waldemar Falcão dirigiu o seguinte 
aviso: : 

“Sr, Prefeito — Havendo ajustado O 
Departamento Nacional do Trabalho, 
de accordo com o presidente do Sm 
dicato dos Musicos do Rio de Janeiro 
e com os representantes das adminis- 
trações dos casinos, estabelecidos nesta 
capital, a fixação justa e plenamente 
accessivel dos dias de segunda-feira 
para o repouso semanal dos. musicos, 
tenho a honra de solicitar a v, exe. se 
digne de annuir em que fique as clta- 
das casas de diversões naquelles dias 
isentas dos impostos e taxas que lhe 
são diariamente cobrados por seu func- 
elonamento, uma vez que permitindo 
favorecer os musicos em geral de quan- 
tos trabalham em taes casas de dl- 
versões não haverá nelles nenhuma 
actividade lucrativa no dia escolhido 
para o descanso semanal, de que tmta 
o decreto-lef n.º 2.308. de 13 de junho 
de 1940”, 

Aviso identico dirigiwio sr, Ministrô 
do Trabalho ao Interventor Federal 
no Rio de Janeiro, 
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Do sado a Sa a do do Td 


meme Torça-feira, 17 de Dezembro do 1940. ps CORREIO PAULISTANO 


O CUIDADO de HOJE 
“significa 
BONS DENTES AMANHÃ 


Os dentistas dizem—escove ou 
dentes de seu bebé duas vezes 


ao dia com Kolynos. Limpa 


delicadamente e com segurança 
—t protege os dentes contra os 
germes que causam a cárie, 


EMBELLEZE seu SORRISO 
com KOLYNOS 





A ALLEMANHA NÃO VÊ MOTIVOS DE PRE- 


OCCUPAÇÕES NOS 
DA GRECIA 


BERLIM, 16 (Transocean) — “ Acre- 
ditam, realmente, os Inglezes, que a Al- 
temanha permaneceria Inactiva, caso 
reulmento » Italia estivesse cansada?" 
— pergunta o “Voelkischer Begachter” 
dontngo, em commentario sobre a si 
tuação militar da Grecia o Egypto. 

Ascontun, a seguir, que os exitos bel- 
ticos enunciados, com jubllo na Grã- 
Bretanha, não passam de uma offonsi- 
va propngandistica, carecendo os fa- 
apresentados, de qualquer impor- 
sanclo capital para o desenvolvimento 
da decisão Tinal entre a Inglaterra e as 
potencias do “eixo”, 

O artigo do orgam central do Partido 
Nocional-Bocinlista demonstra que o 
potencial bellico da Italia de nenhum 
medo fol attingido pelo desenvolvimen- 
to militar nos territorlos referidos pe- 
los inrlezes e que a nação peninsular. 
pelos seus meritos do passado, demons- 
trou ser perfeitamente capaz de resis- 
ur as exigencias de uma luta victoriosa 
contra a Grã-Bretanha, 

Diz. textunimente, o artigo; 


“ Justamente nos ultimos tempos, a 
propaganda ingleza pretendeu ver no 
facto de que a Allemanha não tenha 
intervido na Grecia, uma prova de que 
Berlim deseja deixar “os Kalinnos num 
atoladeiro”, 

A vordade, entretanto, é que a Allo- 
manha não vê, tanto nos acontecimen- 
tos da Grecia como do Egypto, moti- 
vos para preoccupações. Conhece, ella, 
perfeitamente, as possibilidades belli- 
vas italianas. E talvez Isto dê que pen- 
sat nos Inglezes, que ainda se lembram 
ca precisão das medidas militares ger- 
manicas na França. 

E' bem de ver que, quanto mais a 
Inglaterra se enfraquece no decorrer 
ca guerra, mais se esforça a sua pro- 
paganda em convencer a opinião pu- 
blica que-a decisão final da contenda 
viré& da Africa, o que não deixa de 
ser um fingrante contrasenso. “A 
querra, — e ninguem o poderá contes- 
tr em sá razão — será resolvida no 
Mediterranco”. “A guerra do Egypto 
e multo mais importante do que na In- 
elaterra”, Isso já foj e ainda é repe- 
tido mil vezes pelos periodicos Ingle- 
UEB. 

Para dur raizes à semelhante these, 
n:sE. Eden foi enviado, como emissario 
especial, no Oriente Proximo, tendo sua 
chegeda,- all, constituldo motivo para 
homenagens e jubilo que nada: Justifl- 
cavam considerando-se os factos pelo 
prisma da realidade, A chegada de 
continpentes de tropas australianas e 
neo-zeclandezas, deram occaslão para 
mais fogos de nrtificio de propaganda. 

De tudo isso deprende-se sem esforço, 
que a política britannica necessita, com 
urgencia, de um exito rotundo, na Afri- 
va, para fortalecer o moral da “casa”, 
Por esse motivo foi que se desfechou 
o gtnque contra a reglão de Sidi-El- 
Enrrani, mesmo sabendo-se, préviamen- 
te, de que semelhante operação carece 
de sentido militar; quaes as vantagens 
rstrategicas que-nll podem obter os 
inelozes? Conseguiram realizar algo 
mals do que aquilo que os technicos mi- 
litares britannicos reprovaram ao ma- 
rechal Grazinni quando este, atraves- 
sundo a fronteira Iybla, prolongou as 
tas linhas de communicação com as 
hasos de abastecimento? 


eto 





08 PROBLEMAS DA INDIA EM FACE DA GUERRA 


BOMBAIM, 16 (Reuter) — Lord Lin- 
vihgow, vice-rei da India, proferiu dis- 
curso pa reunião annual da Federa- 
cho das Camaras de Commercio, abor- 
dendo es principaes: problemas da In- 
da em face da guerra na Inginterra. 

Dr início, lord TLinlithgow declarou 
num “se n governo britannico achar que 
ns linmensas possibilidades da industria 
tudiana, assim como os recursos em 
homens e material da India, devem ser 
entoveltados em grande escala, na pre- 
sento guerra, a India está prompta pa- 
ta attender ao seu appello e ansiosa 
por prestar a sua colaboração. 

O governo da India — accrescentou 
o orador — está assim examinando 
naal a melhor maneira de auxiliar as 
industrias indianas, que se consagram 
n producção bellica para a Ingla- 
terra, 

Lord Linlithgow lembror que as de- 
irgações reunidas na recente Conferen- 
ta Pan-Indiana accordaram em esta- 
brlocer os firmes alicerces de uma po- 
tica de reabastecimento de guerra, em 
prót do Imperio britannico, e que, na 
tpora o governo da India não hest- 
toy, absolutamente, em acceltar tacã 
recommendacões, 

Lord Linlithgow referiu-se ainda ao 
trabalho do Departamento de Abaste- 
cimento, divulgando que a India sup- 
pra o governo britannico com grande 
nuantidade de explosivos, tecidos, rou- 
pas e tendas. 

Falando sobre a parte politica, o vice- 
rei da India lastimou que os indianos 
prestigiassem o Partido Congressista, 
que foi instalado para accentuur 05 
desentendimentos fóra da India. Os 
eiriventes do Partido Congressista de- 
claram em publico que não desejam em- 
haraçar o governo britannico na con- 
ducção da guerra, mas ao mesmo tem- 
po achavam que, para manter & Sua 
politica de neutralidade, urgia que O 
vaiz não auxilinsse a guerra dos britan- 
micos cam homens ou dinheiro, 

Nessa ordem de idéas, O vice-rel da 
India gludiu à correspondencia troca- 
da por elle com o “'mabatma” Gandhi, 
em setembro ultimo, e explicou que ha- 
via esclnrerído devidamente não exis- 
vir desejo algum de supprimir na Tn- 
dia as griticas legítimas, 

Acerescontou que o “mahatma” Gan- 
dhi pensava ser essencial que elemen- 

tos do Congresso ou de outras organi- 
zações quacsquer deveriam ter permis- 
são para enenrecer no povo indiano à 
necessidade de se abster de prestar as- 
sistencia aos esforços bellicos da India 
de lima fórma que viesse resultar na 
Participação. do 


ne 


nei ue = coriftca na Burg 


“to os olhos, é de crer. E, quaesquer 


pala no «derramenso eq; Carlos 


ACONTECIMENTOS 
E EGYPTO 


Os Italianos podiam tomar a seu car- 
&o semelhante tarefa e semelhante pro- 
longamento, uma vez que, com isso, vl- 
savam um objectivo de importancia mi- 


Mtar indiscutível: o fertil e opulento 


valle do Nilo. 

Mas que ganham os inglezes na Ly- 
bin, cuja fronteira, demals, acha-se 
ainda muito longe de ter sido attingi- 
da? O maximo, será uma timida ten- 
tativa de readquirir prestigio, tal como 
na ultima primavera, com o desembar- 
que em Aldalsnes e a entrada no fjord 
de Narvick. Tiveram, entretanto, seme- 
lhantes acontecimentos, o condão de 
perturbar, no mínimo que fosse, o pla- 
no allemão; debilitaram, porventura, o 
potencial de guerra germanico? 

Semelhante parallclo pode muito bem 
dissipar todns es tentativas: sensacio- 
nalistos com que Londres pretende re- 
vestir a campanha na Africa. Pela 
merte de um genernl e pelo facto de 
tor outro sido feito prisioneiro; por 
ter-se apanhado algum material bellico 
no campo da lutn, não se pode chegar 
à conclusão arbitraria e leviana de que 
o potencial de guerra peninsular tenha 
sofírido um rude golpe. Semelhante 
raciocinio, node unicamente cegar os 
articulistas. ingenuos da Imprensa in- 
gleza, e os ingenuos em Economia, Po- 
lítica e Militarismo, Que são os com- 
bates pela posse de Sidi-El-Barrani, 
comparados com a envergadura das ex- 
pedições militares realizadas pela Ita- 
Ya nos ultimos annos? 


Para a Ethiopia, para a Hespanha e 
Albania, sempre a Italia teve exercitos 
à disposição, armando-os e equipan- 
do-os durante mezes cv annos, no pro- 
prio theatro das operações, que se des- 
envolviam em regiões as mais remo- 
tas. 

E cumpre notar que, se os inglezes 
nunca conquistaram a Ethiopia foi pe- 
lo simples motivo de que não se con- 
sideravam capazes para tanto. As ope- 
rações, tanto ali como na Hespanha, 
pareciam-lhes lrrealizaveis, não sob o 
ponto de vista estricto da moral, mas 
sob o aspecto technico militer. Não 
consideravam clles Bilhão e as provin- 
cias de: Guipuzcoa fortalezas Inexpu- 
gnaveis? Apesar de tudo, ambas fo- 
ram tomadas pelos Itallanas, Quando 
nas batalhas nas proximidades de Ma - 
drid, os italianos soffreram um revés 
assás sério, (a batalha de Guadalajara) 
Londres novamente affirmou:. Madrid 
é Inexpugnavel. E Madrid cahiu, Nin- 
guem poderá affirmar que os mineiros 
asturianos sejam peores guerreiros que 
os “chomeurs” australianos que sir 
Maltiand Wilson dirige, hoje, na zona 
do deserto, A occupação da Albania, 
por surpresa e a rapidez, apresentou- 
se, na Inginterra, como obra prima da 
estrategia, Entretanto, durante os an- 
nos que antecederam esta querra, a 
Ttalia tem renlizado outras tantas obras 
primas estrategicas, jamais admitticdas 
pelos britannicos. A' primeira vista 
os inglezes acreditam que os ltalia- 
nos: se acham cansados. Mas a 0c- 
cupeção da Somalia deve ter-lhes nber- 


que sejam os esforços da propaganda 
saxonica, esta não poderá falsenr n 
verdade ao ponto de demonstror que 
os italianos perderam uma prande ba- 
talha ou uma grande cartada," 


“Eis uma coisa — disse o vice-rei da 
India — com que não podemos concor- 
dar de fórma alguma, Lamento ainda 
ter de tratar de um movimento com 
esse caracter, porquanto acredito que 
tal movimento não corresponde aos 
sentimentos sinceros do povo indiano”. 


Referindo-se no problema constitu- 
cional, o orador salientou que o gover- 
no britannico continuava ansioso como 
sempre para assegurar a solução do 
problema da India e salientou que em 
todos os debates sobre a constituição 
da India a iniciativa partira do gover- 
no britannico e delle, 


Accrescentou que elle proprio c o go- 
verno britannico haviam ficado satis- 
feito com as propostas de 8 de agosto 
ultimo, asquaes continuavam a ser a 
melhor solução do problema, pelo me- 
nos presentemente. 

Como é do conhecimento publico, 
essas propostas incluam convites «os 
representantes indianos pars participar 
do Conselho Executivo Geral do gover- 
nador da India e o estabelecimento de 
um Conselho Consultivo de Guerra re- 
presentando a Indie. 

O governo britannico tambem consen- 
tira — lembra, finalmente, o orador — 
em crear, após a guerra, um. corpo de 
representantes dos principaes elemen- 
tos na vida nacional indiana, com a 
incumbencia de organizar o arcabouço 
da nova constituição da India, 
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Telegrammas retidos 


Acham-se retidos, na estação telegraphi- 
ca da Estrada de Ferro Sorocabana, te- 
legrammas para os seguintes destinatusrios: 

Encarnação Romeu Venerl, rua Senna 
Madureira, 216; Albrl; Jacneter; Natalina 
Belizin, rum Herval, 668; Wanda, travessa 
Abolição, 12; Daroto; Etena Achos, rua 
Caguaniba, 22, Home, Tin da Quitanda, 
Lopes. Isrmo E Freencisco, 9 e 
mator Quetinto, 9 
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actuni, 
um anniversario de Reichstadt, 


achavam na ilha de Santa Helena, 

Em "Le Journal”, o sr, Plerre Domi- 
nique faz apreciações sobre o destino 
do Rei de Roma, que, tendo nascido 


Imperio Prancez, morreu aos 21 annos, 
sempre principe austriaco”. 


ta ci 


CAUSAS DA DERROTA DA FRANÇA 


PARIS, 10 (T, 0) — O Jornal “Lo 
Matin" dedica um dos seus principacs 
artigos, hojo, às causas do desmoro - 
namento .francez, 

O Jornal nocusa, especialmente no 
sr, Dalndicr, imputando-lhe n respon- 
subilidado do não ter, em tempo de- 
vido, providenciado sobre os prepara- 
tivos indisponsaveis, Lombra as do- 
clnarações nitisonantes do ex-presiden- 
to dos ministros, o qual, por mats de 
uma vez, affirmou categoricamente 
não haver motivos para preoccupações 
aocentuando, parallclamente, a sun 
convicção sobre mn Inexpugnabilidade 
dns fortalezas de França, susceptively 
de resistirem, segundo sua opinião, & 
qualquer ataque de surpresa, 

Asseverou, sempre quo lhe fol pos- 
sivel, que as trincheiras do norte não 
poderiam ser rompldas, Accentuou 
que passára uma “tranca de seguran- 
ça nas portas da França” e que man- 
teria sun integridade, independencia e 
Hberdadoe, 


DALADIER ANTE O TRIBUNAL DE 
RION 


“Ante o Tribunal de Rion, — pro- 
segue o jornal — o sr, Daladier ver- 
se-i na contingencia de responder a 
determinadas perguntas. Terá que 
explicar a causa que o induziu a col- 
locar o corpo de exercito mais fregil, 
— precisamente o nono, sob o com- 
mando do general Korap — Justamen- 
te no ponto de mais difficil defesa, 
ondo o Mosa serpenteia entre bosques 
e montanhas, terrenos que se prestam 
multo bem para ataques de uma tro- 
pa movel. 


Deverá explicar o motivo por que 
deixou de ordenar que fossem des- 
truidas as pontes do Mosa, e por que 
não procedeu no reforço das fortifl- 
cnções durante os olto mezes que an- 
tecederam o ataque germanico. 


O general Huntalger, que comman- 
dava o 11º corpo de exercito, postado 
á nla esquerda do 9.º, deverá compa- 
recer perante o Tribunal de Rion, 
como testemunha, posto que somente 
elle se acha em condições de explicar 
as vergonhosas circumstancias que 
rodearam a debacle daquelle sector, 








As forbificações, to | decantadas, 
não puderam resistir no ntaquo dos 
apparelhos “Stukas”, Bastaram 360 
apparelhos allemães para reduzir q 
escombros ns fortificações «da Jinha 
Sedan-Bnceiles-Rancour, 


OS ALLEMÃES INFORMADOS 
DE TUDO 


Os nllemães estavam informados de 
tudo quanto succedin atrás das Unhas 
fortiflondas, graças À sua excellonte 
aviação de reconhecimento, Tudo fôra 
maravilhosa e precisamente organiza- 
do. O commando teuto achava-se 
organizado. como um mecanismo de 
alta precisão, e ma cada minuto que 
passava, chegavam-lhe relatorios mi- 
nuciosos sobre as destruições que eram 
levados n. cabo. 

Justamente quando os “Stukas” 
destrulram as fortificações, foi que 
entraram em acção formações de car- 
ros de assalto, lgelros, seguidos de 
tanques pesados e, por flm, as co- 
ljumnas sanitarias, Todas unidades 
avançaram com a velocidade média 
de 40 À 60 kilometros horarios, 

No dia 10 de maio, o general Hun- 
tzinger enviou u'a mensagem urgente 
no quartel general, solicitando ao ge- 
moral Gamelin a remessa immedinta 
de material, A mensagem nem se- 
quer obteve resposta, Pediu 10,000 
minas e foram-lhe enviadas 200. Pe- 
diu material para construir quatorze 
fortificações de cimento armado e o 
quartel-general enviou-lho & 10.” par- 
te do nrmamento e do material de que 
pecessitava para construir semelhan- 
tes anteparos, 

A sua divisão podia dispor somente 
de BO carros de assalto, Destes, 72 
não funcclonavam bem, A escassez 
de material fazia-se sentir, esmaga- 
dloramente, em todos Os corpos de 
exercito e todos os francezes que com- 
bateram nas primeiras linhas são 
unanimes em affirmar que mais tar- 
de; quando já em retirada, notaram, 
com surpresa e amargura, que as re- 
glões da França meridional achavam- 
se cheias, à cunha, de material bell- 
co: granadas, minas, peças de arti- | 
lharla e tudo o mais que lhes faltou 
no momento decisivo da luta” , 





FORD DE 2 PORTAS DE LUXO PARA 1941 





Bellos desenhos distinguem o Ford De Luxo que differe do Ford de Super Luxo 


sómente em acabamento e interiores, E 


dades de múrcha foram grandemente apericiçoadas. 


os estribos ficam 
to deanteiro, por 


são tão amplos que 
espaço interno. O nssen 





mais longo e mais amplo e suas quali- 
Ambos os Ford para 1941 

semi-oceultos, proporcionando maior 
exemplo, mede quas! um metro e meio. 





Centenario do regresso das cinzas de Napoleão 





MISSA SOLENNE CELEBRADA 
FACTO — APRECIAÇÃO D 


SOBRE O REI DE ROMA Di 


AJACCIO, 16 (H.) — Pela iniciativa 
do “maire” de Ajaccio, foi celebrada, 
hontem, na cathedral local u'a missa 
solenne em commemoração ao centena- 
rio do regresso das cinzas de Napoleão. 

Numa allocução monsenhor | Liosa, 
bispo de Ajnccio, depois de ter resta- 
belecido um parallelo entre a França 
da revolução e a França de hoje, pres- 
tou homenagem no marechal Pétain 
“grande soldado que depois do ter 
realizado maravilhas nos campos de 
batalha devia revelar-se Um perito ex- 
traordinario na obra de salvação total, 
cujo alcance augmenta cada dia que 
passa e cujos resultados se confir- 


COLLOCAÇÃO NOS INVALIDOS DAS 
CINZAS DO DUQUE DE REI- 
CUSTADT 


CLERMONT FERRAND, 16 1H.) — 
A entrega das cinzas do duque de Rel- 
chstadt e sua collocação nos Invalidos 
constituem assumpto para communta- 
rlos de todos os jornaes de hoje, que 
recordam o destino cruel do filho de 
Napoleão e salientam q, grandeza sym- 
Lolica desse regresso no monento 
quando se commemork  miLis 

dos | 


restos mortaes do imperador, que 


para receber a successão magnifica do 


se 

No dia 25 de março de 1811 — es- 
creve o jornalista — essa criança já 
era Rei de Roma, gran-cruz da Legião 
de Honra, Grá-Cruz da Corôn de Fer- 
ro e ca Ordem do Tosão de Ouro, 

Em 6 de setembro de 1812, nas 
margens do Moskova, na vespera da 
tomada de Moscou, Napoleão recebia 
de Paris o retrato do Rel de Roma, 
que apresentou á sun guarda, Os sol- 
dados têm enthusiasmo, pols à nin- 
guem imagina o que se vae passar; O 
Incendio, a terrivel retirada da “Gran- 
de Armée", devastada pelo frio e pela! 
fome. Em fins de abril de 1813, 0 Rel | 
de Roma atravessava o Rheno escolta- 
do pela cavaliaria austrinoa, Fol em 
vão, que, abdicando em Fontainebleau, 
Napoleão entregava a successao no fl- 
lho. Os aliados, donos da França, es- 
tavam resolvidos à restaurar os Bout» 
bons, O imperador não tinha mais her- 
deiro official; existia apenas uma 
criança perdida no fundo de um pala- 
cio austriaco, uma pobre crlançã a 
quem se ensinava O idioma  francez, 
porque tda a gente culta conhecia es- 
sa língua, mas que, ao mesmo tempo, 
devia aprender a falar o allemão, A 
esta criança escondia-se culdadosamen- 
te x historia de seu pae, abandonado 
pela esposa que vivia em bailes e em 
festas. 

O resto é « historia trefega da moci- 
dade dos archiduques, em tudo identi- 
ca à desse a quem deram o titulo de 
duque de Reichstadt. Pouco depois era 
nomeado coronel e vestia o uniforme 
branco que tantas vezes conheceu a 
derrota, quando Napoleão commandava 
os tropas de França. O duque adorava 
a equitação e era perfeito cavalheiro, 
então que o seu pae, o Imperador mon- 
trva mor), peca iza Pão o impesin dis 


EM COMMEMORAÇÃO AO 
OS JORNAES FRANCEZES 





marchar a cavalo de Madrid a- Mos- 
cou, do Cairo à Boulogne, 

Um diu u monarchia cahiu; os-com- 
batentes por detraz das baixadas en- 
trentam os soldados do Imperador. 
Poderia o “Aiglon” esperar que lam- 
bem a monarchia burgueza de Luis 
Felippe fosse anniguiliada e que: Met- 
ternioh fosse expulso de Schoenbrunn 
por uma revolução? Não, não podia. 
Em 22 de julho de 1832 morreu tuber- 
culoso em Schoenbrunn vestido do seu 
uniforme branco”, 

No “Petit Journal”, o st, Mnurice 
Corlem, escreve: “O unico sobreviven- 
te da: gloriosa epopéa — “Alglon" — 
era um pesadelo para a Europa, Para 
que sua ventura fosse magnifica até 
no fim, fol necessario que se tornasse 
um heroe de romance. Quando - essa 
fragil existencia de 20 annos chegava 
a seu termo, apenas uma queiga foi 
pronunciada: “Meu Deus, porque não 
me deixam morrer em paz?” Esse 
desejo supremo e afflictivo foi exaltado 
por Deus. 

O secrificio immolado em holocaus- 
to à Paz do Mundo teria sido inutil? 

O regresso do suas cinzas que fica- 
vão agora nos Invaltdos, ao lado do tu- 
mulo “do Imperador, não terá porven- 
tura uma significação symbolica, que 
desafia a ironia das palavras?” 


E att 
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Aos nossos assignantes que ainda 
não reformaram as suas assignaturas 
para 1941, rogamos fazel-o até 31 do 
corrente mez, afim de não haver ins 
terrupção na remessa do jornal em 1.º 
de Janeiro proximo, 
be pr e me 


PADRONIZADO O FABRICO DO' 
PÃO NA HUNGRIA 


STOCKHOLMO, 16 Reuter) — Te- 
legramme de Budapest informa que a 
Hungria resolveu padronizar o pão, 
afim de economisar trigo, 





* Por decreto hoje assignado, pelo -go- |. 


verno hungaro, fica limitado o typo de 
pão que pode ser produzido na Hun- 
gria, Sómente tres typos difierentes 
poderão ser agora produzidos, isto é, o 
pão de trigo padronizado, o pão de cen- 
tejo e o pão misto, de centelo e trigo, 
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SANATORIOS POPULARES 
“CAMPOS DO JORDAO” 


Os Sunatorios Populares de 
“Campos do Jordão” estão fa- 
zendo uma grande campanha 
de socios para manutenção de 
seus doentes pobres, em numero 
que se elova mn 230, € para a 
construcção de mais 1.000 leitos. 

Com uma mensalidade de rs. 
58000, o senhor manterá nos 
“SANATORINHOS”", um en- 
fermo pobre, pelo espaço de UM 
EIA, compreendendo todo tra- 
tamento. Inscreva-se como so- 
clio. Ttua 11 de Agosto. 288, 3.º 
andar, ' 
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Amanhã e quinta-feira 


em nosso salão de chá 


Chá Infantil 


0 MAXIMO DE 
ALEGRIA AOS 
PETIZES! 


Unica despesa 


por pessoa, com direito a chá, 
doces, sorvetes, ele, ... 8% 


SCHAEDLICH, OBERT & CIA. 
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NATAL 1940 


Divertimentos de João Minhoca 


Drofusa distribuição de 
brinquedos e balões 


AVISO; Não ha reserva de mesas. Recommendamos 
às nossas prezadas clientes virem um pouco antes 
das 15 horas para tomarem posse de bons lugares, 
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As ultimas operações . 
navaes da Marinha de Guerra allemã 


NOTICIAS SOBRE O COMBATE DE UMA UNIDADE GERMANICA CONTRA O “CARNAVON 
CASTLE — NUMERO DE MORTOS E FERIDOS — ENTRAM EM ACTIVIDADE EM TODOS OS 
OCEANOS OS CRUZADORES-AUXILIARES GERMANICOS — AS PROEZAS DOS SUBMARINOS 





BERLIM, 16 (T, 0.) — (Pelo col- 
Inborador naval da “Transocean” vice- 
mmirante Pfeiffer), 

O cruzador inglez “Carnavon Cas- 
tle”, gravemente avariado por um na- 
vio nllemão de cgual classe que sahiu 
illeso do combate, chegou, com signaes os allemães conseguiram destruir um 
de 22 disparos certeiros, no porto de vapor inimigo de 10,000 toneladas e 
Montevidéo de onde, feitos os reparos,! um cruzador auxiliar britannico. Egual- 
mais urgentes, proseguiu viagem para & | mente ao fundo foi o maior navio da 
base das ilhas Malvinas, Em Montevi- | frota mercante noruegueza, que se 
déo, foram conduzidos à terra alguns achava 3 serviço dos Inglezes, o “Oslo 
feridos. Como o numêro total de victi- | Fjord” de 19.000 toneladas, quando, 
mas, entretanto, conforme sabemos se- | nas proximidades de New Castle, cho- 
guramente, foi de B2, entre mortos e, cou-se contra u'a mina submarina, 
feridos, sendo os primeiros no total de! A primeira semana de dezembro deu 
37, é de crer que estes tenham sido | 0 resultando liquido de 250.000 toncla- 
lançados no mar, afim de não alarmar | es inimigas destruidas, sendo o resul- 
a opinino publica íngleza sobre as ver-| tado da primeira quinzena deste mez 
dadeiras proporções de derrota sof-| computado em mais de 400.000 tone- 
frida, ) ladas brutas adverserias destruídas. 

Sobre as noticias de origem britan-| Façanha digna de nota é a do capi- 
nica, de que o cruzador germanico fi- | tão naval: Helgoland, que apesar de 
cou tambem seriamente avariado, po- | tenazmente: perseguido pelos: inglezes, 
demos. tranquillizar os ínglezes; nesse; pôde conduzir a porto allemão o navio 
ponto, affirmando que este sahiu inde-! sob seu commando, com um carrega- 
mne e continua a singrar as aguas na| mento excepcionalmente valioso, proce- 
suo falna de encontrar adversarios, dente de um porto colombiano, 

O “Camavon Castle” é um navio, Por fim, 


O tenente naval Lehhmann, afun- 
dou 40.000 toneladas e um outro pe- 
queno submergivel allemão afundou 3 
vapores, num total de 15,000 tonela- 
das, a imprensa neutra demonstra que, 
ninda durante esta semana em apreço, 








em serviço em 1926, Desenvolve 19,5] toneladas, avariado sérinmente 
milhas maritimas por hora. Em tempo | Atlantico, por um torpedo 


resta o registo do “des- 
de 20.100 toneladas, tendo sido posto | troyer" canadense “Saquenay"” de 1340 ções do jornalista 


| 
| 


embarcou mortos e feridos, devendo 
ainda decorrer muito tempo pára que 
aquelia bellonave posa ser posta” no- 
vamente em serviço activo. 
O CORSARIO ALLEMÃO NÃO FOI 
CAPTURADO 
MONTEVIDÊO, 16 (T. 0.) — Com 
as declarações do commandante do 
cruzador britannico “Enterprise”, que 
regressou à esta capital depois de in- 
frutifera posquisá para descobrir o pa- 
radeiro do cruzador-auxiliar germanico 
que ntacou e derrotou no Atlantico Sul 
o cruzador-auxiliar britannico “Carna- 
von Castle” autor da abordagem de 
um navio mercante brasileiro, contir- 
ma-se o desmentido de que houvessé 
sido capturado aquelle barco allemão, 
e desfaz-se q noticia fantasiosa de ums 
agencia telegraphica íngleza: ou anglo- 
numa Repare. ia a-propalar o apristos: 
hamento da Iação nk na pa 
ra auxiliar allenáo ; Tá na cai 


DECLARAÇÕES DE UM JORNALIS=ô 
TA ARGENTINO SOBRE AS: AVÃS: 
RIAS DO “CARNAVON CASTLE” ' 
BERLIM, 16 (T. O.) — As declara- 
argentino Ricardo 


! 
no. Frunes Ruiz, que visitou o navio “Care 
disparado navon Castle”, Sr De 
de paz, fazia a rota Southampton-cida- | por submarino italiano que opera na Montevideo, re 
de do Cabo-Natal. Trate-se do mesmo | região da costa franceza, O referido nos meios na 


que se refugiára em 
percutiram nesta capital 


Vaes, 
navio que, tendo sido Informado que a “destroyer”, ao entrar no porto, des-'como um relat passear 


bordo do barco brasileiro “Ttapé”, via-| 
javam 22 allemães, deteve esto ultimo, | a pre e 
retirando os passageiros teutos, que fez 


prisioneiros, | W 
Outro navio de guerra nllemão pôde ; | EMA 
annunciar o afundamento total de 100 | | brio 
mil toncladas, Por outro lado, no con- | 
ceder-se a curz de Cavalheiro ao avia-, ( 
dor germanico capitão Rogge, ficou de- | 5! 
monstrado que este official, que éra , 
desempenha suas actividades no terre- l 
V F I E 
oo conde Dohn, Nerger, von Ei 
Thierfelder e outros Esta ; 
“ E pergunta dirigimol-a q você pru- 
Somente os entendidos na materia zada leitorr. A você que, como mulher, está 
podem. verdadeiramente, avaliar o tra-, sujeita todos os mezcs nos terrivels malen 
balho que os cruzadores-auxiliares rea- resultantes do mau funecionamento de 
lizam em todos os oceanos do univer- stus orgama femininos. Terrivels males siim 





do exemplar, os grandes commandan- 
tes allemics da Grande Guerra, taes co- 





no maritimo, como commandante dn 
uma bellonave do Reloh, imita, de mo- 

porque além de transformarem n sua exis- 
encia num 


xam os vestígios mortaes do seu tra 
balho de guerra, causando damnos im- 
mensos ao Intmigo. 

Uma série de bellos exitos dos sub- 
marinos germanicos foi dada n conhe- 
cer, durante a semana: dois submergl- 
vels do Reich afundaram 4 navios mer- 
cantes adyersarios, num total de 20,000 


-| Rn sua belleza, Ponha um ponto final nesto 
enpítulo de mmarguras. Não soffra 
neste mez e em nenhum outro mez de sun 
vida. O Regulador Xavicr — o Nº 1 ou 0 
N.º 3, conforme o seu censo — afastará 
dofinitivamente os seus males, restituindo- 


cidade, n bôa disposição physica e mornl, 


formulas differentes — o Nº 1 e o N,9 2 


lhs a enude e com elin n belleza, a mo-) 


| 
| 


] 


verdadeiro martyrio esgotam | de Engenharia Mackenzie, realizarão, 
se possam valer, E todos os mares dei-! com rapidez a sua saude, a sua mocidade, | Proximo din 10, sum festa de formatura, 





O de quem pôde obser- 
var, de visu, os estragos apresentados 
pelo corsario Inglez. ! 

A proposito, põe-se em relevo as des 
clirações do jornalista argentino relas 
tivas às avarias que observou no costa- 
do do barco inglez, e particularmente, 
na popa, ou seja, a ré, onde o "“Car- 


jnavon Castle" apresenta rombos cara- 


cteristicos de que foi alvejado. 

Além desses rombos, o navio britani 
nico tinha uma chaminé espatifada e o 
mastro partido, A bombordo, mostrava 
maior numero de buracos, reveladores 
de que os tiros directos foram de ums 
previsão mathematica, 





Escola de Engenharia Mackenzie 


Os engenhelrandos de 1940, pela Escola 
no 


para n qual organizaram o seguinte pro- 


mais gramma: 


A's O horas, missa em secção de graças 
na Egerja do Ganta Cecilia, A's 21 horas, 
calinção de grenm, no Theatro Municipal, 

São os seguíntes os novos engenhairos! 

civis — Eduardo B, da Costa, Ernesto 


| Feria Alves, Gaspar Debelian, Léo FP. P, 


O Regulador Xavier é fabricado em dunas murrard), Murio D,'Bonadio, Mario D. Ri- 


toneladas, Entre estes afundamentos | — de nccórdo com as naturezas differentes | ça lenda do ria per peid Pes 
deve-se computar o de um navio-tan- | dos males femininos. O N,9 1 so appllen nas mond Nautal é Stefano Da Collina 
que de 9.000 tonciadas brutas. regras nbundontes, repetidas, prolongadas, | > 

O canitão d rveta Victor Schuet hemorrhagias e suns consequencias: dôres, | | ELECTRICISTA — Malcolm  R, Scott; 

p e corve ctor SChueize, | vertigens, Insomnla, nervosismo, fastlo, etc, | INDUSTRIAES — Americo  R. Frascino, 

pôde por-a pique, em sua ultima vla-|o N,9 3 se applica na falta de regras, | Francisco:D, Annecchl, Pedro A. P, Leite; 

gem, 45.000 toncladas inimigas, Outro| regras atrazados, suspensas, diminuldas e | Romeu Facchina o Romeu B. P, de Padua. 


Suns consequencias; anemia, colicas uterl- 
nas, flóres. brancas, insufficiencia ovariana, 
etc... O Regulador Xavier lhe dará saude 


submarino poz so fundo, num comboio 
fortemente escoltado. 4 navios, no to- 
tal do 30,000 toneladas, dispersando o 


“ todos ou cias 
combolo em todas as direcções, 


do anno. 


do mez o todos os metes 











CIVIS E ELECTRICISTAS — Augusto D, 
A. Lima, Dante H, Perrt, Hello A. Quintas 
nilha' o Milton A. Ribeiro, ARCHITECTOS 
— Francisca B, Bueno, Irene  Sapojkin, 


*** Jacob M. Ruchfl e Nelson Pugliesi, 





Homenagem da General Motors 
4 imprensa paulistana 





Annualmente, a General Motors do Brasil offerece, À Imprensa paulistana, um almoço, vitando, assim, retr'buit: a 

collaboração que tem recebido dos jornaes de São Paulo, Fixa, o nosso “cliché”, um aspecto do agape domingo 3! im 

efférecido, por aquella notavel empresa scrte-americana aos jornalistas baná.'rante, no Jets! Esnianada, vendo-se; 
entro altos funceionarios da Concral Motora, representantes de todos os jesacs Cu nossa capital. 
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CABTELLO BINISTRO — Bob Hope — Pati- 
tette Goddard — Prohibido até 14 annos — 
Paramount — Fox Jornal 23xã0 — Actun- 
jlidades Globo 30 — Nno. Cinédia — Louco 
do Aguo Doce — Bhort — A's 14,15 — 
16,10 — 18 — 20 e 22 horas — A! tarde; 
woltr. 44; 12 cntr. 2850; bnloões, 3%, a 
noite; poltr,, 58: melaa entrada 34000; bal- 



























cõos, 39500. 
ed 
BOA SORTE — Ronald Colman — Ginger 







Rogers — RKO — Voz do Mundo 41x47 — 
Attúnlidades D. F. B. 16 — Nao, — A'u 
4 — 16 — 18 — 20 e 22 horas — A' tar- 
de: Poltronns, 44000; metas entr, 24500; 
balcões, 38000, A! mnolic: poltr, 5$000; 
moias entradúns, 3$000; bnicões, J$500. 


BANDEIRANTES 


' 
e —eaa a 


BROADIAY 


e 


ROSARIO 






DS 
VICIADA — Ralmu — Jacqueline Delubna 
— Probibldo até 18 anncz — Art — Noll- 
olos do Dla 9x12 — Isca, Anzol e Tudo 
— Dos, Actuslidudes D. P, B, 18 —-Nne, 
A's 14,15 — 16,10 — 18 — 30 0 22 horas 
— A” tarde: poltronas, 45000; meias entr, e 
búlções, 28500. A! noite: poltronas 44500; 
molas entradas e balcões, 3$000, 




















O 
MATERNIDADE — Super produeção Ialinna 
— Ttnlflim — A CAMPANHA DA GRECIA 
— Documentario, Harmonias Puccinianas — 
Short — Florestas da Baylera — Short — 
Film Jornal 110 — Nuc. DPB — A's 14, 
15,40, 17,90, 19, 20,40 6 22,20 hs. A! tarde: 
poltr. 3$500; metas entr, e balcões, 28, A” 
nolte: polt, 4$: meias entr, 28500; bate. 35. 
( eee 








BANDOLEIRO DA BORTE — Cesar Ro- 
mero — Mary Beth Hughes — Prohibido 
até 10 annos — O REI DOS LENHADORES 
— John Payne — Gloria Dickson — Warner 
— O Serviço de Prompto Socorro em Ss. 
Paulo — Nac. — DFB — Desde 14 horas 
— Poltronas, 2$500; meias entradas 25000. 








4 em 


MLLE. MAISIE — Ann Solhern — MGM 
— Qutro, Cidade dos Contraclos — Short 
— O Canario sustenta n nota — Short — 
Roporingens cinomatographicas 8 Nac. 
DN — A's 14,10 — 16 — 8 — W c 3 
horas Poltronas, 39500; meias entrn- 
das, 2$000. 


eme 
ROMEU A CAVALLO — Jack Benny — 
Rochester — FOGO NAS VEIAS — Priscil- 
In Lans — Actualidades D. F. B, 17 — 
Nac, — A's 19 horas: — Poltronas 34000; 
metas entradas e balcões, 18500, 


«eme 






















S.BENTO 


VERMELHA 


PESTA DE FORMATURA DO INSTITUTO 


DE SCIENCIAS E LETRAS 







A 
A CASA DAS SETE TORRES — Margaret 
Lindsay — DELIRIO DE UM SABIO — 
Albert Dekker — Filmes proh. até 10 an- 
nos — Actualidades Globo 29 — Nac, 
Cinédina — A's 14,30 e ds 10 horas — A 
tarde; poltronas 25500; meias entr. 15500. 
A* nole: poltronas, 39000; meias entradas, 
15500; balcões, 28000. 















rm 
MARIQUINHA TERREMOTO — Estrelita 
Castro — O REPORTER N. 1 EM PARIS 
— Barry K, Barnes — Valerie HobZn — 
Probibido até 10 annos — Guanabara Jor= 
nal 16 — Nac, — DN — A's 18,40 horas 

| — Poltronas, 28500, meias entrados e bal- 
cões, 19500. 






















e eo 
SAFARI — Douglas Falrbanks Jr, — Ma- 
deleino Carrol — ESTAS GRANFINAS DE 
HOJE — Lana Turner — CAPRICHOS DA 
NATUREZA — Nacional — DFB — A's 
19 horas — Poltronas, 24500; melns entra- 
das e balcões, 19500. 


TT a nao ret 
MOCIDADE — Shirley Temple — LEGIÃO 
DOB RENEGADOS — George o'Brim — 
probibido até 10 annos — CIDADE DE 
BRAGANÇA — Nacional — DFB —“A's 
18 horas — Poltronas, 2$300;' metas entra- 
das 14200; balcões, 14500. 


DELIRIO DE UM BABIO — Albert Dekker 
— Janioc Logan — LOURA PERIGOSA — 
Joan Davis — Lynn Bart — Filmes prohtbi- 
dos até 10 annos — Instantaneos clnema- 
tographicos 11 — Nac. — DN — A's 19 
nora: — Poltr, 28300; melas entradas e 
balcões, 19200; senhoras, 19500. 






























Gi sin 
SAFARI — Douglas Falrbanks Jr, — Ma- 
deleine Carrol — ESTAS GRANFINAS DE 
HOJE — Loans Turner — Exposição de Ca- 
narios — Nac. — DFB — A's 19 horas — 
Poltronas, 2$300; melus entradas € bal- 
cões, 14200, 


es 
E AMANHA SERÃO HOMENS — Prod, nr- 
gontina — ADORAVEL  IMPOSTORA 
Lona Turner — Actunildades D. Fr, B. 
15 — Naclonsl — A's 19 horas — Poltro- 
nas, 2$300; meias entradas e geral, 14200, 


eee 
PUREZA — Prod, nncionai da Clnédia, com 
Protoplo Ferreira — DOIS DATUTAS — 
Freddis Bartholomew — Jackie Coopor — 
A's 19 horas — Poltronas, 28500; metas 
entradas, 14500. 









—— 
O CONDE DE CHICAGO — Robert Montgo- 
mery — BAPTISMO DE FOGO — George 
O'Bricn — Proh. 10 annos — Excursão ao 
Morro do Christo Rodemptor — Nac, DFB 
—-A's 14 0 65 19 horas — A* tarde: poltr. 
a4000; meios entradas e senhoras 14200, A' 
noite; poltronas, 28300; melas entr, 1$200; 
geral, 1$500. 















PARAISO 


DO 


LUX 


o 


ROYAL 


DO 
' 


S.PEDRO 


e e 


AMIRICA 
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“eee 
ALMAS REBELDES — Clark Gable — Joan 
Crawford — LEGIAO DOS RENEGADOS — 
Goorgo O'Brien — Filmes prohibidos eté 
10 annos — Actualidades D. FP. B. 13 — 
Nacional — A's 19 horas Poltronas, 
1$500; meias entradas e balcões, 1$000. 


































UM SONHO PARA DOIS — Ann Sheridan 
— CHEGARAM COM A NOITE — Will Pyfle 
— Clne Jornal Brasileiro 137 — Nacional 
— A's 19 horas — Poltronas, 24500; meias 
entradas, 18500. 





e e eee 
O ULTIMO ENCONTRO — Merle Oberon 
— CHARLIE CHAN NO PANAMA! — St. 
dney 'Toler -- Prohibido até 10 annos — 
João Chorão e Benedicto — Nacional — 
DN — A's 19 horas — Poltronas, 14500; 
melos entradas e geral, 14000. 


O 
ALMAB REBELDES — Clark Gablo — Joan 
Crawtord — FProhibldo até 10 annos — 
MURROS E SOLFEJOS p- John Payne — 
Gunabara Jornal 19 — Nacional — DN 
— A's 10,45 horas — Poltronas, 28000, metas 
entradas, 19000. 

(neem 
O JOVEN THOMAS EDISON — Mickey 


Rooney — CHARLIE CHAN NO PANAMA! 
— Bldney Toler — Prohibldo «té 10 annos 


: — Actualidades D. P. B. 18 — Nacional 
— A's 14 e ds 19 horas — A! tarde: poltr. 
14500. A! noite: poltronsa, 2800; meina 


entradas e geral, 19200. 









ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE MEDICINA 


AVIAÇÃO CIVIL 


pgecebemos o seguinte communicado: 

















“O Aero Clube de São Paulo scuba de 





















ds 20,30 horas, a reu= 
não mensal da Secção de Oto-rhino-la- 
ringologia & Cirurgia Plastica, constando 
ds ordem do dia 05 seguintes trabalhos: 


geatiza-to hoje, 


—.19) — Dr. Francisco rir — 

inas e nephrites. (2: porte); 2. — 
Der FP; Prudento de Aquino; — Sobre um 
caso de botriomicose nasal; 39) — Dr. 
Gabriel Porto: — Aspectos da moderna 
therapeutica des meningites purulentas 
otegenicas 


eleita a mess. que 


No expediente. sora 
y da Secção durante 


dirigira às trabalhos 
o anno de 1942 


ser nutorizado pelo Departamento de Acro- 
rnautica Civil e Aero Clube do Brasil, a 
abrir uma inscripção collectiva de candi- 
datos no curso de pilotos, mediante, O 
pagamento de laxas redusidas. 

Essas vantagens são offerecidas n todos 
os que se Inscreveram dentro do prazo do 
10 dias, isto é, nté o dis 26 do corrente, 

São as seguintes as condições: 

10) Ger brasileiro nnto; 2.9) Edade en- 
tre 18 a 28 annos, sendo necessario nu- 
torização paterna pars os candidatos com 
menos de 21 annos; 3.9) Bubmetter-se so 
exame de saude; 4.0) Acccltar O regula- 
mento da Escola de Pllotagem”, 





[e ad FO rj dotado A) 


CORREIO PAULISTANO 







DEANNA romunticamento sum... DEANNA que € a propria pr'- 
maveseo vom a fennto do um cortejo de melodias e rythimos, cobri- 
qando “bouquets"” do sonhos, 

risos 6 romance | 


ARADA DA 
PRIMAVERA 


Robert GUMMINGS + Mischa ÁUER 


Henry Stephenson Anne Gwynne: 
Allyn Joslyn Franklin Pangborn 


8UTCH < BUDDY 





E 


/Bandeir. ; ACTS. DFB 19 
Rosario ; PIRATININGA 


a. 





Os CABELLOS BRANCOS: denotam "muito. mgis. edade, 7 

DO - do que prealmento se tem od 

Capillus-Serum” (rotulo prateado) “devolve, zem:S dias, 0! 
“Or mature! primitiva," sem  tingir.. 

Contra a CALVICIE, CASPAS E QUEDA DOS CABEL-. 
LOS, : Capillus-Serum (rotulo dourado) “é surprehendente 
pela rapidez dos resultados obtidos 
Capillus-Serum' é ums formula ellemã consagrada em toda 

“4 Europa e encontrado em todo a parte” 












qida GARRIDO 
juvenal FONTES 
: ANA ALENCAR * ABEL PERA 
ARNALDO AMARAL * J0h0 DE DEVS 


vesp.: Flatéa, 45; bal- 
cão, 45; 12 entrada, 
| SISAD A! noite; 
platéa 55; bulcão 1,% 
| 48; balcão =,2 4s5; 


112 entr. 45000 









ba. feira À cegonha se enganou ! 


u que era della entregou a elle ! 
















E tetistsdos ator sotteseereasessasssssssssssssssssessestrtessaacessstassdada 
E CONSULTAS MEDICAS GRATIS! : 
E Medico especialista envia gratis orientação tratamento e receita a 

É quem enviar nome, endereço e descripção do que sente à Caixa Postal 

à 876 (oilo — sele — seis) — * PAULO 

“estesstsseneessteses asseteoeeessenceeeeegeemeseslenceraeereeecesemesreesaressensis 


e mm em 


Ectentitica 
ra Barreto” 





TODAS AS MANHAS, ENTRE | E MEIA 
E 9 HORAS 


RADIO BANDEIRANTE 


transmílto o programa Inatructivo 
mudico-tocinl 


"EUGENTAS 


bn direcção selontitica do DE, CASTRO 
CARVALHO e annunciado polo locutor 





WILSON FITTIPALDI 


Alerta petizada! Dentro. de breves dias, 
continuação das 


"AVENTURAS DE BOB CARTER” 


com o novo onpitulo “A DESCARGA PA- 
TAL”, Uma nprosentação sensacional de 


WALTER FORSTER 


PRH—) 


RADIO BANDEIRANTE 


840 Kilocyelos 





ço e e 


Semana do Engenheiro 


Prosogue, hoje n “Semana do Engenhel- 
ro", cujas solennidades terko lugar 4 not- 
te, na Ascociação de Engenheiros de Caum- 
pínas, com uma conferencia do Hustre en- 
genheiro patrício Carlos W. Stevonson. 

Para nquelia cidade seguirá hoje 
caravana de engenheiros, 

Amanhã, As 9 horas, realiza-se uma vi- 
sita a Escola de Engenharia Mackrizie €, 
às 15 horas, no Instituto de Pesquisas 
“Fochnologicas e Esctolk Polytechnico. 

Gexta-feira, haverá uma excursão 
obras “Vi Anchicta”, 

Finalmente, subbado, será levado n 
feito o nlmoço de confraternização 
“gril-soom" da Petra 
trias, às 12,90 horna, 

A* noito, sessão de oncorramento, na 
céde do Instituto de Engenharia, À»ruu 
Libera Badaró, 39 - 12,9 andar, com tm 
conferenciu do eng. Guilherme WitLer, Se- 
eretarto da Viação sobre “De como exe- 
cutnr vs serviços publicos”. 


INSTITUTO MODELO 
DE MENORES 


Renlizaram-se domingo, no 
Modelo de Menores, à commemoração do 
dia do Instituto e o encerramento dus 
nulas. A's 9 horas teve lugar a disputa 
de uma tura entre 05 quadros de fuLebol 
do Juvonll Juventus e-do Instituto Mode- 
lo. Ao almoço fol feita farta distribuição 
de guaranás, renlizando-se, às 44 horas, 
uma sessão solenhe com a presença de 
todos os internados. 

O dr, Enéas de Carvalho Aguilar fez en- 
trego de medalhas é premios nas alumnos 
que mais se distingulram durante o anho 
tectivo, tendo Início, a seguir, a parte J- 
teró-musical, 

A! nolte realizou-se uma 
matographica. 


ESCOLA PAULISTA DE 
MEDICINA 


uma 


ua 


ct- 
no 
Nacional do Indus- 


Instituto 


sessão  cine- 


O premio “Prof. Lemos 'Porres”, do 1/5005. 
instituído pelo Departamento de Cultura 
do Centro Academico “Perei- 


e offerecido pelos Productos 
Foche ElA, nenha de ser conferido no 
Ddo, Maria Mobertella, que - apresentou 
um trabalho: sobro Clinica Medica, Intitu= 
jado “O signal de Lemos Torres, nos cha- 
mados derrames invistvels”. 


Automoveis multados 


Por excceso de uso de buzina e por hual- 
nar fóra de hora, foram multados os 5e- 
gúlntes automoveis: 

particulares — "488 — 14,360. Official: 
89.410. 





Aos nossos assignantes que rinda 
não rofotmarim as suas assignaturas 
para 1941, rogamos fazel-o até 31 do 
corrente mez, afim de não haver in- 
terrunção na remessa do jornal em 1 
de janeiro proximo. 


Ta E ER TI O 


Instituto de Previdencia 
do Estado de São Panho 


DIRECLORIA DO MONTE DE SOCCORRO 


Relação Gos contractos que 
hoje, das 12,30 às 











scrão prgos 
15 horas, na Calxa do 


Monte de Soccorro do Estndo: 

[0.883 — 30.884 — 20.885 — 30.880 

| 30.887 — 30.888 — 30.889 —- 30.890 

| 30.891 — 30.892 — 20,093 — 30.804 

| 1.895 -— 30,806 — 30,897 — 30.800 
40.000 — 30,003 — 30.0M — 30.906 
30.007 — 30.008 — 30.810 — 30.911 
30,012 — “30.013 — 30.914 — 30,915 

| 3,016 . 

| Relação dos contrnctos que ne encontram 

inn Caixa: 

| ao,D11L — 30.153 — 30.895 — 30,655 
20.684 — 30.733 — 90.797 — 30,827 
W.828 — 30,831 — 30.1 — 30.842 
10,845 — 20,855 — 30,86) — 30.876 
N0,878 — 30.819 — 30.881 — 30,882 


Relação dos contractos que se encontram 
em oxigencia: 

30.901 — Assignar a proposta; 30.003 — 
Assignar » proposta; 30.805 — Modificar 
a importancia para 1:5006; 
à procuração com 14200 estadunca. 


CASINO ANTARCTICA 


HOJE — A's 20,45 — Especta- 
culo completo 


FESTA ARTISTICA DE 


ALDA GARRIDO 


SENSACIONAL PROGRAMMA 


Na 1º parte, representação da 
peça comica, de Freire Junior; 


"MALANDRINHA” 


creação humorística 
de ALDA. 


















Notavel 





Na segunda parte: 


BRILHANTES NUMEROS DE 
VARIEDADES. 





Bilhetes à venda desde 
10 horas 





30.009 — Sellar 
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send ENNINIDO EM OUTROS CINEMAS 
DESTA CAPITAL ANTES DE PASSADOS 60. 
| dias De Suns exmInIÇÕES este CINêMA, | 











ULTIMO 
DIA! 


EMC 


e mi 


E 
T 
R 
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COMMUNICADOS 


“O AVARENTO”! PROSSEGUE NO CARTAZ 
DO BOA VISTA — “O ANJO DA MEIA 
NOITE”, A FROXIMA NOVIDADE 

DE procoPrIO 
As duas sessões desta noite, 
da rua Dôu Vista, 


no theatro 
se verificarão ainda 
com n celebre comedia de Molitre, "Ol 
nvarento”, o mnis recente successo artis- 
tico de Procopio, 

“O nyurento”, é peça cuja acção se pas- 
sa ha quasi tres seculos, mas nem por 1sso 
seus personagens e os episodios que se des. 
enrolam através desses tros actos deixam 
de ter um espirito perfeitamente compreen- 
sivel pela publico de. hoje, 

— Proximamente, Procopio dará a conhe- 
cer no publico paulistano » obra de Joracy 
Camargo; "O anjo da mela noite”, 


REALIZA-SE HOJE (A FESTA ARTISTICA 
DE ALDA GARRIDO — “MALANDRINHA” 
E VARIEDADES NO PROGRAMMA 


Em espectaculo completo, que terá: inicio 
ás 21 horas, realiza-se hoje, no Casino An- 
tarctica, un festa artística da “vedette” 
paulista Aldn Garrido, O programma estará 
dividido em duas pares, Na primeira su- 
bivá é seena a burlota-revista: “Melandri- 
nha”, de Frelre Junior. 

Toda n segunda parte será preenchido 
com numero de variedades o cargo de ar- 
tistus dra nesta capital, entre os quaes; 
Principe Mnluco, Elza Rizeiro, Amilcar No- 
eueira, Trenç de Sarra, Miss Cubanita, 
Umberto Fred, Alda Garrido, Walter d'Avila - 
e Juroma Magnlhios. 

Com a festa de Alda, despede-se desta 
copital a companhia de revistas trazida n 
5. Paulo pela Empresa José Loureiro, em 
combinação com » empresa do 'Thcatry 
Republica, do Rio, 


“LOS  CHAVALILLOS MADRILENOS" E 
“LOS BOHEMIOS" ESTREAM AMANHA, 
NO BANT'ANNA 
Dur-se-á nmanhã, no thentro da rua 24 
do Maio, n estrén (os número de vnrle- 
úndes “Los Chavnllilios Madrilenos" e “Los 
Bohemlos", que se encontram em. “tournée” 
pelas Ameriças”. Los Chavaliilos Madrile- 
nos" são quatro crianças que cantam € 
dansam motivos folkloricos € numeros de 
fantasia. São quatro “vedettes" culas eda- 

des variam entre 5 c 0 unnos, 

Numero de seusação é a orehestra typica 
humoristica argentina denominada “Los 
Bohemios", artistas exclusivos da Radio 
Belgrado, de Buenos Alres. São 9 figuras, 
que imitam, com seus Instrumentos, O& nF- 
tístas mis conhecidos dos publicos a quo 
se apresentam, 

“Los chavalilos mndrilenos" o “Los Bohe- 
mios” darão espectáculos apenas amanhã e 
quinta-feira, em sessões às 900 23 horas. 
O programma desses artistas será comple 
tado com outras variedades, entre as quads 
Lolita Runmor, Irene de Sarra c Irmãos 
Torre, Os bilhetes encontram-se já a venda, 


TERCEIRO ESPECTACULO DO THEATRO 
INFANTIL DE 5. PAULO, NO DIA 21, NO 
SANT'ANNA 


O Thentro Infantil da A, B. O. T. vol- 
tará a apresentar-se ao publico paulista, 
no dis 30, no “Theatro Sant'Anna, Nesse 
espectaculo, destinado. às crianças €t no 
povo, das 10,45 ás 20 horas, nerá Fepre- 
sentada novamente a fantasia Infantil “A 
Nova Gata Borralheira”, de Theophilo de 
Barros Filho, e um gracioso fim de acto, 
intitulado "“Peguel um ladrão”, de nutoria 
da escriptora SPranca Windislau, Além des- 
sa parto falada, o terceiro espectaculo do 
Thestro Infantil de 8, Pnulo apresentará 
numeros de musicgu finas o o hymno a 
Caxius, executados pela sua orchestra, com- 
posta de 22 meninos e meninas, e ballados, 
com a participação de todo O corpo de 
baile dessa instituição. 

Com essa nova representação da peça 
que serviu paro & suo estrén, o Theatro In- 
fontil tom em vista tornar conhecida de 
toda a população de B, Paulo a pelividade 
artístico da criança, coordenada numa Te- 
presentação. thentral como nunca se OrER- 
nizou egunl em noesa terra. Mais de 120 
crianças participarão desse espectaculo, to- 
das vestidas un carncter, offerecendo uma 
visão encantadora dos costumes da mabre- 
zo nos fins do seculo XVII. Bnllarinas, can- 
tores, violinistas, comicos, todos de;0 a 14 
annos, desfilarão no espectaculo no dis 20, 
numa perfeita demonstração de nrie infan- 
til, orientada com senso de equilibrio e 
de bom grato, 


DD O o e 


BOA VISTA 


HOJE — A's 20 e 22 horas, a 
celebre comedia de MOLIE'RE: 


"O AVARENTO” 


na soberba interpretação 
artistica de 


PROCOPIO 


Bilhetes à venda desde 10 horas 
Poltronas, 68900. 


| 








6,* feira, 27 — A melhor obra 
de JORACY CAMARGO: 


"O ANJO DA MEIA NOITE” 


Outra magistral crenção de 
PROCOPIO. 
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MEIA HORA DE RADIO PELOS ARTISTAS 
DO THEATRO INFANTIL 


Por gentileza dos orgunizarores do Pro. 
gramma Israelita, da Radio Piratininta, ns 








artistas do Thentro Infantil occty 

microphone dessa emissora, na no 
quinta-feira, das 10 ás 10,30 horas. reti- 
gado um “Lraller” do espectaculo do ein 
20, no Sant'Anna, com os seguintos nitme- 
ros: || — Hymno n Caxlas, pela orchritra 
do Theatro Infnntli, no plano, Lyvia Gon- 
qulves Lima, de 13 annos; 2) — “A denm 
do Fogo", pela planista do Theatro Infan- 
til, Nelly Martins, 14 annos; 3) — Uma 


scenn do 1,9 acto de “A Nova Gata Botra- 
jhefra”, com a meninas Zizinha Guim 
(“Gata  Borralheira”), Dora  Rodriz 
(eMadrasta!), Maria Justina Lima Sar 
Anun ("Luisa"), e Eucario Guayeurn 
papel de Pagem", 4) “Cysne”, S 
Snen, pelo violinista da orchestra do Thon- 
tro Tofantil, Dollo Sobolh, com a virtuos 
Neliy Martins ao pinno; 5) — Mimicto, de 
Paderewskl, pela orchestra do Theatro Ty- 
fantil. Ao piano, Iracema Migueis, 14 an- 
nos. 


UMA REPRESENTAÇÃO ESPECIAL PARA 
OS INTERNADOS DO HOSPITAL “D. LEO» 
NOR MENDES DE BARROS” 


No dia 31 deste mez, Ah 15 horas, 05 Ar- 
tistas do Theatro Infantil offerecerão uma 
representação do “A Nova Gata Borrnlhei- 
ra! nos pequenos internados do Hospital 
“D. Leonor Mendes de Barros", no Man- 
daqui, 


VISITAS 


No decorrer do mez de Janciro o Thentro 
Infantil realizará duas excursões, uma & 
Campinas, outra a Santos, dando em caca 
uma dessas cidades um espectaculo com- 
pleto, dedicado especinimente às crintiçhs 


A PRIMEIRA FESTA DA CRIANÇA DO 
THEATRO INFANTIL 


Está marcada para o dia 1.0 de Jannira 
proximo, cas 14-hs 18 horas, a primeira 
festa ta criança do Theatro Infaatil Nes 
se dia, an direcção do Theatro Tntantil nte 
ferecerá: nos artistas dessa Institulcán um 
vesperal dansante, com numeros de nrte, 
seguidos de uma taça de sorvoss, 

— Hoje, das 16 horas em deante. teur tão 
moral das crianças para ensaios de comes 
dia, canto, orchestra e balindos. 

— Para o espectaculo do dia 20 05 lh- 
grossos são encontrados na bilheteria. do 
Sant'Anna. 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE CULTU» 
RA — RECITAL DE BAILADO 


O Departemeno Municipal de 
apresentar offlcialmente no publico paul 
| tao, no dia 20 do corrente, ús 21 horas, 
no Theatro Munteipal, um sou novo com 








A CAMPINAS E SANTOS 


Cultura var 


1&s 






junto artistico: O CORPO DE BAILADO 
DO THEATRO MUNICIPAL, 
Pora a npresentação do conjunto, fal 


organizado o seguinte programa - 

La parte — Abertura do “Barbeiro tt 
Sevilha”, de Rossini, pela orcnestra — 
“Chopiaiana" (bailado classico pobre musi- 
ca de Chopin). 

2,» parte 





cre de Dvorik, 


Húmoresque”, 


pela orchestra — “Idylio Slavo” (ba tinto 
sobre ns dansas siavas). 

qa parte — “Andante” (para cordas, 
de AL Levy, — O Espetro da Rosa” tbal- 
lado de Fokine com musica de € M, 
Weber). 

40 parte — “Bolero”, de Ravel, |Corto- 


graphia de Voslay Weltohek). 

Os ingressos para esse espectactlo estas 
rão à venda na bilheterin do Theatro dy 
nicipal, no dia 20, à partir das 30 horas 
aos preços de costume. 


THEATRO 
SANT'ANNA 


Amanhã e quinta-feira 








em 2 22 horas 


Dois unicos dias 


dos renomados artistas: 


LOS CHAVALILLOS 
MADRILENHOS 


sessões, às 20 € 


4 crianças maravilhosas, quê 
cantam e dansam como MUITA 
GENTE GRANDE DE FAMA 


não o faz, o de 


LOS BOHEMIOS 


| 

| a sensacional orchestra humo- 
ristica argentina, cujos instru- 

| mentos imitam os artistas mais 


celebres do mundo. 


No mesmo programma. ainda 
as brilhantes variedades: MA- 
RIA TUBAU, LOLITA RUA- 
MOR, IRENE DE SARRA, 
IRMÃOS TORRES. 


Bilhetes já à venda — Poltro- 
nas, 88000 
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Uma espontanea manilestação/) EMPRÉIO DE PAPEL SELADO 


de sympathia e cordialidade 


FLEMENTOS MAIS REPRESENTATIVOS DO COMMERCIO DE SECCOS E MOLHADOS 
VISITARAM À FABRICA DE CONSERVAS "A SUL AMERICA” 


Figuras: representativas do commer- 
elo de generos nilmentícios da capital, 
no intuito de conhecer de perto toda 
nreanização technica da Fabrica de 
conservas “A Sul America”, e de 
prestar uma demonstração espontança 
de sympathia so sr, Castro Ribeiro, 
estivoram em visita go referido esta- 
belecimento fabril. 

Além de numerosos commerciantes 
e famílias, compareceu tambem o re- 
presentante do sr. coronel Marto Xa- 
vier, digno Commandante Geral da 
Força Policial do Estado. 

Pelo casal Castro Ribeiro, foram mi- 
nistrados cabaes informações sobre 
todas: as phases interessantes do fa- 
brico de doces e conservas-e de todos 
os processos. da Industrialização das 
nossas frutas. 

Dentre as pessoas presentes a nossa 
reportagem conseguiu annotar as se- 
guintes Tirmas: 





O empregado particular e as horas 
“de trabalho diurno e nocturno 


MEMBRO DA COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL E DO 
ABORDOU O INTERESSANTE ASSUMPTO - VARIAS 


feriados Civis c Religiosos, de actórdo se-á sustentar que o trabalho de 60 ml- 


a 
FR) 


COMO O SR. OZÉAS MOTTA, 


CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO, 


RIO, 1 — (Da suçcursal, vias Vasp) 
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Celestino Panzoldo, João Jorge Fl- 
gueiredo S/A, Soc. Coop. Emprega- 
dos da Light & Power, Agapito Este- 
ves, Casa Bertucci Ltda, Irmãos Ar- 
mentano & Cigk, Silva Parada & Cla, 
Irmãos Dc Luta Ltda, Ribeiro Sil- 
va & Cin. Ltda., J. Araujo Pinto Tt- 
mão Ltda. Orlandi Sobrinhy & Cia, 
F. Ramos & Cla., Orsi & Cia,, Abrão 
Miguel & Cla., Negreiros Moraes & 
Cia., F, Cuoco & Cla., Romani Mo- 
ri & Cia., Gonçalves Salles & Cin., 
Fernandes Monteiro & Cla. Ltdn., 
Rosario Mucciolo & Irmão, Alberto & 
Coelho, Vessont & Cla., Echer Ja-, 
bur & Filho, Mariano Belflore & Cia.;| 
Ltda., J. Cipola & Cla., Luis Dins de ' 
Carvulho & Cin. Ltda., José Gonçal- 
ves Valente & Cia. Ltda, M. Zan- 
gari & Cia. Silvestrini Rodighicro &, 
Bassol, Julio Meca & Cin., Martins" 
radiga & Cin., Gravina & Guglieimi, 
R. Tucci, A. Bagnolest & Filhos, Ir-| 








— Tem sido objecto de varias inter-| com a tradição local”, 


pretações o que preceitua a Constitui- 
ção no seu artigo 137, 


pregado particular e as horas de tra-| “empresa” 
O st. Ozéas | operario terá direito 


Motta, membro da Commissão Espe- annual remunerada”. 


balho diurno e nocturno. 


cial de Legislação Socitl c do Conse- 
lho Nacionrl do Trabalho, ouvido pe- 


quanto ao em-|no de serviço 


Letra “e": (Férins) — “de um an- 
ininterrupto em uma 
de trabalho continuo, o 
a uma licença 


Letra “f”: (estabilidade) — “nas 
“empresas” de trabalho continuo, a 


la nossa reportagem, assim manifes- | cessação do trabalho a que o traba- 


tou a sua opinlão sobre o assumpto: 

— “O principio internacional esta- 
belecido para o amparo das leis so- 
rises é o da cooperação do trabalho 


lhador não haja dado motivo, e quan- 
do a lei não lhg garante estabilidade 


tno emprego, crcá-lhe o direito n uma 


com o capital, Torna-se, pois, neces- de serviço”; 


sario que o empregado dé lucro com 
o seu trabalho no empregador para ter 
protecção da legislação trabalhista, 
Assim, os servidores nos lares 
vaoperam com o capital, E as activi- 


Letra “g”": — (conservação de em- 
pregados); — “nas empresas de trá- 
balho continuo, a mudança de proprie- 


não | tario não rescinde o contracto de tra- 


balho, conservando os empregados pa- 


dades que dão lucro directo passam | Ta com o novo empregador, os direi- 


a constituir um luxo, As donas de ca- 


tos que tinham em relação ao antigo”. 


sa de familia — por exemplo podem | DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAES 


(azer o que as suas domesticas fazem, 


— “E' n Constituição, portanto, que 


aliás, sem lhes dar vantagens econo- R E N 
, : manda observar, na legislação do tra- 
micas, Mas se essas serviçaes Passam | pojho apenss as “empresas” fir- 


à trabalhar para No is antas mas ou socitdades, commercio e Indus- 
o commercio r o lucro. Da-se, ÃO, | tria, excluidx: os empregadores parti- 


a applicação de lei trabalhista, 
Do mesmo modo, o “chauffeur” 


culares a que já nos referimos.” 
Se quizermos fugir dahl, de disposi- 


particular. Quantos donos de AUtOMO- | yas tão claros para a interpretação 
vels não são os seus proprios condu- elastica, quanto ao “dia de trabalho”, 


tores, sem que essa funceão de auto 
transporte os impeça do exercicio das 
suas actividades patronaes? 

O “echauffeur" particular, é portan- 
+ odispensavel, o que não se passa com 
o do caminhão “para transporte de 
mercadorias ou do omnibus para à 
conducção de passageiros. O empre- 
gador não o pode dispensar, c a sua 
actividade á quo no auto particular, 
não dava Jucro, prosa, então a ser lu- 
crativa para o empregador”, 


SUJEITO A DOIS REGIMES 


— “O mesmo individuo, está cla- 
ramente, sujeito a dols regimes distin- 
etos. E" bem notar que o principio in- 
ternacional de, somente O 
que coopera com o capital, ter o am- 
paro da legislação 


afim de que os empregados particula- 
res tenham tambem as 8 horas de:tra- 
balho, teremos o direito de augmental- 
as, segundo q letra “1” do citado ar- 
tigo: “Dia de trabalho de B horas, que 
poderá ser reduzido, c somento suscep- 
tivel de augmento nos casos previstos 
em lei", Ora, as “oito horas de tra- 
balho” foram estabelecidas, como tem- 
po previsto 4 resistencia organica e no 
Jocal de trabalho ininterrupto. 

E não foi outra fórma aconselhada 
por Leão XIII na sua famosa encycli- 
ca “Rerum Novorum": “As horas de 
trabalho devem ser reguladas pela na- 
tureza do esforço applicado e pelas con- 


trabalho | dições da estação”, 


Quer dizer que o trabalho intermil- 


trabalhista, cstá | tente, poderá ser prestado em maior nu- 


consagrado nas letras “a, b, €, d, e, f, | mero de horas que eqguivalham ás nor- 


Ed 


Pr & 
de 10 novembro. O empregado parti- 
cular, ou seja aquelle a que fá nos re- 
ferimos, acha-se excluido das deter- 
minações deste artigo. 


do artigo 197 da Constituição | mas 


do trabalho continua sem que ha- 
ja desrespeito ao texto constitucional, 


O “CHAUFFEUR” PARTICULAR 


O “chauffeur” particular estã neste 
caso de “susceptível nugmento de que 


Senão vejamos. A.sua letra “a” dizlfala a Constituição, E não se apresen- 
— “os contractos collcetivos do tra-|ta qualquer impossibilidade desse au- 
balho concluidos pelas associações le- | gmento, de vez que é elle constituclo- 


galmente reconhecidas do. empregado- | nalmente permittido, 


Porque se apu- 


res, trabalhadores, artistas e cspecia-| rou que, em certas funcções (banca- 


listas que cllas representam”. 


rias) não é possivel o dia de trabalho 


Estão ou não estão, ahi, excluidos ide 8 horas mas de 6, e noutras, com 
os particulares do vez que “os con- | actividades intermittentes, não póde ser 
tractos colectivos de trabalho” só se- | ge mais de oito, além de tudo autori- 
rão realizados por associações (Syndica- | mao pela Constituição? Existe, afinal, 
tos) legalmente reconhecidos de empre- | caso do trabalho nocturno — letra 


gados e empregadores? 


“;” do referido artigo 137 — “o traba- 


Onde o Syndicato dos Proprietarios Jo & noite, n não ser nos casos em que 
de automoveis de uso proprio e das é effectuado periodicamente por tur- 


donas de casa, ou seja, no ultimo ca- 
so, de toda a população, porque entre 
esta, já se encontram syndicalizadas 
varias profissões? Ademais, os syndi- 
catos são profissionaes. 

Passemos á letra “e”: — “a mo- 
dalidade do shlario será a mais apro- 
priada às exigencias do operario e 
“empresa”. 

Outra exclusão do part 


vez que o empregador ahi referido é jos 


uma “surpresa”, E quem diz empre- 
sa, dig sociedade, firma ou commercio 
e industria, E essa exigencia de “em- 


presa”, é feita em outras letras; 
Letra “d”: (descanso semanal) “o |de 
operario terá direito no repouso se- 


manal aos domingos e, nos limites das 


exigências technicas da empresa, nos prevista na letra 


nos, será retribulido com remuneração 
superior ao diurno”. 

A lei ordinaria, mandou, porém, que 
a hora nocturna seja de 52 minutos e 
melo. A Constituição, qu-ndo manda 
dar melhor remuneração é ao trabalho 


dr | egual no diurno e este é de 60 minu- 


de vez que ella não reduziu as 


+ 


icular, uma | horas o que importaria até em diminuir 


annos de 1095 horas ou 45 dias e 15 
alterando assim o proprio calen- 
dario. Se a Constituição não reduziu 
as horas e a lel ordinaria, para effeitos 
de salario, determina a hora nocturna 
52 minutos c meio, já não está ahi, 
nessa reducção de tempo, uma desegual- 
dade e com esta a retribuição maior 
“;” Como poder- 





indemnização proporcional nos E 


RIO, 16 — (Da nossa succursal, via 
Vasp) — O director geral do Pazen- 
da Nacional expediu n seguinte clt- 
cular sobre emprego de papel selado; 

“Declaro nos ars, chefes das repar- 
tições subordinadas 1 este Ministerio, 
com séde nesta capital c demais In- 
teressados, para seu conhecimento e 
devidos fins, que, em virtude de Le- 
rem cessado os motivos constantes da 
Circular n,º 14, de 11 de Julho do cor- 
rente anno, desta Directoria Geral, 
que autorizou, a Ltulo de emergenca, 
a emissão de “Papel Seliado” em pa- 
pel padronzado pelo D.A.S.P,, sob 
referencia A. P, 75, sem filigrana de 
garantia exigida para a emissão de 
papeis de valores, resolvi seja empro- 
gado na emissão n ser posta em clr- 
culação, a partir da presente data, o 
papel proprio contendo n filigrana “Pa- 
pel Sellado”, sobreposta às Armas 


NOVAMENTE DESTRUIDA 


NANKIM, 16 (Serviço especial para 
o “Correio Paulistano”) — A terceira 
reunião plenaria do Centro Executivo 
do Kuomingtang Orthodoxo, teve lugar 
hontem, nesta cidade, e metia foj lar- 
gamente discutida a politica a ser se- 
guida pelo Kuomingtang, após a con- 
clusão do Tratado Basico-Sino-Nippo- 
nico, recentemente firmado, 


O REGIME DE CHUNG-KING 


TOKIO, 16 (Serviço especial para o 
“Correio Paulistano") — O “Japan 
Times”, Jornal ligado nos meios offi- 
closos do Ministerio do Exterior, no seu 
artigo de fundo, commentou que, quan- 
do o novo governo de Nankim assignou 

















mãos Lamana Ltda., Bovino & Bella- 
cosa, José Settnnl, Irmãos Prascino dz 
Cla., Andrado Rabello & Cla. Ltda, 
Bovino & Filhos, Luis: DI Sessa, Bo- 
vino & Di Grassi, Francisco Fabra & 
Filhos Ltda., Vicintin Sciulo & Cia. 
Ltda, Sousa Mattos & Cia., José Fon- 
seca & Cla., Pesce & Cin., De Dona- 
to & Filhos; Carmine Faccioll, Fran- 


cisco Labate & Cin., José Chinconi & 
Filhos, Pesce & Lamnonaco, Irmãos 
Chaiatih, Ferreiça Lage & Cia,, José 
Lopes Cardoso & Cim,, Simões & So- 
brinho. 

Participaram tambem da visita os 
ses. T. Sassaoka, T. Ioshimura, 8, 
Taba, T. Walahabe e H, Nishiora. 

A todos os presentes foi servida uma 
tauta mesa de doces finos, productos 
da “Sul America”, 


Chung-King perdeu por completo a sua 
influencia no espírito da população da- 
quelta reglão chineza, onde reina a paz, 
accrescentando que, agora, não é difficil 
saber-se por quanto tempo o regime 
de Chung-King sobreviverá, uma vez 
que um numero cada vez maior, da po- 
pulação chineza é attrahido para a di- 
recção da China, onde a paz e a ordem 
estão perfeitamênte asseguradas, 








nutos é egual ao de 52 e melo? A Cons- 
tituição manda pagar “o trabalho à 
noite” mais do que “o diurno”, Gra- 
maticalmente, temos o mesmo trabalho, 
egual em tempo e qualidade? 

Em nome do Syndicato dos Proprie- 
tarios de  Jornaes e Revistas do Rio de 
Janeiro, fiz uma consulta neste senti- 
do-no sr. Ministro do Trabalho a pro- 
posito de decretoslei 2038 de 13 de Ju- 
nho de 1940, 

Como está demonstrado, pr Constitui- 
ção de 10 de novembro de 37, quando 
manta (artigo 137) que “a legislação 
do trabalho observará”, excluc os em- 
pregados particulares, porque se lmi- 
te ao trabalho no commercio e na in- 
dustria ou localizado repetidamente nas 
empresas. Este é o principio geral da 
lei basica, As letras que não fazem 
expressamente está localização, como as 
dep mjr o een CJ MC? ponam-SE 
entrotanto subordinadas às anteriores, 
onde se encontra a verdadeira orienta- 
ção constitucional. Não é possivel ou 
certo que se interprete uma lei muito 
menos uma Constituição, catando-se, ao 
talante, aqui e all, os artigos isolada- 
mente, como a gullinha come milho no 
terreiro. 


E 


O MELHOR 
ASSUCAR FILTRADO 





NOVOS MINISTROS NO GOVERNO 
DO URUGUAY 


MONTEVIDE'O, 16 (H.) — O pre- 
sidente Baldomir nssignou hoje mesmo 
o decreto da nomeação dos sis. dr. 
Javier Mendivil c"Ramon Bado, res- 
pectivamente, para as pastas da Fa- 
genda e Agricultura. 


O dr. Mendivil é conhecido juriscon- 
sulto uruguayo, diplomado pela Facui- 
dade de Direito e Sclencias Sociaos da 
Universidade ue Montevidéo. Foi varias 
vezes presidente do Banco de Seguros 
do Estado, tambem fez perie do corpo 
legistativo, Occupou ainda a presiden- 
cla das directorias do Banco da Repu- 


guay. 

O dr, Ramon Bado é advogado c se- 
nador, Fez seus estudos superiores tam- 
bem na Faculdade de Direito e Selen- 
clas Socines da Universidade de Mon- 
tevidéo, Fez parte da Constituinte que 
reformou a constituição que regeu o 
Uruguay de 1919 n 1933, 


Q nevo secretario da presidencia 
do Paraguay 


ASSUMPÇÃO, 16 (H.) — O presi- 
dente da Republica general Morinigo 
acceitou n renuncia do sr, Manuel Ber- 
nardcr, do cargo do secretario da pre- 
sidencia da Republica, nomeando para 
substitull-o q sr, Cesar Caray. 


Ainda, por decreto de hoje, o presi- 
lente Morinigo nomeou para o cargo 
de interventor do Departamento de Co- 
jonlas e Terras o sr, Carlos Peytag. 


À EMBAIXADA BRASILEIRA NO 
QUIRINAL 


ROMA, 158 — (T. O.) — Toda a 
imprenso “italiana felicita hoje a de- 
cisão do governo brasileiro de elvar 
na embaixado brasileira no Quirinal o 
sr, Adriano de Sousa Quartin, conce- 
dendo-lhe a categoria de ministro ple- 
nipotenciarlo. 

Drorerrrtrro preto errar oeaatiserateritieteise rio 

Os Sanatorios Populares de 

+ 

DIA, compreendendo todo tra- 3 
tamento. Inscreva-se como so- 

cio, Rua 11 de Agosto, 288, 3.º ; 

andar. $ 





Ea a Und cm ET em TO 

Aos nossos assignantes que ainda 
não reformaram as suas assignaturas 
para 1941, rogamos fazel-o até 31 do 
corrente moez, afim de não haver in- 
terrupção na remessa do jornal em 1.º 
de janeiro proximo. 


TO RO E STE E CT TI 


BÔAS-FESTAS 


Recebemos e retribulmos votos de bôas- 
festas E anno novo que nos foram envin- 
dos pela cirectorin do Banco Ialo-Brasl- 
letro. 


Apresentado hontem o 
maior Ford de todos os 
tempos 


ALGUNS CARACTERISTICOS DOS MODE- 
LOS DE 19% 


Com invulgar interesse, foram apresenta- 
dos hontem, em todos os concessionnrios da 
cidade, os novos Ford do 1941. 

Desta vez, os carros Ford apresentam 
modelos que vêm quasi que revolucionar o 
merecendo, tal n sum belleza e melhoramen- 
tos em todos os sentidos. Acima de tudo, 
os novos Ford vém mulores. Maior dis- 
tancin entro cixos, malor largura, estofa- 
mento de borracha espuma, conforto e es- 
paçosidade ganhos em perfeita harmonia 
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com o conjunto do carro, collócam-no mats 
do que nunca, sem sacrificio do preço, en- 
tre os carros de mais alta categorin. A 
marcha melhorou do maneira notavel, No- 
vas molas, longas e mais suaves, amorto- 
cedores  mals perfeitos, estabilizador de 
marcha de novo desenho, melhor equilibrio 
entre as molas deanteira e trazeira con- 
tribuem pura sunvisar os imprevistos da 
estrada e para manter o equilibrio nas 
curvas. Além disso, ha que necrescentar o 
chassis mais resistente, resultando desse 
conjunto do melhoramentos o que se cha- 
mou “marcha desligante”. 

As carrosserias de novo desenho, mais 
lnrgas ce de mais bello traçado, occultam 
quast Intelrumente os estribos. 

E além dos modelos commins, Potd spre- 
senta dois modelos novos, que representam 
o que ha de mais notavel em desenho de 
earrosseria e construcção de chassis, nos 
ultimos cinco annos: o De Luxe e o Super- 
De Luxe. 

Explica-se, pois, facilmente, o successo 
alcançado pelos novos Ford em nosso melo, 
successo que apenas reflecte uma victoria 
facilmente Já alcançada nos Estados. Uni- 
dos, onde foram primeiramente apresenta- 
dos, 


Campos de Jordão 


Os Sanatorios Populares de 
Campos de Jordão estão fazen- 
do uma grande campanha de 
socios para manutenção de seus 
doentes pobres, em numero que 
se eleva a 230, e para a cons- 
trucção de mais 1.000 leitos. 

Com uma mensalidade de Rs. 
5$000, o senhor manterá nos 
“SANATORINHOS”, um en- 
fermo pobre, pelo espaço de UM 


++ 


tests 





IMPORTANCIA NA ESTRADA DE BURMA 


o tratado com o Japão, o regime de; 


blica e do Banco Hypothecario do Uru- | 


CIRCULAR DO DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL 


da Republica, estando nelle impressos 
os dizeres: O. M. — Be, D, No... 
tlém das taxas Instituldas pelo decre- 
to n.º 5.040, do 22 de dezembro de 
1984 o as de que trata a Olreular nº 
31, de 22 de outubro ultimo, tambem 
desta Directorla, 

Declaro, outrostm, para melhor at- 
tender nos interesses do fisco e nos 
dos contribuintes, que mn applicação do 
papel impresso com a obseryanala do 
que prescreve n circular supra citada, 
fioa prorogada oté 31 de Janeiro do 
anno proximo vindouro, 

Dita prorogação, afim de attender 
nos mesmos objectivos, não impede que 
seja posto em circulação o novo papel 
sellado. 

A applicação, dove, pois, sre simul- 
tanca, não podendo, entretanto, o an- 
tigo papel selindo ser empregado após 
p data fixada pela presente chreular”, 





A POLITICA DO AUOMINGIANO 





UMA PONTE DE CAPITAL 


DESTRUIDA PELOS JAPONEZES A 
PONTE KUNGKUO 


'TOKIO, 16 (Serviço especial para o 
“Correio Paulistano”) — Segundo te- 
legramma procedente da Indo-China- 
Eranceza, ns forças aéreas da esquadra 
nípponica do Sul da China, continuan- 
do o bombardeio da rota de Burma, 
hontem, destruíram a nova ponte deno- 
minada Kungkuo, construlda sobre o rlo 
Mekong. 


A NAVEGAÇÃO MERCANTE DO 


JAPÃO 
TOKIO, 16 (Serviço especial para o 
“Correio Paulistano”) — Para refor- 


co da administração da navegação mer- 
cante e de accordo com a directriz da 
politica nacional, o governo deciáiu 
alargar n estructura do Departamento 
de Marinhas Mercantes do Ministerio 
das Communicações. O departamento 
tomará a seu cargo o controle do Bu- 
reau de Construcção de Navios, 


A INDUSTRIA DA BORRACHA 


NO JAPÃO 
TOKIO, 16 (Serviço especial para o 
“Correio Paulistano”) — Para incre- 


mentar n industria de manufactura de 
borracha, será fundado dentro em bre- 
ve, nesta capital, uma companhia com 
a denominação de Cia. Promotora de 
Exportação de Manufacturas de Bor- 
racha, 
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Execuções de legionarios na 


STAMBUL, 16 (Reuter) — Do cor- 
respondente especial da “Agencia 
Franceza Independente”, Geraud Jou- 
ve) — O balanço das execuções de le- 
glonarios na Rumania, segundo iínfor- 
mações completas procedentes de Bu- 
carest, comporta meis de 2 mil victimas 
rumenas, 880 Judeus e 557 alicmães, Os 
assassinatos particularmente violentos 
foram os de Ploesti, onde: 200 judeus 
pereceram nas mãos de elementos diri- 
gidos pelo chefe de policia local, sr. Gio- 
rogariu, egunlmente chefe do grupo que 
assassinou o professor Jorga. O str, Gio- 
rogariu não foi detido. 

No dia 3 de dezembro, a egreja or- 
thodoxa da Rumania dirigiu um appel- 
lo patriarcha e tres bispos, condemnan- 
do as: violencias praticadas pelos le- 
glonarios, Apenas foi suspenso o sr. Cer- 
naulli, sob a inculpação de ter desvia- 
dos Tundos, 


Prosegtte, por outro lado, a repres- 
são contra a “Guarda de Ferro”, a po- 
lícia faz o desarmamento dos legiona- 
rios e Isso mcnrreta varios conflictos. 

Um decreto prohíbe agrupamentos 
legionarios nas ruas, não podendo os 
grupos ultrapassar de tres homens, 
Quanto ás reuniões, ellas só poderão ser 
realizadas na séde da organização. 


| Clreulares secretas prohibem aos offl- 
cincs do exercito acceitar postos no 
[movimento legionario, Outra circular 
[confidencial da “conducator” Antones- 
cu e do ministro da Justiça pronibe os 
magistrados conceder favores aos legio- 


| O chefe do governo Antonescu esfor- 
“gou-se paro obter a collaboração dos 
officiacs superiores, mas não conseguiu 
dissolver a legião, 

Os officines rumenos alfirmam que 
o commando aliemão assegurou q neu- 
tralidade nos casos em que o exercito 
marchnsso contra a “Guarda de Ferro”, 





' Solucionada a crise ministerial do 
Uruguay 


MONTEVIDE'O, 16 (H,) An- 
nuncla-se que a crise ministerial foi 
resolvida com o convite felto pelo pre- 
sidente Baldomir aos srs, Javier Ben- 
divil e Ramon Bado, para aceuparem, 
respectivamente, as pastas da Fazen- 
da e da Agricultura, 


Vinfe e cinco mortos num desastre 


ferroviario no Mexico 


MEXICO, 16 — (Reuter) — Cerca 
de 25 pessoas foram mortas e pelo me- 
nos 46 ficaram gravemente feridas 
quando um trem de soccorro descar- 
rillou numa curva fechada nas proxi- 
midades da cidade de Igunla, a ca- 
pital do Estado de Guerrero. 

Após sair dos trilhos, o trem rolou 
por uma inclinação nccentuada para 
um. precipício. 


Esludantes francezes julgados pelo 


tribunal militar allemão 


BERNA, 16 (Reuter) — Cincoenta 
estudantes da Universidade de Paris, 
vão ser julgados pelo tribunal militar 
allemão. 

Foram presos em consequencia das 
demonstrações anti-germanicas na ca- 
pital franceza, levadas a cffeito no 
dia do Armistício a 11 de novembro 
ultimo, 

Um  communicado das autoridades 
de occupação. irradiado pela estação 
franceza, controlada pelos allemães, 
diz que, “a pedido do governo fran- 
cez, as autoridades allemãs haviam 
permittido que a Universidade de Pa- 
ris reinicinsse as suas aulas no dia 12 
de dezembro e que esperavam, a des- 
pelto das prisões dos jovens estudan- 
tes, que os incidentes como o do dia 
11 de novembro não se repetiriam”, 

Os processos instaurados contra os 
Jovens francezes, haviam sido annul- 
lados, segundo afirmou o referido 
communicado, com excepção dos re- 
Jativos a 5 estudantes detidos em “con- 
dições particularmente graves”. 


e a en e 






Foi tambem dissolvido o corpo legio- 
narto motorizado. 















5 ingredientes secretos, que 


os sedimentos arenosos e gomosos, de- 
positados pelas tintas inferiores. 


Prher 







As canetas k 
Garantia Por Vi 


Itapet 


(Para o “Correio Paulistano”) 


O Morgado de Matheus, dom Luis 
Antonio de Sousa Bntelho Mourão, 
em 1700, ordenou ao alferes Domin- 
gos José Visira, que fundasse a po- 
vonção de Itapetininga. A ordem foi 
cumprida, e a povoação foi "fundada 
sob n invocação de Nossa Senhora 
dos Prazeres; em 1970 teve fóros de 
vila. 

O vocabulc Itapetininga, póde ter 
tros significações difícrantes.  Veja- 
mos: Ita | apé 4 tininga (caminho 
das pedras seçcas ou caminho secco 
das pedras); Itape + tininga (pedra 
chata, lage ou lageado secco); Tinal- 
mente, Itá -- pe -+ tininga: (em ou 
na pedra sevca), A traducção mais 
exacta, porém é lage secca ou enxuta, 
sendo Itape, contracção de Itapéba, 
isto é, pedra chata, raza ou plana, e 
tininga, secco ou secea, Como prova, 
citamos aqui um exemplo de Auguste 
de Saint-Hiaire, que vem à pag, 50 de 
sua obra — “Segunda Vingem no In- 
terlor do Brasil" — “Ttape-Mirim, pe- 
quena pedra chata” (O “mirim” é di- 
minutivo tupy). Da primeira forma: 
Ttá-npé-tininga; — Itá (pedra), apé 
(caminho), tininga (secco! = caminho 
da pedra secca; 2.º forma; Itape-ti- 
ninga: tape (pedra chata, lage, con- 
tracção de itapéba), tininga (secco ou 
secca) = pedra chata ou lage secca; 
3º caso: Ttá-pê-tininga: itá (pedra), 
pé (em, no, na), tininga (secco) + na 
pedra secca. Além de “pe”, caminho, 
trilho, vereda, estrada, em tupy, ainda 
temos as seguintes variantes: pé, ape, 
apê, pê, capé, supé e rapé (com R 
brando). Pe, não só significa caminho, 
em nheengatú, tambem quer designar 
Norte. (No idioma chinez, pé, signifi- 
ca: caminho, norte. Os é pontos car- 
deses em chinez, são: Pé (norte), Nan 
(sul), tong ou tung (éste) e Bi (oéste). 
Como acima já dissémos, “pe”, 
idioma tupy, às vezes tambem signi- 
fica, em, no, na. EX.: ucaima caàá pe: 
perdeu-se no matto. Ucaima (perdeu- 
se), cná (matto) e pe (no). Exemplo 
de “pe” (caminho): “Caraipe, cami- 
nho dos magicos ou dos homens bran- 
cos; de carai: magico, homens bran- 
cos, e pe, caminho” (Pag. 136, “Se- 
gunda Viagem no Interior do Brasil”, 
Auguste de Saint-Hilnire, Pé, como 
contracção de péba (chalo, razo, pla- 
no): “Paraopéhe, rio razo” ,— “Via- 
gem ao Araguaya”, pag, 16, Couto de 
Magalhães, Em, no na, no tupy, nem 
sempre são representadas por “pe”, 
existem tambem as formas: opé, upé 
e pê, como vemos nésta expressão: 
ocopé (em casa) — de oca, casa (con- 
tração) e opé ou upé (posposição, va- 
lendo: em, no, na). 

EXEMPLOS COMPROVANTES 


Tinin (seccado), Tininga (secco), ti- 


Nova E SURPREENDENTE TINTA 
Inventada para a PARKER VACUMATIC 


Melhora Todas as Canetas 


Para proteger a Vacumatic — a joia 
das canetas — contra as tintas antiqua- 
das e pegajosas, os peritos da Parker 
inventaram uma nova e estupenda tinta 
denominada Quink, Parker Quink contém 





Quando abastecida com Quink, qual- 
quer caneta se limpa á medida que 
escreve. Os 5 ingredientes secretos de 
Quink entram imediatamente em ação 
dissolvendo os residuos prejudiciais, 
evitando falhas e fazendo com que a 
pêna volte a funcionar satisfatoriamente. 





Á vonda em todas as bêas casas do ramo 
Conetas Diamanto Azul 240$ e 210$ e outras conetas o portir de 508, 
Unicos distribuidores para todo o Brasil: 

COSTA, PORTELA & CIA. 
Rio — Rua |,o de Março, 9? - lo andar — Caixa Postal 508 























Parker 
Vacumotle 


Com o Diomanto 
Azul no Sogura- 
dor om Flacha 
traz uma Garan- 
tia Por Vida. 


dissolvem 


! TELEVISÃO 


Quink fetal. 
Hg, do depósito 
fama de tinta, 
Eliminando 89º de todos os desar- ea : 
ranjos das canetas, Parker Quink me- EiveE 
lhorarã todas as canetas em sua casa. 
Compre um vidro hoje. E para uma 
escrita perteita, experimente a caneta 
Parker Vacumatic, Garantida Por 
Vida e... Quink, 
Pôna 
ultrao-suave 
P Todas as cane- 
Dois tiposi ar er tas Parker tesim 
L pênas solidos 
avavel e de ouro 14 E, 
e com ponta de 
Permanente 11478 Osmiriídio. 


Peres Vacumatic de Diamante Azul ltazem uma, 
à ao seu possuidor, 

da ou dano intencional — sujellas apenas em caso de ava- 
da a uma despesa minima de embalagem, porte e seguro. 


exceto em casos de per- 


71-59 








ininga 





(CIDADES PAULISTAS) 


]. DAVID JORGE (Aymoré) 


ningára (seccador) — Stradell, Voc. 
Nheeng-Port; Secca cousa, tiniga, tl- 
ning é seccar, mirrar, murchar, etc, 
seccar alguma coisa motining fazer 
secco, tornar secco. Caderno da Lin- 
gua frei João de Arronches: Tini, t- 
ninga, seccar, secco, enxuto; estaladi- 
co, quebradiço, Vov. Tupy-Guarany, 
Baptista de Castro, Secca, tining, sec- 
car, motining, Dic. Port-Bras, frei Vel- 
loso; Secce coisa como quer — Tiniga; 
seccar, nimotinig, etc, Voc, da Lingua 
Brasílica (Pref..e coordenado pelo dr. 
Flino Ayrosa); ú dr. Joaquim Branco, 
em o seu Voc, Ethmologico do Aba- 
nhenga, diz, tratando termo TItapeti- 
ninga; “Etim, — Itapé —, metaplasma 
de-tapé-, caminho; | tininga-, secco: 
caminho secco”, O naturalista von 
Martius (Gloss. Ling, Bras.) falando 
de Itapetininga, assim se exprime: 
“Ttapetininga, significa, lugar de pe- 
dra secca”, O dr, João Mendes de Al- 
meida (Dic. Geog. da Prov. de S, Pau- 
jo) annota: “Itapetininga é corrupté- 
ja de Yta-api-teny-nga, por contrac- 
ção Yta-'pi-teny-nga, ladeado de pe- 
nedos, e sinuoso. De ytá, pedra, pene- 
do, api, ladear, teny, ser sinuoso, en- 
yodilhado, com o suffixo nga (breve), 
para formar supino, ete.”. Th, Sam- 
paíio (O “Tupy na Geog): “Ttapetinin= 
ga, Inge secca, ou lageado enxuto”. 

Mappa dos aboricolas que se acha- 
vam no Districto de Heapetininga até 
15 de ngosto de 1830, 

De O à 5 annos; homens — 15, mu- 
lheres — 12; de 5 & 10; homens — 2, 
mulheres — 3; de 10 a 20; homens 
(solteiros) — 3, mulheres (solteiras) 
— 5, vluvas — 2; 20 — 2 30: 6 ho- 
mens É 5 mulheres (casados), 3. ho- 
mens e 1 mulher (viuvos); de 30 a 40: 
2 homens e 3 mulheres (casados), 4 
mulheres (viuvas); de 4) a 50: 1 ho- 


o |mem e 1 mulher (viuvos), de 50 a 60: 


1 mulher viuva; de 80 a 90: 1 homem 
viuvo, : 

Itapetininga, 15 de agosto de 1830, 
— Paulino Alres de Aguirra”. 

(Documento pertencente no Dep. 
do Archivo do Estado — Maço de of- 
fícios de Itapetininga — 1823 a 1850 
— saia 9). 





AGENCIA SCAFUTO 


Revistas nacionaes e estrangei- 
ras, as melhores e mais moder- 
nas. Figurinos finissimos. Novi- 
dades e curiosidades. 
Senhoras e senhoritas devem 
conhecer a Agencia Scafuto, 


rua 15 de Novembro, 31, em 
frente à run ANCHIETA, 
Tel., 2-3545 — São Paulo, 
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Salaihiol CAMPOS 
RYTHMOS DE VIDA 


ts actividades lumanas estão todas sujeitas ao factor t'mpo, que age 
de modo interessante é, por vezes, differente, mesmo que so trate de as- 
sumpto ou ramo identico, 

As mais vartados profissões exigem 
como elemento negativo ou positivo, 
Assim, 0 medico, o engenheiro, o industrial ou conmerolante, contam 
com o aspecto positivo do tempo, pois a pratica se lhes apresenta como tn- 
estimavel fonte de orientação. O mesmo não se dá com o advogado, por 
extcmplo, cuja aetividade mem sempre se subordina a formulas, mais ou 
menos aproximadas, Depende cello, exclusivamente de sua capacidade intel- 
tcetual para o estudo e percepção dos menores detalhes ou phenomenos de 
cada questão. 

Por ísso, o tempo se apresenta como factor commm em todas as coisas 
humanas, agindo, no entanto, de modos diversos, 

Tal como nas actividades, tambem os prodiatos soltrem essa influen- 
eia sugpestiva, 

O tecido, exemplificadamente, quanto mais velho fôr mais sentirá o 
effeito destruidor do tempo, depreciando-se e diluindo-se. Conio elle, uma 
infinidade de proilnctos, 

Já o vinho goma de um privilegio. Quanto mais velho, mais preferido, 
Ha mesmo os que juzem praça do centenario de colheitas e jabricações 
desses deliciosos mectares que, ds vezes, costumam perturbar a sensibill- 
dade da gente, 

Curiosa leitora, 


essa intromissão do tempo, seja 


desto mei canto de colunna, ha dias, entre udmirada e 
increduta, porquiria-me se é exacto que, quanto à edade, certos athletas, 1 
despeito da acção do tempo, ainda ostentam magnífica forma, emquanto 
outros, tidos como mais novos, não puderam permanecer na saliencia espor- 
tiva por muito tempo. 

Reulmente, é para admirar-se. Alnda hoje, em nossos campos, mormento 
no athietismo, pontificam campeões que, ha mais de dez annos, vém man- 
tendo uma posição do destaque technteo, competindo com elementos mats 
novos e em plena ascenção physica. 

E' que, pira elles, a pratica esportiva obedeceu q um preparo consciente 
e efficiente. Não fot o producto voluntarioso de um momento, Mas a ten- 
dencia innata para a pratica esportiva e q fiel observancia dos preceitos que 
orientam a vida dos athictas, 

O exerclolo physico apresenta-se-nos sob dois espectos, O individual, 
para satisfação individudl, E! o bem pessoal, exigindo aquela actividade 
para perfeito equilibrio de todo o systema physico. 

Ha, por outro lado, o aspecto de ltta. A vontade innata no homem em 
confrontar-so com outrem, numa exhibição de valor, Foi desso aspecto que 
surgiram as provas e, consequemntemente, o chronometro, — a ultima pala- 
om sobre a capacidade technica do individuo, 

Ora, os que, por tendencia, se dedicam ao esporte o Jazem, inicialmente, 
sem a preoceupação de melhorta technico tmmedita e uma vez alcançado o 
indice desejado mello se mantem por muito tempo. Os que o jazem apenas 
para satisfação de uma popularidade vaidosa decúem logo, porque as pre- 
oceupações sociaes prejudicam, em grande parte, a fibra do campeão, 

No proprio jutebol, jogo colectivo, notamos com frequencia esse pheno- 
meno. Uns jogadores attingem edade vem avançada, emquanto outros, muito 
mais moços, não se mantêm por tanto tempo em plena forma, 

Dahi a nossa convicção, de que “a edade esportiva” é varinvel e difficil- 





Realizadas, ante-hontem, as ultimas provas climinafo- 
rias de natação € saltos para o campeonato brasileiro 








Como aconteceu nas eliminatorias anteriores, os resultados da tarde nautica de domingo não 


foram de destaque — Em treino, Willy Jordan 


Na piscina do Estadio Pacaembu! a 

Federação Paulista de Natação fez ren- 
lizar, ante-hontem, & tarde, es ultimas 
eliminatorias de natação e ns de sal- 
tos, para n escolhn dos elementos que 
representarão S. Paulo nos proximos 
campeonatos brasileiros, que serão rea- 
Jizados nesta capital nos primeiros dins 
de janeiro vindouro, 
' Os" resultndos das provas, como tam- 
bem se verificou nas eliminatorias an- 
teriores, não foram de destaque, porque 
os nadadores quasi que se preoceuparam 
exclusivamente em obter classificação e 
não “performance”. Mesmo assim, nl- 
gumas provas apresentaram disputas In- 
leressantes, mas sempre sem grande 
alcance technico, 


RESULTADOS GERAES 
Foram os seguintes os resultndos ge- 
mes! 
1,500 metros, livres — Homens 
1º Ricardo Grosche Filho ,. .. 2548 
Reserva, Jofio Schneider 22” 
Classificado sem eliminatoria 
— José Carlos Pinto, 
100 metros, peito — Maças 
1,º Hilda Cotro .. 2... cos. 1 
Reserva, Betty Pereira .. 
Classif. sem elíminatoria! 
Edith Heimpel, 
* 400 metros, costas — Homens 
1.º Ezio Morettl à. .. cc... 6447 
Classif. sem eliminatoria; 


sificada sem eliminatoria — Ttala Gi- 
ongo. 

Plataformas — Moças — Classifica- 
das sem eliminatoria — Itala Giongo e 
Angelina Miranda, Reserva: Maria 
Pamperim. 


Trampolins: — Homens: = 1.º Ayrton 
Pacheco — 104,97 pontos; reserva: Jd 
Ribeiro — 08,80 pontos. Classificado 
sem eliminatoria — Odair Flores, 


Plataformas — Homens — 1º Aloysio 
Riccierl — 72,66 pontos; reserva: Adol- 
pho Kesselring — 65,20 pontos. Clas- 
sifiondo sem eliminatoria — José Mer- 
cellino dos Santos. 


WILLY JORDAN SUPEROU UM RE: 
CORDE SUL-AMERICANO 


Treinando ante-hontem na piscina 
do Estadio Municipal sob as vistas do 
technico Sato, do Germania, Willy Ot- 
to Jordan obteve magnifico tempo na 
prova de 100 metros, nado livre, na 
qual vem se especializando ultimamente. 
Registou ellê menos de um minuto ou 
sejam, exactamente 50"6, candidatan- 
do-se, desta fórma, ao posto de nada- 
dor numero um do proximo campeona- 
to brasileiro, que será disputado em ja- 
neiro de 1941, 


A marca conseguida por Otto, embora 
se trate de treino é superior no recorde 
sul-americano, que pertence a Alelvar, 






















Roberto Andreani, Es ia re gabi Não poderá, 
Per. polis, soffrer homologação, Os recor- 
a 400 metros, peito — Homens des brasileiro e paulista pertencem a 
Pedro Puro ,.. + «+ «0'19"3 | csse nadador, com 1'00"3, 
'º Luis M, da Cruz...» s'22"6 
o Antonio Rodrigues .. .« 6143" RESULTADOS DE SABBADO 


O vencedor não participará 
do campeonato nacional por 
ser vatrangeiro, 
200 metros, costas — Moças 
o Dinorah Cordts .. «» +» 3'20"3 
2º Eliza Richter ., .. 0. S!B105 
'A5 provas de saltos offerecoram as 
seguintes resultados: 
Prampolins. — moças — 1.º Angeli- 
na Miranda — 59,00 pontos; reserva, 
ria Pamperim — 39,64 pontos. Clas- 


— 


NOTAS CARIOCAS 


RIO, 16. 

Causou sensação nas rodas futebo- 
Jetica a noticias de que Nascimento 
vas retornar no Fluminense. O Vas- 
co, certa feita nccusou o agil arqueiro 
8 O poz é margem na sum turma, al. 
legando ser Nascimento um elemento 
de: “Quinta columna” do tricolor e 
somente procurava espalhar discordia 


As climinatorias de sabbado accusa- 
ram os resultados seguintes; 
100 metros, livro — Moças 

1º Lieselotte Kraus — Tempo 1171 

29 Elza Richter — Tempo ., 1':17'7 
Reserva, Lilly Richter ., .. VI7"B 
200 metros, livres — Homens 

1.º Douglas Michalany. Tempo 2'37"5 
Reserva, Luis Fernandes ,. 2'97"7 
Classif, sem climinatorta: 











xar o Butafogo. Essa é a impressão, 
pois o ng!l avante, cujo contracto Ler- 
mina no final deste mez, solicitou à 
importancia de sessenta contos para 
reformal-o.. Acontece que, de um 
modo geral, os jogadores botafoguen- 
ses, quando titulares, não recebem 
além de vinte contos e & direcção do 
clube está culdando de diminuir as 


no quadro, nfim de descollocar-se no importancias dadas como “luvas” 
campeonato, nos jogadores... 
Agora, Nascimento retorna so seu] — O conselho deliberativo do 


antigo clube, o que vem confirmar, qu 
melhor robustecer aquella convicção, 

Nascimento vae voltar no amado- 
rigmo, uma vez que conseguiu estabi- 
lizar-se no commercio carioca.  AS- 
sim, depois de decorrido o prazo le- 
gal, solicitará sua passagem para a 
classe de amador e jogará nessa tur- 
ma do Fluminense, 

-—— O futebol secundario está em 
polvorosa deante da actuação do te- 
nente Angelo de Almeida Mariano, 
secretario do Engenho de Dentro pro- 
vocando tumulto na Federação Athle- 
tica Buburbane, cuja nssembléa geral, 
ha dias, não o reconheceu mais '*per- 


Clube de Natação e Regatas reuniu- 
se para apreciar o relatorio da dire- 
ctoria c eleger a administração para 
1941, 

Pelo exposto na prestação de contas 
apresentada pela directoria que sob a 
presidencia do sr. Jeronymo Pinheiro 
Castilho vem ha varios annos diri- 
gindo o veterano gremio dos “fagun- 
ços” verifcla-se que o Natação e Re- 
gatas máu grado a crise que envolve 
itodos os nossos clubes nauticos, par- 
ticularmente os de Banta Luzia, é dos 
que tem sua vida economica equili- 
brada, 


Foi reeleita a seguinte directoria:— 


is indo-o de repre- 
A A eNdbe RAS: Pre | presidente, Jeronymo de Castilho; 1º 
 — A Liga de Remo do Rio de vice-presidente, Gustavo Merck; 22 
Janeiro vem estudando  ctuldadosa- vice-presidente, Armando — Calmon 
mente uma reforma completa em suas Costa; secretario geral, Carlos Cam- 
engrenagens, abrangendo desde o ns-|POS; thesnureiro geral, Adelino B. 
pecto administrativo como technico, | Lopes: commissio fiscal: Carlos. Me- 
$ deiros, Armando Machado € Daniel 


sendo a tendencia para à uniformi- 
zação de classes & padronização do ca- 
tylo de remada. ] 

Essa reforma estã apaixonando os 
círculos .nauticos, despertando grande 
Anteresse. E 

—— Pnrece que Patesko deseja del. 


de Almeida, 

— Está mais ou menos assentado 
que, ao invés de tres turnos, teremos, 
este anno, um torneio extra, antes do 
campeonato da cidade, delle partici- 
pando apenas nove clubes, 
















futebol levada n erfeito sabbado e do- 
mingo ultimos apresentou duns gran- 
des surpresas, 
vletoria do São Paulo sobre o Santos, 
na pugna realizada na noite de sabbn- 
do, no Pacaembu, quando o tricolor 
se Impoz no alvi-negra de Villa Bel- 
miro, por Ga 1. A segunda fol o em 
pate verificado na pugna entre o Co- 
rinthians, francamente cotado n ven- 
cedor, c o 8, P, R., quadro de menores 
possibilidades, Através de uma exhibi- 
ção mediocre de pmbes es turmas, A 
partida nem sequer chegou a satista- 
zer nquelles que acorreram no campo 
“fervoviario”, 
por 1 ponto, 


rificaram-se resultados mais ou menos 
esperados. O Ipiranga, lutando domin- 
go contra o conjunto do Commercial, 
confirmou os prognosticos que o desta- 
cavam como franco favorito abatendo 
a turma commercinlina pelo alto escore 
de 5 q 0. 
enbbado na vizinha cidade praíana, O 
quadro luso da avenida Pinheiro Macha- 
do Impoz-se ao Juventus, por 4 a 2. 


FRACA A PARTIDA ENTRE 8, P. R. 


ram forcas ante-hontem à tarde, 


campo da rua Commendador Sousa, 8. 
monte se poderá opplicar a duas pessoas, mesmo em caso tdentico, P; 


nado livre — Outras notas sobre as provas 


1.º Carlos Soares — Tempo . 








i 


Uma visita á Feira de Amo 
portaram os 


CORREIO PAULISTANO 





Defrontando o S. P. R, 








1a1a contagem do prélio realizado no gramado 


ticos, o Ipiranga obteve facil victoria sobre o Commercial: 5 a O — O 


A rodada do campeonato paulista de 


pela A. A. Portugueza, por 4 a 2 — Varias 


A partida embora disputada com | partida disputado como disputou, Fl- 
grande enthustasmo pelos dois conjun-| zeram 08 corinthianos transparecer 
tos, nho logrou impressionar favoravel- | classe superior nalgumas opportunida- 
mente no que diz respeito a parte tes | des, porém, mesmo assim não seria jus- 
“chnica, podendo-se nccrescentar, nínda, | to que vencessem O prello. 
que não foi de bon espectaculosidnde| As turmas actuaram assim formadas: 
e, neste particular, muitas vozes, não) Corinthians: — Pio; Agostinho € 
passou de mediocre, chegando mesmo e| Dedão; Geraldo, Brandão e Dino; 
a irritar as torcidas. E” verdade que| Tite, Servilio, Teléco, Joanne e Corll- 
o gramado, devido às chuvas torron-, nhos. 
cines, tornou-se pastante alagadiço e| S.P.R.: — Leopoldo; Escobar e Passe- 
consequentemente Improprio & pratica | Tinc; Cipó, Silva e Orozimbo; Agostl- 
do futebol. Entretanto, as condições do |nho, Tampinha, Carlos Leite, Eduar- 
gramado, improprias para futebol, não dinho e Vicente. 
constituem justificativa sufflciente pa-| Na primeira phase o 8. P; BR. fol o 
re que o prello fosse tão pobre, 'Tive-| Unico a marcar € O fez 8os 39 minutos. 
ram os dois times e especialmente 0 Orozimbo desarmou Geraldo e avan- 
Corinthinns que era tido como o me- cando centrou forte em direcção 80 
lhor, multas falhns em todas as suns|fFrco corinthiano, mandando a bola per- 
linhas, ta da linha de fundo, Agostinto re- 

O “placard" não apontou vencidos ou colhe a pelota e ntraza-a para Carlos 
vencedores. Um a um foi o resultado | Leite, . Este, frente ao arco, aproveltan- 
verificado e a Justiça manda que se|do-se da falha da zaga contraria, arre- 
diga teor sido justo esse empate, O S8,| mata e vence facilmente Plo, conquis- 
P. R, considerado inferior, Jutou sempre | tando o primeiro tento da tarde, 
com multa energia e não raro apie-| Aos 9 minutos do periodo complemen- 
sentou mais enthuslasmo que seu con-|tar, o 8, P. R. marcou novamente, € 0 
tendor, executando um trabalho que pó- | Julz annullou apontando Impedimento, 
de ser equiparado ao do Corinthians e Agostinho centrou para n área e Vicen- 
- que por vezes egradou tanto quanto no |te que perseguir o couro nlcançou-o e 
8.) emma Mereceu, portanto o S. P. R. o|ntirou, vencendo Plo. Não houve im- 


A primeira foi a larga 


terminando empatada 


Nos outros dois jogos da jornada ve- 


















E na luta levada a effcito 


E CORINTHIANS 
Perante reduzida assistencia, medi- 


empate que conseguiu e constituiria pedimento algum do ponta ferrovinrio 
para elle um castigo vir a perder nico gesto do juiz provocoú prolongadis- 
eima vaia por parte do publico adepto 
do bando da ingleza. 

Aos 27 minutos o Corinthians em- 
patou, Passerine faz falta na linha 
da área de méta eo juiz pune; Ser- 
vilio cobrou an penalidade e colocou 
frente ao arco, alto. Brandão saltou 
ontre diversos adversarios e cabeceando 
bem, conseguiu mandar a bola ás rêdes. 

Aos 35 minutos Passerine commetteu 
toque dentro da área, falta que o Julz 
puniu. Carlinhos foi encarregado de 
cobrar o tiro livre e a bola bateu no 
poste esquerdo e voltou 40 gramado, 
nada resultando da penalidade, 

— “A arbitragem, a cargo de Heitor 
Marcelino Domingues, apresentou fre- 
quentes falhes, 

— O Corinthinns levou n melhor na 
preliminar por:4 a 1. 

Renda: 4:BIAS000. 


O IPIKANGA DERROTOU O 
COMMERCIAL 


Iplranga é Commercial lutarem no 
campo da rua Sorocabanos. 

Apesar de todo o enthusiasmo dos 
integrantes do quadro do Commer- 
cial, o Ipirango não encontrou dif. 
ficuldades em' vencer por elevada 


R. e Corinthians, 











superou o recorde sul-americano de 100 metros, 


100 metros, costas — Homens 

1.º Ezio Moreti! — Tempo .. 1'20"3 

2º Roberto Andreani — Tempo 1'22"3 
Reserva, Luis: Fernandes . 1'25" 
800 metros, livres — Homens 

1.º Ricardo Frosch Filho ,, ,. 12'02"2 
Reserva: Francisco-S, Filho 12'09" 
Classif. sem eliminstoria: | 
José Carlos Pinto, 
400 metros, livres — Moças 


José Carlos Pinto, Willy Ot- 

to Jordan e W. Jordan. 

100 metros, peito — Homens 
1'18"3 
Reserva: Luis M. da Crus. 

Classif, sem eliminatoria: 

willy Otto Jordan, 


100 metros, costas —. Moças 


contagem, marcando mais um trium- 
1º Tiza Cardim — Tempo .. 1'33"6 1º Lily Richter — 'Tempo .. 6'08"3! pho e garantindo a sua privilegiada 
2º Dinorah Cordts — Tempo 1'34"4 2.º Lieselotte Kraus — Tempo 620” | posição na tabela. 


Reserva, Elza Richter. Reserva, Zella Coltro .. .« 659"2" A luta decorreu com quasi que ab- 


m novo confronto Os veteranos 


mma 











quadros contendores — Impressões... -- Torcida elegante e 


II 
Salathiel 
jornalista junto 


suneratos pelos jovens de nossos dias, 

O encontro iniciou-se sob certo mer- 
vosismo. geral, Cont uma defesa firme, 
os cúriocas se mostraram. precisos no 
ataque, movimentando-se bem no cam- 
no, O trio final em bôa forma, susten- 
tou bem o jogo, A linha média fot o 
ponto alto da turma e se houve galhar- 
domente, Quanto nos atacantes, har- 
moniosos e bem umparados, tiveram 
sua tarefa fucilitada, 


Os paulistas estavam à caminho da 
larmonta. Procureram um reajusta- 
mento immeniato e nelle persistiram. 
O trio Jinal firme e attento. Os médios 
adotivos, mas «inda sem melhor liga- 
cão, No ataque notava-se o esforço 
para um rendimento collectivo, 

Esse, 0 panorama da prímetra phase. 
Ao jogo, por vezes perigoso e insistente 
dos aticantes cariocas, os paulistas 
respondiam com muita energia-e acção 
espectacular. Aspectos cmotivos e ad- 
miraveis. 


Talvez à contagem inicial tenha pre- 
judicado os cariocas. 4 vantagem de 
dois pontos levou-os a julgarem-se pa- 
rantidos e iniciaram as substituições, 
o que, em parte, comprometteu a har- 
monta do quadro. 

E Joi justamente ao contrario dos 
bandeirantes, que empregaram, então, 
as suas matores energias e technica, No 
segundo tempo os puulistas iniciaram 
e luta com tres novos e expressivos 
trunjos: Amilcar, Tujfy e Fried, 


Amilcar o Fried, em lugar, respeotiva- 
a aqua dos chuveiros, que serviu para | mente, de vanni, Fritolli e Petro, 
amenizar um! pouco o estado culorifero,| Um jogo iniciado elcetricamente 
e turma se preparou para o ulmoço,| Surrrecadento movimentação, propria 
no alpendre do hotel, depois do que,| de. jogadores jovens, Um padrão eis- 
à vontade, todos se recolheram para | vudo de technica, Bóg harmonia nos 
um pequeno descanso, antes do pas- ua ataques e defesas jirmes e 
as, 
at tarde, em companhia dos dire-| Ao contrario do esperado, o padrão 
etores e ulguns veteranos, visitumos «| de movimento não decantu em todo O 
Feira de Amostras, onde está instul-| primeiro tempo. Póde-se observar uma 
lada a Exposição Decenna e se armou technica edmiravcl de jogo, pondo em 
um dos mais períeitos pturques de di-| evidencia os recursos dos jogadores e 
versões da America do Sul, apresentundo uma partida — espe- 
Apesar de um pouco cedo, cra gran- | cidcular para a assistencia. Só no tem- 
de a movimentação maquello recinto. | no: final houve menos exterioridade, 
Os pavilhões eram visitados por cen-| mas «a ellleloncia ainda continuo. 
tenas de pessoas, emquanto (5 diver-|  Ren'staram-se seis pontos ojficites. 
sões accusavant um ryutimo admiravel| Os dots primeiros, na phase inicial, 
de movimento, conberam aos cariocas. Em um escan- 
Os veteranos. cartocas nos propor- teio, a zaga tilubeoit na marcação, 
cionaram varios passeios pelas díver- | pormittindo a Russtnho cubeccar livre- 
sas modalidades das diversões, do que mente e sem possibilidade de defesa 
adheriu prazetrosamente O proprietario | de Pertit, Nú segunda vez, ao receber 
do parque, que nos franqueou tudo velo centro, Nilo, acossado, chuta de 
quanto dali quizessemos, bico e q bola, ao chegar perto da méta 
Erunt já 18 horas quando Tegressa- paulista, descreve um ejfeito inespe- 
mos do hotel, em preparativos para O rado, apanhando Perth já em acção, 
esperado jogo. promnto para o encaixe, Mesmo assim, 
Afinal, no velho estadio do Flumi-| com o angulo muito aberto, O campsão 
nense, local suggestivo para uma par- paulista de 1928 tenta rebater para 
tida entro antigos campeões que alt, | escanteio, mas mal consegue toçar à 
multas vezes, ha annos, se encontra- bala, que se aninha no canto esquerdo. 
ram em partidas memoraveis, j a o indico de at 
Muita gente nas archibancadas de| 2 
socios e ocns os. demais lugares. | /inal. Feltiço troca paste Com Fricá € 
a bola vac a Calw, que se põe em 


Rto, 15 — Tomado o contacto cont 






























































rorcida elegante, commedida, esporti- Isso lhes d hesá 
contacto con o meia-caquerda, Isso] | sso lhes deu a coesão que procura- 
tao pra dj Peiocrpana meio provoca confusão, que Helcio tenta| Tam desde o inicio e a orientação do 


quadro, O velho mestre, qo occupar o 
cizo do quadro, desenvolveil actuação 
tão ejficiente, marcando Russinho, que 
desnortcou o quadro carioca, emquanto 
Tully procurou ajfirmar o seu sector 
e Fried se tornou o pesadelo dos ad- 
versarios. 

Desde ahi, o rumo do jogo Jol mu- 
dando de tal forma que os paulistas 
passaram a controlar a partida e im- 
primir-lho a sua vontade, resultando 
nos pontos que assignalaram sua vi- 
ctoria, 

Destacar nomes seria uma injustiça, 
especialmente no lado paulista, cujo 
quadro accusou poucas substituições. 
Dos cariocas, os melhores joram Zé 
Luis, Helcio, Ferro, Pamplona, Russi- 
nho e Nilo, este ainda um exímio chu- 
tador e aquelle perfeito commandante. 

Emlim, o jogo agradou plenamente 
e deveria ter provocado a sensibilidade 
e muitos jogadores da nova gera- 
ção... 

A torcida, como accentuamos, por- 
tou-ze com enthusinsmo e correcção. 
não regateando applausos aos conten- 
dores de ambos os lados. Torcida se- 
lecta e elegante, 

Após o jogo, retornamos ao hotel, 


desfazer, mas, depois de varias tenta- 
tivas, um chute rapido e inesperado 
do Catu colhe Victor deslocado, indo 
a bola às rêdes. 

Pouco depois, “EL Tigre”, qu evinha 
commandando com admiravel mestria 
e forçando q defesa contraria, mostra- 
se agoresstvamente  technico, fazendo 
infiltrações o passes mathematicos, Fol 
num desses seus ataques desconcertan- 
tes que, quando se esperava fosse elle 
chutar com exito, surge um. passe a 
Tedesco, que manda a bola ás rédes. 

Coube, depois, a Feitiço, marcar O 
terceiro ponto, trabalhando pelo trio 
atacante. Por ultimo, Fried marca o 
seu ponto, naquele estylo que lhe era 


feminina a pór uma nota alegre e pit- 
toresca, 

AOS pocos, q assistenota foi se avo- 
lumando mais. 

O encontro preliminar ja disputado 
entre dois quadros jemíninos de jute- 
bol. O Primavera, c o Manujdotura. 

E nestes tempos de calor, a Prima- 
vera não poderia perder. Por isso, — 
e merecidamento, vencer por 4 a 0. 
Jogo que provocou animação e, por 
vezes, htlaridade. 

Cartos Lopes, apito em acção, cha- 
mu os contendores que, reunidos no 
centro lo gramado, depois da sauda- 
ção ao publico e autoridades, home- 
nageiam o dr. Mario Pollo, presidente 
do Fluminense, - oferecendo-lhe uma todo especial. Tento de mestre. 
linda “ecorbeille” de flores. : A impressão que a partida deizou 

Os quadros se alinham para a luta:! joi excelente, Egual e até melhor que 

CARIOCAS Victor — 7” Luis e| muitos dos jogos entre os quadros de 
Helcio — Ferro, Demosthenes e Pam-| hnfe, O apregoado “ardor da mocida- 
plona — Paschoal, Oswaldínho, Russi- de” mostrou estar ainda acompa- 
nho, Nilo é Moura Costa. nhando esses veteranos campeões. Era 

No decorrer da ltta, entraran: os se-| o unico predicado em que poderiam ser 
quintes jegadores: Ennes, Coelhc Wal-| à É : 


pI! mM - 
os) A nai, BTBRARIO, Charas, Roge Aos nossos assigmantes que ainda 
PAULISTAS — Perth — Grané e| não reformaram as suas asslgnaturas 
Loschiavo — Xingo, Fritollte Vannt —| para 1941, rogamos fazel-o até 31 do | onde q turma se trocou e, com a de- 
Junqueirinha, Tedesco, Petro, Feitiço e| corrente mez, afim de não haver In-| vida licença do Fabio, sehtmos à von- 
Calu'. terrupção na remessa do jornal em 1.º | fade. 
No segundo tempo, entraram Tulfy,' de janeiro proximo. A turma sc espalhou por diversos 





AE TS 


o Corin- 
thians não foi além de um empate 


“forroviario” — Confirmando os prognos- 


soluto domínio 
“Collins historica”, 
meiro tempo, quando 
com malor interesse pelo 
tinham consignado 
Commercial, com todo o esforço Indi- 
vidual dos seus integrantes, mas Tes- 
sentindo-se de melhor 
da pôde fazer para evitar O revés e O 
alorgamento da. contagem, 
phase final sublu 
tura, quando mais intenso era O do- 
mínio dos ipiranguistas, 

















Juventus foi derrotado 


dos alvi-negros da 
que já no pri- 
se empenharam 
“pjacard”, 
tres tentos, O 


harmonia, na- 


que na 
a cinco, A essa al- 
estes pare- 


(Continua na 11% pagina). 


Terça-feira, 17 de Dezembro de 


banquete no qual 
esportistas de São Paulo, em din e |n- 
cal a serem designados, 





U'| A TR 


Homenagem ao dr. 
Decio Pacheco 
Pedroso 


A Confederação Universitaria Brasl- 
leira de Esportes, a Federação Univer- 


altaria Paulista de Esportes, 0 Gremin 
Tricolor, juntamente com o São Prtlo 
F, C.: irão prestar significativa home- 
nagem Bo dr. Decio Pedroso, pela sum 
recente 
&ão Paulo FP, O 


eleição para a presidencia do 


Essa homenagem consistirá de um 
participarão todos ns 


A commissão promotora é constitui- 


da dos dr, Piragibe Nogueira presiden- 
te do conselho do São Paulo F. CG, José 
Gomes Talarico, presidente da GC. Rn 


D, U, Cid Navajas, presidente da TF 


U. P. E, e Edmundo Graville, pres: 
dente do Gremio Tricolor. 


As adhesões para esse banquete po- 
derão ser enviadas pelo telephone - 
4-1477 (8. Paulo P. O), na T. U. Y 
E. rua dos Guayanazes, 1,li2:e nn 
Gremio Tricolor, predio Martinolll, hº 
andar. 


A phase final do campeonato carioca 





J FLAMENGO DERROTOU O BOMSUCCESSO, LIVRANDO-SE 
DE POSSIVEL SURPRESA — OS RESULTADOS VERIFICADOS 


RIO, 16 — (Da nossa succursal, Via 
Vasp) — Teve um transqurso normal 
a penultima rodada do campeonato de 
futebol da presente temporada. Não 
houve quebra de disciplina e os en- 
contros apresentaram os resultados €5- 
perados, sahindo victoriosos os. favo- 
ritos, 

FLAMENGO VS. BOMSUCCESSO 


No seu campo, situado na Gavea, O 
Flamengo defrontou-se com O Bomsuc- 
cesso, cumprindo, assim, a sua etapa 
final do campeonato deste anno. 

O prello não correspondeu à €Xpe- 
ctativa, pois O rubro negro conquis- 
tou um facil triumpho, derrotando O 
gremio Icopoldinense pelo escore de 
7 a 1. No primeiro tempo o quadro 
visitante ainda offereceu certa rests- 
tencia, mas no periodo final 0 con- 
funto local assumiu um franco dor 
mínio, que velo se positlvar na. con- 
quista de cinco tentos contra nenhum 
do adversario, A partida no seu aspe- 
cto technico não agradou, notando-se 
de parte a parte ausencia de coarde- 
nação nas jogadas. A princ!pio 05 dois 
quadros se desinteressaram, Mas em- 
patada a pugna, os locaes souberam 
reagir co dessa conducta do conjunto 
rubro negro u peleja tomou novo as- 
pecto, com um transcorrer bastante 
movimentado. Na phase derradeira, 
não obstante o franco dominio dos 
locaes, a partida teve um desenrolar 
elgo Interessante, Os quadros jogaram 
assim formados: Flamengo — Yustrich, 
Domingos e Oswaldo; Plehin, Volante 
e Médio; Sá, Zizinho, Leonidas, (Ca- 
xambu'), Jorge e Jarbas; 

Bomsuccesso — Francisco (Fanto- 
che), Salvador e Reganeschi, Arresi, 
Bibi e Otto; Callego, Rivarola, Goulart, 
Beressi e Orlandinho. 

Fioravante D'Angelo arbitrou com 
segurança, Teve A sua missão facili- 








paulistas & cariocas 


stras — O jogo nocturno no estadio das Laranjeiras — Como se 





esportiva -- Ó regresso 


CAMPOS, 
á delegação 
rumos, mas inicialmente com destino 
a uma cela, 

Pela manhã, Perth, que necessitava 
estar em São Carlos na segunda-feira | 
cedo, embarcou pelo diurno das setc' 
horas e Feitiço, com um compromisso 
esportivo, voltou pelo avião das oito, 

O regresso geral só seria pelo no- 
cturno dus 20 horas, Isso daria tempo 
para o resto dos passeios prevístos pe- 
los nossos collegas cariocas, que nos 
assistiram carinhosamente desde nossa 
chegada, especialmente Walter, Chagas 
eo jornalista Waldemar Silva, do “O 
Radical" e tambem veterano, 

No domingo, o Chagas, em sia casa, 
nos offereceu uma feijoada suceutenta, 
que decorreu animadissima e, obriga- 
torlamente se encerrou já às 18 horas, 
quando sessriánias nos preparar para 
O renresso, pelo segundo noctur 7 
po rasas Pp q o nocturno, as 

A viagem de retorno, como a da ido, 
foi divertida e animada, pondo-se sem- 
pre em equação o bom humor dos nos- 
sos campeões. 





TEREMOS, alnda esta semana, em 
nossa Capital, uma temporada Inter- 
estadual de polo aquático, devendo o 
Clube de Regatas Botafogo, do Rio, 
enfrentar o papria e o Telté, 

“+ 


O CONHECIDO arqueiro 'Thaddeu, 
ora no futebol carioca, acaba de ins- 
crever-se para disputar a prova auto- 
mobilistica “Gavea dos Nacionnes”, 
tendo os seus treinos decorrido com 
grande pericia, 


.* + 
A CONFEDERAÇÃO Universitaria 
Brasileira de Esportes, a Federação 


Universitaria Paulista de Esportes, o 
Gremio 'Tricolor, juntamente com o 
São Paulo P. CG, irão qrestar signifl- 
cativa homenagem ao dr. Decio Pe- 
drogo, pela sua recente eleição para a 
presidencia do São Paulo F, €. 
+ * 
uy O PRESIDENTE do clube chileno 
Colo-Colo”, em Buenos Aires, visi- 
tou n séde da Associação Argentina de 
Futebol, cumprimentando os seus di- 
PNEUS. ol em ação conversando longa 
(9) ente sobre os rogrammas 
do TRA! cora rontad Ps 
seguida, annunciou ra os 
chronistas esportivos que fo enoeiar 
negociações para visitas ao Chile dos 
clubes San Lorenzo Almagro. na sema- 
na Santa, River Pinte, no dia 25 de 
pri e Boca Junior em dezembro de 


O presidente do “Colo-Colo” ainda 


revelou que procurará contractar jo-|d 


gadores argentinos para o seu clube, 
na elles o centro medio Armando 
nz. 





tada pela conducta dos Jogadores em 
campo. A preliminar terminou com o 
triumpho dos visitantes por 4414 A 
renda foi fraca, pois a maioria do pu» 
blico eram socios do time jocal. Fol 
apurada a importancia de 516765000, 
AMERICA VS. BOTAFOGO 


Triumpho merecido assignalou 0 Bo- 
tafogo na tarde de hontem, no entren- 
tar, no campo do America, o quadra 
lJocal. Se não fóra O fracasso da van- 
guarda alvi negra, pois salvo a ala es- 
querda, os demais decepcionaram, à 
conjunto do Botafogo teria imposta 
um “sério revés aos locaes. Estes, ape- 
sar de terem aberto a contagem, não 
souberam lutar com ardor, para man- 
ter a vantagem, delxando-se envolver 
pelos contrarlos, que conquistaram uma 
justa victoria, 

A peleja apresentou sempre supº- 
rioridade technica dos visitantes, ur 
se mostraram em plano superior nos 
rubros. Dahi o seu feito ter merecido 
os melhores applausos do publico pre- 
sente, que soube avalitá: o trebalho 
da equip: commandada por Carvalho 
Leite. 

Os conjuntos. entraram em campo 
assim constituídos: America — Thad- 
deu, Della Torre e Gritta; Dedão (0s- 
car), Aziz e Alcebiades; Nelsinho, Ca- 
rola, Fogueira, Cecílio (Geraldinho) e 
Pirica. — Botafogo: — Aymoré; Gra- 
ham Bel e Nariz; Zézé Procapin 
Martim e Laxixa; Alvaro, Helena 
Carvalho Leite, Geninho e Patesko, 

Aos 10 minikos do primeiro tempo 
os locnes- assignalam o seu unico ten- 
to, por intermedio de Nelsinho. Mel: 
dez minutos, é Procopio, valendo-se de 
uma conítisão na porta do goalode 
Thaddeu, marca q ponto de empate, 

Quando faltavam oito minutos pars 
acabar o periodo inicial, Patesko foge 
pela sus ala, dribla Della Torre e ar- 
remata, marcando o segundo e ultimo 
goal dos seus, que deu a victoria ao 
quadro. 

José Pereira Peixoto agiu com cri- 
terio e Imparcialidade. Nos amadores 
o America venceu por 3 a D. A renda 
attingiu à importancia de 7:5085600. 
MADUREIRA VS. S. CHRISTOVAM 

Partida fracn a effectuada na tario 
de hontem no campo do Bomsuccesso. 
O quadro do tricolor suburbana não 
encontrou difficuldade em derrotar n 
time visitante, que foi francamente 
dominado pelos commandados de Isais, 
Foi um triumpho justo, quo servi 
para attestar q franca superioridade 
dos Jocnes sobre os alvos. Estes, mui 
uma vez, fracassaram. A partida decor- 


| Teu sempre com o Madureira no att- 


que, salvo os dez minutos finges, quan- 
do os visitantes empreenderam una 
reacção, annullada no seu intento pe- 
ln falha dos seus ntacantes, A colt- 
tagem Toi Iniciada pro Lelé, com p%- 
santo arremesso do fora da área, aos 
quinze minutos do primeiro tempo & 
encerraon na phasa final com um ou 
tro goal de Ozéas nos quatro minutos 
de luta, terminando n peleja com 0 
pincard de 2 a O a favor dos locnes. 

Os dois times formaram assim cons- 
tituidos: Madureira — Alfredo, Tulca 
o Apio; Octacilio, Jair II e Alcides, 
Jorge, Lelé (Oseas), Isaias, Jalt 1º 
Raul (Dentinho). S. Ohristovam, — 
Magdalena, Hernandez o Mundinho; 
Gualter, Dodô e Augusto; Curtis, Vi» 
legas, JoRozinho (Cavaca), Nestor & 
Mathias. Oscar Pereira Arbitrou com 
segurança, tendo à sua actuação agra- 


era a gregos etroyanos, Na partida 


entre os times amadores o Madureira 
levou a melhor por 4 n.3, A assisten- 
cia foi diminuta, tendo as bilheterias 
arrecadado a importancia de 1:5095200, 





DE TUDO UM POUCO 





TELEGRAPHAM de Nova York que 
após um “match” de 15 assaltos, sum- 
mamente lento, o pugilista Ken Ovor- 
lin, campeão do mundo em peso me- 
dio, conseguiu vencer Steve Belloise, 
por pontos, 


: Manifestando mais experiencia no 
ring”, o campeão martelou todo O 
tempo o seu contendor com esquer- 
dos violentos no seu corpo. Steve, por 
sua vez, esperou por muito tempo & 
oecaslão opportuna para collocar um 
punch” decisivo, porém, não teve op- 
peetunidadas e Overlin accumulou pon- 


No 8º “round”, Steve cortou O 
olho direito de Overlin, que por sua 
no 10.º assalto arrebentou o nariz de 
Steve, porém apesar de espectacula- 
res, nenhum dos ferimentos teve serias 
consequencias. 


O arbitro do “ring” consideraram 
Belloise victorloso mas os juizes de- 
ram a victoria a Overlin. 

“+ + 

A COMMISSÃO especial, destinada 
para estudar a colinboração da AS- 
socinção Argentina de Futebol na cam- 
panha iniciada para a formação de 
5.000 pilotos cívis, propôs a essa en- 
tidade que os seleccionados que vão 
ao Chile e ao Peru' enfrentem o qua- 
dro que se tornou campeão nos jogos 
panamericanos de Dallas, 

O encontro, segundo essa proposta, 
teria lugar a 30 do corrente, revorten- 
O R respectiva renda, em parts 
egunes, em beneficio da campanha & 
da construcção do novo edificio da 
Associação, 


DE a 55 ua DO Tl ba Mem 


e eÁ RE etóst: 


a Eni so ST E ST 
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me Torçaloira, 17 de Dezembro de 1940 











CORREIO PAULISTANO 


Facil victoria de AGUATERO na prova principal 
da jornada hippica de domingo no prado da Moóca 


errantes ta tetrattttittettetetertittrds e 
qressssastadaadanasa BESPIISSRIItIStasIsssssIsscrssL ses srssssssrrreseeiceeasssassasssssseaseressesaas ses essssassaaassanaass GELESILISEETATOSIASSEEELIIAIIISEESAISRISSSASSSSÊSSSASAS SSIS LESSSSSeSLSLASSesASSSSsSSSSLASasaaada 


ARMOUR ELEVOU PARA CINCO O NUMERO DE SEUS TRIUMPHOS CONSECUTIVOS AO LEVANTAR O PREMIO “COMBINAÇÃO” — NAS DEMAIS CARREIRAS VENCERAM 
GRAN FINO, BEM-TE-VI, QUIETUS, ERISSIMA, BONALDO E ATALIBA — MOVIMENTO TECHNICO E RATEIOS EVENTUARS — DELIBERAÇÕES TOMADAS PELA DIRECTO- 
RIA E PELA COMMISSÃO DE CORRIDAS DO JOCKEY CLUBE DE S. PAULO — RESULTADO DAS CORRIDAS REALIZADAS ANTE-HONTEM NO HIPPODROMO BRASILEIRO 


Embora prejudicada pelo mán tempo, logrou corresponder à expectativa 


1 === 
































. “ + + 2444 “e. [1100 11454444 + .... e... e + ... 4 
e reunião promovida pelo Jockey Clube, 3a tarde de domingo, io SradsCionaL =, Duplas soa sasBoo : E Pis PRC a Sinta RE TALE IGRDÕO: q DABRREBTEASUROSSIASSRSSRASSTASERASSRSASSRAS ESSES COOSISASEAS ESSE ESEC OSS ISASILISS SSI SSASSESSIESL A 
ti Pro a rs e é Seo a do costume, Comtudo, 03/13 — .. co co vo YZ 1208700 Prada Pista de grama secea. k CALENDARIO PARA MESA — 1941 
retras que integravam o programma pe peóçiad ra Esprit oi nt PES ATE OO pessoa pra, PROJECTO DE INSCRIPÇÕES PARA (Base Metallica! — Pinta (a Doo) 
nthusiasmo. a EU SD E pe Fest ia A 49, det bgadad RA NO $ Completo sasusesessenecasenees 8$500 
Na prova basica do programma, premio “VII Eliminatorlo" ES A e ia 3 -— EM 22 DE D jo $ Só o Bloco rsss eemernenaso 48500 45 
tinos da importação Irulegut, coube o Eriumpho ao cavalto Agiabero O fa 3 SS ES SD mg BIOSADO 13 ESA DN 481 28200 HIFPODROMO PAULISTANO : SO ATMAÇÃO: 4. a its srs envine ns unas : 
sicnista de João Godoy, apresentado em magnificas condições de preparo, [44 — 5. 1. a má 2818500 /14 — «e «eu 1.326 968200 | Premio “Natal” — 10.0008, 2:000S e | 35 Porte do Correio 15500 
impóz-se com galhardia a Maeztu', Miss Gloria c Kilwa, alcancando a méta, o et sta a Ot! “og 1315800 | 5008 — Distancia 1.800 metros — Pior | às 
de qolopinho, com a vantagem de dois corpos sobre o representante do Stud 2.804 O VERA 845 418900 | ductos de 3 annos nascidos no Estudo 
Bayer, A “performance” de Miss Gloria é que foi um tanto estranhavel, Ê nai a 355 985000 | aue tendo corrido duas ou mais vezes | é PAPELARIA UNIVERSO 
pois esperava-se que essa concorrente levasse a melhor ante Aquatero ou, q PAREO — PREMIO “CONSO- |ll — 46 95395000 | O Hippodromo Paulistano, não tenham 
quando poco, formnsse a duntla, Sua actuação, entanto, deixou a desejar, não + LAÇÃO” 29 — 93 9728400 gunho no palz, premio de dez contos, Fundada em 1922 
sebendo nós explicar os motivos, AG 43 — : 39 BRIS500 ou malor — Tabella com descarga de| st RUA RIACHUELO, 124 — S. PAULO 
Outra das melhores carreiras do dia teve por ganhador o cavallo Armour. 1.000 metros — 4:0005000 4 — 43 aoosm00 | 5 Kilos — Sobrecarca de 1 kilo para | meassarssasssrasseseasesseressresaraserassrresesssssssesassassndaS esestsssesssessessasesssasasase 
Este ropresontanto do Stud Turfe Ilustrado attingiu afinal a plenitude de| ATALIBA, masculino, alazão, Pa- cada dois contos de premios ganhos na 
suns possibilidades. Com esta, elevou a cinco, ao que nos parece, o numero| raná, 4 annos, por Sirdar e Mi- 4.352 pair, até a data da renlização desta 


de suas victorias seguidas, Ora, um tal jeito o situa devidamente no plano em 
que sõem colocar-se os parelheiros a que, pela regularidade de suas actuações, 
so chama de cavallos do povo. Armotr entrou, como Onico e alguns nutros 
bons “racers" que hão passado na pista da rua Bresser, no ról! dos eleitos do 
mundo apostador. E muito concorreu nara isso o seu treinador, que o vem 
apresentando cada vez em mais incriticaveis condições de “entralnement". 
Cuusou estranheza, neste parco, q apagada actuação de Marabô, Este repre- 
sentante do turfe carioca, segundo de Midas uma semana antes, rematou 
varreira em siltino lugar, expondo assim q regular decepção todos os me, 
baseados em sua corrida transacta, o haviam preferido em suas apostas. Vale 


registar tambem, ainda na prova em 
franceza Stingy, 
enthusiasmante, tornando difficilimo o 


apreço. « bonita “reentrée” da emita 


do Stud Henrique Lara. A filha de Stingo produziu carretra 


triumpho de Armour, que só logrou 


abetel-a no derradeiro galão do percurso, 


No premio “Supplementar" verificou-se a 


“défailianco” do platino Zam- 


brun. Feito franco favorito logo na abertura das cotações, o punillo do sr. 


iWoldemar Mendes entrou em —tereciro 
permittindo, portanto, 


Este seu fracasso, entanto, 


que os apostadores Ê 
deve ter qualquer coisa q justifícal-o, já que os Tes- 


lugar, depois de Erissima e Cuapock, 
naufragassem irremediavelmente, 


ponsaveis por Zambran atiraram a suas patas vultosas apostas. 


Ganhou este pareo a egua Erissima, 
altares. Penteado, A descendente de 


do crição e propricdde do conde Sylvio 


Miss Fluify Jol guiada por Gonzáles e ao 


alcançar a risca fatal mantinha sobre Oyanpock a vantagem de tres corpos. 


As demais provas foram levantadas 


Rem-te-Vt, dupla com: Dario; Quietus, dupla com Agello; 
Bromane; o Bonaldo, dupla com pero 
uis 


Os jockeys lIturcados foram: 


por: Gran Fino, dupla com Corveta; 
Ataliba, dupla com 
0. 

González (Gran Fino c Erissima), 


iquacio de Sousa (Bem-te-Vi), José Nascimento (Aguatero), Timotheo Ba- 


ptista (Quictus), J. O, Silva (Ataliba) e 


Armando Rosa (Armour e Bonaldo) | 


A acção do “starter” joi bôa, podendo-se considerar opporiunas as sa- 


hides. 
+ + 


MOVIMENTO TECHNICO 
E RATEIOS EVENTUAES 


Damos, & seguir, o movimento te- 
chnico e os ratelos eventuaes regis- 
tados no festival turfistico de ante- 
hontem no Hippodromo Paulistano; 


1.º PAREO — “PREMIO 
EXPERIENCIA” 


1.450 metros — 4:000S 


GRAN FINO, masculino, S, Paulo 
7 annos, por Santarem e Gallia, 
de propriedade do sr. À. Ro- 
cha Martins Filho, Jockey L. 
Gonzalez, 53 kilos .. ce se as 

CORVETA, L Sousa. 55 kilos .. 

OSCARITA, F, Fernandes, 43 ks. 
Correram mais: 

4º Colombara (P. Vaz, 94 ki- 
J08):-5º Opel (T. Baptista, 45 
ks); 6º Egio (B. Garrido, 56 
kilos); 7º Observador (A. Ca- 
taldi, 45 kilos) e 8º Jardim (G. 
Siblek, 55 Kilos) 

Tempo: 9535”. 
Venceu por tres corpos: do 2º go 


1º 
o 


2 
3º | 


3.º, empate, 

Rateios; 
Grã Fino (5) .. ce + 278600 
Dupla (13) .. cs 415600 
Placés: 165300 — 175100 e . 335000 
Movimento do parco: 12:8858 


Tratador, A. Beruardinl. 
Criador, Linneu P, Machado. 


RATEIOS EVENTUÃES 








Simples 
1 — Corvela 4 7.2 515300 
3— Oscarita . 19 1965000 
3 — Colombara 29 1375900 
4 — Opel jo 132 288000 
5 -- Gran Fino . 134 278600 
6 — Observador W 1908900 
7— Jardim 42 875600 
4 — Eglo 18 2085800 
465 
Duplas 
2 — 0. palco 81 125100 
1 — 2 co 04 ve 140 415000 
do ser er Já 1698600 
tc co soa 53 1095800 
UU — e eu es 200 298100 
Wmo— ., 0. ne os 7% 775400 
IL — au eu .. 20 2855200 
22 miga 00 08 04 60 975400 
33 me cs imo) S01:00 50 S9$100 
4d se vo cr ro 6 gT4S600 
731 
14 PAREO - PREMIO “INITIUM A” 
1.450 metros — 8:0005 
BEM-TE-VI, masculino, castanho, 
S. Paulo, 3 annos, por El Ma- 
loy e Dolly, de propriedade do 
sr. Francisco E, Paula Macha- 
do, jockey I. Sousa, 55 ks... 1º 
DARIO, A. Gutlerrez, 55 kilos 2º 
BELZEBU', L. Gonzalez, 55 ks. 3 
Correram mais: 
4º Capello (A, Tucillo, 53 kilos): 
5º Quinzinho (A, Freitas, 55 
kilos) e 60 Zurlk (P. Vaz, 55 
kilos) — Não correu: Oberty. 
Tempo: 952/5” — Venceu por 
pescoço; da 2º so 3.º, um Cor- 
po. 
Ratelos: 
Bem-tevi (1) se ve er se ur 31$500 
Dupla (14) .. 0. 00 vo 475200 
Placés: 188300 .. .0 e. +. 295000 
Movimento do pareo .. 22,0458 
Tratador, F. B. de Oliveira. 
Oriador, Linneu P. Machado. 
RATEIOS EVENTUAES 
Simples 
1 — Bem-te-vi .. 188 315500 
2 — Belzebu" 250 238700 
3 — Quinzinho . 11 5405900 
4 — Capelo ; 4() 1485600 
6 — Zarlk +. - 93 635500 
7 — Dario . : 159 375200 
742 
Duplas 
12 — o oh 00 su 255600 
19 ros Soo o 40 2765500 
16 Qiuiso pad as 40 2165500 
1 o renivo 237 475200 
QB — e voo» é ii 1455000 
24 -ámo TES 383 295200 
34 — palio 88 1265500 
2 — e: essa 2 4398200 
44 — q ce o 109 1025700 
1.400 


; | 


3.º PAREO. — “PREMIO 7º ELIMI- 
NATORIO” — 1.800 METROS — 
10:005000 

AGUATERO, masculino, Argentl- 
ne, 4 annos por Sigablando e 
Aguaviva, de propriedade do sr. 
A. Rocha Martins Filho, jocke 
J. Nascimento, 57 ks. 1. «ve d 

MAEZTU', A, Rosa, 58 ks. .. 2º 

MISS GLORIA. P, Costa, 56 ks, . 32 
Correu mais; Kilva (P, Vaz, 56 ks), 
Tempo: 116 2/25”. Venceu por dois 

corpos; do 2.º ao 3.º, um corpo. 
Ratelos: Aguntero (2), 1ASG0G. Du- 

pla (23), 345400, Movimento do pa- 

reo: 22:715S000, . 

Tratador, J, Godoy. Importador, A. 

Irulegni. 

RATEIOS EVENTUAES 








Simples 
| — Miss Gloria . , 332 215800 
2 — aAguatero , . 398 185600 
3 — Macau 93 775800 
4 — Kilyva 2. 93 775600 
006 
Duplas 
O a E OQ VA 185100 
13 —" e erro da O 137 798400 
é — o re so co as 83. 1308700 
US ivo (O DS Veritca) E SNI q SAGARO 
Qdo— a re us os 193 505600 
o erre 4 32 3365000 
1.365 


4º PAREO — “PREMIO MISTO" — 
1.650 METROS — 4:0005004 


QUIETUS, masculino, alazão, 5. 
Paulo, 5 annos, por corenel Eu- 
genio e Quietação, de propiieda 
de do sr. Guilherme Prates, jo- 
ckey, T. Baptista, 48 ks. . . 

AGELLO, P. Vaz, 56 ks. . . q” 

OITICHI, A. Rosa, 55 ks... 32 
Correram mais: 4º, Indianopolis 

N. Pereira, 49 k5.); 5.º, Veidida (A. 

Gonçalves, 49 1/2 ks.); 6.º Murupi (A. 

Altran. 50 ks); 7.º, Ugerê (J, O. Sil- 





ra, de propriedade do Stud 

Brasil jockey J. O. Silva, 56 kl- 

e LEO SITES E cn ASA UNO NS 
Bramane, N. Perelra, 48 kilos .* 
Bnobah, A. Tuclllo, 54 kilos... 

Correram mais: 


Yusto, E. Silva, 56 kilos .. 4º 
Colorina, P, Vaz, 54 kllos .... 5.º 
Theda, J. Nascimento, 54 kilos ., 6.º 


Ttnlibre, G. Blbick, bO 12 kilos 
Oh! Zé, A, Altran, 53 kilos .. .. 
Lebre, F, Fermandes, 40 kilos .. 
Não correu Barau'na. 
Tempo; — 63 115”. 


Venceu por pescoço; do 2º no 
3.º, um corpo, 
Rateios: Atallba (5) .. «+. 1075200 
Dupla (13) «. 1065500 


Pincés: 238600, 228900 e ... 
Movimento do pareo .. sw 
Tratndor: Luis Conzl, 


RATEIOS EVENTUAES 


235600 
45:4605 











Simples 
1 — Baobah .. 130 925400 
2 — Bramane 331 305300 
3 — Colorina , . - 206 458300 
4 — Oh! Zé , ; 157 765800 
5 — Atnllba . . 13 1075200 
6— Lebre . + «a 4 2848100 
7— Halibro , « iu 3558000 
8 — Yuste . .«. 193 625400 
1W— 'Theda 240 505200 
1.507 
Duplas 
1— es 855 265900 
13 — o. a. 216 1085500 
14 — ss 453 505800 
23 — .. Wi 1345600 
24 — ., o. us jts] 458500 
4 — a oe ly 202 1135900 
U—., E RO 89 2315300 
222 — 12 2255600 
3 — 961 soa 4385400 
4 — vo er 221 1045100 
2.877 





7º PAREO — PREMIO “COMBINA- 
ção” 


1.650 metros — 5:0005 & 


ARMOUR, masculino, castanho, 5, 
Paulo, 4 annos, por Bosphore e 
Orme, de propriedade do sr. 
Paulo José da Costa, jockey A. 
Rosa, 53 e 1/2 kilos... 2... 

Stingy. N. Pereira, 48 kls, 1. 

Madrileno, 1, Gonzalez, 55 kls. .. 3.º 
Correram mais: 4º— Midas (J. 

Sotsa, 53 1|2 kls.); 5.º — Pasteur 

(J. O, Silva, 56 kls.); 6º — Pa- 

chuca (A, Gonçalves, 50 kls); 7.º, 

— Vitamina (J, Nascimento, 58 

kls,); 8.º — Marabô (A. Brito, 51 

kis,), 

Tempo, 106" 3|5. 
Venceu por cabeça; do 2º no 3.º, 
dois corpos, 


Ratelos: Armour (5) .. «+ 485900 
Dupla (23) .. .. E 238400 
o| Placés: 189700 e +. «e su 38$200 


Movimento do pareo . -. 57:0405000 


Tratador, J, Godoy, 
Criador, Linneu P, Machado, 

RATEIOS EVENTUAES 
Simples 





va, 53 ks) e 8% Narciso” (E. Silva, 53 - no ne PRE es pib 
e). =: aaa e 
Não correu: Piraçuama. d =» di parado pad pg 
Tempo: 108 45”. Venceu. por dois | E (io Ed 336 485900 
corpos; do 2º ao 3º cabeca, Ralelosi | q — mndrileno , . 462 358500 
Quietts (3), 235600, Dupla (13), ....i 7= vitamin .. 80 9735800 
8654000. Placés: 195800 — 1555000. g a A o. 163 107 ol 
Mavimento do pareo; 38:715$000. — Pachuca . $ 
Tratador G. Fernandes, Criador ESTREITO 
Linneu P, Machado, 2.054 
RATEIOS EVENTUAES DES 
Simples E o Ii] pas500 
Ji Sano Marea 291 398100/43 — SD 0200 
2 — Oltichl «vo. . Vie AS DITOS 132 2095000 
( 502 228600)ng (So 1.182 238400 
* — Indianopolis .( E SAR 347 TOS800 
3 — Quietus . 482 235600 UE a K E 397 695700 
4 — Murupl . 0. 4 2888700)44 (15 1:7865800 
5 — Vendida . 68 1678400) ng Mo CS 2. 235 1175600 
8 — Ugerê . . cv dé GSIOOIGG — re. o 484 639100 
7 — Narciso . . + 21 5208400); ll. 43 6445000 
3.462 
— 0 ee 
= O | 8º PAREO — PREMIO “EMULA- 
4 3048800 ção 
93 — pt 1.800, metros — 510005 
ES esa00 | BONALDO, masculino, zaino, São 
Rs VEde n5s400 | Paulo, 4 annos, por Economico & 
Ena eS “0 4a 1305900] Bonola, de propriedade do sr. 
44 = co Toe os pas pes 9170166200 |O RADhAM Mages, Jockey A. Ro 
À im sa, 5 RPE ASS ES RIOS PRI 28) 
2.924 Aerolito, 1 Sousa, 56 kiss. RA, 
“ = | Aspasie, N, Pereira, 52 Kls, .. .. 3. 
5º P AREO taça Guria Correram mais: 4.º — Nhó Nico, 


1.650 metros — 4:0005000 
ERISSIMA, feminina, castanha, 8. 
Paulo, 5 annos, por Flutter e Ce- 
jerisstma, de propricdade do con- 
de Sylvio Pentendo, Jockey L. 


Gonzalez, 55 kllos .. «us. vu es 1,º 
Oyapock, J, Nascimento, 56 Iilosl 2,º 
Zambran, P, Vaz, 58 kilos .. .. + a 


Correram mais: 
Mastin, A. Gutlerrez, 58 kilos .. .» 
Eciíptico, T. Baptista, 51 kilos .. 
Kairos, A. Tucillo, 56 kilos +. .. «+ 

Tempo: 197 2/5”. 

venceu por tres corpos; do 2º no 
3.º, dois corpos. 


Ratelos Erissima (4) «e. 465100 

Dulpla (34) .. e crer aee 53$500 

Placés: 25$800 € +. «» ve a» 218900 

Movimento do pareo ., .« ++ 40:5255 
Tratador: E. Le Meuer. 


Criador: o proprietario. 
RATEIOS EVENTUAES 
Simples 


1 — Mastin . 298 375200 
2 — Zambran é 483 228900 
3 — Eclíptico . « « 44 2525000 
4 — Erissima . + 240 ode 
— Ovapock . « « 223 9 
qo EAlros ATO 97 1125700 
1.385 


(T. Baptista, 47 ks); 5.º — Vi- 
ctorioso (O. Palacci, 49 112 klsJ; 
6º — Nativo (E. G. Santos, 34 ki- 
los); 7º — Ararlbá (P. Vaz, 58 
ks); 8” — Umbaru' (A, Gon- 
calves, 49 12 kls). 

Não correu: Suggestivo, 

Tempo, 117" e o 


Venceu por um corpo; do 2º 
ao 3.º, dois corpos. 
Ratelos: Bonaldo (1) .. 218700 
Dupla (12)... «e uu cs 435600 
Placés: 179700, 145500 e ,. 235000 
Movimento do pareo . 69:235$000 


Tratador, A. Bermardini., 
Criador, Espolio Conde Crespi. 
Movimento geral . +... 308:6205000 











Concursos .. «e ve vous 34:1455000 

Total .. 2. cu ce ox 342:765$000 
Portões .. .. ve ss ve «+  6:228$000 

Fala: pesada, 
RATEIOS EVENTUAES 
Simples 

1 — Bonaldo . ,. Boo 218700 
2 — Umbaru” ç 12 1:546$000 
3 — Aecrolito . . 396 485700 
4 — Aspasie . .. 152 1275200 
à — Victorioso . «er 141 136$800 
6 — Nativo . . +. 56 3425200 


prova — (Confirmação). 

Eremio “Initium “A” 8:0008 e 
1:6008 — Distancia 1.450 metros — 
Productos de 3 annos nascidos no Es- 
tado, sem victoria no palz. 

Premio “Inltlum “B” — 6:000S e 





AS CORRIDAS NA GAVEA 


Foi o seguinte o resultado dm reunião 
de ante-hontem no Hippodromo da 
Gavea, em homenagem no “Dia do Ma- 


vinhelro”"; 1:2005 — Distandia Pça Dita a 
o = o nu Potrancas de 3 nmnos nascidas no Es- 

para — de Aire lado, sem victoria no paiz, 
o "| Premio “Progredior “A” — B:0005 & 





NOS DOMINIOS DO CESTOBOL 


PODERA' DECIDIR-SE AMANHA O CAMPEONATO DA CIDADE 
— O PALESTRA ENFRENTARA' O CORINTHIANS NO GYMNA- 
SIO DA ATHLETICA EMQUANTO QUE O ESPORTIZO DA 





2:000S e 1:000$ 


Bougainvíllo, A, Molina ,. .. 
Voltaire, S. Baptista . «, ve vu 2! 
Piberlum, J. Cannles ,. ser 3! 
Tempo: 62 e 2/5”, 
Ratelos: 
Vencedor .. «sa ua 208100 
Dupla (14) «uu us 575300 | 
Pincés: | 
EL) Soirslira ls Core dia o eita o oa 155500 
(6) ses 328800 


Differenças: dois corpos e um 
carpo. 

Movimento do pareo . 29:0305000 
2º parco — Premio “Almirants Dar- 
roso” — 1.000 metros — 10:0005, 
2:0005 e 1:0095 


Dala,:G. Gostamos wo eo osso dt 
Marcelina, J, Canales .. sura 2 
Cetia, A. Molina .. «ice suma 3 
Tempo; 62 e 215", 
Não correu Porã. 
Rateios: 
Vencedor .. «av «o ou 185100 
Dupla (14) 2. e ces 555800 
Placés 
(1) hedas Toojê eita ço io 115900 
(O) ess salnão Monica Jablicuio 145400 
(Co U 125509 


Diferenças: meio corpo e um 
corpo, 
CULT s caunta a, de ledre esp) 6 115800 
Movimento do pareo . 33:730S000 
3.º parco — Premio “Classico Jockey 
Clube de Montevidéo” — 2,400 metros 
— 15:0008, 3:0005 e 1:5005000 


Viola, P. Gusso Filho .. 4. «vs 

David, P. Simões .. «+ 

Cami, G. Costa ,. «+» 
Tempo: 151". 
Ratelos: 


ts m 
s'o“s 


.. .. ne e. 


Vencedor us ueas us 138100 
Dupla (13) su core emos 245300 
Placés; 
Não houve, 


Differenças: varios corpos e melo 


focinho, 

Mevimento do pareo 37:8205000 
4.º pareo — Premio “Almirante Sal- 
danha da Gama” — 1.400 metros — 


10:0005, 2:0905 e 1:0005000 


Bocaina, A, Molina .. .. cos 

Velleda, P. Simões ,, .. cs ces 

Não me Esqueças, 8. Baptista .., 
Tempo: BB e 1/5", 


Rateios; 
Vencedor .. vu su vu 145200 
Dupla (12), crer ar 625800 
Placés: 
ES TRAS ED SODA) 11s600 
EN) eo PEER TO 155400 
(ANNA ciosisa aa A 195300 
Difícrenças: um corpo e um corpo. 


Movimento do pareo 60:880$000 
5º PAREO — PREMIO “ ALMIRANTE 
TAMANDARE'” 

1.400 metros — 100005000, 
2:0008000 e 1:0005000 

Tamoyo, L, Leighton .. .. as 
Barulho, A. Molina .. 
Gnllico, G. Costa .. es as 


Tempo: 57" e 2]5. 

Ratelos: 
Vencedor ... e cer vos ++ 385500 
Dupla (13) s.. are cos 0.. 2115300 
Placés: 

(5) Pos Soares td, Dupirad o ROGUDO 
[5 aa O bosa00 


Differenças: um corpo e um 
corpo, 
Movimento do pareo: — T4:130$000 


8º PAREO — PREMIO “MARCILIO 


DIAS” 
1.600 metros — 6:000$000, 
1:2008 e 6005000 
Monte Alvo, J. Canales .,. ve. 1º 
Vesuvio, H. Sonres .. .. wu vv ve 2º 
Lindaya, D. Ferreira .. sea 3 
Tempo: 100” 3]5. 
Ratelos: 
Vencedor... e + o 175300 
Dupla (24) ur cre ves 4 435100 
Placés: 
(INST Nie dor eos Urajo:ô o Va 0071] REPUUU 
17$800 


ED EST EA | ES RICE STO MV 
Diferenças: dois corpos e dois 
corpos, 

E do pareo:  — 68:3805000 





7º PAREO — PREMIO “MARINHA 
DE-GUERRA” 
1.800 metros — 20:0005000 
4:0005 e 2:000$ 
Bororó, L. Leighton ... ' 
Botucatu', L, Mezzaros .. 
Camões, W. Andrade .. 
Tempo: 112" e 25. 
Não correu Barnum.* 


| Ratelos: 


22$900 
34$900 


Vencedor ,, 
Dupla (34) 
Placés: 


... ve. uu vas 


(B) co. nos var nus aos are 
(6) Doi javali 040 cedo coooss :AUSIDO 
(1) s qessivos, cvs 20$300 


Difterenças: um corpo e empate 
em segundo. Movimento do 
pareo: 84:400$000, 

8º PAREO — PREMIO “GUARDA- 
MARINHA GREENHALGH” 
1.600 metros — 7:000$000, 
1:4005 e 7005 
Th! Ta! Tan!, L. Mezzaros .. 
Mearauyra, Jd. Canales .. «ss 


Xaircl, O, Serra .. .. ce se vo SS 
Tempo: 99" e 35. 
Ratelos: 
Vencedor ... ..c «co vor ve»  47$200 
Dupla (13) ee. que eo 0.» 335500 
Placés: 
(95200 sos mosorasolo ds ces SADO 
ENIO NETO ERAS no Pg Rr; 15) 
Differenças: tres fcorpos e um 
corpo. 


Movimento do pareo:  — 94:3205000. 
Movimento total de apostas: 


12] 













“Il tros — Productos nacionaes de 4 an- 



















1:6005 — Distancia 1.650 metros — 
Productos de 3 annos nascidos no Es» 
tado sem mais de uma victoria no 
pala. 

Eremio “Progredior “B” — 6:0008 e 
1:2005 — Distancia 1.450 metros — 
Potrancas de 3 annos nascidas no Es- 
tado, sem mais de uma victoria no 
pala, 

Premio “CGriterium” — 6:0008 e .. 
1:2008 — Distancia 1.800 metros — 
Potrancas de 3 annos nascidas no Es- 
tudo, sem mais de uma victoria no paiz. 

Premio “Criterlum” — 6:0005 e .. 
1:2005 — Distancia 1.800 metros — 
Productos de 3 annos nascidos no Es- 
tado, sem mais de duns victorlas no 
paiz. : 

Premio “Hippodromo Paulistano” — 
A:000S e 8005 — Distancia 1.450 me- 


nos sem mais de tres victorias no paiz, 
— Eobrecarga de 2 kilos aos com 3 
victorias e descarga de 2 kilos nos com 
duas victorias e do 4 nos com uma. 

Premio “Consolação” — 4:0005 e, 
2008 — Distancia 1,000 metros — Pro- 
ductos naclonaes de 4 annos sem mais 
de uma victoria no paiz — Descarga 
de 5 klos nos sem victoria, 

Premio “Jockey Clube” — 10:000S & 
2:0008 — Distancia 2.000 metros — 
Pao para productos de qualquer 
paiz. 

Premio “Imprensa” — 6:0008.€ .... 
1:2008 — Distancia 1.800 metros — 
Handicap para productos de qualquer 
paiz — Bandurrlo 58, Flete 58, Sultan 
58, Dlablon 58, Grand Slam 58, Sol- 
teirona 36, Oremus 55, Sitran 54, Fa- 
vius 52 V=B 51, Canôa 50, Banchica 50. 

Premio “Combinação” — 5:0008 e 
1:0008 — Distancia 1.650 metros — 
Handicap para productos de qualquer 
paiz — Armour 58, Vitamina 57, Man- 
dassala 57, Madrileno 55, Cabluna 54 
Pasteur 54, Midas 54, Amilcar 54, 
Ubaibás 53, Stingy 52, Marabô 50, 
Pachuca 49, Monteza 47, 

Premio “Emulação — 5:0005 e .... 
1:0008 — Distancia 1.800 metros — 
Handicap para productos necionaes — 
Bonaldo 58, Spartano 57, Aerolito 57, 
Atlantida 57, araribá 57, Aspasie 55, 
Espión 55, Nativo 55, Atrasado 55, Bel- 
lariva 55, Victorioso 49, Nhô Nico 40. 

Premio “Sunplementar” — 4/0005 e 
8005 — Distancia 1,650 metros 
Handicap para productos nacionnes — 
Rigoroso 58, Velonora 58, Umbaru' 58, 
Erissima 58, Ubatim 56, Oyapock 55, 
Kairós 55, Mecenas 54, Marapé 51, Pa- 
peleta 50, Eclyptico 48, Cinelândia 48, 

Premio Misto — 4:0008 e 8005 — 
Distancia 1.450 metros — Handicap 
para productos nacionnes — Xanta- 
rym 58, Muzembinho 58, Agello 58, 
Narciso 58, Axum 57, Ursulina 56, Es- 
pigodo 56, Oitichi 56, Killian 52, Quie- 
tus 53, Ugeré 52, Indianopolis 52, Faus- 
tina 52, Napolitano 52, Murupy 52, 
Vendida 50. Flracunma 50, Perdulario 
50. Gran Fino 50, 

Premio “Internacional” — 5:0005 e 
1:0008 — Distancia 1,650 metros — 
Handicap para productos estrangeiros 
— Chiptetro 58. Zambran 58, Miss Glo- 
cia 58, Maeztu" 58, Mastin 56, Kllva 
51, Instancia 51, Cherahuê 49, Joan 
Crawford 46. 

Premio “Experiencia” — 4:0008 e .. 
nos — Distancia 1.650 metros 
Handicap para productos nacionaés — 
Pégaso 58, Jardim 58, Corveta 57. Eglo 
EG. Colembara 54, Bramane 52, Muque 
52. Italibra 52, Volt 61, Santacruz 50, 
Lebre 50, Palomita 50, Observador 47, 
Opel 47, Oscarita 46 D, Antoninha 46, 

As inscrincões serão encerradas hoje 
cin 17 ás 14 horas na secretaria da so- 
-icdnde à run São Bento. 380, 7.º andar. 





As lutas realizadas 
* na Athletica 


ONO | E ULSEMER EMPATARAM — 
OUTROS RESULTADOS 


Perante um publico numeroso e en- 
thusiasta realizou-se na noite de sab- 
bacdo ultimo, no tablado da A. A. São 
Paulo, na Ponte Grande, o espectaculo 
de lutas programmado para aquelle 
dia. As pelejas transcorreram interes- 
santes, sendo bastante apreciadas pela 
assistencia . 

OS“ RESULTADOS GERAES 

Foram os seguintes os resultados ge - 
raes: 

1º luta; — “Jlu-jitsu” — Braz Go- 
mes II empatou com Udo Doru, após 
4 assaltos movimentados. 

2º juta: — Braz Gomes derrotou Ser 
Nizak, por chave de braço, no,2.º as- 








148500 | salto 


3% luta: — Peves de Campos ven- 
ceu Luís de Fazzio (Tarzan), no 3.º as- 
salto, tambem por chave de braço, con- 
servando seu titulo de campeão pau- 
lista de “Jlu-jiteu”. 

4 luta: — Ono IX derrotou Godo- 
fredo por golpe de asphyxiamento, no 
2.º assalto. 

5* luta: — Final — Ono I empatou 
com Charles Ulsemer após os 10 assal- 
tos regulamentares. 


REGISTO DE 
PISCINAS 


A Directoria de Esportes do Estado 
de São Paulo avisa a todos os pro- 
prietarios de piscinas do Estado de 9. 
Paulo, quer privadas, residencises ou 
publicas que têm os mesmos o prazo 
até 3 de janeiro de 1941, para proce- 
derem o seu registo na DEESP. 

O prazo é improrogavel e serão in- 







PENHA PELEJARA' COM O S. P. R. NA QUADRA DESTE 


Amanhã, a Federação Paulista de 
Bola no Cesto espera finalizar o cam- 
peonato citadino de bola ao' cesto com 
a realização de duas partidas, depen- 
dendo do resultado de uma dellas, tal- 
vez, a necessidade de ser o titulo maxi- 
mo decidido em melhor de tres entre 
os finalistas Esperia e Palestra, 

No gymnnsio da Athletice, teremos a 
melhor pugna da noitada de amanhã, 
Serão adversarios nesse local as tur- 
mas do Palestra e do Corinthians, Pa- 
ra o Palestra que se acha hobilitado 
em, este anno, conseguir o sceptro de 
campeão, essa pugna é de grande res- 
ponsabilidade, devendo. não facilitar 
frente no Corinthians, cuja turma se 
acha em optimas condições, e, será 
mesmo, capaz de cortar a brilhante car- 
reira dos palestrinos, os quaes, no en- 
tanto, comparecerão elispostos a re- 
pettr o brilhante feito conseguido fren- 
te ao Esperia na sexta-feira passada. 
A outra pugna, cujo local é a quadra 
da rua São Caetano, reunira as duas 
turmas. integradas por elementos que 
lutam com muito enthusiasmo, e que 


partidas. Serão adversarios nesse lo- 


ultimamente tem apresentado optimas | 


cal, as turmas do São Paulo Railway 


e do Esportivo da Penha. O primeiro 
conta com cinco victorias e cinco der- 
rotas e o Penha com tres victorias e 
sete derrotas e desse modo, ambos €es- 
peram finalizar o campeonato sem muis 
derrotas, devendo, portanto, ser uma 
partida renhida e que agrade. Para €s- 
sas partidas, são as seguintes as provi- 
denclas da P. P. B. C.: 


AMANHA: 


Gymnasio da A Athletica São Pau-. 
lo, às 20,90 horas: 
Palestra halia x E. C. Corinthiang 
Paulista 
Juiz: Armando Ventura Mennitto, 
Fiscal: Aluízio Leal do Canto. 
Annotador: Luís Tienghi. 
Chronometrista: Armando Garcia. 
Representante: Rumi De Ranieri. 
Quadra do 8. P. R. (Ariguaya), & 
rua São Caetano, és 20,30 horas: 


São Paulo Railway A. C. x C. Es- 
portivo du Penha 

Juiz: Felippe Anauate. 

Fiscal: Pedro de Sousa, 

Annotador: Armando Caputo. 

Chronometrista: tenente João Dwarte. 

Representante: Felício Leonettl. 





A tarde esportiva de domingo 
no Clube Paulistano de Tiro 


COMPARECEU AO CONCURSO O DR. ADHEMAR DE BARROS 
— OUTRAS PESSOAS PRESENTES — RESULTADOS 
DAS PROVAS — OUTRAS NOTAS 


Alcançou successo o concurso de tiro 
promovido, ante-hontem, pelo Clube 
Paulistano d eTiro, em homenagem aos 
seus atiradores Bezéde, Adorno, Bar- 
ros e Sousa, que foram as figuras ma- 
ximas do certame de inauguração da 
modelar séde e “stand” do Horto Flo- 
restal. 

Além de mumerosos atiradores, de 
todas as agremiações desse esporte e 
de grande assistencia, esteve presen- 
te o Interventor Adhemar de Barros 
que emprestou brilho à festa, reall- 
zando demoradas visitas a todas as de- 
pendencias do clube e abrindo o “Tiro 
Homenagem", que se desenrolou no 
“stand” que tem q seu nome. O Chefe 
do governo. paulista fez-se acompa- 
nhar do sr. Antonio Emygídio de Bar- 
ros Fllho e de diversos membros das 
casos civil e militar da interventoria, 
além dos medicos da caravana do Ins- 
tituto “Oswaldo Oruz”, de Mangul- 
nhos, que chegaram sabbado a esta ca- 
pita), afim de visitar os serviços scien- 
tifices e de assistencia social de São 
Paulo. 

Os lllustres visitantes participaram 
do tiro de ensaio, sendo alvo, denois, 





das homenagens do Clube Paulistano 
de Tiro, cujo presidente, durante o 
cocktail afferecido ao sr. Adhemar de 
Barrcs e demais membros de sus comi- 
tiva, fez enthusinstica saudação ao In- 
terventor paulista, que muito tem con- 
tribuido para o desenvolvimento do tira 
em São Paulo, 

A prova principal, em homenagem a 
Bezéde, Adordo, Sousa e Barros, cujo 
tiro de honra foi dado pelo sr. Adhe- 
mar de Barros, teve um desenrolar in- 
teressante, terminando com o seguin- 
te resultado: vencedor, João Antonio 
Mottin, do C. P. T. com 26/26; 2.º, 'TR- 
mandaré Uchôa, do O. P. T. com .. 
25/26; 3.º, José Gerasi, do O, T. 8, 
P. com 15/16; 4.º, Sllveira, do GC. P, 
'T. com 14/15; 5.º, Ivanoé Cezare, do 
C O T. S. P, com 13/14: 6", Lan- 
gone, do O. P. T, com 12/13; 7.º, Cas-= 
tiglione, do C. O, T, 8. P., com 10/11. 

Como se verifica pelo proprio resul- 
tado, a disputa entre Monti e Ta- 
mandaré foi das mais renhidas e emo- 
cionantes, Os demais premios foram 
divididos entre Magalhães, Rafaelli, 
Saraceni e Raphael Costa, que alean- 
caram 9/10, 





“DEFRONTANDO O S. P. R., O CORINTHIANS 
NÃO FOI ALEM DE UM EMPATE 


| 


+ (Conclusão da 10, pagina). 
ciam mais preoccupados em fazer 
uma bôa exhibição do que nugmentar 
a: contagem, não se havendo com mul- 
to interesse nesse sentido, Peixe ten- 
tou varias vezes o seu ponto, mas não 
foi bem succedido e, assim, sem que 
o Commercial apresentasse qualquer 
ameaça mais séria, o Jogo terminou 
com a facil victoria do Ipiranga por 
cinco à zero, 

á Os quadros jogaram: assim forma- 
os: 

IPIRANGA — Tufly; Dulilo e Ber- 
gamo; Nene, Gogliardo e Americo; 
Peixe, Aldo, Miguelzinho, Lupercio e 
Edmundo. 


COMERCIAL — Joãozinho; Cidine 
e Tampinha; Gonçalves, Tunga e To- 
ni; Renato, Mamede, Macnco, Oswal- 
do e Armandinho. 

Os cinco pontos da partida foram 
marcados na seguinte ordem: — 1º, 
Aldo; 2.º, Miguelzinho; 3.º, Miguelzi- 
nho — no primeiro tempo; 4º, Al- 
do; 5.º, Miguelzinho, na phase final. 





Novas directorias 


— — 


ESTRELLA DO PARY F. €. 

Realizou-se, no dia 11 p. passado, em 
primeira - convocação, na séde social do 
Estrella do Pary F, C, a assembléa pa- 
ra eleição da directoria para 1941, sen- 
do eleita a seguinte chapa; - 

Presidente, Antonio Gomes Valente; 
vice-dito, João Carrara; 1.º secretario, 
João C, Godoy; 2.º dito, Godofredo 
'Testarl; 1.º thesoureiro, João dos San- 
tos; 2º dito, Argante Carmassi; dire- 
ctor esportivo, Eugenio Carrara, 

Conselho fiscal: Santi Pastorcelll, 
Gildo Mansonato Renato Machettl, 
Luis David. Lydio Cardenas. Repre- 
sentante: João Martins de Sousa, 

Foi marcado o dia 18 do corrente, às 
20 horas, para a posse dos novos diri- 
gentes. 





terdictadas todas as piscinas que não 
estiverem legalizadas após aquelia data, 

























aArbitrou o encontro o sr. Enéas 
Sgarzl, cujo trabalho fot regular, 

Na preliminar o Ipiranga tambem 
venceu com grande facilidade, mar- 
cando oito tentos contra zero do 
Commercial. 

A renda foi de 1:800$. 


VICTORIA DA PORTUGUEZA SAN- 
TISTA SOBRE O JUVENTUS 


Sabbado, à noite, lutaram em San- 
tos, no campo da avenida Pinheiro 
Machado, Portugueza, local, e Juven- 
tus. Correspondendo aos prognosti- 
cos, o verde-rubro logrou vencer seu 
adversario pela contagem de 4 a à. 
Foi uma partida fraca, Já no primel- 
ro tempo, os locaes venciam por 3x0, 
e no periodo final, preoccupados em 
dar vistosidade à sua actuação, des- 
cuidaram-se do “placard”,  permit- 
tindo que o ndversario marcasse dois 
pontos. A Portugueza venceu e jogou 
melhor, f 

Foi a seguinte a organização dos 
quadros; 

PORTUGUEZA — Odair; Baigor- 
ria e Ary Silva; Cabo Verde, Navarro 
e Anthero; Jeronymo, Armendo, Chi- 
quinho, Rato e Beristain, 

JUVENTUS — Porfiroff;, Ditão «e 
Tito; Joãozinto, Sablá e Paulo; Ba- 
brati, Ferrari, Luis, Badih e Oswaldo, 

Jeronymo,  Beristain e Chiquinho 
(2), marcaram os pontos do vencedor, 
cabendo a Luis e Badih a conquista 
dos pontos juventinos. 

— Sylvio Stuchi arbitrou bem. 
— Preliminar: Portugueza, 6x4. 


para rr nantes 
seas. “ 


DR. NESTOR GRANJA 


LONGA PRATICA EM BERLIM 
Tratamento e operações 
de: 

Ouvidos, nariz e garganta 
RUA LIBERO BADARÓ, 452 
PHONE : 2-4821 
Das 10 às 12 bs. das 3 às 6 ba 
Aos sabbados das 10 és 13 ba 


erre erra naage ana nani ram 
, emsenareso ant net 


PSTISISSSESESISESISISEITTISTS 


Msassssacssssessssresssessess 


nização de serviços publicos. 
menos, 8 a 10 annos de experi 
dos quaes, pelo menos, 3 ann 


em que estará disponivel, sal 


Rio de 


Procura-se um Engenheiro 


em visita a usinas existentes. 


cimento referente ao tralamen 


fará disponivel, salario. pretend 


Rio de 


SS E 


ENGENHEIRO CIVIL 


Procuram-se 2 Engenheiros Civis, diplomados, registados 
no CREA, habilitados a dirigir trabalhos de delineamento e 
projecto em detalhe de installações hydro-electricas de 10,000 
Cv. ou mais de pofencia, incluindo outros estudos complemen- 
tares pertinentes ao fornecimento de energia em uma orga- 


de responsabilidade. Endereçar propostas, incluindo referen- 
cias, dados pessoaes, descripção completa da experiencia, data 


EMPRESAS ELECTRICAS BRASILEIRAS S. A. 
Caixa Postal 883 


ENGENHEIRO MECANICO 




















Os candidafos deverão ter, pelo 
encia em trabalhos semelhantes, 
os deverão ter sido em posição 


ario pretendido e endereço, a 


Janeiro 








Mecanico, diplomado, registado 


no CREA, de 25 até 35 annos de edade, com grande experien- 
cia em trabalhos de usinas geradoras fhermicas, para viajar 


O candidato deverá ter conhe- 


cimento perfeito de detalhes de construcção e funccionamento 
de caldeiras e turbinas a vapor, de machinas Diesel e a vapor 
e de fodo equipamento auxiliar destas installações, e conhe- 


lo da agua de alimentação de 


caldeiras. Endereçar propostas, incluindo referencias, dados 
pessodes, descripção completa da experiencia, dala em que es- 
ido e endereço, a 


EMPRESAS ELECTRICAS BRASILEIRAS 5. À. 
Caixa Postal 883 


Janeiro 











== CORREIO PAULISTANO 


Motivos que teriam determinado à 


+ 
+ 








INFORMA-SE QUE FORAM PE 


GUNDO OUTRAS FONTES, A EXONERAÇÃO DO SR. 
LONDRES, 15 — (De Fergus J, For- 


gusan, redactor diplomatico da Agen- 
cly Reuter) — Não foi dada ninda uma 
explicação entisfactoria sobre o rom» 
pimento subito entre o marechal Pe- 
taln ce o sr, Laval, que culminou com 
n resignação deste ultimo do seu pos- 
to de vice-“premicr” e successor cons- 
tituclonal do marechal, 


As clreumstancias e q maneira pe- 
las quaes o marchal fez a sun drama- 
tica communicação Indicam, todavia, 
que os motivos foram pessones € não 
politicos. Não seria de surpreender se 
transpirasse que Petaln descobrira uma 
intriga do st, Laval contra o regime 
e que tornasse impossível um enten- 
dimento entre elles. 


O marechal Petaln, apesar de sun 
edade avançada, fol capaz de tomar 
uma decisão recebida com sntisfação € 
nllivio, não apeyas no estrangeiro, mas 
provavelmente em toda a Prança, 


Desde que entrou para o governo, 
após a “debncle'” da França, o sr. 
Laval constantemente tentou fortule- 
cer sun posição pessoal, nomeando por 
decretos funecionarios para os varios 
serviços que estavam sob sua direcção 
pessonl. Mesmo o serviço diplomatico 
estava sendo adaptado nos interesses 
do sr, Laval c o seu objectivo funda- 
mental parecia scr o de se tornar uma 
especie de pequeno “tuehrer” e offe- 
recer q França como collaboradora 0s- 
pontanea do sr. Adolph Hitler, Com- 
tudo, o br, Laval deveria. ter attingi- 
do um ponto sensivol da política fran- 
ceza para forçar o velho marechal n 
tomar uma attitude que teria parecido 
impossivel em vista de sun edndo € de 
sua. tendencia para evitar conflictos. 
O facto dos allemães terem nequiesel + 
do na mudança suggere que o fnol- 
dente não foi motivado por questões 
políticas, especialmente no que Con- 
cerne às relações franco-germanicas. 
E' duvidoso que a crescente Impopu- 
laridade do sr. Laval justificasse a sum 
sahida aesim abrupta, Nesse caso os 


continuasse no seu posto, afim de re- 
primir esses sentimentos, No que toca 
no sr. Flandin, indubitavelmento elle 
é tão acecitavel nos allemães quanto o 
sr, Laval, porém o seu passado não 
está tão compromettido quanto o des- 
te ultimo, não sendo considerado na 
França como potencialmente tão pe- 
rigoso como O seu predecessor nem 
tampouco tão firme na direcção dos 
negocios publicos. Outros membros da 
“entourage” do marechal sem duvida 


alguma desempenharão papeis cada 


VER ES AR OLE mais importantes e os aconteci- 





ncidentes fronteiriços 








entre o Thailand e a Indochina Franceza 


UMA NOTA PROPONDO SOLUÇA 
VERIFICADAS — ENTRETANTO, N 


BANGKOK, 15 (Reuter) — O go- 
verno do Thailand enviou, hoje, uma 
nota ao governo da Indo-China Fran- 
coza, propondo a solução pacífica das 
sivergencias de fronteiras que têm 0c- 
casionado, ultimamente, conflictos ar- 
mados entre os dois paizes. 

No documento em questão, as auto- 
ridades thailandezas renovam o seu 
pedido, para que seja constituída uma 
comissão mista de fronteira, incumbi- 
da de examinar, em todos Os seus por- 
menores, a origem dos alludidos confii- 
etos. 

A nota diz, entre outras coisas, o Se- 
guínte: “Não desejamos perturbar a 
paz de outros. Mas, não queremos, 
tambem, que injustiças sejam comnosco 
praticadas. ” 

A FRANÇA ESPERA O RECONHECI- 
MENTO DOS ENGANOS 


VICHY, 16 (Transocean) — O Mi- 
nisterlo das Colonias frances publicou 
uma declaração da qual se depreende 
que a França espera que por parte de 
Thalland, serão reconhecidos os en- 
ganos em que à referido paiz incorreu, 
renovando-se as relações normnes com 
a Indo-China, 

O texto da declaração diz: “Confor- 
me-se deu posteirormente n conhecer, 
verlficaram-se nos ultimos Lempos, re- 
petidamente, incidentes fronteiriços en- 
tre à Indo-China franceza e a Thailand, 
Sem ue de nossa parte houvesse pro- 
vocação alguma, Civis e tambem forças 
militaresthallandezas, ao que parece, 
interviram em acções que se desenroln- 
ram sobre territorio indo-chinez, che- 
gando-se n acções insupportaveis, tan- 
to como prejuízo de pessoas como de 


material. Além disso, aviões thailande- | 


zes lançaram bombas sobre alguns po- 
vondos: Indo-chineces. 

Ora, o governo francez não podia 
deixar de tomar suas represalias. E' 
preciso que os thailandezes reconheçam 
o direito da Indo-China, que sem pro- 
vocar, fol atncada. Trata-se de enui- 
vecos de autoridades de frontolra que 
deverão ser dovidamente avaliados, E 
preciso que no futuro a Thailand tenha 
relações normnes com nossa impurtan- 
te colonia do Extremo Oriente, con- 
demnando acções como as que se des- 
envolveram ha dias. 

NOVOS INCIDENTES 

BANGKOK, 18 (Transocean) — Não 
obstante as declarações officlalmente 
(oitas pelos governos da 'Thalland € 
da Indo-China, em fins da semana pas- 
sada, segundo as quaes ambos os gover- 
nos estariam Interessados em restabo- 
lecer a paz em suas fronteiras, infor- 
ma-se hoje que novos incidentes íron- 
teiriços oceorreram, Diz o communt- 
cado official, que tropas francezas abri- 
ram fogo de fuzil-metralhadora contra 
n estação líndeira thallandeza, de Ura- 
nya Pradhesa. A aggressão não cau- 
sou victimas, pois que no momento 
não se encontravam as tropas thailan- 
dezas no ponto visado, Mais tarde, os 
thallandezes resolveram tomar repre- 
salin contra a apgressão, e dispararam 
metralhadoras contra as tropas france- 
zas, que se afastaram da fronteira, Diz 
o communicado thailandez, que a carga 
de metralhadora partiu ao meio o mas- 
tro da bandeira franceza. 

AS AUTORIDADES FRANCEZAS 
TOMARIAM SEVERAS  REPRE- 
SALIAS 
CHANGAI, 16 (Transocean, — In- 
formes procedentes de Hanoi, adean- 
tam que as autoridades francezas da 
Indo-China se mostram dispostas a to- 
mar severas represalias contra os ata- 
ques aércos (hailandezes operados con- 

tra a Indo-China. 

Diz o communicado- official indo- 
chinez. que os aviões thallandezes já 
realizaram oito ataques néreos contra 
cuatro cidades da Indo-Ohina, atiran- 
co contra ellas para mais de com bom- 








bas. Esses bombardeios causaram tres 
victimas «e estrúgos em edificios, O 
governador geral rancez da Indo- 
China, almirante Decoux, regressado, 
hontem, afíirmou “que está convenci- 
do de que a população thnllandeza de- 
seja » paz tanto quanto a desejam os 
povos de Lnos e Cambodje, e que O 
governo thallandez satisínria logo essa 
aspiração. No que se refere à Indo- 
China, ella é partidária de restabele- 
cimento immediato das relações díplo- 
maticas entre ambos os povos. Entre- 
tanto, se q 'Thailandia está dispostn 
a continuar as hostilidades, a Indo- 
China saberá corresponder n esso de- 
sejo”. 

COMMUNICADO DO MINISTERIO 

DAS COLONIAS 


VICHY, 16 (Havas) — O Ministerio 
das Colontas publicou O seguinte com- 
municado a proposito dos Incidentes 
eccorridos na frontelra da Indo-China 
e do Sião; 


"Como se sabe, varios Incidentes 0c- 
correram  ultimimento em diversos 
pontos da fronteira entre a Indo-China 
e o Sião, Por varias vezes, sem que 
tenha havido nenhuma provocação de 
nossa parte, * gem nenhuma razão 
plausível, civis e mesmo militares sin- 
mezes invadiram nossos terrltorias, 
commettondo netos absolutamente in- 
ndmissiveis contra pessoas e proprie- 
dades. Os habitantes da nossa colonia 
— francezes e indigenas — fotam mo- 
lestados o uferidos; houve. mesmo al- 
guns mortos, Aviões sinmezes Janca- 
ram bombas source varias localidades 
da Indo-China, 

O governo francez que estã decidido, 
como ainda ha pouco declarou, a man- 
ter rigorosamente intacta a integricdade 
cm. Indo-China, tomou, naturalmente, 
todas as medidas necessarias para res- 
ponder energicamente a esses atten- 
tados. Dessa forma, np aviação iIndo- 
chineza foi forgada, como medida de 
represalla, a Jançar bombas sobre um 
numero cgual de localidades sinmezas 








| 
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LONDRES, 16 (Reuter) — «Por Fer- 
pguson, C. B, E. chefe dos correspon- 
dentes: diplomaticos da Agencia Reu- 
ter) — “A propaganda allemá não 
parece muito satisfeita com o resulta- 
do das recentes operações militares na 
Albania e na Libya e multo menos, com 
o desenrolar dos acontecimentos poli- 
ticos nos Balkans, 


O radio e a imprensa da Allemanha 
estão indecisos quanto à linha de con- 
ducta que deverão assumir. 


Primeiramente, surgiu q suggestão 
de que o chanceller Hitler e o sr. Mus- 
soltni conferenciariam, Essa conferen- 
cia Tol. entretanto, desmentido poste- 
rormente, tanto em Roma como em 
Berlim. 


Outro aspecto Interessante é propor- 
cionado peio facto dos jornaes alle- 
mães não terem dado muita importan- 
cla ás victorias gregas, no início da 
contra-offensiva da Grecia. Talvez, 
havia ahi uma reserva, que os estudos 
de Freud justificariam, Mas, com o 
passar dos dias, os jornaes arlemães 
passaram q reconhecer n seriedade dos 
triumphos gregos e britannicos, em- 
bora manifestando-se confiantes no 
poder «dos recursos italianos € na sum 
faculdade de recuperação. 


Um jornal teuto foi, comtudo, sut- 
ficientemente franco, pars falar das 
possthilidade do colapso Italiano. So- 
mente em um coisa foi a questão de 
auxilio à Italia levantada e a sugges- 
tão emittida a respeito fol a de que à 
Alemanha melhor auxiliaria a sua al- 
linda por melo de uma Intensificação 
!erescento de seus ataques à Inglater- 
ra. 


a e e Ta 


| telra do “Thailand 



















O PACIFICA PARA AS OCCORRENCIAS ULTIMAMENTE 
OVOS CONFLICTOS FORAM REGISTADOS — VARIAS 


depois que foram renilzadas as Jn- 
cursões aéreas om questão, Essas To- 
presslias, que causaram profunda emo- 
ção entre a população siameza, cons- 
titulam entretanto, uma providencia 
necessarin, 

A opinião publica thailandeza já de- 
vo ter compreendido o profundo erro 
commettido petos seus dirigentes. O 
governo siamez - compreendendo tam- 
bem as vantagens que tem em manter 
relações normees com a nossa grande 
possessão do Extremo Orlente, não tar- 
dará, sem duvida, em pôr um para- 
dejro às Inicintivas infelizes de pira- 
tas ou chefes de unidades militares 
cum sédes cm reglões afastadas de 
Bangkok”. 


A INTEGRIDADE DA INDO-CHINA 
SERA! MANTIDA 


ZURICH, 16 (Reuter) — Por moti- 
vo dos incidentes oceorridos: na. fron- 
e da Indo-China 
Tranceza, o Ministro das Colonias da 
França, Segundo os ultimos telegram- 
mas recebidos nesta cidade, divulgou, 
hoje, um communicado official, de- 
elirando que un Integridade da Indo- 
China Franceza será mantida absoluta- 
mente intacta, 

Relatando os frequentes ataques de 
frontelrta, nos quaes foram violadas as 
propriedades particulares e feridos cl- 
cdadãos indo-chinezes, bem como na- 
tivos, c relembrando que aviões Lhal- 
landezes bomberdearam diversas loca- 
ldades Indo-chinezas, o communicado 
afficial francez declara: 

“Em represalia pelas operações que 
os aviões thallandezes desenvolveram, 
apparelhos da Indo-Chinr Franceza 
deixaram cair bombas em numero 
Caprtigs ae de localidades do Thni- 
land”, 

O communicado conclue nestes tor- 
mos; 

“O governo do Thailand não se de- 
morará, sem duvida, cm restaurar q 
cedem e probibir essas Incursões do 
elementos desordeiros ou de chefes de 
unidades militares”, 





DESCONTENTAMENTO GERMANICO COM AS OPERAÇÕES 
NA ALBANIA E LIBYA 


Não se fez, entretanto, nenhuma 
suggestão de musillo directo, 

E' difficil de so vêr porém, como 
a Allemanha poderá ajudar a Ialia, 
sem se envolver em novas complicações. 

A vota directa através dos Balkans 
necessitaria a violação quer do terri- 
torlo da Yugoslavia, quer da Bulgaria. 

Alem do mais, a actual estação do 
apo não é propicia para um tal avan- 
ço. A Alemanha poderia enviar tro- 


pas pelo desfiladeiro do Brenner para: 


Trieste. Entretanto, duvida-se que & 
presença de allemães naquelia cidade, 
em quaesquer circumstancias, seja 
bem recebida pelos italianos. 

A utilização da rota directa, atra- 
vés da Suissa, será vetada por esse palz 
e portanto tal acção é muito improva- 
vel. Finalmente, as tropas allemãs po- 
deriam ser enviadas para a Riviera 
Taliana, através dae Tronça, mas tal 
acção constituiria, por certo, uma "vio- 
lação dos termos do armistício franco- 
allemão, tendo ainda q faculdade de 
precipitar uma nova crise na França, 
Esta poderia provocar ainda a queda 
do já instavel equilíbrio francez. Quaes- 
quer tropas allemães que fossem envia- 
das em soccorro das forcas italianas, 
através da Italia, teriam de passar por 
uma longe e tediosa viagem de trem, 


tannico dos portos albanozes, Todas 
essas difficuldades farão os allemães 
pensar duas vezes, antes de tomar 
qualquer decisão a respeito. 

Ha, ainda, outras razões que podem 
talvez, fazer os Italianos pensar mais 
de duas veres, antes de abrir suas 
fronteiras aos allemães.” 


allemães preferiram que o sr. É 


desde o norte até o sul da Italia, e te-| 
riam que romper aínda o bloqueio bnt- | 








SSOAES E NAO POLI 


mentos nas proximas semanas poderão 
apresentar algumas surpresas, 


O SR, LAVAL ESTARIA PRESTAN- 
DO-SE A UM J0GO DIPLOMATICO 


LONDRES, li — (De Paul Henry 
Siricux, da Agencia Reuter) — Tudo 
Indica tenha o sr, Laval tentado res- 
tnbelecer a situação nos ultimos ins 
tantes de sun quêda, prestando-se no 
Jogo diplomatico allemão de substituir 
nr Italin pela França no blnomio do 
“olxo", Segundo certas Informações, O 
Relch teria exigido como “premio” q 
passagom das tropas nllemãs através 
da zona não oceupada, Esta sugges- 
tão teria produzido nova tempestade 
no seio dos membros do gabmete e à 
consequente despedida do sr, Laval por 
“motivos de segurança nacional”, Nes- 
tas condições, n escolha do sr, Flan- 
din parece explicar-se pela necessida- 
de em que se viu o murechal Petain 
de escolher um partidario da “colla- 
boração com os allemãos”, e que não 
fosse no mesmo tempo uma persona- 
lidade menos impolluta do que o sr. 
Laval no selo de opinião publica, 

Embora cela prematuro apreciar Lo- 
das as consequencias da demissão do 
sr. Laval, parece desde já que n nu- 
toridad emoral do marechal Petain fol 

pattingida, pois a opposição não deixa- 
rá de se lembrar que o Ohefr do po- 
verno frances se enganou em relação 
ao sr, Laval, a quem constituira como 
Seu SUCCessOr, 


A DEMISSÃO DO SR. LAVAL CAUSA 
SURPRESA NO EXTERIOR 


VICHY, 16 (T, O) — No Hotel du 
Parc, onde o marechal Pétain, com os 
demais ministros, celebrou uma confe- 
vencia, Ludo se revestiu do mntor sigilo, 
Não se sabe quaes as nuvens que O 
sr. Pierre Laval toria naccumulado sobre 
a sue cnbeça e que teriam culminado 
por desencadear n tempestade. 

Era opinião corrente que o marechal 
Pétaln continuava dispensando sua con- 
fiança ao sr. Laval de fórma que à 
exoneração deste causou a mais viva 
surpresa em todos os círculos francezes 
e mesmo exteriores, 

As perguntas que se formula sobre 
os motivos que terinm levado o sr, La- 
val a abandonar o seu posto, não en- 
contram resposta. Comtudo, não é se- 
gredo o antagonismo existente, ha mul- 
tos mezes, entre o sr. Plerre Laval e 
o chefe da Action Francaise, sr, Char- 
les Maurras, que combatia nbertamente 
o primeiro, acreditando-se que isso, de 
certo modo, tenha influldo para o des- 
fecho que vem de se verificar tão Ino- 
pinadamente. 


A PRIMEIRA REUNIÃO DO NOVO 
GABINETE 


VICHY, 16 (T. O) — O novo ga- 
|binete francez reuniu-se, pela primeira 
vez, em sessão, domingo pela manhã, 

A tensão política continum latente, 
desde sexta-feira ultima. Nos circulos 
políticos geralmente bem orlentados, 
manifesta-se a opínião de que a formã- 
ção do novo gabinete não é, precisamen- 
to, uma solução definitiva, 


PÉETAIN QUER CREAR UMA ASSEM- 
BLÉEA CONSULTIVA 


VICHY, 18 (H) — O marechal Pé 
tan deu a conhecer, hontem, sum In- 
tenção de crear uma assembléa consul- 
tiva, 

«Convem lembrar que o novo Estado 
francez ninda não recebeu seu esta- 
tuto definitivo. Se qa Assembléa Na- 
cional composta das dunas Camaras 
funcclonando em commum sob a pre- 
sidoncia do presidente do Senado nas 
formas legaes previstas pela ConstiLul- 
cão de 1875, encarregou o marechal Pé- 
itain de elnborar a nova Constituição 
esta, todavia, ainda não fol elabora- 
|da, tratando-se de facto de uma tare- 
fa muito delicada e muito complexa 
| que não poderia ser levada a Lermo an- 
| Les da conclusão da paz, 
| O Estado francez é regido actual- 


mente por 5 netos constitucionaes, Um 
regime de tWansição foi ainda insti- 
tuído. 

A Constituicão definitiva preverá cer- 
tamente n existencia de uma ou: duas 
Camaras, cuja nova posição, modo de 
cdtesignacão e prerogativas falta deter- 
minar. 

No periodo intermediario actual, as 

nssembléas previstas pela Constituição 

ele 1875, Camnra dos Deputados e Se- 
nado, subsistem thcoricamente e O go- 
verno rescrvou-so 4 faculdade de con- 
vocal-as em vaso de necessidade. Mas 
de facto essas assembléas não des- 
empenham nenhum papel activo. Por 
fleso, sem contecturar sobre o futuro, 
o governo Pétain julgou —opportuno 
crenr um corpo politico que, como de- 
clara um communicado official, reunt- 
ri competencias de toda à ordem € 
cer susceptivel num quadro limitado, 
de orientar o governo e compartilhar de 
certas responsabilidades. Essa assem- 
bléa deverá desapparecer, ou, pelo me- 
nos, transformar-se quando fôr promul- 
vade a Constituição definitiva do Ea- 
tado francez, 

A SUPPRESSÃO DA VICE-PRESI- 
| DENCIA DO CONSELHO 

[é] 





VICHY, 16 (Havas) — A suppressão 

a vice-presidencia do Conselho terá 
como consequencia modificar pelo me- 
nos provisoriamente as reuniões Eo- 
vernamentaes que se realizavam anto- 
iriormente sob a denominação de “Con- 
| celho de Gabinete” presidida pelo vice- 
| presidente do Conselho, 

E" possivel que as reuniões inter- 
| ministerines preparatorias do Conse- 
| lho de Ministros sejam organizadas 
Lalim de assegurar uma cooperação en- 
tre os diversos departamentos minis- 
terines. Uma dessas reuniões realizou- 
sc hontem sob n presidencia do ma- 
rechal Petain com a presença dos se- 
cretarios de Estado que não têm ca- 
| tegorins de ministros, o que não se 
cava anteriormente, 

PEQUENA A REPERCUSSÃO EM 

LONDRES 


LONDRES, 16 (Havas) — A remo- 
delação do Gabinete francez e & con- 
sequente demissão de Laval, Leve pe- 
quena repercussão em Londres, Em 
geral, os commentarios consideram que 
a nomeação para ministro de Estran- 
geiros do sr, Flandin não trará modi- 
ficações ús relnções anglo-francezas, 

Em resumo, os clrculos informados 
resaltam que os nllemães não são, de 
modo algum, contrarios à mudança ef- 
fectuada, uma vez que foi designado 
um homem com a mesma vontade de- 
monstrada por Laval e que poderá cal- 
Inborar de modo efficlente na apro- 
ximação dos dois paizes, 

“REERGUIMENTO DA INTELLI- 

GENCIA FRANCEZA” 


BERNA, 16 (Havas) -- “Sem 8º 
cppór à idéa de collaboração o mare- 
chul Petain | empteendeu de facto a 
vostauração da França começando pelo 
reergulimento da intelligencia fran- 
ceza e pretende preservar sua evolu- 
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cão authenticameênte nacional de qual- 
quer contaglo estranho, 

Unicamente com q culdado de sor- 
vi" o pais, o marechal Petaln haviu 
dado um campo de seção tão vasto 
quanto possivel À personalidade do sr, 
Plerro Laval sem que a popularidade 
deste ultimo houvesse augmentado, 

O sr, Plerre Flandin terá principal- 
mente a seu culdado os problemas eco- 
nomicos e sum Intenção seria realizar 
uma harmonia nos esforços empreen- 
tidos afim de que a França esteja em 
condições de integrar-se em seu bene- 
ficlo no systema de organização curo- 
péa que se esboça, 

Tal collaboração não é inacceitavel 
pelo povo francez, A restauração ma- 
terlal é indispensavel à França e & 
Europa. Essa restauração necessitará 
de concursos essencines: o da moral e 
da Inteligencia francezas, 

Por outro lado a decisão do ma- 
rechal Petain de confiar a Instrucção 
Publica a um espirito como o sr. Che- 
valicr confirma a sua vontade de re- 
formar a Intelligencta franceza”, 

Terminando, o jornal “La Sulsse” 
fnz votos para que o sr, Flandin con- 
siga crear entre a Allemanha ca Fran- 
ca um ambiente em que sem ilusões, 
um e outro encontrem garantias de 
que não beneficiarão apenas os dois 
prizes, mas sim toda Europa, 


FALTA DE DETALHES NOS ESTA- 
DOS UNIDOS SOBRE OS ACONTE- 
CIMENTOS 


WASHINGTON, 168 — (BH) — A re- 
modelação do gabinete francez cau- 
sou grande surpreza nos Estados Unl- 
dos. Na falta de detalhes officines so- 
bre o assumpto, os jornaes Jimitam- 
se a publicar os telegrammas de seus 
correspondentes, reproduzindo a men- 
sagem do marechal Petain, A exclu- 
são do sr. Laval é noticiada sem com- 
menénrios. 

Os círculos politicos acreditam que 
o marcchal Petain é o unico di- 
rigente dos destinos da França c que 
nenhuma pressão, interior ou exte- 
rior, fará com que o actual chefe do 
Estado se desvie da linha de conducta 
que esta resolvido a seguir na defesa 
dos interesses do paiz, 


AUGMENTO DE PODERIO AO 
MARECHAL PETAIN 
NOVA YORK, 15 (Reuter) — O 


——— — 





Doação de grande 


Em entrevista concedida á imprensa, a senhora Roosevelt defende essa 
idéa, ao invés da concessão de emprestimo á Grã Bretanha -- Accelerada 
a producção de material bellico 


WASHINGTON, 16 (Reuter) — 


te dos Estados Unidos, concedeu hoje 
uma entrevista collectiva aos represen- 
tantes da imprensa, durante a qual 
defendeu n idéa da doação de grandes 
sopimas à Inglaterra, ao invés da con- 
cessão de emprestimos áquelle palz, 

Interrogada sobre a procedencia des- 
sas doações, a sra. Roosevelt assim 
respondeu: “Do governo, naturalmen- 
te” e accrescentou: “Indirectamente, 
essas doações seriam retiradas dos.bol- 
sos dos americanos, tanto dos seus co- 
mo do meu”. 

“Um certo numero de pessoas — 
continuou a sra, Roosevelt — estão sob 
a impressão de que damos auxílios é 
Inglaterra, mas devemos enfrentar à 
realidade. Estamos sendo recompensa- 
dos por Isso. As doações em dinheiro 
terão menos probabilidade de envolver 
os Estados Unidos nn guerra do que os 
emprestimos. O facto de enviarmos 
uma sério de materlaes 4 Inglaterra 
tem auxiliado grandemente os Estados 
Unidos, porquanto isso velo estimular a 
industria no Interesse da defesa nacio- 
mal norte-americana. Não vemos Ta- 
zão para falar em emprestimos. Não 
devemos fazer erros ou repetir os que 
fizemos da ultima vez”. 

A senhora Roosevelt respondeu nega- 
tivamente quando Interrogada a respei- 
to da possibilidade de não serem pegos! 
os emprestimos norte-americanos, 


ACCELERADA A PRODUCÇÃO DE 
MATERIAL BELLICO 


WASHINGTON, 16 (Reuter) — O ar, 
Knoudsen, presidente da “General Mo- 
tors” e chefe da producção da. Com 
missão Consultiva da Defesa Nacional, 
allegando a existencia de “uma situa- 
ção de extrema urgencia”, enviou car- 
tas q 500 fabricantes de machinas e 
aos seus operarios, encarecendo q ne- 
cessidade de ser accelerada ao maximo 
a producção dos Estados Unidos, 

Quasl ldenticas, essas cartas, envia- 


soldados, 

Convem lembrar que, ha poucos dias, 
o sr. Knudsen revelou que a producção 
actual de aviões é de 30 por cento in- 
ferlor eos planos elaborados em julho 
ultimo, 


16 BILLIÕES DE DOLLARES' PARA 
ACQUISIÇÃO DE ARMAMENTOS 


Nacional fez uso da verba de 16 hbil- 
lões de dollares pare a acquisição de 
armamentos, ao fechar contractos para 
2 compra de 50 mil aviões, 400 mil fuzis 
automaticos, 130 mil môtores, 1.300.000 
fuzis de infantaria, 17 mil canhões de 
todos os calibres, 25 mil canhões lgel- 
ros, 380 barco-automovels, 3 mil mo- 
tores de aviação, 200 navios mercantes, 
33 milhões de obuzes para & artilharia, 
10 campos de acampamentos militares, 
9.200 “tanks”, 300 mil metralhadoras 
e equipamentos em geral para 1.200.000 
soldados. 


“MAHOMET E A MONTANHA” 
WASHINGTON, 16 (Reuter) — Um 


do presidente Roosevelt a esta capl- 
tal, representando o turista do Mar 
das Caralbas deante de enorme mon- 
tanha de documentos, referentes à de- 
tesa nacional, sob a legenda:  “Ma- 
homet e a montanha”. 

Diz o jornal que, em sua viagem 
por mar, o presidente dirigiu sua at- 


OPTIMO NEGOCIO 


Transfere-se, sob agio, uma cau- 

tela da Sul America Capitalização, 

E velor de dez contos, com 125 mezes 

pagos, Informações à rua Corréa de 
Andrade, 161 — Braz. 
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INTELLIGENCIAS ENTRE O EX-MINIS T 
LIGADA A SOLICITAÇÃO OU EXIG ENCIA D 
— CREAÇÃO DE UMA ASSEMBLÉA CONSULTIVA 























das a patrões c operarios, dizem que O, 


seu papel no programma da defesa na- applicação do methodo de “canhões j Abc 
clonal é tão Importante quanto o dos| tes de Natal 8 todos os membro 





matutino de hoje iilustra o regresso | 


Terça-foira, 17 de Dozembro do 1940 mms 


demissão do st. Laval | 





correspondente do “New York Times 
em Vichy Informa que n queda do sr. 
Laval produziu perplexidade, mesro 
depois de decorridas as 24 horas de 
dar com certa agitação politica, tendo 
sido cortadas as communicações  tele- 
phonicas e telegraphicas entro Vichy o 
o Este da Europa. As ruas de Vichy 
estavam guardadas por pelotões de po- 
licia e gunrdas de choque, tendo sido 
intimados os estrangeiros a não sahir 
às ruas. O sr, Laval penetrou no local, 
onde se reunia o conselho de ministros 
com passo firme e sahiu carregando, 
apenas, alguns papeis em mão € de- 
notando uma physionomia cansadis- 


“——e 


Attonção para as soluções dos problemas | quanto, accentua-se que os norte-ume- 
senhora Roosevelt, esposa do presiden-| de defesa, “já” que não ha a menor | ricanos devem 


duvida sobre a importancia das ques- 
tões levantadas durante sua ausencia 
pelo sr. Knudsen, chefe da Commis- 
são de Defesa Nacional”, 

Os círculos bem informados adean- 


tam, de outro lado, que o presidente: 


Roosevelt iniciará, sem demora, “tre- 
menda campanha” com o objectivo de 
intensificar a producção, e lembram 
que as observações feitas pelo chefe 
de Estado em Warm Spring, sobre a 
sorte: que espera o mundo, indicam 
que a gravidade da situação está pre- 
occupando grandemente o presidente, 

Um dos problemas mais sérios é q 
escassez de matrizes para a fabrica- 
cão de machinas e a de operarios qua- 


líficados, o que suscita certa confusão | o programma norte-americano de 19 


na industria e no operariado,  Ac- 
centua-se e critica-se as divisões de 
opinião no seio da Commissão Con- 
sultiva da Defesa Nacional. 

O “Washington Post”, de hoje, por 
exemplo, accentua que emquanto o sr. 
Knudsen approvou grandes contractos 
com a Companhia Ford, o sr. Hilman, 
presidente da “O, I. O.”, protestou 
contra a medida, Accrescenta o pe- 
riodico -que, se continuarem os desen- 
tendimentos, o programma. de defesa 
poderá soffrer muito, 

Das declarações prévias, feitas pela 
Commissão, segundo [risa o jomal, 
resulta que cssa entidade empregará 
suas influencias para exigir dos be- 
neficlarios dos contractos de, defesa 
obediencia completa às leis federaes, 

Alem disso, assegura que o Depar- 
tamento de Guerra se esfofçará o 
mais possivel para obter maior produc- 
ção de armamentos,  Afíirma que o 
sr. Hiliman ecatã disposto n. castigar 
os industrines violndores das leis sobre 
o trabalho e preconiza, de outro lada, 
que a solução dos desentendimentos 
entre operarios e patrões deve ser en- 
contrada peln Junta de Relações, Te- 
centemento reorganizada, 

Outros commentaristas preconizam a 


de manteigas”, mas a opinião que 


| prevalece é que o problema não apre- 


senta essa alternativa extrema, pot- 
Toa 

As assignaturas do “Correio Pau- 
listano”, que não forem reformadas 


É até 31 do mex corrente, serão suspen- 
ros: em 1,º de jnueiro proximo. 


Pedimos, pois, aos srs, assignantes 


WASHINGTON, 16 (Reuter) — Pela providenciarem em tem trabali la victorta da Alemanha 
no de não ha- abalham pela victoria a 
primeira vez, a Commissão de Defesa | ver interrupção na remessa do jormil. 
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Os soberanos Inglezes visitaram 


tonas bombardeadas 


LONDRES, 16 (H) — Visitando 
hoje a cidade 'de Bristol, o rel Jorge 
VI ea rainha Elisabeth, foram alvos 
de megnifica recepção por parte da 
população daquela cidade, 

Ao longo das ruas, nos suburbios e 
nos centros urbanos, estacionava gran- 
de multidão que saudava o cortejo 
real, agitando grande numero de ban- 
deiras. 

Entre as zonas altngldas pelos 
bombardeios levados a effeito pelos 
allemães, o rel Jorge VI visitou q 

Working Class Housing State”, onde 
varias casas foram attingidas e des- 
truldas. Os soberanos foram accla- 
mados por milhares de estudantes e 
seus paes que se alinhavam ás mar- 
gens dn estrada que conduz a Wor- 
king Class Houseng State”.  Visita- 
ram tambem as duas principaes ruas 
commerciaes da cidade, onde, pratica- 
mente, todos os edifícios de uma área 
de um quarto de milha ficaram em 
escombros, 

O rei e a rainha tomaram parte em 
um lanche com a  officialidado do 
commando regional que velo à cidade 
especigimente para encontrar-se com 
os soberanos, 








s sommas á Inglaterra 


RO DO EXTERIOR E O MARECHAL PETAIN — SE. 
O REICH DE TRANSPORTAR SUAS TROPAS 


sima, O corpo curvado e apresentado 
expressão de estupeíncto, 

Com n scorgunização do gabinetes 
Petnln, os seus poderes augmentarão, 
sem neuha duvida, Os serviços dy 
propaganda, Imprensa e radio, que cram 
dirigidos pelo sr, Pierre Laval passa- 
ram agora no controle de presidençia 
do Conselho, Isto 3, para o sr. Bau- 
doin. 

O st. Monlgy, que dirigia taes ger- 
viços, renunciou Ro cargo ainda re. 


centemente, tendo sido nomeado pela 
ar, Laval o seu substituto na pessoa 
do sr, Plerre Cathala, que não chegou, 
entretanto, a tomar posse do novo pos- 
to oceupado interinamente pelo ex- 
deputado da direita sr. Vignancourt. 


acostumar-se à ltca 
de menos manteiga. Observam que os 
problemas actuaes do paiz equivalem 
ao facto de que os Estados Unidos 
não podem possuir todos os arma- 
mentos de que têm necessidade, sem 
renunciar, ao mesmo tempo, a 'certis 
outras coisas, normalmente Indispen- 
savels, 

Sublinha-se, de outro lado, que to- 
das as democracias devem agir com 
mais rentismo e lembra-se que a Al- 
lJemanha vae obtendo victorias, em 
vrazgão de haver traçado planos deta- 
! lhadamente, 
| Para Dorothy Thompson, a Allema- 
nha inverteu em plantas e armas 50 
bilhões de dollares, “ao lado das quaes 


bilhões annunes parece importancia 
mesquinha", A articulista condemna 
a “falta de espirito de sacrificio das 
massas populares e critica o governo 
pelo facto de não impor ao povo esst 
vespirito”. 

| Parece, todavia, que as vigorosas pa- 
“lavras do sr. Knudsen na semana nas- 
| sada abriram os olhos do povo e que. 
se o sr. Roosevelt quizer desenvolver 
|'os5 planos traçados, encontrará éco fa- 
voravel entro o povo dos Estados 
Unidos. 


e e 





Desastre de aviação na Argentina 


BUENOS AIRES, 16 (H,) — No a&- 
rodromo de Palomar cahiu ao solo um 
avião militar tripulado pelos sulistê- 
nentes alumnos Ector Savasta e Guil- 
lermo Francisco Salas, 

O accidente foi causado pelo facto 
do apparelho ter perdido a velocidade. 

Os doís pilotos morreram, 


| BOAS FESTAS AOS SOLDADOS É 
OPERÁRIOS ALLEMÃES 


BERLIM, 16 (T. 0.) — O Pastido 
Nacional Socialista vae enviar presen- 


| NeRÇHO e do Serviço Todt, ans mem 
bros do Partido na Allemanha e nos 
territorios necupados. 

100 milhões de cigarros, L5 milhões 
do charutos, 25 milhões de pacotes de 
bonbons, 160 mil apparelhos de bar- 
bear e 8 milhões de pacotes de fit 
secca, além de livros, revistas e muros 
objectos no valor de 3 milhões do mar- 

| ros, serão remetiidos aos homens QuS 


CA LUTA CONTRA O COMMIMISMO 
NOS ESTADOS UNIDOS 


| MIAMI, 16 — (Reuter) — O sr Ef: 
!gnrd Hoover, chefe dn organização por 
[cial cos “G-Men"”, declarou que '% 
| tinha preparado o relatorio sobre dé 
actividades do partido commmista nos 
Estados Unidos, 

telas Investigações procedidas sob à 
sun direcção, continuou o sr. Hoovii 
o partido communista deve ser decia- 
rado ilegal, porquanto est provado 
que era intuito do mesmo part£o a 
deposição do governo, 

O sr. Edgard Hoover oceupa 0 cars 
go de chefe do Bureau de Inve-tlid 
ções, incumbido da Juta contra a ter 
plonagem e sabotagem, 


GOES ra 


= ÀS ALMAS CARIDOSAS 


MARIA RIBEIRO, tendo fica- 
do viuva com 6 filhos pequenos, 
impossibtlitada de trabalhar € 
sem qualquer amparo, soffrendo 
privações, vem eolicitar por 
nosso intermedio. às almas ca- 
ridosas qualquer especie de au- 
xilio pecuniario. 

Os obulos poderão sor entr 
gues nos Escriptorios do “COR- 
REIO PAULISTANO”, 
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0 eresidente da Republien nonignou des 
verte approvando o regulimento da Jus 
des do Trabalho e determinando que 
eres entre Om bear ca partir elas chuta 
cc rum publicação. O Regilamento nasim 


ENTRE EMPREGADORES E EMPREGADOS — 


Sorgipo, 60,4 região -- Estudos de Alugóus 
Pernambuco, Parahyba e Rio Grando do 
aqurosudo entmtne, tm sum Iuntrodueção; | Norte, 7. região — Estados do” Conrá, 
“Aro Jul — Op dissídios orlundos dus rea o Maranhão, EM rogito — Estudos 
entre empregadores e empregados | x muros e Pará q Territorio do Agro. 
meuladas dao Jegisiação sochal serão ET Etoile id único — Os: Conselhos Reo- 
ento peu sobe do cirabalho, tu forma | ogia) e Ur AO did Federal (1.8 
de presenta aumento, ER p mtos clandes: Bão Paulo 
patastapho unico — AR questõss referen-. de RONTAO) Bello Horizonto (3,4 Roglão;, 
qo a aceidentos do trabalho continuam mi=| DO o Alogro (4 Região), Enlyador (Bh. 
feitio 0 Juntiono ordinaria, tin forma do jr Recifo (0,4) Região), Porluleza 
drereto mo, 24.89 de 10 de Julhio do 1934, a sore ço TEMER IN O RASIR 
e lestslncão subsequente, Ja? — Os Conselhos .Regionncs 
árigo 24 = A Justiça do Trabalho coin- clnasificam-se om duas categorias: E 
póc-ve don seguintes orgama: Lo categoria — , , 
ar duntas de Conciliação e Julgamento, Rlões; o 


vinlonado, Iuscripio mu 

gados do Brasil, 
Parnpgrapho 20 — 

elivos À 


Ordem dos Advar 
Nois dissídios  cole- 
nemtnda mom Interessados wo ns= 
sistencia por advogado, 

Artigo 010 — Os mnloren de 18 e mes 
nores de 27 unnos e ns mulheres casadas 
poderão pleitenr porunte a Justiça do Tra- 
balho sem a nesintenchi do eoun paes, t- 
torer, ou maridos”, 

AS DECISÕES 


een | 
As decinões, nm Justiça do Prabnlho, aa) 
são proferidas du seguinte fórma: 
“artigo 120 — A docisão será proferida 
depois do vejoltada polas partes a propos- 
ta do concilinção. 


vobintes de Direito; 2% cntegoriu — ns 4 Paragrapho tnito — No caso de concl- 
ni Conselhos Regionues do Trabalho; Artigo o es Epa laris pela sono Naião, : termo que for lavrado valerá co- 
l Conselho nda do Trabalho. Jurisdieção o n categoria dos Conselhos Re- a = DO ddalado deverd 

aelgo AO — 6 serviço da Justiça do|gionnes, estabelecidos nos artigos anterio-| tar q 1 d t nara e 

trabalho é eelevante e obrigatorio, nin- nome das partes, o resumo do pedi- 


ros, somento podem ser nlterados pelo =" 
sidonte dn Republica, brpiaido 
Artigo 340 — A competencia dos Conso- 
lhos Regtonnos determina-so pela forma in- 
dicada no artigo 8.0 e seus paragraphos e, 
nos censos do dissídio colicetivo, pelo local ' 
onde este necorrer. 
Artigo 3,9 — Compete nos Conselhos Re- 
glonnes: 
tem a seguinte compo- ny conollinr e julgar. originarinmeênte, às 
ção! dissídios colectivos que vecorrerem dentro 
at um prosidento; das respectivas jurisdicções; 
to dota vogaes, sendo um representante bj homologar on necordos celebrados nos 
dos empregadores e outro dos emprega- Mearim mw que so refero a alinca ante- 
dos. tor; 
Paragrupho unico — Ha um supplente| e) estender as suas decisões, 
para D presidente O um para cada vogal, | previstos nos artigos 170 e 171; 
Artigo 5,0 — São IncompaLívels entre el, dy estender a toda a cntegoria, nos ca- 
posa os trabalhos da Junta, os parentes | sos previstos em Jel ,os contractos colle- 
censunplincos e afins até no tereciro grau | civos do ltnbalho; 
civil e) rever as proprius decisões prororidas 
Paragrapho unico — A Incompatibilidado | em dissídios collcativos; 
esolve-se 4 favor do primeiro vogal desi- fy Juulgar, originariamente, 6 
gnádo ou empossado, ou por sorteio, ae a ritos administrativos; 
deichação ou posse for du mesma data, 8) Julgars, em segunda e ultima Instan- 
artigo 60 — E! vedado às Juntas de | Ch, os dissídios Individuaes cujo valor cx- 
cencilinção a Julgamento proferir decisão | coda no fixado no artigo 201; 
final quando não estiverem presentes to- h) julgar, em segunda e ultima Instan- 
dar ox seus membros. tia, os dissídios em que so pretenda reco- 
Pacanrapho 10 — A Instrucção de pro- | Nhecimento da estabilidado de empregado; 
cesos eu conciliação podem ser -effectua-| 1) decidir os conflltcos de Jurisdição 
Cas com qualquer numero, sendo impre | suscltados entro cuntas e Julzos de Direito 
miispensavel a presença do prestdnte, Investídos na nadministração da Justiça do 
Paragrapho 20 — Na exceução das de- Trabalho, ou entre esses, dentro das Tes- 
codes funcelona npenas o presidente. pectivas regiões; 
Artigo TO — A Jurisdicção de cada Jun- 9) Julger as contestações À Investidura 
im de Conciliação e Julgamento ubrango dos vognes desiguados para as Juntos; 
todo o territorio do municipio em que tem KM impor multas o demais penalidades, 
stste, podendo, entretanto, ser extondida ou relativas nos netos de sun competencia, e 
restriturida, mediante decreto do Presiden-| julgar os recursos interpostos das decisões 
te du Republica. das Juntas que a Impuzeram. 
Artigo BO — A competencia das Juntas Artigo 36,0 — Compete, alnda, nos Con- 
ce Concilinção c Julgamento é determina- | selhos Rezionaes: 
du pela joculidade onde o empregado, re- n) deprecar ás Juntas e tos Juízos de 
clamante ou reclamado, prestar serviços no | Direito a realização dos notos procersunes 
empregador, minda que lenha sido contra-|e diligencias necessarins no julgamento dos 
cado noutro Jocnl ou no estrangeiro. feitos sob sun apreciação; 
Puragtnnho 1,0 — Quando por parte no bj. fiscalizar o cumprimento de suas pro- 
dishdio agente ou vinfante, é competente | prlas decisões; 
a Junta da localidade onde o empregador cj declarar am nulidade dos netos pra- 
“siver o seu domicilo, salvo se o emprega- | Licados com infrucção de suns decisões; 
tn estiver Immediatamente subordinado & d) julgar as suspeições areuidas contra 
agencia, ou filial, onso em que será com» | tous membros; 
petente a Junte em cuja jurisdleção estl- e) -Julgar ns excepções do Incompetencia 
ver situada a mesma agencia ou flilal. | que lhes forem oppostas; 
Paragranho 20 — A competoncia das t requisitar ós autoridades competentes 
tuntas de Concilisção e Julgamento, esta-| as diligencias necessarias ao esclarecimen- 
helncide neste artigo, extendo-se no dissi- | to dos feitos sob sus apreciação, reprosen- 
fios oceorridos em agencia ou filial no] tando contra aquelias que não attenderem 
estrangeiro, desde que o empregado sela ja ines requisições: 
hrasleíro c hão baja convenção interna- E) exercer, em geral, no 


do o da defeso, a apreciação das provo, 
os fundamentos da decisão o a respectiva 

conclusão, 
Parag, LO — Quando n decisão concluir | 
pela procedencia do pedido, determinurá 9| 
| 


soc delle podendo extmir-so, salvo motivo 
sustiticado”, 


ORGAMS DA JUSTIÇA DO TRABALHO 


o vulto E do Regulamento, tratando da 
vmposição e Julgamento das Juntas, esta- 
brjpce! 

Artigo 4.0 — Cada Junta de Concílin- 
do e Julgamento 


prazo e as condições pura o seu cumpri- 
mento, 

Parog, %0 — A decisão menclonará som- 
pro as custas quo devam ser pagas pela 
parte vencida, 

Art. 331 — Existindo na decisão eyl- 
dentes erros ou enganos de escripta, de 
ductylographia ou do caleulo, poderão os 
mesmos, antes da execução, ser corrigidos 
“ox-oliicio” ou n requerimento dos inte- 
ressados ou da Procuradoria da Justiça 
do Trabalho, 

Art, 132 — Salvo nos casos previstos ner- 
te regulamento, n publicação das «decolsões 
e sum notificação nos Iilgantes ou an seus 
patronos consideram-se realizadas nas 
proprias audiencins em que forem as mes- 
mas proteridas, 

Art, 133 — O cumprimento do necordo 
ou da decisão far-se-á no prazo e condi- 
ções estabelecidos, 

Art. 134 — E' vedado nos orgams da 
Justiça: do Trabalho conhecer de questões 
Já decididas, exceptuados os chaos expren- 
samento previstos neste regulamento”, 

DISSIDIOS COLLECTIVOS , 

A inatauração de processos sobre dissidio 
collectivo regulu-se da manelta seguinte; 

“Art 158 — A dnstancis será instaurado 
mediante representação escripta no prest- 
dente do tribunal, Poderá ser tambem ins- 
tauúracda por infclutiva co presidente, ou, 
ainda, a requerimento da Procuradoria da 
Justica do Trabalho, sempre que ocenrrer 
suspensão do trabniho, 

Art. 159 — A representação poderá ser 
feita pela empregador ou empregadores 
interessados, pelos seus syndicatos, ou pe- 
los syneicatos de empregados. 

Paragrapho unico — Quando não houver 
syndicato que represente a categorkt pro- 
tissional, poderá a representação ser feltu 
por um terço dos empregados de estabe- 
Jecimento ou estahelecimentos envolvidos 
no dissídio. : 

Art, 1600 — A represchtação será apre- 
sentada cm tantas vias quantos forem os 
reclamados e devera conter: 

nb q designação e qualificação, dos re- 
clamantes e dos reclamudos e q natíreza 
do estabelecimento ou do serviço; 

bj on motivos do dissídio e us bases da 
concilisção, 

Art. 101 — No caso do paragrapho unico 
do art. 159, u tepresentação poderá: ser 
esoripta ou vorbal o deverá Indicar o Te- 













nos LXsos 


Inque- 


interesse da 


cional dispondo em contrario, Justiça do Trabalho, ms demais attribu)- | prosentante ou representantes dos recia- 
Artito 0,9 —: Compete ás Juntas do Con-| ções que decorram de sum Jurisdtoção”, mantes. 
cllinção e Julgamento: Paragrapho unico — Quando vorbul, ma 


O TRIBUNAL SUPERIOR DA JUSTIÇA 
DO TRABALHO 


O capitulo TI do titulo 1 do Regula- 


a+ conciliar c julgar: 
1, os dlesidios em que so pretenda q Fe- 
conhecimento da establlidade de empro- 


uado; mento estabelece, 

mos dissidios- concernentes du sularios | artigo 470 — O Conselho Nacional do 
ferias e indemnizações por motivo de des- | mrabalho é o tribunal superior da Justica 
pedlan Jjustas do Trabalho, tem sum séde na enpital da 
HI, os dissídios resultantes de contik= | pomublica e estende sum jurisdieção sabre 
«tos de empreltade em que O emprelteiro tolo o territorio nacional, 

seju operário ou” artifice: Artigo 480 — O Conselho Nacional do 


IV, 05 demais dissídios concernentes no istra a Justiça do Tra- 
contrueto individunl de trabalho; gr ão de neu presidente, Faragrupho unico — Quando à Enstunoia 


+ acqoessar os inqueritos adiministruLi- for instaurado “ex-officio", a andlencia 
au CANTA ciapregudos gurantídos com es: Cf epiereos Re E be pp DU | anverá ser renligada dentro do prezo mais 
tabilidides ba pie pro ne Psesnearta dos serviços | breve possivel, após o conhecimento do 
ch julgar os embargos oppostos ds sum Artigo De nad a mrabalho, no que | dissídio. 
proprias decisões, no caso do art. 201; do Conselho Nac a nnalho DO Ae) Ark, 163 — E facultado so empregador 
di Julger os recursos interpostos dus | concerne à sata A ú rrabalho que fazcr-se representor na audiencia pelo 
docisões do presidente, nas execuções; Departamento de o bp bd Justiça gerente, ou por qualquer outro preposto 
e) Impor multas e demais penalidades | é considerado Bert ço qua O “nttrl- | que tenha conhecimento do dissídio, e por 
relativas uos netos de sun competenciu. Artigo 50,9 — Gomposy do Conselho | Culas declarações será sempre responcavel, 
Artigo 100 — Compete, ninda, às Jun- | buições e O funcelonamento do Conscdl Arl. 164 — Na audiencia designada, 
tas de Conciliação e Julgamento: Nacional do 'Trabnlho são os esta ço OE | comparecendo ambas as partes, Ou Seus re- 
aj requisitar às autoridndes competen- | no decreto-lei nm. 1.948, de 15 de iii e | nresentantes, o presidento do tribunal as 
tes a renlização das diligenciss necessa- | 1039, com as modificações constantes dO GE am iiark pura so pronunciarem sobre As 
clas 29 esclarecimento des feitos sob e n. Sato de ah do dezembro de 1040, € NO) poses da conciliação. Cnso não sejam ao- 
aprecinção, representando contra aquelas | seu regulamento, cel us buse TOpostes, residente 
que não attenderem na ines requisições; Artigo 51.0 — O Ministerio publico dá A UMEUATÁ o Ina rotaa dos B ça que 
b) realizar as diligencias e pratlear 05] Justiça do Trabalho é exercido pela Pros lhe pareca capaz de resolver o dissídio, 
actos processunes deprecados pelos Conse-| curadoria da Justiça do Trabalho, que Artigo 165 — Havendo aecórdo, o. presi- 
lhos Megiotnas do Trabalho ou pelo Con-| tambem o orgam de coordenação entre 68)  eubmetterá à homologação do trl- 
selho Nacional do Trabalho; sa Justiça é o Mintstorio do Prabalho, 1n- bunal da primeira sessão, 


Rd praca at ia en E lei ane actividado da Art. 165 — Não havendo necórdo, ou não 


ti Os aeus membros: Paragrapho unico — A mpartcendo amb artes, ou ums 
d) julgar or excepções de Incompetens | Procuradorin de Justiça do Trabalho so A bido ne RUDRAGULNTÁ a pesso 


ele que ihes forem eppostus; pxerco por intermédio da Procuradoria Ge- j E 
do ertens em geral, no interesso da | ral, junto no Conselho Neclonal do Trit- po pe depois do ouvida & Pro 
Justica do Trabalho, quacsquer outras at | balho, e de Procuradorias Regionnes, jun-| ad. 167 — Sempre que, -no decorrer do 
trlhuições que decoream dn sum Jurisálo | to nos Conselhos Regionner eissídio, houver amença de perturbição da 


ção”, artigo 529 — À composição o as attri- a 
OS JUIZES DE DIREITO puto O croguradoria da Justiça do) ordem do Die mvidancias. que “se 
No mesmo titulo, crendo novas obriga- Trubalho são as estabelecidas no LTS a | qd 

cds cora os Juizes de Direito, q regula-| ler m. 1,346 de 15 de junho de 1409, COM) Ci 68 — Quando o dissídio oecorrer 

mto diz: : : as nlteruções do decreto-lot n. 3.581. de Tlrórm du séde do tribunal, poderá o pre- 

i porra 150 — Nas locnlldados não: com- de, dezembro de 1940, o nm seu regulnmen= sidente 8! fulgar on ventanto: dalagar Cd 

preeptídes na Jurisdição das Juntas do | to", putoridade local as attribulçães de que Lra- 

Conciliação e Julgamento, os Julzes de Di- tam os artigos 162 e 164. Neste caso, nho 

seo são Os Ra do apr da pirento  contiia ção a iiapêmado ii 

Justica do Trabalho, com u Juriadicção que encaminhará o processo uo tribunal, fa- 

lhos fôr determinnda pela Jel de organiza- gendo exposição cireumstancinda dos fa- 

aa duaminsia eat: A ancias diga -JNÍROS an ee a a solução que lho pare- 
rtigo 260 — competencia dos 208 r ventente, 

de Direito, quando investidos ni admi- Artigo 162 — Da decisão do tribunal se- 

uitirecão da Justiça do Tenbulho, é R rão modificadas as partes, ou sous repre- 

meme das Juntos de Concllacão e Julga- sentantes, em rogintado postal. com fran- 
mento, na forma da sceção TI deste ca- nula, fazendo-se, outrosim, q aus publica- 

E no 19 — Nas localidades ondo poa a a para jaciendia dida 
nragrapho 19 — Nas localidades y emuia Cs é 

houver mais de um Juizo de Direito, R A EXECUÇÃO DAS SENTENÇAS 


competencia é determinada, entre os Jul- As sentenças proferidas na. Justiça do! 


sex do elvel, por distribuição ou pela di- 
visão Judiciária local, na conformídado da Fi NorhO | E executada Nida é sogninve 


joy de organização respectiva, é 

Paragrapho 22 — Quando o criterio de “artigo 178 — As decisões passadas em 
competencia dn lei de organização judi- julgado e os necórdos, quando não cum- 
inria fot diverso do previsto no quragri- pesa serão executados, pela fórma esta- 
phn anterlor, -será compotente o julzo do eleolda meste capítulo, é 
cevel mais antigo. Feb ig md lin para rca 

) s “AE: cução das decltões o juiz ou presidente 
CONFIO Ro RO do tribunal que tiver conclllado ou julga- 

- do orlginarinmente q dissidio. 
Pelo Regulamento os Conselhos Rogio- Artigo 180 — A execução poderá ser 
unos ceorão compostos e funcolonarão nela promovida por qualquer interessado, ou 
fórma: seguinte: “ex-offiolo” pelo proprio julz ou presiden- 

Artigo 970 — Cada Conselho Regional te do tribimal competento, nos termos do 
tem & seguinte composição: artigo anterlor, 
at um prestdente; Paragrapho único — Quando se tratar 
ni quatro vogaes sendo um represên- do decisão dos Conselhos Regionnes, a exe- 
irnte dos empregadores, outro dos em Artigo 67,9 — Na fnlta de disposição ex-| cução poderá ser promovida pela Procura- 
rregados, e os demais alheios nos Interesses | pressa de Jel ou de contracto, n5 ecistes! dorin da Justiça do Trabalho, 
menfissionHes. da Justiça do Trabalho deverão fundar- Artigo 181 — Requerida a execução, à 
Peragrapho unico — Ha um supplento | su nos principios georses do direito, espe-| juiz ou presidente providenciará imme- 
para o presidente & um pára cada vogul. | clalmente do direito social, m na equida-| dintamento parn que lhe seja presente o 
Artigo 280 — Para os trabalhos dos| de, harmonizando os Interesses dos JMti-| respectivo processo. 

Conselhos Reglonmes existe à mesma incom- | gantas com os da collectividade, de modo PENALIDADES PARA OS CRIMES DE 
prtibilidade previa no arti PPS sendo que nenhum interenso da Aeee eh "LOCU-OUT" E GRE'VE 
mentica o fôrma de eua resomição. cular prevaleça sobre O , 

Artigo 29.0 — Os Conselhos Reglonaes Prragrapho unico  — Tratando-se de Per id o Reguiaténo Page o 
arllberaram sempre com a presença o conflicto gobro questões de salerios, serão ria o serão p o pela se 
prestdento « de, pelo menos, tres VORMC. estabelecidas condições que, assegurando | 8 5 : 

Parsgrapho Lº — A instrucção dos pro- | justa salário nos trabalhadores, permittam, “artigo 210 — Os empregadores que, 
ressos e q conciliação poderão realizar-se | tombem. justa retribuição &x empresas In-| individual ou collecilyamente, suspenderem 
com a presença de qualquer numero de | teressadas. os trabalhos dos seus entabelecimentos, sem 
vogaes, sendo sempre indispencavel a pres Artigo 68.0 — A compensação, ou a res | prévin autorização do tribunal competen- 


ropresentação será felir ao presidonte do 
tribunal ou n Procuradoria da Justiça do 
Trabalho. sendo reduzida a termo | pelo 
funccionario designado pura esse fim. 

Art, 162 — Recebida e protocolada a re- 
preseutação, e estando na devida forma, O 
presidente do tribunal designará mw Eu- 
dlenciu de conciinção, dentro do prazo de 
dez dias, determinando a notificação dos 
dissidentes, com observancia do «disposto 
no art, 130. 




























O PROCESSO NA JUSTIÇA DO 
TRABALHO 

O titulo II estabelece Das disposições 

climinares: 
abertos 49 — O processo da Justiça do 
“Prabalho reger-se-á, em todo o territorio 
nuclonal, peles normas estubciccidas neste 
eguinmento. 

á Artigo 6o — Os dissídios individunes ou 
coliectivor submettidos À apreciação da 
Justiçy do “Trabalho serho sempre sujci- 

ancilinção, 

e Nine jo — Pora os cífeitos deste 
artigo, os Julzes é tribunaes do Trabalho 
empregarão sempre os seus bons officios & 
persuasão no sentido de uma, solução con- 
cstintoria dos contlictos. 

paragrapho 20 — Não havendo necórdo, 
o Juizo concilatorio converter-se-& obri- 
gatorinmente em arbitral, protorindo decl- 
são na fórma prescripta neste regula 
mento, 

Paragrapho 3º — E' Hoeito ds partes ce- 
tebrar açcórdo, que ponha termo no pro- 
cerso, ainda neao depols de encerrado O 

conolliatorio. 
e D 68,0 — Os Julzes e tribunaos do 
Trabalho terão ampla lberdade na direc- 
não do processo O velarão pelo andamento 
rapido cas cnusas, podendo determinar 
quassquer diligencias necessurias go estlh- 
recimento dellas, 


sençe do presidente, tenção, só poderá ser arguida como ma- te, ou que violarem, ou Bo recusarem & 
Puragrapho 20 — Nas deliberações do! terin de defesa, cumprir, decisão proferida em dissídio col- 
Conselho, o presidente terá somente voto Artigo 09,0 — Nos casos omissos, o di-| lectivo incorrerão nas seguintes penalida- 
do qualidade. reito processual commum será fonte sub=| des: 

Artigo 30 — A ordem das sessões dos | sidigria do direito processual do 'Fraba-| n) multa de 5:000$000 (cinco contos de 
Conselhos Regionaes: será estabelecida no | lho, excepto naquilo em que fór incompa- réta) m 60:0008000 (cincoentm contos de 
respectivo regimento Interno, tivel com us normas deste regulamento", | réis); 


bj perda do cargo de representação pro- 
DAS PARTES E DOS PROCURADORES | gisional em cujo desempenho estiverem; 
Diz à menção V do-Regulamento: ci suspensão, pelo prazo de dois annos 
“artigo 90.0 — Os empregados e Os em- 1a elnco amos, do direito de serem eleitos 
pregadores poderão reclamar pessonimente ! para cargo de representação profissional, 
perante a Justiça do Trabulho e acompa-| paragrapho Lº — Se o empregador for 
char as suas reclamações até final. pessoa jurídica as penas previstas nas 
Poragrapho L9 — Mos dissídios indivi-| njineas "b' e “e” Incidirão sobre os adimi- 
qusçs. ou empregados « empregrdtre Di, | nlradores responsaveis, 
crio Inzer-se Paragrapho 2.º — Se o empregador for 
de syndioato, advogado, solicitador, ou pró- concensionnrio de serviço publico; us pe- 
nas serão applicadas em dobre. Nesse en- 
so, se o concesslonario for pessoa jurídica, 
o presidente do Tribunal que houver pro- 
ferido a decisão, poderá, sem prejuizo do 
cumprimento desta e da applicação das 
penalidades cabíveis, ordenar o atostamen= 
to dos administradores: responsaveis, sob: 
pena de ser cassada q concessão. 
Paragrapho 3.º — Bem prejuizo das sanc- 
ções comminudas neste artlgo, 05 empre- 
gudores ficarão obrigados a pagar On Ba- 
jarios devidos nos seus empregados, duran- 
te o tempo de suspensão do trabalho. 
artigo 211 — Os empregados, que, colle- 


Artigo M — Para O efteito da juris= 
dicção dos Conselhos Reglonnes, o territo- 
rio nacional é dividido nas olto regiões 
seguintes: 

14 região — Districto Federal e Estados 
do Rio de Janeiro o Espirito Santo, 2. 
reglão — Estudos de 8. Pnulo, Paraná e 
Matta russo. && região — Estados de 
Minas Gernes e Goyaz, 4.8 reglão — Esta- 
dos do Rio Grande do Sul e Santa Ch- 
tharina. 5a região — Estados da Bahia € 
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CINCOENTENARIO DA REPUBLICA 


Interessante retrospecto da lavra do ilustre jornalista 


LUIS SILVEIRA 


sobre A CONTRIBUIÇÃO DE 5. PAULO NA PROPAGANDA, IMPLAN: 
TAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO REGIME. 
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sd ao RD etivamente sem previa autorização do 

Um colume, com ilustrações ....- er E | cobumal competem abendonacem : ur 

VEND RIP E viço, ou desobedecerem a qualquer decisão 

“ E BS RO LER SORO at $ hrafarida em dissídio colectivo, Incorrerão 


nas seguintes penalidades; 





























































Ah ed nda SA a ÃO Ds DAL CA o A a 1 
EST 


NOTAS A RESPEITO 


no suspensão do cimprego até seis mos 


ves, ou dispensa do mesmos 


CORREIO PAULISTANO 


ustiça do Trabalho 


ERSSSSISIISASAISISASCESESALLEIAESCIISLISSSAASESSSEESSIASSSESEELISISSSSSESSSCSASISEISSILERESASO O 


IMPORTANTE DECRETO-LEL ASSIGNADO PELO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA -- COMO SERÃO DIRIMIDOS OS DISSIDIOS 


by porda do cargo de representação pros, 


tunfonnl cm cujo desempenho estiverem, 
ci suspensão, pelo prazo de dois nn 
m cinco annos, do direito de serem ololt 


oa 
Oh 


para enrgo do representação protlastonal, 


Artigo 212 — Quando a 


suspensão do 


servico ou a desobediencia ds decinõos dou 


tribunnea do Trabalho 


nssoclação  profisstonal, ayndical ou 


for ordenada por 
não, 


de empregados ou de empregadores, a pena 


será! 


n) do a ordem for neto do nssomblés, 


cancelamento do veginto da 


nssocinção, 


ntóm da multa de 5:0008000 (cinco contos 


de rola, applicada em dobro, em no tr 
tando do serviço publico; 


bj de p imatigação ou ordem for neto 


exclusivo dos ndministradores, 


porda do 


enrgo, som prejuizo dn pena comminuda 


no artigo seguinte. 


Artigo 213 — Aquello que, empregado ou 


empregador, 
gorias em confiloto, 
infracções previstas neste capitulo, ou 


ou mesmo estrunho às entes 
instigar à pratica de 


no 


houver fello enbeça de coligação de em- 
pregadores ou do empregados, Incorrerá no 
penm do seis mezes a Lros annos de prisão, 
sem prejuizo das demais saneções comi- 


badas, 
Paragrapho LO — Tratando-se de norv) 


qo 


publico, ou havendo violencia contra pes- 
son ou colsa, ns penas previstas neste ar- 


tigo serão appllcadas em dobro. 


Paragrapho 2.0 — O estrangelro que Incl- 


alr nus saneções deste artigo, depois 





PELAS ESCOLAS 


[PELAS ESCOLAS | 





FACULDADE DE PHILOSOPHIA, 
SCIENCIAS E LETRAS 


Chamadas para os exames finaes 


Renlizam-se' hoje, 
MECANICA — Oral, 


de 


os seguintos exames: 
és O horam do av 


Tiradentes — para oá seguintes alumnos: 


Benedicto M. de Mello, Antonio R. M 
chado, Antonio Pezzolo, 


to; Jordão Reginato, Marlo Alves Guim 


A- 


Alberto de Mel- 


= 


rhes, Marin Holalsa F. Gomes, Mario 18a- 


bol FP. Gomes Oswaldo Laurindo, 
C. Toledo Bilva, 
velra e Oswuldo Sanglorgi. 

Chimien — Oral, às 9 horas — para 
seguintes amimnos: Dario O, 
dovaldo Pevan, Annibal Anderaos, Alexa 
dre E. Ding de Moraes, João 
Marques, Maria 


Walter 
Roberto Xnvyler de Ol- 


os 


Bastos, Cro- 


Queiroz 
Helena Mattoso Moreira, 


Jordano Manlero, e Nelson da Ellvs Barros. 


Litornturn  Portugueza — Oral, às 8,30 
horas — Turma “15”, 
Entim — Orul, ás 9 horas — Turmas 


“por, mor q tas". 
ESCOLA “CAETANO DE CAMPOS” 
Curso. Gymmasinl Enmitamental 


Exames orues; — Devem comparocer ho- 


Jo, ds 4 horn: 3,8 sério Y:; Geographia 


c 


Mathematica: ns. 25, 278 40,42, 43, 45, 47. 


3.8 sério 
35 a 38; 40 a 45. 


FACULDADE DE DIREITO 


du para os exumes oracs, paia hoje: 


Primeiro anno: — Introdueção — “às 9 


Z — Geogranhin ns: 24 mn 31 


CURSO DE BACHARELADO — Chumu- 


horus — Sala n. 1% — De ns. 2 — Abe- 
jardo Wagner no n. 50 — Augusto de Li- 


mn Junior (Inclusivel. 
Begundo nino — 


gas Muniz Juntor no n. 
bastião Barbosa, 
segunda e ultima chamada, 

Finanças — às 8 horas — Sala n. 3. 


De ny, 8 — Alberto José de Carvulho eo 


n, 19 — Fernando Camargo (Inclusive) 
Constitucional — às & horas — Bala 


Finanças — às 6 ho- 
ras — Suja nm. 1 — De ns. 156 — José Vie- 
187 — Milton Be- 
amais exame completo & 


n. 


3 — De ns. Ill — Trento de Campos Car- 


valho no n. 150 — José Melo Gonçalves 


(inclusive), 


ercelro anno -- Commerctal — 


horas —-Bala À. 5. — De nh 92 — Luis 
Gonzaga de Carvalho no n, 120 — Rubens 


Leesa Vergueiro  (inúclusive) , 


Judiotario Civil 


res. (Inclusive). 


Legislação — ús D horas — Sula n. 9, 
— De ns. 21 — Atallba de Moraes Jardim 


9 horus — Sala n, 4. — De ns; 66 — F 
riano Vailengo no mM. 
Filho (Inclusive), 

Quinto anno; 
Mansur sadeck non. 143 — 
zoga Cintra (Inclusive). 


Judiciario Penal — às & horas — Bala 
n.Z. — De na, | — Affonso Luis Bourroul 
Songirardi no n. 59 — Diogenes Vincent 


(inclusive). 


Judiciario Penal — fis 14 horas — Bain 
n. 2— De ns, 51 — Diogo Del Bosco ao 
n. 09 — Jayme Kannebley Filho (Inclust= 


ve), 
GYMNASIO DO ESTADO 
Exames oraes — Chamada em ordem 
alphabelica 
Hoje, ds 8 horas — Chiímica, 
rle, 1% turma, solo dt; 
gil, 4.0 aério, 3,8 turma, san 6 


— às 8 horas — Sala 
n. 5, — De-ns. 61 — Guilherme José Cos- 
sermelli no n, DO — Luls de Azevedo Son- 


no n. 60 — Guilherme Figueiredo (imclu- 
Eve), 
Quarto nnno: — Olvil e Medicina — 


as 
lo- 
85 — José Gomes 


5h sê- 
Historia do Bra- 
Historin 
Natural, 3% sério, Sa turma, solu 14; Ma- 


DI to RL qu O ES 


= 


Mi LEITORES! Concorram com 
E um pequeno obolo para as fes- 
tas dos Lazaros de Santo An- 
gelo, entregando os donativos 
na redacção deste jornal ou À 
rua Maria Thereza, 171, Tele- 


phone 5-5107. 





O 


TOSSE DOS FUMANTES 





O fumo dos cigarros irrita as 
mucosas das vias respiratorias, 
podendo originar uma bronchite 
ou mais a miudo tosses, que se 
tornam chronicas e são typicas 
em todos os fumantes, 

Para supprimir a tosse existe 0 
Xarope São João, que age como 
calmante e qo mesmo tempo 
annula os effeitos irritantes do 
fumo. Xarope São João des- 
inflamma a garganta e os bron- 
chios, : 

Tomando ao deitar-se c no le- 
vantar-se uma colher das de sopa 
de Xarope São João, V. S. não 
tem necessidade de abandonar o 
tão cobiçado cigarro. 

O XAROPE SÃO JOÃO desinfe- 
eta as vias respiratorias e é o mais 
agradavel do mundo para tomar. 





cm 


= 




























— Judiciario civil — às 
o horas — Baja n, 11 — De ns. 131 — José 
Luls Gon- 










eumprtr a respectiva penalidado, norh cx- 
pulso do pal, observados om dispositivos 
da legintação commuúm”, 


INSTALLAÇÃO DA JUSTIÇA DO TRADA- 
LHO A 1,0 DE MAIO DE 141 


As alsposições Irunsltorias do Regula- 
mento contem, entro outros, os neguintes 
artigos: 


“Artigo 432 — Os vogaes, ropresentane- 
Les do empregadores e empregados, quo de- 
vam servir nos Conselho Reglonnes o nas 
Juntar, to primero periodo de dote mm- 
nou, serão Mvremente designados pelo Pro- 
sidonto da Pepublica, observados on requi- 
sitos exigidos no artigo 18. 

Artigo 233 — A Justiça do Trabalho 
Installiar-so-h, om todo o pala, no dia 1,9 
do mnlo do 1041, ficando extinctus, nessa 
data, ns actuncs Juntas do Conciliação e 
Julgamento o Commisnões Mistas do Con- 
elilação, 

Paragrapho único — Até n dota da Inse 
tallação «da Justiça do Trabalho, continua- 
rão à decidir ns nctunes Juntas do Cons 
ciliação o Julgamento, As Commissões Min- 
tas de Conciliação o o Conselho Nacional 
do Trabalho, com a competencia que lhes 
& nttribulda pola Jegisiação anterior À data 
da publicação deste regulamento, obser- 
vado o proceso estabcelcido ma mesma le= 
glslação, 

Artigo 235 — Ficam ecrcadas ns seguin- 
tes Juntas de Concllinção e Julgamento, 
cuja instnliação no fará a 1,0 de malo de 
1941; sets no Districto Fideral, seis nn ca- 
pital do Estado de São Paulo, duas nar 
dos Estados de Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Minas Geraes ce Rio Grando do 
Bu), o umiá nos dos demnis Estados", 








thomatioa, 28 sério, 48 turma, sala 3 
Francez, 1,4 sério, 6.8 turma, salu 5. 

Ain 14 horas; — Chimica, 5,0 sério, 28 
turma, sala 11; Historia Natural, 3% sé- 
re, 6,8 turma, sala 14; Historia da Clyl- 
lização, Za sério, 1,9 turma, sala Bj Ma- 
thomiutica, 2.8 sério, 5.8 turma, sola 3 


Resultado da prova de desenho: — 4M 
mério A: grau 100: Hedda Arminanto, Glo- 
condo M. Vitn, Rosa L. Migloll, Jia 


Nunes; grau 90; Elsa Gomide, Norma Pel- 
tegrinl, José M, Jackson, -Bonoll Vlctorett], 
Annibal Calado, Niltn Bertolucci, Moncyr 
Curra. Braz Jullani; grau 80: Gnbricl M. 
Gomes, Hans W. Klein, Dorothy A. Cnr- 
Goso, Moysés Wainer, Clura Aisio, Carlos 
Berti, Tharsila F. Napoles, Raphael Nu- 
dlers grau 0: — Pranolsco Nastarl, José 
Melches, Alfredo Galo Junior, Walter Bel- 
dn, Iskn Mucher, Antonio Cyrlilo, Mindel 
Mutehnik Eva Sepsellovicius, Fausto Bon- 
glovannt; grau 68: David Stuhiberger, Eu- 
genia Peclultus. Humberto Boncltl; ErRU 
50: Adalgisa Barceline, João H. Steften 
Junior; Cima Krachmainh; grau 4: Antonio 
Pretel, Jicchok Goldatnln; grau 30; Zlinh 
Klefens. 


Desenho, 4% sério B: — grau 100: 18- 
mae! Abatl, Sylvio Lemmi, Claudio d. 
Abreu; grau 80: Maximinno C. Ferraz, Car- 
los B. Coelho, Isanc Jaffe, Ento Silveira, 
Luciano Werthelm, José Ribeiro do Sousa; 
grau 70: Wulter Giancoll, Nelson Brotto, 
Mathins Otvos, Eurico Schwartzald, Nelaon 
7 Julião, João Antonio da Fonstea, Ettore 
Cnvallarl, Astor Dias, Jonquim Delfim 
Borges, Francisco A. de A. Barros; grau 
go: Marcelo) Kutner, Wilson Adorno; grau 
50: Heitor Mayer, Francisco Rudiger, 
Eduardo Ramos de Oliveira, Gabriel Gla- 
non; gran 40; Gabriel Priolll, Ryozo Os0e- 
Rawa, Jorge Ferreira da Bilva, Samuel 
Aronzon: pgrau 30: Jairo Dutr Rodrigues; 


grau 10; Cinudio Cinell, Mario Pacheco 

Freltas. 

ACADEMIA DE COMMERCIO "SALDANHA 
MARINHO” 


menliza-se no dia 20 do corrente, fg 20 
horas, no Salão “Celso Garela”, À rua do 
Curmo, 120, mw cerimonia de encerramen- 
to das aulas e entregm de certificados de 
habilitação profissional des turmas de da- 
etvlographos o nuxilinres do commercio, dn 
pendomio de Commercio "“Baldanha Marl- 
nho”, 

Paranymphará. as turmas o prof, Sylvio 
de Arnujo, 


«a ee eee 


Venda de Geladeiras e Radios 


Importante firma Importadora 
procura moço habil na venda de 
geladeiras e radios para dirigir a 
secção, Offertas com pretensões 
e referencias a GC. C. neste jornal. 


DELEGACIA FISCAL EM 
SÃO PAULO 


Recebemos o seguinte communicado: 


“Pendo a General Motors do Brasil SIA 
(Companhia Geral de Motores do Brasil) 
solicitado 4 Delegacia Fiscul do Thesouro 
Nacional do Estado de São Paulo, o can- 
cellamento da carta-patento nm, 121, do que 
é concesstonarin, pura rcoutização de .sor- 
telos de mercadorins, devem os Interensa- 
dos apresentar, dentro do pruzo de 15 
(quinze) dins, o costa repartição, quaesquer 
reclamações que, a bem de seus direitos, 
tenham de fazer contar o referido clube". 








Viagens semanaes de | 


Baurú a Corumbá 


Em virtudo de entendimentos havidos en- 
tro u Estrada de Ferro Noroeste o a Empro- 
za Miguels o Cin, os trens que chegam n 
Bauru” ds terqas-foiras com communtea- 
ção pars Bbu Esperança, e o que chega Az 
quartas-feiras passam a ter semanalmente 
correspondencia com m capital de Matto 
Grosso pelo vapor “Cldade de Corumbá”, 
da empresa acima citada, 


CLUBE PIRATININGA 


“NATAL DOS ORPHAMS DA REVOLUÇÃO" 

A exemplo do que tem feito nos annos 
anteriores, o Clube Piratininga está ampe- 
nhado em promover o Natal dos Orphams 
da Revolução. 

Assim 4 que está marcado para o din 
25, 45 15 horas, e visita de Papas Noel 
ao Clubs Piratininga, onde dintribulrá em 
profusão brinquedos, balas o roupan aos 
pequeninos orphama. 

Todos os donstivos poderão ser enviados 
á secretaria do clube, & run 15 de. No- 
vembro, 233-4,0 andar, diariamente dos 13 
horas em dennte, ou offerecidos pelo te- 
Jephone 7-4284. 


As relações entre os Estados 


Unidos e o Mexico 


NOVA YORK, 16 (H.) — Commu- 
nicam de Washington no “New York 
Times", que se espera que o embaixa- 
dor do Mexico, sr. Castillo  Najera, 
inlcle, de um momento para outro uma 
série de conversações, com o Depar- 
tamento de Estado sobre as relações 
entre seu paiz e os EE. UU, 


Acredita-se que nas conversações se 
encarará, além de assumptos relativos 
à defesa, um accordo geral sobre nu- 
erosas questões pendentes de solução 
entre o Mexico e os EE. UU. e que 
estavam em discussão quando o Mexl- 
co expropriou os interesses petroliferos 
britannicos e norte americanos. 

Annuncia-se de fonte não official 
que o governo mexicano está em nego- 
clações com as companhias de petro- 
leo britannicas e norte americanas pa- 
ra a solução da pendencia, 

Os circulos officiaes admittem a pos- 
sobilidade de que o embaixador Castillo 
Najera solicite um emprestimo para o 
programma de defesa, 










































JÁ SABIA QUE... 


I-a irritação resultante da picada do 
penso € causada, não pela ferroada 
as por um líquido injetado na pele? 


ça a picada de um 
"Se provocar uma in- 
Perigosas consequências? / 












2- quando se co 
mosquito pode-se 
fecção de 



















r de sangue 


milia ao 






poder mortifero está ri 


vado e é insuperáv. pura 
i el, 
Ee rizado não pa dd 
RE ADO COM AS IMITAÇÕES! 
k Ea Re Beralmente ineficazes 
| Vezes perigosas — 
quasi sempre, dinheis  despara 









o desperdi- 
adido sómente 
inviolável, com 
a faixa preta, 


cado, Flit é v H 
em lata anne te 
O soldadinho e 


Mate os mosquitos com 


FLIT 


Se não tem o soldad 





inho na lata, não é Fi 
ctidem eres Pro "404 


E fi sy a 9 28 
es tacá da 3 Le cá pra ) 


SECRETARIA DA JUSTICA 


Foram expedidos, hontem, os seguintes, flolo de 20,0 tabellião de notas da comar- 
decretos ta Secretaria da Justiça: cr do São Paulo, 

Exonerando: Provendo o sr, Antoulo Victor de Oll- 

' E veira no officlo de escrivão de par do dia- 

o sr. Manuel Pereira Sontes Sobrinho, | tricto de Sunta Catharina — comarca de 
oficial maior do cartorio de paz do dis-| pivinde. 

Lrioto de Getulina — «comarca de Lins. Aposentando o sr, Josó de Sousa Biquel- 
A pedido: -|ra, official de Justiça da comarca de Brn- 
o dr. Jonquim Alfonso de Paula Neves, | cança, com os vencimentos unnunes de Ff. 

julz do paz do districto da sédo da co-|4:2008000, nos termos do artigo 1.9 do de- 

marca de Andradina; ereta n, 9.702 — de 5 de novembro de 1038. 
o sr, Nicanor Cardoso Pranco, julz de] Licenolando o sr, Antonio Olynlho de At- 

pos do distrito de Lauro Penteado — ruda, 20 tabelilão de notas e nnnexos da 

comaren de Blriguys comarca de Tleté, por um anno, em pro- 

o sr. Fablano Percira Ramos Junior, ad-| rogação, para tratamento de sum saude. 

junto de curador do casamentos do dis- Foi declarado em commissão junto so ga- 

trieto do Brodowsky — comarca de Bat&-| bineto do sr, Interventor Federal, o ba- 
taes. charel Justino de Freitas Pitomho, advo- 

Nomeanito: prado, compras tados , gas Raros bra rá 

curadoria de Berviço Social, do Deparia- 

a e an sos da oo | Método. erviço / Bouial “do, deitado, nota 

marea de Santa Cruz do Rio Pardo, para prejuizo dos seus vencimentos, 

officint malor do referido cartorio, nos ter- 

mas do paragrapho unico do artigo 18 do 

decreto mn. 0,086, de 1935; 

o sr, Gregorio Tádaro, supplente de paz 

do districto de Vista Alegre — comarca de 

Mon Alto; 
os srs. Pedro Venzea e José Furinnetto, 

juiz de paz e supplente de paz do districto 

de Cruz das Posses — comarca de Seér- 
tozinha, ficnndo exonerados duquelles 
pe os srs, João Heck e Ercilio Dorci- 

0, 

cd. Noemiu Silva Barbosa Lima, escreven- 
te do cartorio de paz do districto de Pon- 
gahy, comiron de Pirojuhy, para official 
malor do referido cartorio, nos termos do 
paregrapho unico do artigo 15 do decre- 
to n. 6.086, de 1995. 

Adjuntos de eurador oe casamentos: 

o se. Snlvino Antonto da Costa, do dis- 
trícto de Piatina, comarca de Ass; 

o dr. Pranelsco de Campos Lima, do dis- 
trínto do Cayui, comarca de Presidente 
Wenceslau; 

o &r, Abrahão Saadl, do districto de Bro- 
dowsky — comarca de Batatnes, 

o sr. Ogular Zardo, do districto da Pre- 
sidento Epitncio — comarca de Presidente 
Wenceslau; 

o sr. Pedro Domingues Menk, do distri- 
sua de Guaplara, comarca de Capão Bo- 
ulto. 

Na Procuradoria do Patrimonio Immobi- 
Mario e Cadastro do Estado; 

o sr. Jonquim do Sousa Lara, auxiliar 
do campo; 

a sra. Mariangela Muniz, 4.8 escriptu- 
curta 

o sr. Odilun Severo San Juan, 4,9 escrl- 
pturario; 

o sr. João Gonçalves do Araujo, 4,9 es- 
cripturario, 

Promovendo: 

o st, João da Cunha Godoy, óylindrista 
do Qu clanso de “Imprensa Official" do 
Estado, para cylindrista de 1% classe de 
mesma Repartição; 

o &r, José Machado, cylindrista de 3% 
classe da “Imprensa Official" do Estado, 
para cylindrista de 28 classe da mesma 
Repartição. 

Na Procuradoria do Patrimonio Immobl- 
Hurio e Cadastro do Estado: 

à ajudante de agrimensor — os 3.05 es- 
cripturarios, srs. Ney Amaro e Renato 
gwensson e os auxjliares de campo, ars. 
genedicto Vieira França e Castorino Mi- 
randa; 

á ajudante de desenhista o 2.º escri- 
pturario sr. Armando Ortiz Monteiro; 

à muxiliar de campo os 4.05 escriptura- 
rios, srs, Ary Pimentel Algodonl e Urbano 
Paixão de Miranda; 

à 3,08 esoripturarios os 4.05 escriptura- 
rios — dd, Aurea Santos Martins, Maria 
Alda Tucol e Theresa Dantas Lopes, 

Rectificando o decreto de 2 do corrente 
mez, para declarar que o nomendo para 
Juiz de paz do diístricto de Giyeerio — co- 
marca de Pennapolis, é o sr, Antonio de 
Custilho, E não como consta do mesmo de- 
creto, 

Acceltando n desintencia apresentada pe- 
lo sr. Saint-Clulr Bonres Leitão, do officio 
de escrivão de pas do districto de Gavião 
Peixoto — comarca de Arara dera 

























As assignaturas do “Correlo Pau- 
listano”, que não forem reformadas 
até 31 do mcez corrente, serão suspen- 
sas em Lº de janeiro proximo, 

Pedimos, pois, aos srs. assignantes 
providenciarem em tempo de não ha- 
ver interrupção na remessa do jornal. 


BIBLIOGRAPHIA 


“QUESTÕES TRABALHISTAS” 


Acnba de ser publicado, peis editora "Re- 
vistn do Trubalbo", do Rlo de Janeiro, o 
Hvro do sr. -J, Anthero de Carvalho, in- 
titulado: “Questões Trabalhistas”, 

Nessa publicação, o autor inclulu, além 
de uma sório de intercssuntes decisões 
proferidas, sob suma presidencia, pela 3,8 
Junta de Conciliação e Julgamento do Dia- 
tricto Fedoral, um vallos estudo sobre nm 
legisinção brasileira, referente à concessão 
de férias nos que trabalham. Pela ciaresa 
e cegurança de sum exposição, pelo seu m&- 
pecto systematico e synthetico, essa estu- 
do, por si só, já justificaria o livro, ouja 
utilidade é aínda resultado por enfeixar, 
em suo terceira parte, o texto de todas &5 
lelr ora vigentes sobre o assumpto, 

Transcrevemos, à seguir, a opinião do sr. 
Waldemar Falcão, Ministro do Trabalho, a 
respoito das "Questões Trabalhistas”; 

“Expondo com clareza o segurança al- 
guns aspectos da Legislação Social, de- 
cretada pelo preclaro Presidente Getulio 
Vargas, o llvro "Questões Trabalhistas”, 
do dr. J, Anthero de Carvalho. possus in- 
queslonavel valor como elemento de divul- 
veção do Direito Social em nosso pafz”, 





ASSOCIAÇÕES 








ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUMNOS DA 
ESCOLA NORMAL DE CASA BRANCA 


Esta associação está enviando a todos ds 
ex-nijumnos da Escola Normal de Casa 
Branca uma circular, convocando-os para 
a reunião annus! de 1040, a renlisar-se 
no proximo dia 31, naqueila cidade, 

Os ex-alumnos que desejurem ter seu 
endereço na secretaria da Associação de- 
vem escrever A professora Iracema de 
Curvalho Sylos, em Casa Branca, 


SOCIEDADE “JOSE! PILSUDZKI” 


A 15 do corrente realizou-se na séde da 
Sociedade “José Pilsudaki”", a assemblés 
para eleição da directoria para 1941, Con- 
tundo com a presença do consul em São 
Puulo E de numerosos associados, teve lu- 
gar a reunião sob a presidencia do ar. 
Boris Crernoruck.  Attendendo à proposta 
Revalldando o decreto de 11 de setem-|do ar. consul, fol reeleita, por necinmação, 
pro do corrente anno, pelo qual foi pro- à directoria, o que causou jubilo entre om 
vido o sr. dr, Menotti Del Plechia, no of- associndos. 


NATAL 






Os melhores doces — As melhores massas alimentícias — Dellclosos 
pratos de cozinha — Ratisserio — Jantares e ceias — Bombonnlere — 


Presentes para Natal — Acceilamos encommendas para 
entregas a domicilio, 


"KOSSO PÃO” “DIANA” 


Largo do Arouche, 5! — Tele- Rua Barão de Itapetininga, 107-11 
phones; 4-3737 — 4-3228 Telephones: 4-4935 — 4-4936 





is e taum am 








Pró-Estudante Brasileiro 





º Pomada seccativa São Sebastião 
combate scientificamente toda e 
qualquer aifecção cutonea, como 
sejam: Feridas em geral, Ulceros, 
Chagas antigas, Eczemas, Erysipela, 
Frisiras, Rachas nos pés e nos selos, 
Espinhas, Hemorroldes, Queimadu- 
tas, Erupções, Picadas de mosquitos 


AP  Domada . 
SAO SEBASTIÃO 


BECCATIVA — ANTI.PARASITARIA 
80 PODE FAZER BEM 







Recebemos o seguinte communicado: 


“Está om vilas de organização nesta ca- 
pita), uma nova entidade estudantil cujos 
beneficios se cstenderão por todo o terrl- 


torlo , nacional, 


A mocidado brasileira multo tem a es- 
perar desta organização, 
unica em toda a America do Sul, visando 
irmanar os estudantes onde quer que ciles 
so encontrem por todo o paiz, prestendo- 
lhes varios e uteis serviços de 


alcance, 


O estudante brasileiro vive alhelado 
seus proprios Intercsses, 
ante as maravilhas e magníficas possibi- 
Udades de nossa terra, malbaratando seus 
esforços, esperdiçando seus momentos, sem 
tirar partido desta opportunidade + 


tempo que, a breve trecho serão como 


cego 


folhas secas que o vento levou... 


A Associação Brasileita de Estudantes 
vem por assim dizor completar o trabalho 
da escola, dando no estudante individun- 
lidade o um Jugar destncado na 
dade, visto como esta etapa de sun for- 
mação physica, mental e moral não tem 
sido orientadores e nem orgêms apropria- 


dos, » não scr em casos raros. 


Eis nalgumas do suas finalidades: pro- 
mover maior confraternização entre 
dos estudantes brasileiros; crear o serviço 
de guia e orientação nos associndos, cun- 
cerrendo para o seu melhor aproveltumen- 
to nos estudos: promover reuniões recrea- 
tivas, passelos e excursões, 
grupos coraes, musicacs e thentraes: crear 
a cooperativa dos estudantes para forne- 
materin] de que elle 
precise, com grande abatimento, Inclusive 
restaurante, penstonato e outros: Instituir: 
a bolsa de estudos, dentro e fóra do pala, 
por st só um programma de grande al- 
cance: Instituir a cuixa do emprestimo no 
estudante, para pagamento a prezo bem 
longo e a de custelo nos estudos, para pa- 
gamento depois do estudante diplomado: 
dar ao estudante associndo assistôncia so- 
clal, serviço ando desconhecido nos meios 
e sul-americanos, 
bem como an assistencia medica e hospl- 


cimento de todo 


estudantis 


brasileiros 


tallar, inteiramente gratultas: manter 


departamento de emprego que encaminha 


e procura emprego ou trabalho para 


estudante que vive por 5! o precisa deste 
amparo: manter aula de repetição 2 aper- 
felçonmento 2 preços modicos, emfim, zelar 


pelos interesses do estudante em ud 
que estiver no seu nicance. 


Os estudantes de qualquer edado 
curso, menos os dos primarios, bem como 
queesquer interessadon, estão 
para assistirem a assembiéa de sun cons- 
tituição a realizar-se quinta-feira, ás 20,30 
horas, na kséde do Gymnasto Minerva, à 


rua da Liberdade, 578. 












Alimentação das crianças necessi- 


LYON, 16 (H.) — Sob o titulo “Ge- 
nerosidade americana”, “Le Journal” 






CASPA: | 

CABELLOS BRANCOS : 

CALVICIE PREMATURA à 
US E: 


JUVENTU 


fadas na França 


escreve: 


“O “American-French  Commitee” 
colocou & disposição das autoridades 
prefeitoraes e municipaes de Marselha 
para as crianças necessitadas das es- 
colas primarias, 15 toneladas de arroz, 
5 toneldas de assucar e 1 tonelada de 


orcau, 

“A cidade augmentou esse donativo, 
comprando 18 toneladas de massas ali- 
menticias, Assim, 10,000 crianças em 
15.000 des 338 escolas primarlas de 
Marselha, serão alimentadas gratuita- 
mente. As escoles livres se beneficia- 


rão egualmente dessas Hberalidades, 


Devemos accrescentar que o mesmo 
Comité já soccorreu desde o inicio da 
guerra actual, os refugiados de leste e 
evecuados & partir do ultimo mez de 

| malo e distribuiu viveres em varias ci- 
dades do sudoeste bem como em Paris, 


sem distincção entre as duas zonas. 


Na guerra de 1914-1918 o “Ameri- 
can French Commitee” havia recons- 
truido 1.600 casas em Verdun e ex- 
tendeu mais tarde seus beneficios & Al- 


lemanhe, Polonia e Esthonia”, 


Suspenso o Conselho Governa- 


“ 


RABAT, 18 (H.) — O Conselho Go- 
vernamental de Marrocos foi suspenso 
Presidente, publicado hoje, 
Icial, O referido acto de- 
sigoa uma  commissão orçamentaria 


por acto do 
no. orgam off 


mental de Marrocos 


composta de 5 membros francezes e 


indigenas, escolhid 
nalidades que não façam parte 
ministração central, As reuniões desta 
commissão serão presididas por um re- 
Residente Geral, Os 
mmissão, de nacionall- 
sorão dois agriculto- 
rés, um commerciante, um industrial 
e um representante das famílias mais 
numerosas. As reuniões deverão reall- 


presentante do 
membros da Co 
dade franceza, 


zar-se de 26 n 31 do corrente, 


E ertrrrererer trotes sa tentotiotaststtadtã 


| 


UM LIVRO 
DE SUCCESSO! 


Já 2% edição nas 
Livrarias: 


UMA REPORTAGEM 
NA ITALIA 


——me De 


ABNER MOURÃO 


provavelmente 


elevado 


de 
e surdo 


seu 


socit» 


to- 


constituindo 


ou 


convidados 


os entre as perso- 
da ad- 
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(Succursal do "CORREIO PAULISTANO” — Rua Frei Gaspar, 118) 


O PROBLEMA DA AGUA EM SÃO VICENTE 





AS PROVIDENCIAS 


JA! ADOPTADAS PELA ADMINISTRAÇÃO 


DA VIZINHA CIDADE 


SANTOS, 16 (Da sucrursal) — A propo- 


sito do problema da fal do ngua em 5. 
Vicente, no qual nos referimos recento- 
mente, afirmando que a Prefeitura da 
vizinha cidade estava trabalhando aetiva- 
mente para resolver a altunção existente, 
o matutino local “A Tribuna", publicou, 
em sun odição de hontem, o seguinto; 


“Problema antigo, n falta de agua em 
São Vicente necentuou-to nos primeiros 
dias deste mez, causando, como é natural, 
embaraços à população, que reclamou e 
tex sentir suas queixas através da impren- 
sa, Esta folha, que sempre se consagrou 
à detesa dos Interesses dos municipes vi- 
contisos, tambem abordou o ausumito, sem 
levar o caso à conta do desculdo do poder 
municipal, que não houve, mus fazendo-se 
éco do nppélo da população de Villa Mel- 
lo, onde q falta Jo procioso Uquido mats 
se fez notar. 

Houve, ninguem o nega, falta do agua 
cm São Vicente e a anomalia ainda ha de 
persistir, embora sem o caracter dos pri- 
meiros dias, taes us providencias udopta- 
das pelo Protelto Radolpho Mikulnseh, Po- 
demos, mesmo, afflrmmar que o problema 
da agua Do vizinho municipio esti mero- 
cendo especines culdados do governador 
local, que procura dar-lhe solução detini- 
tiva, mercê de medidas nue se inlelaram 
bem antes que o clamor publico se Jevan- 
Lange. 















































































































A convite do-sr. Rodolpho Mikulasch, es- 
tivemos em São Vicente, pura observar “in 
loco” os trabnlhos que a «refeiturs está 
desenvolvendo para solucionar o problema 
do agua, que aliás, não é um problema 
exclusivamente Jocnl, pois assoberbu  tan- 
tos outros municipios, notadamente na 
nctunt estação calmosa, 

O sr. Rodolpho Mikulasch proporcionou 
à reporingem todos os elementos esciaro- 
cedores para a nossa missão. Ha empenho, 
e de ha muito, da administração local em 
resolver o problema, Estudou-se acurada- 
mente a questão. Lovan.mi-se um mappa 
technicamento: circumstanciado sobre a 
réde geral de distribuição da agua no mu- 
niciplo, como, aliis, nunca se fizera, o 
organização cesse cadastro favoreceu q ob- 
gervação dos serviços u ntacar, Havia: de- 
ficiencia no systema de tubos canuliza- 
dores do precioso liquido, bustando trisar 
que em varios trechos da "urbo! existiam 
onnon que funcclonavam desde 1890] E 
tembem pela deficiencia de  enlibragem 
(uma polegada), esse antiquado serviço 
concorrera para a imperfelta distribuição 
da agua, Levantado o endastro, cuidou-se 
da remodelação getal dos tubos canaliza- 
dores. serviço esse que Se processa com 
celeridade, como observamos, substituídos 
como estão sendo por cannos: de malor 
eulibragem, (3, 4 € 6 polegadas) e offere- 
cendo-se a esse serviço especies cuida- 
dos de ordem technica, 

A agua que o vicentino bebe promanht 
de dois centros distinctos: uma parte é Ci- 
pteda do cachocira de Voluruá e a outra 
é fornvelda pelos mananckies de Pllões, 
verificando-se o entroncamento dn” Casa 
de Bomba, em frente 4 Vila Mello, onde 
as nguns recebem an força pressiva v são 
dsttribuldas para as duas portes do mu- 
nicípio, em fórma de léque, Isto é, dirigin- 
do-se uma para a parte nove e a outra 
para q parto antiga da cldado, E o cui- 
dado da Profellura convergiu para a ro- 
modelação da rêde distribuida, deficiente o 
ml instillada, notando-se, como Jk dis- 
semos, tubos cannhizadores assentados des- 
do o anno do 1890, que se confundiam, ade- 
mais, com canos de instalação relativa- 
mente recente. 

E' o que'o sr. Rodolpho Mikulnsch está 
renlizando no momento, Em grande exten- 
são da uvenida Presidente Wilson, com 
inicio na praça da Bandeira, assentam- 
se, e os trabalhos vão adeantados, canos 
de 4 pollegudas de dinmetro, reservando- 
se os canos substituldos para aprovelia- 
mento & zonas de futura construcção, 
após aquela fntxn arterial. 


º 


(] 


COLONIA DE FE'RIAS NO INSTITU- 
TO ESCHOLASTICA ROSA 


Em cumprimento ao programma or- 
ganizado pela direcção da 12.” Colonia 
de Férias, promovida pela, Superin- 
tendencia do Ensino Profissional, em 
benefício dos alumnos e alumnas das 
escolas profissionnes do Estado, os co- 
lonianos ora hospedados no Inslituto 
D. Escholastica Rosa estiveram, pela 
manhã, em visita ao Guarujá. 

A excursão, esperadá com tanto in- 
teresse pelos jovens feriantes pela at- 
tracção panoramica  offerecida por 
aquella estancia, ultrapassou qualquer 
espectativa, pois a Prefeitura de Gua- 
rujá, em gesto eloginvel, deu especial 
acolhida aos estudantes. Assim é que O 
seu Prefeito' aguardou o desembarque 
dos caravanistas e participou do pas- 
selo, facilitando tudo quanto pudesse 
agradar o alegre conjunto de rapazes 
e moças dns nossas escolas profissio- 
naes, Todos os recantos de Guarujá 
foram percorridos, Na barca, O movi- 
mento de alegria alcançou. o maximo 
de intensidade, accentuada pelo facto 
de a maioria dos colontanos fazer en- 
tão-a sue estréa em embarcação ao 
mer, A" chegada ao Guarujá, os apren- 
dizes-artifices e suas collegas entoaram 
o Hymno Nacional para, a seguir, in- 
terpretarem canções escolares e musicas 
populares de sum predilecção. A esse 
conjunto orpheonico improvisado jun- 
taram-se os poderes publicos ali repre- 
sentados, assim irmanados ao amblen- 
te de sadin alegria daquellas centenas 
de adolescentes, 

O regresso à séde da colonia — Tns- 
tituto O. Escholastica Rosa — verifl- 
cou-se cerca das 12 horas. 

Amanhã, os colonianos passarão O 
dia em descanço, Depois de amanhã, 
entretanto, visitarão o Instituto de 
pesca Muitima, cujo magnífico museu 
o piscina de raridades ichtyologicas do 
Brasil já chamam a attenção dos In- 
tegrantes do certame-de-saude ora em 
realização no Instituto D. Escholastica 
Rosa. = 

Por uma gentileza da Companhia 
Docas de Santos, será offerecido aos 
colonianos Uma excursão em rebocador 
pelo estuarlo santista. 


ASYLO DE ORPHAMS 


Realizou-se, hontem, com & presen- 
ça das aitas autoridades civis e eccle- 
slasticas, membros da direcção, e B5- 
sociados e suas cxmas. familia, ás 14 
horas, no Asylo de Orphems, a solen- 
nidade do encerramento do anno Jesti- 
vo das escolas deste estabelecimento de 
abrigo à infancia. 

Os trabalhos foram presididos pelo 
professor Delphino Btockler de Limu, 
chefe do Departamento de Educação da 
Prefeitura, representante do st. Pre- 
feito Municipal. 

O dr. Victor de Lamare, presidente 
do Asylo, pronunciou um discurso, di- 
zendo que não basta apenas abrigar as 
crianças desamparadas. E” preciso edu- 
cal-as. E essa é a missão a que se im- 
poz o Asylo de Orphams. 

Foi em segulda feita a entrega de 
diplomas & 18 alumnos, que conclui- 
ram o curso primario. Falou em no- 
mes dos collegas a educanda Maria 
Christina Tadeyeskl, fazendo uso da 
palavra, após, o professor Pedro Cres- 
centi, director do Instituto D. Escho- 
Jestica Rosa, que paranymphou a tur- 
ma. Por fim, felou o professor Stockler 
de Lima, que encerrou os trabalhos. 
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Vae adonnte o assentamento de novos 
tubos canalizadoros, Da praça Coronel 
Lopes uté à confluencia das ruas Martim 
Affonso e Jacob Emmerich, e em grande 
parte dessa ultima vin publica, Já form 
syntomatizados os trabalhos de conaliza- 
ção, contando-se nu breve trecho levar es- 
se melhoramento n outras zonas da parte 
antiga da cidade, culdando-se, de especinl, 
dos bairros Mntto do Nossa Senhora o Par- 
que Bão Vicente, centros habitados por 
gente humilde. Tedavin, o que Já se fez 
attondeu uma grande parte da população, 
Invorecida que fol na réde distribuidora do 
precioso liquido, E os trabalhos continuam, | 
sempre para q frente. Sinda monos de dois 
kilometros de novos: e modernos tubos, € 
de entibragem variavel de 3,4 € 6 polegn-! 
gns, mubstilulram os antiquados e gastos 
cunos de uma polegada, 


* * 


Falemos agora de Villa Mello, depois de 
focnlizarmos, Hgeiramente, o serviço de re- 
manejamento da avenida Presidento Wil- 
son, que bencileinrá em multo o distrioto 
da Bôa Vista, onde tambem sa sentia a en-, 
cusstz da ngua, E] 

A “população de Villa Mello e- Pedro 
Cunrte, districtos contiguos, viu-se nos pri- | 
meiros dias deste mes em embaraços com 
a absoluta falta do precioso liquido, como 
este jornal chegou a documentar em pho- 
tographia, Houve reclamações. A “A Trl- 
buna”, por seu correspondente, fez notar 
a anomalia, E era renlmente, uma anoma- 
Ha, pols não se compreendia n escassez da 
agua maquolio districto, quando o cano ad- 
ductor passa em frente áquelles bairros. o! 
sr, Rodolpho Mikulasch, investigando em 
colinborncão com seus uxiliares technl- | 
cos, verlicou quo n anomalia se tfundava, 
num defeito das “valas” supplementeres. 
Foi feita a correcção, e com resultado po- 
sitivo, pois dentro em pouco a gonte de 
villa Mello e Pedra Dunrte recebeu a agua 
em volume normal, como pretendern. A re- 
portagem da-“A Tribuna" abordou hontem | 
varios moradores daquelles bairros e todos 
elles manifestaram seu agrado pelo novo, 
estado de coisns. Houve um negociante, d'| 
ns. Marcondes Salgado, que, à nossa per- 
gunta, respondeu, fazendo funcelonar q tor- | 
meira do seu estabelecimento: “Agora & 
agua corre demais...", 

Houve, pols, em Villa Mello, falta abão- 
luta de agua, mas determinada por ligeiro 
defeito technico, de immediato reparo, Po- | 
derá o precioso lquido escassear em um 
ou outro domícillo, mas e irreguinridade 
dove nssentar-se em defeito da propria ins- | 
Lelinção Interna, como succederá em tan- 
tos outros domicillos do centro e da orin 
pralana. | 

A rigor, 4 mgun não mais falta em villa 
Mello, Nem em Pedro Duarte. 

A Prefeitura conta ninda reformar a Ca- 
sa de Bomba, na avenida Antonio Emme- 
rich. Actualmente, apenas funcelona um 
apparelho deceptador € distribuidor. Pols 
o sr, Rodolpho Mikulasch pretende Instal- 
tar duas bombas, que trabalharão alter- 
nadamente, 

Tambem o manancial de  Voturuh vao 
soffror os culdndos offlcines, do manelra 
pn que o volume de agua sela reopresado, 
evitando-se o nctual desperdício de  mi- 
lhões de ltros de agua, despejados como 
vão para o rlo São Jorge. À cabeceira do 
vale. E com essa providencia, n popuin- 
cão será immensamente beneficinda, qa 
nhando os repositorios domiciliares. maior 
densidade do Hquido, 

Está uindo o sr. Rodolpho Mikulasch em 
entendimento com a Cia, City; no sentido 
de que o fornecimento da ngua tratada de 
Pilões seja reforçado, providencia essa BEo- 
ra facilitada pelos serviços de remodelação 
da créde distribuidora no municipio. 

São esses, os dois pontos vities aos 
qunes a Prefeitura consagra seu interesse. 

Por tudo (ssa havemos de inferir que 
o problema da sgua em São Vicente não 
fal descurado poa sum administração, que 
se vem Interessando pela sua solução des- 
de ha muito”, 
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e 


Seguiu-se uma parte de recitativos, pe- 
los alumnos, ' 


ENTREGA DE CERTIFICADOS DE 
RESERVISTAS 


No salão nobre da Sociedade Huma- 
nitaria dos Empregados no Commercio, 





CAMPINAS 


(DA NOSSA SUCCURSAL) 


“Correio Paulistano”, em Campinas já iniciou a reforma 
de assignaturas desta folha, para o anno de 1941, Os interessados poderão di- 





A succursal do 


vigir-se durante o dia, à rua Lusitana, 


do Povo” e, ainda, pelo telephone 2.631. 


CAMPINAS, 16 
FESTA DE FORMATURA DOS BA- 
CHARELANDOS PELA ESCOLA NOR- 
MAL OFFICIAL “CARLOS GOMES” 


Terão lugar, amanhã, as solennida- 
des de formatura dos bacharelandos 
pela Escola Normal Offictal “Carlos 
Gomes”, as quaes obedecerão RO pIro- 
gramma seguinte: 

A's 17,30 horas, na Cathedra!, reall- 
var-se-à missa em acção de graças, 
havendo, é noite, sessão solenne no 
amphytheatro daquele setabelecimen-= 
to de ensino, presidida pelo seu dire- 
etor, prof. Geraldo Alves Corrêa, pro- 
cedendo-se, então, a entrega de di- 
plomas aos bacharelandos. 

Formam-se, este amnno, os seguintes 
alumnos: Alberto Macedo Junior, Ar- 
mando Mornes, Benedicto W. Pereira, 
Egberto Gyrino, Jayr Vieira, José P. 
Martins, Lourival Nísta, Lazaro Bran- 
denburgo, Alaíde Feres, Alice Moraes, 
Anna Maria C, Zuhlke, Annette Cor- 
rêa, Antonfetta Ferrari, Antonietta de 
Castro Mendes, Apparecida Paiol), Ce- 
teste Palandi, Celia de T. Pacheco e 
Silva, Dalva Q. da Costa, Dalva Pou- 
za, Dirce Erbolato, Dayse Oliveira, 
Dulce F. de Oliveira, Dirce de O. Ma- 
cedo, Elvira O, de Sousa, Eunice L. 
de Barros, Emília de Sarros, Emilia 
Marques, Eurídice Ferreira, Francisca 
S, Salles, Haydée Salvuccl, Ilsa R. Bet- 
chi, Ivone V. Cazes, Jesualdo M. de 
Cicco, Joanna Melon!, Julia Simões, 
Lent Meloni, Lívia V. Cazes, Lucia 
Gnatos, Luisa Marquini, Maria Appa- 
recida F, Leite, Maria Apparecda Mar- 
tinl, Maria Conceição Braga, Maria 
Eugenia Grazzian!, Maria Geralda de 
Barros, Maria Helena A. Prado, Ma- 
ria Ignez S. Leite, Maria Isabel A. 
Mourão, Maria Isabel Mello, Maria Le- 
nira de Toledo, Maria de Lourdes A. 
Macedo, Maria Luisa P. de Moura, 
Maria Stella Monteiro, Maria de Al- 
meida Cabral, Marina Soares Rezende, 
Nadir de A, Santos, Nolr Gomes, Nell 
Dalprat, Nílsa F. Muza, Nilse Ferreira, 
Sonia F. Hellmeister, Stella G, Moraes, 
Stella A. de S. Santos e Zelia Fran- 
ça Silveira. 

A's 22 horas, será realizado, no Ten- 
nis Clube, pomposo baile, 

PREÇOS DOS GENEROS DE PRI- 

MEIRA NECESSIDADE 


Na feira livre de hoje, vigoraram os 
seguintes preços, para os generos ali- 
mentícios de primeira necessidade: — 
ovos, duzia, 25; frangos, de 35500 a 
48500; gallinhas, de 38500 a 5$000; 
arroz, kilo, 1S: feijão, 1$; cebolas, 
1S800; batatas, 5900; tomates, S600 e 
15: cará, $500; mandioca, $300; bata- 
tas doces, $300 e farinha de mandio- 
ca, 5600. 
































—— emma: mem + um mt o + 


realizou-se, hontem, à noite, nm cerimo- 
nin da entrega de certificados nos re- 
servistas do Tiro de Guerra 598 (Cla, 
Docas do Santos), num total de 380, 

A sessão, a que estiveram presentes, 
além de multas centenas de pessoas das 
famílias dos atiradores, autoridades e 
representantes de associações, colle- 
flos, tiros de guerra o E, I, M., eto, 
foi presidida pelo capitão Armando de 
Lima Carvalho, Inspector dos Tiros de 
Guerra do Estado, tomando, ainda, ns- 
sento à mesa, os srs. Alvaro Augusto 
Lopes, representante do sr, Prefeito 
Municipal; dr. Euclydes de Campos, 
director do Forum; dr. Ismnel Coelho 
de Sousa, Inspector da Cla, Docas; dr. + 
Hippolyto do Rego, paranympho | da 
turma: major Alipio Ferraz, comman- 
dante do Corpo de Bombeiros, etc. 

Falou, em primeiro lugar, o dr. Ma- 
nuel Hippolyto do Rego, na qualidade 
de paranympho, sendo a sua oração 
muito applaudida por todos os presen- 
tes. Segulu-se com a palavra o sr. Ho- 
racio De Lamare, Usaram ainda da | 
palavra o tenente Marlo Amazonas e 
o reservista Arthur Tranjan, 

Encerrando n sessão, fez um discurso 
nos reservistas o capitão Armando de 
Lima Carvalho, 


OS QUE VIAJAM PELO MAR 


| 

Procedente de Porto Alegre e esca- 
las, deu entrada, hoje, em nosso por- 
to, o vapor nacional “Aratimbó”, com 
os seguintes passagelvos para Santos: 
de Porto Alegre: Luis Ferreira, José 
Simões de Mattos, José Teixelra Lit- 
boa, Victorino da Rocha Corrêa, Al- 
bino Bealdin e esposa; Theodoro de 
Araujo Campos, Mafalda da Rocha Brl- 
to e duas filhas menores; Augusto Lel- 
te Praça e esposa; José Bochoeyer, & 
Morgan Belmonte; de Pelotas: Noma 
Guimarães; do Rio Grande: Antonio 
Tonant, Francisco Castro, Moysés Lelb 
Klein, Tuffy Boabard, Salim Francis- 
co Karan, Heitro Morl, Germano José 
Chatti e Affonso da Rocha Brito. 

Em transito, passaram 103 passa- 
geiros. 

— Deu entrada, hoje, em nosso 
calas o vapor nacional “Itaquatiá”, 
com 27 passageiros para Santos, Em 
1.º classe vieram, da Bahia: 
Huihli e 4 filhos menores. - 

Em transito, passaram 35 passagei- 
ros. 


Marin 


Entrou, hoje. em nosso porto, 
procedente de Belem e escala, O va- 
por nacional “Itapagé”, com 27 pas- 
sageiros para Santos sendo 21 de 1, 
3 de 2."e os demais de 3 classe, 


TOS. 

—— De Porto Alegre e escalas, deu 
entrada, hoje, em nosso porto, o va- 
por nacional “Commandante Capella”, 
com 44 passageiros para Santas sen- 
do 29 de L* c os demais de 3* classe. 

Em transito, passaram 108 passagei- 
ros. 

VIAJANTES 


Desembarcou, hoje, em nosso porto, 
de bordo do vapor “Itapagé”, vindo 
do Rio de Janeiro, o dv, Alfredo Ce- 
sar do Nascimento, engenheiro patrl- 
cio, que, em companhia de sua exma. 
familia, seguiu hoje mesmo para São 
Paulo. 


—— De bordo do vapor “Comman- | Napoleão. Fares, 


dante Capella”, desembarcaram, hoje, 
em nosso porto, vindos de Floriano- 
polis, os drs. Salvio de Sá Gonzaga, € 
Gustavo Toledo Piza, magistrados pa- 
tricios, o primeiro. acompanhado de 
sua exma. familia. j 

—— Em companhia, de sua exma. 
familia, transitou, hoje, pelo nosso 
porto, viajando a bordo do vapor “IHa- 
pagé”, procedente do Rio de Janei- 
ro, com destino » Porto Alegre, o dr. 
João Carlos Machado, advogado pa- 
trício, 

—— No vapor “Aratimbô”, passou, 
hoje, pelo nosso porto, procedente de 
Pelotas, » dr. Leonardo Brsail Corrêa, 
engenheiro patrício, que-so destina â 
capital da Republica. 





1.246 e à noite, à redacção do “Diario 


FESTIVAL BENEFICENTE 
O espectaculo realizado dia 27 de 
novembro, no 'Theatro- Municipal, pe- 
lo Gremio Artístico “Bandeirantes”, e 
em beneficio do Natal das Crianças 
do Leprosario Pirapitinguy, rendeu a 
mportancia de 1:1478800, 


CAMPEONATO CAMPINEIRO DE 
PING-PONG 


A turma do Gremio Commercial, an- 
tigo Luso-Brasileiro, no ultimo encon- 
tro realizado com a Ponte Preta, lo- 
grou sahir-se vencedora, detendo, assim, 
o titulo de campeã campineira de ping- 
pong. 

A RECEITA ORÇAMENTARIA DE 
CAMPINAS 


A receita orçamentaria municipal de 
Camplias, em novembro ultimo, attin- 
glu a 1,914:315$500, e o total, Incluin- 
do-se os moezes anteriores, a 7,835:4715, 
Foi bastante volumosa essa arrecada- 
ção, tornando-se provavel que seja at- 
tingido o orçado, que é de 8.450:0008. 

Da arrecadação do mez se distingui- 
ram os impostos e taxas seguintes: pre- 
dial, 420:855$200; Industrias e: profis- 
sões, 257:1908840; conservação e sani- 
tario, 153:0545$800; aguas e esgotos, 
892:161S800; matadouro, 31:318$400 e 
mercado, 13:182$200. 

A despesa orçamentaria neste mez é 
de 536:525$600 e no total dos 11 mezes, 
7.286:554$700, sendo de se notar ha- 
ver um saldo de 598:916$500. Da parte 
de creditos especlaes, mantida por con- 
te dos emprestimos, foram empregados 
83:153$600, sendo que dessa importan- 
cia dispenderam-se 52:3545000, na am- 
plinção da rêde de aguas: 11:5365000, 
no Abastecimento de Anguas de Valll- 
nhos: 11:333$000 na ampliação da rê- 
de de esgotos e diversas importancias 
em outras verbas. 

O disponível em caixa, em 30 de 
novembro, era de 222:663$8800, e ...... 
4.265:894$100, em bancos, num total de 
4,488:557$900. 

PAGAMENTOS NA RECEBEDORIA 

DE RENDAS 

A Recebedoria de Rendas do Esta- 
do, nesta cidade, effectuará, até o dia 
24 do corrente, o pagamentos dos: alu- 
gueis de predios em que funeclonam 


DE CCC Sa 
As assignaturas do “Correlo Pau- 
listano”, que não forem reformadas 
até 31 do mez corrente, serão suspen- 
«as em 1.º de janeiro proximo, 
Pedimos, pols, aos srs. assignantes 
providenciarem em tempo de não ha- 
| ver interrupção na remessa do jornal. 
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e) CAPITAL: 9.000/0005000 » REALIZADO! 800.0005000 ci 
SEDE SOCIAL; 87. RUA DO OUVIDOR, 87 — RIO DE JANEIRO 


RESULTADO DO SORTEIO DO CORRENTE MEZ: 
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porto, procedente de Cabedelio e | 


Em transito passaram 132 passagei- É tomado da palavra, o sr. Aris- 
| 






















































OS SORTEIOS SÃO REALISADOS NOS DIAS |5 DE CADA MEZ. OU NO CIA UTIL IMMEDIATO, -. 


NA SEDE SOCIAL, A'S |2 HORAS. 


Succursal de São Paulo: Rua Alvares Penteado, 24 — 2.º andar 


(Predio Santa Maria) 


Caixa Postal, 2.108 — Telophones: 2-8707 e 3-1382 
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ravel do 1.º promotor publico, modificou 
o despacho que 0 pronunciou como in- 
curso no artigo 245, das Consolidações 
Penaes, para o artigo 338 n.º 5, da mes- 


repartições publicas; dos vencimentos 
correspondentes no mez de novembro, 
dos funcclonarios que deixaram de re- 
ceber nos dias designados; estabelecl- 
mentos que não enviaram as suss fo-| ma, como um dos autores do desfalque 
lhas de pagamento até n ante-vespera | no extincto Monte de Soccorro do Es- 
dos dies determinados; ns licenças não tado, nesta cidade. 

incluidas em folhas e as demais a —— Os réos Djalma Albuquerque 

















de pagamento, Dias, David Guedes e Domingos Jaco- 


a melo, não se conformando com as sen- 

Ae Loo do tonta ADOR tenças que os ia aa 

e vamente, a 3 annos e seis mezes, 8 an- 

Pi Rara ameno nos e 19 mezes e 15 dins de prisão ps 

' jular, como Incursos nos artigos e 

ser ainda designada, em homenagem 80) 303 das Consolldações EA appella- 
presidente do Circolo Ttaliant Uniti, sr. 


ram das mesmas para o Tribunal de 
Irineu Checchia, por motivo de ter si-| appeliação, sendo os recursos tomados 
do s. s. agraciado por s m. o rei da 


por termo, nos autos, 
Ttalia, com o titulo de commendador, 


—— Para o Tribunal de Appellação 

CASAMENTO PROCLAMADO do Estado, foram remettidos, em grau 

Está sendo proclamado o casamen- | de appeliação, os autos do processo- 

to do sr, Ruperto Lizon Jimenez, com crime que a Justiça Publica move con- 

39 annos, solteiro, ferroviario, hespa- | H'& O réo Eurypedes de Toledo, como 

nhol, com a srta. Lezara Antunes Bue- incurso no artigo 297, das Consolidações 
no, com 32 annos, solteira, brasileira, 


Penaes, em que é appellante a Justiça 
FALLECIMENTOS 


e appellado o réo. 
—— Acham-se com vista em cartorio, 
Falleceram, nesta cidade: o sr. Fla-| pelo prazo de 10 dias, a contar de 9 
minio de Oliveira e Sousa, com 64 an- | do corrente, os réos José Maria Corrêa 
nos, casado com d, Maria Rosetto; 0 | e Antonto Vaz Pinto, os autos do pro- 
menor Antonio, filhinho do sr. Gildo 
Tordin, e de d. Marianna Tordin, o sr. 


cesso-crime que a Justiça lhes move, 

como Incursos no artigo 297, das Con- 
Joaquim Jorge Gomes Carneiro, com 
69 annos, viuvo de d. Clotilde Gomes 


solidaçes Penaes, para aprestarem suas 

razões na appellação que interpuzeram, 
Carneiro; o sr, Benedicto Guimarães, 
com 52 annos, casado com d. Luisa 


da sentença que os condemnou a 13 
Guimarães: an sra. d. Maria Lopes 


mezes de prisão cellular, cada um, co- 
mo Íncursos no grau medio do citado 
Lambert, com 40 annos, casada com O 
sr. Francisco Peteira Lambert, 


artigo. 
GREMIO FEDRO 11 a Ar e E LIVRE 
Realizou-se, ha dias, a solennidade | miga A poitata Pis DL hOrIs Ciao 
da posse da nova directoria do Gre- | aarecerem 53 feirantes, sendo 25 pro- 
mio Pedro II, orgam “dos alumnos do + Pr 
Instituto Commercial homonymo, 


ductores e 28 umbulantes, que rende- 
A reunião foi presidida pelo director ram para os cofres municipães, a im- 
prof. Carlos Lencastre, tendo em se- 


portancia de 248300. Estiveram, ainda, 
no local, 41 carros, que pagaram 828000. 
Total; 1085300. é 
MOVIMENTO DA REPARTIÇÃO 
FISCAL 


“e em 


teu de Carvalho e o alumno: Antonio 
Maraccini. 

A nova directoria esta constituida 
pelos seguintes membros: presidente, 
Antonio Maraccint; vice-dito, Paulo 
Spitzer; secretario geral, Gregorio Fe- 
lippe Pardo; 1.º e 2.º secretarios, Ser- 


& rua D, Emilia de Paiva Meira, 155, 
reclamou, hoje, na Repartição Fiscal] dn 
Municipalidade, contra a existencia de, 
gio Torquete e Hamilton Monare; the- | formiguelros, em um terreno situado 
soureiro geral, Rolando Krum; 1º ejnas proximidades Ge sua residencia. | 
2.º thesoureiros, Walter Torre e Alva-; PAPEIS DESPACHADOS PELO PREFEITO 
eyr Ferreira; orador official, Mario EUCLYDES VIEIRA ! 
Carvalho de Jesus; 1º orador, José| O Prefeito Euclydes Vieira deu despo- 
Manuel Pereira da Silva; bibliotheca- | cho, hoje, nos seguintes papeis; 

rio. João EB. B, Dias Junior; director Da Associação de Engenheiros de Cam- 
geral do esportes, Neison Waaok: fu- pinas e outra, (prot. 10.705) e Ciá. Allan- 


tebol, Danilo Sevieri; bola no cesto, pra cperada LipeoR autom RR 

Henrique Righetto e pingue-pongue,| De Joaquim do Almeida Grellet, (prot. 
10,694) — Deferido; 

TENNIS CLUBE De Aurelio David e Trevisan (prot, 


10,348), Francisco Marin (prot. 10.395) e 
de Arminda da silva Lisbéa, (prot. 10,242) | 
=. D, T,; 

De José Augusto Silva (prol, 10,24) — 
A' D. E. Certifique-se, em termos; 

De Homero Vasconcellos de Cumurgo 
tprot. 10,607) — A“ D. T, Bim, à vista 
das: Informações, 


Em assembléa geral extraordinaria, 
realizada: dia 8 do corrente, ficou re- 
solvida a elevação da joia do: Tennis 
Clube, de 50$000 para 2005600, que se- 
rá exigida a partir de 1.º de janeiro 





em te o 



























po be ESA náo Geral de Hypothecus de 
diversas vezes. eis 
qidato Cencontram Me acima na Eneicaeãa 
para Marapuama. O candidato 


de 1941, Para facilitar o ingresso de 
novos associados, a Jola será dispen- Prec o SL qua) Pei 
sada na segunda quinzena de dezem-| Dos Irmãos Zaratint (prot. 10,724) — 
bro. A D, A. E. para os devidos fina; 
CAMPANHA CONTRA OS NAMO- Da Ecorotario da Justiça e Negocios do 
ROS ESCANDALOSOS | 
O dr, Leopoldo Mendes da Costa, ] 
operoso delegado regional de policia, , 
vac iníclar severa campanha contra os | 
tamoros: escandalosos que de um tem- 
po : ea parto estão tendo lugar nes- 
a cidade. 
Os “casaesinhos” procuram, sempre, | 
os lugares escuros e sem movimento TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 
A Sat tioant renas aos beijos e sb Em 16 de dezembro de 1540 
f portarem com algum RESIDE! 
transeunte que, porventura, se arris- Pri 
que a passar-lhes pela frente... Foram autorizados a permut té 
Convenha-se, no entanto, que &|rias, u sr. dr. Ajexandre E Deuhino = dê 
maior parte da culpa é dos paes, que | Amorim Lima, juiz de direito da 7.º vara 
deixam suas filhas voltarem de belles, | civel € o sr dr. João M. Careiro de 
ás 6 horas da manhã, acompanhadas gude 4a vara ciyol, passando o 1.9 
de seus “nolvos”, quando elles pro- De sao NET Sra um Ea 
inedl não têm edade superior a 15 TS Br, dr. seo de Olivelra Lima, 
A) a Lô vara da Familia e Successões e o 
CONDEMNADO O AUTOR DE UM gr. ur. Lnfayette Salles Junior, adjunto 
da 2% vara da Familia, passando o pri- 
DESFALQUE NA PREFEITURA meiro para setembro-vutubro e o segundo 
MUNICIPAL para Janelro-fevereiro, ; 
: — O sr, dr, Lucio Queiroz de Mornes, e 

O dr, Alberto Pinto de Mornes, ju- | o sr. dr. Thiasybulo Pinheiro de Albu- 
iz de direito da primeira vara por sen- | querque, respectivamente, 7,9 € 3.0 adjun- 
tença hoje proferida, condemnou Ru- | tos, passando o primeiro para janelro-fe- 
phael Fenili Filho a cumprir na ca- | ertito € aa des distro 

— . dr, reio FP. rgento c O sr. 
dela publica local, a pena de 1 anno | gr vasco Conceição, respectivanente, 10,9 
d Is Tul y 
e prisão celular, como incurso no grau |e 110 juizes de direlto adjuntos, passan- 
mínimo do artigo 338, n.º 5, das Con-/| do o primeiro para setembro-outubra e o 
solidações Penses, como autor de um | Stgundo para Janeiro-tevereiro, 
desfalque de 19:0008000, na Prefeitura PROVIMENTO DE CARTORIOS 
Municipal. Acta da Egregio Conselho Superlor de 

O referido magistrado desclassifl- Magistratura 
cou o crime para o de estelionato, | q (hos dez dias do mez do detembro de 

q e oras, na sala da presidenc 
NOTAS FORENSES do “Tribunal de “Apelação, em eunido 

Por sent elizada pelo Conselho Superior da Ma- 
FETO Rio proferida pelo m. qui gistratura, com a presença de todos os 
e e adjunto dr. Accacio Re- | seus membros, para classificar candidatos 
bouças, foi condemnado Joaquim Men- | s diversos cartorios, foram tomadas as 
des, a cumprir na cadela publica lo- | seguintes deliberações: Para o preenchi- 
cal, a pena de 7 mezes e 15 dias de ptb o cartorio de a ER gissieto de 
prisão cellular, como Íncurso No grau | foram Indicador em LO lugar” posta 
mútio do artigo 303, (das: Comsoiidaçõei | Madoiguce era 2 Jor MERISE 6 CEA, 
Penses, por ter, no dia 28 de setembro | Eugenio Benito, O 10 está uctualmente 
findo, por volta das 13 horas, no bairro Da dibermpac iondtasare feed Cr ope 
“Palmeira”, districto de Rebouças soa estavantas Mabi!tanio idas iai 

' » | exerceu interinamente o cu tabel- 
aggredido Carlos Fiorinl, produzindo- | tão e anntxos da comarca re iaditins 
lhe, com instrumento contundente, as | ga. Fo! classificado no concurso de provas 
Jesões descriptas no auto de corpo de | para o preenchimento do cartorio de paz 
delicto. da roana Enfim sol 

.0, José Moraes, fol escrevent 

—— Por sentença proferida pelo | cartorio de paz de Taubaté e foi do fra 
mesmo magistrado, foi absolvido, por|do em 17 de setembro de 1936, escrevente 
falta de provas, João Borin, na aeção | do cartorio de paz com os annexos de 
crime que lhe foi intentadea pela Jus- contador, etc, da comarca de Banta Tsa- 
4 Publl a bel; foi depois escrevente no cartorio de 

GR ca, como incurso no artigo | paz de Bom Retiro, nest 1; 
306 r ter, no dia 7 d b , nesta capital; fo) 

+ Po , no dia e outubro do | classificado no concurso para o cartorio 
corrente ano, por volta das 12 horas, do paz de Cayuá « apresenta bom nttes- 
atropelado o menor José Euzelll quando tado. O 3.9, Eugenio Benito, escrevente 
gulava o caminhão n.º 168.502, de Cra- | duya, desde 26 de setembro de 1931, ten- 
vinhos, na estrada de rodagem Campl- | do exercido esse cargo Ininterrupta- 
nas-Limeira., mente até 9 de junho de 1940, Exerceu 
o réo, que avistou o referido menor, | itestados de erram ato? 

uns É n ados de merecimento, 

a 50 metros de distancia, aproxi Para o provimento do officio de conta- 
madamente, foi negligente, deixando! dor. distribuidor e partidor da comarca de 
de ae desde Peti Drs de sun Perro E esperta Superior indica o 
aproximação minuindo a marcha, | cliadão Costa, unico | candidato 
para evitar o accidente. Accresce que, Praias pres eprsontos Doria o 
verificado este, o indiciado imprimiu | Para o provimento do officio: de escri- 
velocidade ao seu carro e se poz em fu-| vão de paz do districto de Fernão Dias, 
ga, deixando de prestar soccorros im- | tumarea de Garça, foram classificados e 
mediatos á victima, o que constitue Anaioados Mnrlo Prestes de Assumpção, em 
Re van de disposição regulamen- | raes red Aid po Sir ts de 

Fr. , Mario Prestes de Assum ; 

—— Pelo juíz de direito da 2.º vara, do cartorio do 1.º officio a caintaga 
dr. Luis Torres de Oliveira, attenden- | tm fevereiro de 1933, official mntor em 
do ao que lhe foi requerido pelo ar 1935; official interino do Registo Geral de 

ldo Pra Ê: * | Hypothecas de Itapetininga em setembro 
Oswaldo do, 1.º escrevente habili- | de 1937. Já fot classificado e npprovado nos 
bei do GALO oo tabellião de no- | concursos de provas para os cartorios de 
e annexos, desta comarca, autori- 
zou-o & gozar as férias individuaes que 
tem direito. no corrente anno. 
O dr. Aceacio Rebouças, juiz 
de direito adjunto, attendendo ao que 
lhe foi requerido pelo réo William 
&peers, tendo em vista o parecer favo- 


Interior 
Estutistica e Archivo, porn annotar 


trador da Recebedoria de Rendas 
10.758 — 
Manuel Carvalho Guerra Junior “prot 
1.7 — A DT 


José Maria Fortunato prot, 10 Tia 
dro Ribas do 
Adolpho Camarga Barros tprot, 10 
Luis R. Justo Pereira (prot, M,72h), 
dir de Silva (prot. 
des Noguelra (prot. 10.7334, Geraldo Clu- 
gns de Almetda prot. 10,732), Casato Goas 
res Couto tprot, 10.7504, JoÃo Nunco Jur 

do (prol. 


10,749) e Guilherme Burta 
— Deterido. A! D. T, 


João Gomes de 
Durval de Sousa Campos (prot, 10,704 
AdellHo Mucló, 
D. da €, 


Baptista Serrszes 
Ton (nrot. 10,702 — Informe a DT 





















iprot. 10,640) —. A! Becção da 


Do ton.-cel, eng.-chefe do 8, E 


1.17) — A D.A. E 


De Jounnn do Amaral Ferreira, 4 


10,600) — Informe a D. T 


De Jusé Martins Teixeira tprot. 10.984 


— AR, PF 


De Hermínio Garbellol (prot. 10.740 


A* D. O, V. paro os devidos fins; 


Do chefe da Casa Militar iprot. 10 q6) 


e Arcebispo Aquino (prot, 10,900) == Tn. 
tetrndo. 
Do fiscul geral (prot. 10,742, nárminio. 


(prata 
10.758 — 10.754 e 10,75% 
De José Augusto Silva fprot, 10,7 


Alcantara  epro! 1 





10.7301, Brntlito 3 


10,751), Albertina Berra Atnrul 
fprot, 10,762) eng. Paulo Silva Pont 
(prot. 10,730 Carmen Gasparett 
tprot 





10-74 


De João M. CG. Parra 


Carvalho 


tprot 
iprot 


10.307) 
Lo, 


tprot; 
B. E. M. 
De Antonio Azan (prot 
tprot. 


10,741 — Aoc 


10,740), Jor 
10,710) e Lu 


Do Profeito Municipal de Pingamonhon- 


Rai fprot, 10,723) — Informo u D. 


'Da aliança Commercial de Aniinas 


Ltda. tprot. 10.711), Rigknllah dórge e Fi. 
lhos: (prot, 10,722), e Konishf e Cir. Lira, 


(prot. 10,721 — A! D, A. E 
Do Departamento Nacional do 
fprot. 10.725) — Affixnr. 

De José Rosa (prot, 10,719) — 


Cate 


Infornir 


a D A, E. 


De Cesur Rodrigues (prot. 49.7:451 4 


D.A, E. Sim, por equidade, 


De Aristides Ferraz (prot, 10.720 In. 


forme a D. O. V.; 


De Paulo Viton (prot, 10.70) — A 


cretarta da Junta A, Militar. 


Do presidente da Associação dn 


Engre 


nhelros de Camplhas (prot, 10,706 — 4a 
sr. director da D, O, C, Na Imposibi- 


lidinde de comparecer pessoalmente, 
representar-me e a Prefellura tin 


Do director geral do D. M. prot. LD.70% 
— A' D, E. J. no p. e volte; 

De Guerlno Cuccolo e outros nro 
10.708 — Informe a D, T, mi os nignnia- 
rlos são dilaristas; 

Do ten.-cel. eng.-chefe do, 5. E 
10,726. — A! 
ctar; 


O dr, Vicente de Modena, residente | "So "a da Associação de Engenheirm: 
| 


tpsar 
D.A. E. Para providen 


De Paulo da Silva (prot, 10,73%, Fran 
efsco Lio (prot. 10.758), Emilin Mayer dz 
Almeida (prot, 10,743) — A'D. O € 


Sim, em termos; 

De Castro Mendes e Filho Ltda, prol 
10,747), Osorio Beltramell e Irmão (prt 
10.757), Antonio M. Mala e Cla, dbrar 


10.718) e Moysés Bittar (prot. 10.77 — 
A R. F. Sim, em termos; 

De Affonso Guarlglia (prot. 0.601 — 4 
vista da informação da D. A. E. nã 


póde ser nttendido; 
Dr Antonio Cesar e Filhos (prot, 10 597 
8) 


— avista da informação da D,;.O..Y 


des arts, 108. 205, 206 e 256, do decreic 1. 


| 76, de 10-3.34 indeferido: : 


Do eng. director da D, O. V. dipso 
10,704) — A4' D; E, para autuar, Nomeis 
para as avaliações, os peritos Era. Aus 
to de Moraes Carvalho e Francisco Jirge 
de Arruda; 

De Lalonl e Barthus (P. T. 5.105-49 — 
593) — Aº.D. T. cem séguida, à D O 
V. para os devidos fins, 





q » a 
Campagnoni não lol admitido, por haver a 
seu requerimento entrado fóra do pro 
legal, 

Para o provimento do cenrtorlo dº noz 
de Jacy. comarca de Rio Preto, o Cone 
lho indicou, em 1,9 lugar, Ameleto + 
no, em 2.º, Conrado Tolentino  Cuimelra 
Brant e, em 3,0 d. Emilia Mani da Siva. 

O 10 é escrovente habilitado desio our 
tubro de 1929, tendo exercido lt be 
mente o cargo de 1,9 escrivão nr + tão 
de Atlbala, Já fez dez concursos de pra- 
vas, sendo approvado em todos elit o 
classificado em cinco, 

O 2.º candidato, escrovente do vartano 
do Registo Geral de Piratininga e 
sendo classificado nos concursos 4 
cartorios do Registo Getal de Pensonolis 
o de Santos. 

D. Emilia Mani da Silva, eserevento do 
cartorio de paz de Glycerio, desde D dr = 
tembro de 1937, exercei Interinumente 9 
cargo em setembro de 1998. Fol nonada 
official malor. em fevereiro Ge 1918, Está 
exercendo interinamente o cargo, E' vit- 
va e tem sete filhos, devendo ter vim 
pensações proporcionnes o seu encargo. pts 
lo art. 124 da Carta Constltucinital ti 
gente. Nado mais havendo a tratar, foi 
encerrada a rountão e lavrada a presente 
Acta, que vae devidamente assignada. Mar 
nuel Carlos, P: — Vicente Mameds 6 
Freitas Junior, corregedor gorn! do Jus 


tiça, — Theodomiro de Toledo Pins st 
cretario"”, 


FORUM CRIMINAL 


DENUNCIAS: JULGADAS IMPROCE- 
DENTES 



















O juiz da 4.8 Vara Criminal, dr Jos 
quim” Barbosa de Almetga, Im provncioa 
Marto “dos Santos Ferreira, Odon Fisuti 
redo Dantas, Lauro do Curvalho Cesar * 
Henrique Menezes (ferimentos leves c de 
licta funccionali Octavio Thomaz du Siva 
e Waldemar Herser (roubo), 

—— Pelo Juiz da 5.4 Vara Criminal dr 
Vasco Joaquim Smith de Vasconcello! fal 
julgada improcedente a denuncia dada cor 
tra Affonso Corrka, por delicto de aten 
tado ao pudor. 

CONDEMNADOS POR VARIOS 
DELICTOS 

Pelo julz da 5.4 Vara Criminal dr vas 
co Jonquim Smith de Vasconcellos foram 
condemnados os réos Manuel Silveira Fi 
lho e Hllda de Sousu, processados por cel: 
me de furto, o primeiro À pena de 3 anno 
de pristo cellular e, n ultima, & pra de 
2 annos e 15 dias de prisão celular: * 
Luls Nery da Costn, processado por deli 
cto-de cumplicidade, à pena de 4 mº:6 e 
20 dias de prisão cellular. 


DENUNCIADOS PELO 6º PROMOTOR 
PUBLICO 


O promotor publico mubstituto, em extrr 
cielo na 6.2 Vora Criminal, dr, Dario 6 
Abreu Perelra, denunelou Hanz Nice * 
Agostinho Fusco, por delicto de ferimens 
tos Involuntarios, 


OBTEVE OS BENEFICIOS LEGAES DO 
“SURSIS" Á 

O juiz da 4a Vara Criminal de. doar 
quim Barbosa de Almeida, concaden os be 
nefícios legaes do “sursis” a favor de Gli 
Jet “di Salvo, que fôra condemnndo & pent 
de 1 anno de prisão cellular, por geiteto 
ds ferimentos graves. A execução da per 
na ficou sustada por 4 annos. 


PRONUNCIADOS POR VÁRIOS 
DELICTO 


O juiz da. 24 Vara Criminal, dr. ou 
Augusto de Lima, pronunciou Manuel P 
mentel Monteiro, processado por delicto k 
«apropriação indebitm. 4 A 

Ne Mesma sentença foi impronuncia 
Elvira Barretta, processada por delito 
cumplicidade. R 

—> Pelo juiz interino da 7.4 Vara CH 
minal, dr. Waldemar do Silveira, fot” 
pronunciados Rubens de Paula Pereira. PS 
cessado por delicto de ferimentos leves 
Armando Guzzo, processado por dei? 


Antonio ds aproprisção indebita. 
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FLORESTAN 


JOSE! FLORESTANO FELICE, lelloeiro official, com escri ptorlo à Rua Consolação, 53% — Tel, 4-6021 — Autorizado 


CONFLICTO EM UM BAR NA RUA CANTAREIRA 


TRES HOMENS FERIDOS, DOIS DOS QUAES GRAVEMENTE 
— MOTIVOS DA OCCORRENCIA 








e Infra-vormelhos, 
— Consultas das 14 Ás 18,30 horas — 


Consultorio: RUA MARCONI, 48 


£ 
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NORMALISTAS DE 1920 


Os professores normalistas da turma 
de 1920 da Escola Normal Primaria da 
apital vão comemorar, no dia 18 do 
comente, o 20º anniversario de sua 
formatura do seguinte modo: 

Ns 0 horas — Missa na cgreja do 
convento do Carmo, à rua Martiniano 
do Carvalho. Em seguida serão visita- 
cos 04 Mumulos dos collegas fallecidos, 

A's 12 horas — Almoço ao qual com- 
nartcera o paranympho da turma, prof. 
Raul Avila de Macedo, 

para confirmar sua adhesão, os in- 
teressados devem comparecer, no dia 
17 do corrente, às 17 horas, à rua-Xa- 
vier do 'Toledo, 70, 3.º andar, sala 307, 


e e tr 


As assiguaturas do “Correio Pau- 
jstano”, que não forem reformadas 
nte 31 do mez corrente, serão suspen- 
as em 1.º de janelro proximo. 

Pedimos, pois, aos srs. assignantes 
nrovidenciarem em tempo de não har 
ver Interrupção na remessa do Jornal, 


e re POTE e TV PE ST > 


LIGA DE AMADORES BRASILEIROS 
DE RADIO EMISSÃO 


IXAMES PARA AS CLASSES “B* E “A” 
Dna REDE NACIONAL DE RADIO 
AMADORES 








Communicam-nos da Delegacia Regional 
da Liga de Amudores Brasileiros de Radio 
Eminsho, de 8. Paulo; 

Aos radio-amadores Insoriptns pura os 
xames dus-clinsses “B" o “A” da Réde Na- 
jonal de Radio Amadores, communicamou 
nd= contorme determinação da directoria 
” Telegraphos, serviu os mesmos realizados 
no dia 29 do corrente, segunda-feira, Ab 
on herns, un sóde da Delegacia Reglonal da 
Lsbtn, no 2.0 andar do edificio dos Cor- 


cnion 


.-— 


FERIDAS, RHEUMATISMO F 
PLACAS SYPHILITICAS 
ELIXIR DE NOGUEIEA 
e 


Alataram a cadeia para castigar 0 
prisioneiro 


GEORGETOWN. (Carolina do Sul) 
16 (H.) — Trozentas pessoas armadas 
de fuzis etncaram hontem a prisão 
desta cidade, afim de castigar um ne- 
ero accusado de ter commettido grave 
delicto contra uma mulher branca. Os 
assaltantes forçaram a guarda & apre- 
sentar todos os negros que se achavam 
detidos, afim de que a victima pudes- 
so identificar o negro criminoso. Em- 
quanto isso se passava, 05 offícines ap- 
pellaram para à força militar, que 
compareceu immedaitamente, disper- 
sando os ntacantes, A victima não con- 
seguiu reconhecer o seu aggressor, sen- 
do os officiaes declarado que, anterlor- 
mente, o criminoso Já havia sido trans- 
terido de prisão, 

E' a primeira vez, desde 40 annos, 
nte a Forca Militar é chamada a man- 
inf A órdem em cnsos dessa natureza. 


Prohibidas as irradições do estran- 


geiro na alia 


MILÃO, 16 — (T, O.) — Berão cas- 
tigadas encrgicamente ns pessoas que 
nuvirem estações de radio estrangeiras, 


Hole, informa o jornal “Stampa”, 
nue foram denunçiados em Cunco tm 
potario e-seu sobrinho, surpreendidos 
em sua casa quando ouviam à radio 
de Londres, O apparelho fot confisca- 
do pela policia, O cheie provincial fas- 
meta de Savoia retitou a caderneta 
e membro do Partido Fascista de um 
Inscista que durante a transmissão do 
Holetim de Guerra italiano permaneceu 
sentado, emeuanto os demais presentes 
er ergutam com respeito, 


Aviões brasileiros adquiridos na 


Horte America 


LIMA, 16 (T. O) — Chegaram à 
esta capital os cincos aviões brasile! - 
ms adquiridos na America do Nurte 
e que se destinam no Brasil. Falan- 
do nos jornaes, o commandante da es- 
nusdriha brasllcira decinrou-se  satis- 
feito cam a capacidade dos apparelhos 
que commanda e jublloso pelo facto 
de ter visitado varias capitaes ameri- 
canas. Adenmtou que pretende che- 
car no Rio o mais cedo possivel, em- 
hora a viagem que realiza represente 
uma prova pratica para 05 apparelhos 
dulridos. Todos os tripulantes da 
eomusdrilha brasileira mostraram-se 
entisfeitos com a viajem, 


me. 


Aos nossos assignantes que aínda 
não reformaram as suas assignaturas 
para 1941, rogamos fazel-o até 31 do 
corrente mez, afim de não haver in- 
terrupção na remessa do jornal em à 
ie janeiro proximo. 


“o ———————— 


20 gráus abaixo de zero 


BELGRADO, 15 (T. 0.) — A 
Yugoslavia foi invadida por uma onda 
de frio. A temperatura accusou 20 
vraus abaixo de zero, nas regiões mon- 
innhnsas, O Danublo e seus affluentes 
arrastam blocos de gelo, pelo que à 
sun navegação ficou praticamente im- 
pedida, prejudicando enormemente & 
exportação do paiz, destinada & Alle- 
manha, por via fluvial, O facto só é 
commum na segunda: quinzena de “ja- 
neiro, O trafego ferroviario tambem fol 
dificultado. 


A SITUAÇÃO DE TANGER 


LONDRES, 16 — (Reuter) — O rf. 


Samucl Hoare, embaixador britannico 


em Madrid, está discutindo a situação 
em Tanger com o governo hespanhol, 
com o objectivo de clucidar as exactas 


intenções do general Franco, & res- 


pelio gn cidade internacional, 

Mil soldados 
substitulram, hole, 08 
mouros que constitutam, 


1.200 


nal de Tanger. 


A temoção das tropas mouras fol 0 
resultado do descontentamento reinan- 


te entre 03 seus elementos. 
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“uma pellicula sobre a aviação, simul- 


lares hespanhoes 
ei soldados 


por assim di- 
ver, am guarnição da zona internacio- 


nessas rsnotesecsstessctessnesssaats aestastaststantnto 


— 2,9 andar — “Tel, 4-0630 
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QUEM TEM AMIGOS... 


A IMPORTANCIA DO FACTOR 
AMIZADE NA REALIZAÇÃO 
DE NEGOCIOS 


NOVA YORK (N, T) — Uma das 
coisas de que mais se queixam certos 
vendedores é o nho terem tão boas re- 
Inções como outros, procurando, assim, 
explicar a debilidade das suas vendas, 
“Não ndmira que fulano tenha tanto 
exito! — dizem elles, — Veja que boas 
relações elle tem!” Não resta duvida 
que ns relações são da maior Importan- 
cia para o vendedor, mas é preciso ver 
de que maneira os commerciantes pros- 
peros conseguiram conquistar valiosas 
amizades, Não, decerto, por obra 
graça do pecnso, 

Não. Não é pura e simplesmente 
questão de sorte: é o resultado de as- 
pirações bem definidas, de systemnticos 
esforços, do desejo de ngradar e ser 
prestavel. E' assim que os vendedores 
criam bons amigos. 

Em redor de cada pessor com quem 
tratamos frequentemente há, por assim 
dizer, um invisível grupo de individuos 
que elle conhece, e sobre alguns dos 
quaes tem certa influencia. Claro está 
que esta ultima circumstancia tem de 
ser-nos util; mas é mister, para tal, 
qe por nossa parte demonstremos o 

esejo de ser de verdadeira utilidade 
em qualquer colsa so Indíviduo com 
quem tratamos. 

E' com cffelto necessario certo ele- 
mento de reciprocidado, E' fsso que nos 
vae relacionando com outros, que nos 
conquista cada vez mails amigos no 
curso do tempo, e que, por isso, vae 
augmentando o mumero de nossos 
compradores, 

De modo que tudo se reduz a isto! 
quem quizer ter tão boas relações como 
tem fulano, pode muito bem conseguil- 
as por si. As boas relações constituem 
um factor de primeira importancia 
para o exito de quem vende, mas quem 
as não tiver, não deve nunca eltri- 
bull-o à falta de sorte. 


Dia Pan-Americano da Aviação 


WABHINGTON, 18 (Reuter) — A 
abertura, amanhã, do progremma da 
celebração do dia pan-americano de 
aviação, será a primeira exhibição de 
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taneamente em Washington, na cida- 
de do Mexico, Havana e Toronto, 

A “promler”: nesta capital, será 
precedida de um banquete, ao qual 
comparecerão muitos diplomatas lati- 
no-americanos, altos  funcelonarios 
norte-americanos e altas patentes do 
exercito e da marinha, Serão profe- 
ridas breves allocuções pelo general 
Marshall, chefa do Estado Maior do 
Exercito americano; pelo almirante 
Stark, chefe dns operações nAvRes; 
pelo gr, Thomaz Burk, chefe das com- 
municações do Departamento de Es- 
tado: e pelo dr. Rowe, director da 
União Pan-Americana, 

Dentre os diplomatas lJatino-ameri- 
canos que acceitaram o convite, con- 
tam-se os srs, Escalanto, da Venezue- 
ta; 'Turbay, da Colombia, Castro, de 
S. Salvador: Pastoriza, da Republica 
de 8. Domingos; De: Bayle, da Nica- 
ragua; Caceres, de Honduras; e Fer- 
nandez, de Costa Rica, 

Deve se rlembrado que o secretario 
de Estado, sr. Cordell Hull, salientou 
ns intenções dos organizadores do “Dia 
Pan-Americano da Aviação” de em- 
prestar tributo nos pioneiros de todas 
ns Republicas americanas e ao pro- 
gresso da aviação no hemispherio oc- 
cidental. 








ELIMINA/ FORTÁLECE! | 


ATROPELAMENTOS 


Santelll Mertinl, de 60 annoz, ensudo, 
operacio, as J0 horas de hontem, quando 
transltava pela avenida do Estado, foi aju- 
nhado pelo auto P-Tl,11, dirigido por Al- 
berto Dumont Villares, 

Santelll, que soffreu graves ferimentos, foi 
socoorrido pela Assistencia e hospitulizado, 

— (O) puto P. 15,572, dirigido por Cons- 
tantino GHutilia, às 19,45 horas do hontem, 
na avonida Rebouças, em frente no n, 124, 
atropelou Antonio Russo, de 43 annos, ch- 
sado, ambulante, morador à rua Maria 
Carolina, 47, 

A victima, após knccorros de emergencia 
na Assistencia, fol hospitalizado, por ser 
grave seu estado, 

—— Tracemea Lopes, de 16 annos, soltei- 
ra, residente À rua Maestro Cardim, 400, 
ús 21 horas de hontem, no pretender atri- 
vessar u rua Vergueiro, esquina da rua Pe- 
droso, fo! colhida por um auto, cujo mo- 
torista so evadiu. 

Iracema recebeu os primeiros soceorros 
medicos na Ansintencla e fo, em neguida 
internada na Santa Cura, 

Ensas occorrencias chegaram so conheci- 
mento da Policia, que instaurou Inquerito, 
n respeito. 


Atirou-se do auto em movimenta 


Ante-hontem, à molte, Carmen Andrade, 
de 28 annos, casada, residento em Ttatcy, 
e netunimento passando uma (temporada em 
S. Paulo, sahiu em companhia de sun 
trt Anna Siqueira; depois de outros pas- 
selos, tomarim tim uuto, combinando uma 
corrida até n Fetra das Industrias, na 
Agua Branca, 

Ao envés de se dirigir, entretanto, para 
o local combinado, o motorista, que fizera 
as duns irmãs ce sentarem no banco da 
frente, rumou para os lados do bairro do 
Ltinão. E, quando o vehiculo transitava 
pela avenida | Thomuz Edison, animou-se 
elle a dizer às moças um pesado gracejo. 

Ambas protestaram, e uma dellas, Car- 
mem, para evitar mal malor, abriu n pot- 
tinhola, do carro, atirando-se do auto em 
movimento. 

O motorista parou O vohiculo e quando 
a segunda das moças desceu, conseguiu fu- 
etr, sem que fosse anotado o numero do 
seu CAIO, 

Pessoas que passaram pelo local, leva- 
ram o facto no conhecimento da Poltcia, 
que providenciou a remoção, em ambulan- 
cla, de Carmen Andrade para o posto me- 
dico da Assistencia de onde seguiu para 
a Santa Casa. 

Anna foi encaminhada ao cartorio da 
central, onde prestou declarações no In- 
querito instaurado sobre o facto, 


































Antonio Andi, de 42 anos, casado, 
residonte é run Santa Rosa, 801, Ta- 
keo Nakamira, de 26 annos, solteiro, 
morador no mesmo endereço; Miguel 
Snugá de 31 annos, casado, e Katsou 
Ikimaga, de 30 annos, casado morador 
à run Conde de Sarzedas, 245, ts 7,30 
horas de hontem, no bar situado À rua 
da Contareira 361, de propriedade do 
commerciante Francisco Caldo Montel- 
ro, provocaram um conflicto, empe- 
nhando-se em violenta luta corporal, 

(Os motivos que determinaram a o€- 
correncia foram futeis. Miguel Saugá, 
estando em sun residencia, onde fa- 
brica pnsteis, fol procurado por Kal- 
sou, que lhe pediu satisfação por ter 
invadido “a sua zona” de venda de 
pasteis. Houve discussão, no fm do 
qual, Katsou, utilizando-se de um rolo 
de amassar, vibrou varios golpes na 
cabeça de seu antagonista, deixando-o 
bastante contundido e fugindo em se- 
guida. 

Miguel, interrogado por seus amigos 


q——..——e 


ELEIÇÕES EM SANTA FÉ 


BUENOS AIRES, 16 (Transocean) 
— O general argentino aposentado 
Rico Ratron perdeu a vida durante as 
cleições provincines hontem renlizadas 
em Santa Fé, O general Ratron dis- 
cutira com empregados do serviço elei- 
toral e durante a contenda houve dis- 
paro de armas de fogo, que o nttin- 
giram. O dellcto teve lugar em Bellal 
vista, pequena localidade do município 
de Santa Fé. A noticia causou Indigna- 
ção na imprensa nacional. 


O PERIGO DOS "PINGENTES" 


José Pimenta Buccelll, de 25 nnnos, cusa- 
do, conductor de bondes, morador A run 
Bella Cintra, 301; Fabio Motta, de 15 un- 
nos, commerciario, residonto À rum Econo- 
mizadora, 39, e Jacy Angelo, de 28 annos, 
solteiro, njudante de motorista, morador 
6 run Porto Beguro, 17, quando viajavam 
no estribo do bonde 310, pela rua Ploren- 
elo de Abreu, ás 17,40 horas de hontem, es- 
pbarraram no auto-caminhão de chapa n, 
59,283, quo se achova parado em frente ao 
predio 258 dnquella vin, 

Em consequencin, os dols primeiros. sof- 
froram ferimentos leves, sendo soccorridos 
pelm Ansistencia, emquanto o terceiro, fol 
hospitalizado por serem de pnturega (rave 
ns lesões que apresentava, 

A Polícia instaurou inquerito em torno da 
oecorrencia, 


Co DT Te TT TU et Se TO 


DR. UZEDA MOREIRA 


Pulmão, coração, apparelho di- 
gestivo, rins, Ralo X, Trata- 
mento da tuberculose e da 
asthma — Run Libero Badaró, 
452 (antigo 27) — “Tel: 2-3423, 
Consultas das 9 às 12 e das 2 
às 16 horas, Residencia: 
Tel.: 5-4055. 






















ALOJAMENTO DE REFUGIADOS 
LONDRINOS 


LONDRES, 16 (Reuter) — Commiu- 
nica a Agencia Franceza Independen- 
Le; 

“O problema do alojamento nas pro- 
vincias-c no campo das mulheres, c 
cas crianças evacuadas de Londres, 
que apresentava a princípio tão graves 
difficuldades, está em vias de uma 50- 
lução satisfatoria, Agora, é o destino 
dos velhos londrinos, cujos lares foram 
bombardeados, que prende mais parki- 
cularmente a nttenção das autoridades 
do Conselho do Condado de Londres, 

Apesar dos erros commettidos e das 
difficuldades encontradas na inicio da 
evacuação das mulheres e crianças — 
difficuldades causadas principalmente 
pelo facto das mães emigrarem com os 
scus filhos — os moradores da provin- 
cla e os aldões testemunharam, em 
sua quast totalidade, boa vontade e pa- 
triotismo, 


Numa só reglão mais de 100 salas de 
reuniões foram utilizadas para cen- 
tros de abastecimento e cerca de 1.300 
pequenas casa de residencia foram Te- 
cuisitados para nellas serem alojadas 
ns mães c as crianças que não ha- 
viam encontrado lugar nas casas dos 
habitantes da referida região, 


Esse problema está, pois, quasi re- 
colvido, e de maneira satisfatoria, Por 
usse motivo, o ministro Mac Donald 
insistiu, junto às mães, num discurso 
utravés do radio, pera que não regres- 
sem, com seus filhos, a Londres. 


Agora, o Conselho do Condado: de 
Londres, está se interessando mais pela 
sorte das pessoas edosas ce dos Inva- 
lidos; Com effeito, mumerosos anciões 
o enfermos, que não têm na região 
londrina nem parentes nem amigos 
que lhes dém hospitalidade, já obtive- 
ram passagens de estrada de ferro, 
gratultas, assim como certificados de 
tlojamento, dirigindo-se às regiões de 
evacuação, 

Os certificados de alojamento asser 
guram não somente a hospedagem co- 
mo 5 shilings, para cada adulto 
evacuado”, 


À nova estruclura polifica do Japão 


'TOKIO, 16 (H) — A Agencia Do- 
mel, refere que, em declarações fel- 
tas à Imprensa, o dr. Nobufimi Ito, 
director dos Serviços de Informações 
e porta-voz ofílclal do governo, annun= 
clau que a nova estructura nacional do 
Japão não affectará o Parlamento, 


A nomeação pelo Conselho Central 
de uma commissão encarregada de 
manter estreitas relações entre o go- 
verno e a Dieta, fez correr o 
boato de que o Conselho subs- 
titulria O Congresso, O dr. Tto accen- 
tuou que a estructura nacional Japo- 
neza differo forçosamente da que fol 
adoptada na Allemanha e na Italia e 
acorescentou que o systema actual es- 
tá perfeitamente adaptado ao mo- 
mento, 

O dr. Ito foi nomeado, no dia 6, pa- 
ra chefe do novo Serviço de Informa- 
ções e será, de agora em deante, o 
unico elemento de ligação entre o go- 
verno e à imprensa, desapparecendo os 
portn-vozes de outros Ministerios. 

Trata-se de um diplomata de car- 
relra que já serviu na China, na Eu- 
ropa e nos EE. UU. c que fez parte 
tambem dn. representação . japoneza 
junto a Sociedade das Nações. 


A SITUAÇÃO ENTRE ANGLO-SA- 
X0ES E JAPONEZES 


TOKIO, 15 — (Stefant) — O em- 
prestimo concedido pela Inglaterra ao 
governo de Chang Kai Chek, quasi no 
mesmo tempo do que foi concedido pe- 
jos Estados Unidos, testemunhando as- 
sim a solidariedade anglo-americana, 
& considerado, nessa cidade, como uma 
provocação, Os jornaes põem em Te- 
levo essca dols emprestimos, com à 
restricção de exportação de metnes 
americanos destinados no Japão e com 
o reforço das ilhas do Hawai. Todos 
estes factos são considerados coma in- 
dice do agaravamento da situação en= 
tre anglo-saxões e japonezes. 


Tnkeo e Antonjo Andi, informou-lhes 
sobre o que acabava de se passar, 

Snbedores de que Katsou estava num 
bar da rua da Cantaroira, Takeo e An- 
tonto para lá se dirigiram, nfim de tl- 
ru um desforço. 

No bar, os dois homens discutiram 
como pasteleiro Iatsou Ikimaza, que 
Innçando mão de uma garrafa, desfe- 
riu violento golpe na cabuça de Anto- 
nio. Este cnhlu sem sentidos e seu 
companheiro, no pretender prestar-lhe 
soccorros, foi tambem alennçado pelos 
golpes destevidos por Katsou, 

Estabeleceu-se, então, grando contu- 
são que s6 terminou com o apparcci- 
mento, no local, de uma guamição dn 
Rndio Patrulh:. Antonio e 'Takeo, por 
torem soffrido ferimentos de natureza 
grave foram' hospitalizados. Miguel 
Saugú fol soccorrido pela Assistencia. 

A respeito do facto, n autoridade de 
plantão na Central instaurou inquerl- 
to, o qual proseguirá pela delegacia dis- 
trictal. 


por conceitunda família realiza luxuoso € grande 


LEILÃO 


SOBERBO MOBILIARIO DE JACARANDA'! E EMBUIA ESTYLO RENASCENÇA; RARA TAPEÇARIA ORIENTAL, 
VALIOSA GALERIA DE QUADROS A OLEO, PRATARIA, PORCELLANAS ROZENTHAL, CHINEZAS, SEVRES, eto. 
CRYSTAES E OBJECTOS DE ARTE E ADORNO. 


Nos dias 19-20 e 21 do corrente 


A!'S 2) HORAS — com franca exposição nos dias do leilão das 9 horas em deante. 


A' RUA MARQUEZ DE ITU' 


CONSTANDO DE LUXUOSO GRUPO ESTOFADO EM FINO VELLUDO PARA SALA DE VISITAS; elegante mo- 

bilia dourada estylo Luis XVI para saleta, rico conjunto Renascença para escriptorio; soberhas mobilias para dormi- 

torlos de casal, tapeçaria persa, guleria de télas a oleo de grandes mestres; pratas ricamente cinzeladas, bronzes as- 

signados, jarros chinczes, columnas de marmore e bronze, crystaes de Gallé, Lalique, Baccarat, Saint Louls, eto.; por- 

cellanas de Sevres, Rozenthal, Bavaria, Royal Berlim, cto.; geladeira clectrica, enceradeira e aspirador electro-lux, 

machina Singer e o mais que guarnece grande e luxuosa residencia que será detalhado nos proximos annuncios no 
Estado de São Paulo, nos dias 17 — 18 — 19, 


OS LEILÕES DE FLORESTANO SÃO FREQUENTADOS PELA ELITE, 



























































AGORESSÃO 


Motivos os mais futeis, ao que parece, 
determinaram tma sangrenta cccorrencia, 
na noito de hontem, no Jonginquo bairro 
do Succoman, 

albino Spacater), de 254 annos, solteiro, 














a FECHAMENTO 
morador á rua dns Corridas 30, otvindo di- 
zor que Antonio Gallino pretendia desa- SECÇÃO COMMERCIAL LIVERPOOL, 16, 
flnl-o, interpeliou-o ár 20 horas, na ua E (Comtelburo). 
Reno, enquini da run Samaroni, sobre American Futures 


esses boatos, 


Dra: 
Fol Ingo motivo para que os dois homens p 

















eloimtindata, asian o por, ne e bn Er aa red io Hole Ng 
tonio Gallino, ds tantas, puxou uma faca, ova York, 3 mezes tivend. .. , 
vibrando violento. golpe em seu contendor, C A F É Nova York, 3 mezes co 1/2 | Janeiro e au um us 8,01 8.01 
que cahlu gravemente ferido, ' , ! PEN Março .. bo co eo vu 7.90 7.90 
MERCADO DE CAFE' DE 
Dado o ion Pirro pessous que VICTORIA A g g UC A R Maio +. ces É 7.85 7.85 
ecorrenrm ao local pediam soccorros à 
Assistencia o comimunicavam € Pisa à aço ce é Pesto ME TA dg pátio rem 
panda qo ão ERRA O O lot vel typo 8 o) DISPONIVEL DA BOLSA DE | Dezembro (1941). 7.66 1.8 
A vietimn foi internada na Santa Casa) Nrnpendo — Estavel do todotaa MERCADORIAS Baixa parcial de 1 ponto, 
tendo a Pollelh instaurado Inquerito sobre 4 Sacoas de ESTADOS UNIDOS 
ra Entradas “a 840 60 kilos NOVA TORK, 16. 
ERA SO TRA Rod é Comp. .Vend | (Comtelburo). 
CHOQUE DE AUTOMOVEIS NA RUA | Sitidas, 2º o» er 0 ue +: oi:808 | retirado. ttrado, eu A 
KISLENCIA 44 09/00), = oiiási + ADS peclal .. .. «+ T1$000 728000] American “Futures" 
GUAYANAZES MERCADOS ESTRANGEIROS | “meira”. Nato Pr sogo0o aogoo) Hoje Feeh 
Na qua rio Aee emuiaic rum bi ESTADOS UNIDOS Moido, branco, 58 kis, da pes sntio 
ori o a a antonio. cataanti;| MOVA: ZORK 16. Crystal bom, secco, de Janeiro .. «+ «+ Nico, 10.08 
ohocou-se com o de chapas 55.57 do Para-|  (Comtelburo), Pernambuco .. .. GIS000 625000 | Marco .. .. su ve se 10.15 10,17 
ná o 451, de Santa Catharina, dirigido por] Contracto Bantos: Crystal bom, secco, do Maio Za. na doe - 10,09 10,11 
Mnuro dos Santos, , Abert, Fech,| Estado .. .. .. «. 618000 625000 Julho cesem oo censo 9.89 9.91 
«Em, contequenio, ficou Jão fee) Dezembro « +, oo co) (6:15 8:24 Somenos, bom .. -. 565000 57$000| Outubro .. . . 0.34 0.M 
rg riu Helvetia, 125, que vinjava no pri-| MAIÇO 2... cure ve 6,32 6.39 wprEsidd cer vo sy 42$000 434000 | Dezembro rata sa riss Nicot. 9.34 
moiro daqueles vehículos, Mao .. ee se va no 6.42 8.50 ercado — Calmy, Baixa de 2 À 4 pontos, 
A victima foi soccorrida pela Assisten-| Julho .. se vv se us 6.52 6,59 ] FECHAMENTO 
cla e hospitalizada. A Policia instaurou 1n- Setembro ? 6.62 6 MERCADO DE PERNAMBUCO Hoje Fech. 
querito sobre o facto, MeTCádO ASS rh Ea Estav db RECIFE, 16, Pro 
(I Mm) DE INCENDIO Abert. — Baixe parcial de 2 pontos, | Semerara ima td YORK, 16. 
PRIN p Fech.: — Alt de 7 à 9 pontos, p sensosirafadeo Bda 1a L OE, seo Disso id a 
A's 10,30 horos de domingo, em uma das Vendas — 5.000 saccas. Reinado 1º SA voce eo ep lia Mas es as 11,30; Xi 
secções en Cla, Paulista do Aniogens, na CONTRACTO "A" RIO Usl pri ne. se O voliico: e icot, 10.08 
avenida dos Estudos, 4,564, manifestou-se] ova YORK, 16 sina Primeira .. .. au 538000 | Março .. «eco vo «10.19 10.17 
um principio de Incendio, O fogo originou- Comteib Sá Crystal DS Rosas Io siseão 455000 | Maio ., ex ve ve vs 10,08 10.11 
Se num deposito de resituos do Jutm, sen-| (Comte uro). (Por 15 kilos” Julho 9:80 9.91 
do ropldamento extincto petos bombeiros Abert, Fech. | somenos Nicotado | Outub too á 9. 
que compareceram no local, Dezembro . mec. Ee AS Bruto ua e. otado | Outubro .. «+ , 9.33 9,98 
No inquerito instaurado em torno do fa-| nro E 4.35 eos es raso 0» B$5/682] Dezembro... .. 4.»  Nlcot, 9.34 
eto, prestou decinrações o hub-gerente Jor- GO ++ KISS ; Mercado — Estavel, Bnixa do 1 a 5 pontos. 
ge poreira Berzedelo, o qual disse quo 0] MRlO +. 4 sur em — 4.44] Entradas; NOVA YORK, 16 
Foo teria sido atendo por uma fagulha| Julho .. ce cravo — 4.57 Saccas| (Comteiburo). 
da queima E Danço agir EE | Setembro . .. e — Nicot. | Desde hontem, em saccas RR Hoje  Feoh, 
us e ' 4! 1 
india cerca Pvc 20 contos do réis, Abertura — Não cotado, QUEdInN E, issM ce co tios 29,500 Ant. 
Fechamento — Alta de 9 pontos. Exportação: American Spot Mi- | 
vendas —, Rio de JANCIPO 4. cure re 9.300 dling Uplands ... 10.35 10.87] 
ROVOS =e sro. 6-0: 057/00 1.300 American Futures” 
MERCADO DE CAFE' eui do Bra) o Geçonei 2.100) para: 
NOVA YORK, 18, dota sa ve su 5.300 pa Ca EE eb 88 
(Comtelburo). : + Março dolsaa po6i mer ADS 7, 
Estalinitca: da: New Kock (Colica o | Reis sAcoREidO 00 + Kilos; + 5714808 400 Melo aero MO, 19.54, 
dia Exchange o ulho . 2 0004: ; 
Portos da America do Norte: ] CAOS ESTRANGEIROS dao 104 040 0/10 4 sa so p= 
Saccas NOVA YORK, 18, ezembro ,. «eres 5 ; 
Stock existente .. .. ..» 506.000,  (Comtelburo) y Baixa de 2 a 5 pontos. 
Entregas da semana E 190.000 | Cotações de fechamento: 
MENSTRUAÇÃO. Supprimento visivel o 1.347.000) Assucar para entrega em: MERCADO DE TRIGO 
4 VN NS PAIRMAÇHS E BAOGANAS Sermene anterior: Hoje Fech.| BUENOS AIRES, 16 
Stock existente .. uv 473,000 ant dice 
; ] (Comtelburo). 
Entregas da semana .. 186.000 Janeiro .. co es su 1.90 1.92! Cotação de fechamento: 
Supprimento visivel . . «. 1.311.000 Março .. seas vs uu 1.96 1.07! Preço por 100 kilos: 
DESASTRES Mesmo fntiai anno MBIO estos cioo op mast 2.40 2.01 Hoje Ami. 
passado: Julho ,. 2. cu va os 2.04 2.06 ” 6. 
A's primeiras horas da noite de domin- Stock existente . ., «wu 672.000 Mercado: — Estavel. bndendo AE Nico RICOS 
go, na nvenida, Brigadeiro Luls Antonio, Entregas da semana 142,000 Baixa de 1 8 2 pontos, O «e ce us as ++ Ê o” NI 
proximo À run Estados Unidos, o auto El cmomrimento visivel « 1.280,000 Abril o raro ue as A Na 
cor Ph ro iliná a GDA Se ndo des ê - Mercado .. «+: Calmo Calmo 
Corréu, domicilindo + , = os 
roou O auto n. 41.081, conduzido por João C A M B I 0) AL G O D ÃO Exspon Carpe ae A E 
Arihur Fernandes, de 23º nanios, morador t MERCADO DE PERNAMBUCO Ohicaço: É 
sbón, ê - 5 ê 
polttoRa ma choque ficaram feridos Jofo MERCADOS ESTRANGEIROS RECIPE, 16. Preços por bushel para 
Arthur Fernandes, e O passageiro de seu INGLATEREA Preço de primeira sorte: entrega em; 
auto, José Neury Voltrl, de 2 nnnos,. re- LONDRES, 16 Compradores ,, uv» 348000 b . 
sidento à nvenida Brigndeiro Luls Anto- tel darão Mercado — Estavel Dezembro .. «e ve == —— 
nio, 134, Ambos forum soccorridos pola As- (Com moro ei plicas Entradas: j MEIO errado, deles —— — 
ta. q egTA y 
ga “aa 11 horas de domingo, na rua Sobre Nova York: Desde hontem em saccas de Anasterado: 
Voluntários da Parra nte poa pa No Pe Abertura 60 kilos ., cova vo uu 100 | 
? ioou-s va , de 7 é 
ed Da rn feridas dUMH Pessoas. Nova York «: .. 4.029,50 8 4,09.50 Exportação: As assignaturas do “Correlo Pau- 
José Gomes Camacho, do 4! annos, do-| Para .. .. q + 170.50 8 178,75] Não houve. listano”, que não forem reformadas 
micilindo 4 rum Barão de Tatuhy, 240, di-| Amsterdam .., vs 7.58 a 7.62) Consumo diario — 500 saccas de) q 31 do mez corrente, serão suspen- 
rigindo o auto P, 405, quando transitava | Berna dove 17.30 17,40, 80 kilos, e ! 


por aquela via publica, perdeu o governo sas em 1º do janeiro proximo. 


Lisboa ,. + 99,80 100,20 






































d hiculo, que dirigia, atirando-o con- ss di ; is, AOS SrS. 085 antes 
dra Da NETO Em companhin de Jost| Barcelona ,. «ess 40.60 MERCADOS ESTRANGEIROS pararem pi poses de ie ça 
Gomes Camacho, viajava Waldemar Mon- ESTADOS UNIDOS INGLATERRA k m. o 
tenegro, de 34 annos, residente à rua Jost| Nova YORK, 16 ver interrupção na remessa jornal, 
Bonifacio, 0, flonndo ambos feridos, oteiuto LIVERPOOL, 15. 
A polícia tomou conhecimento desses de- (Comtelburo). (Comtelburo). od 
sastres, instaúrando inquerito a respeito, Sobre Londres; Abertura às 12,30: . 
Abert.  Foch Koje Ant, | (FTSE 
————————————, | Londres . .. 4.03-3/4  4.03-3]4 | marcado 1. Estav. Estav 
CENOURA cocos tr 8,05 .280 = 8,05596 | alo pair Novo GRITA BAHIA 
ASYLO DE ITAQUERA | [Musse +. 9 8) Cestanâura? o. 84 8.4 
Stsholmo ., agas 29.09 | Norte do Brasil Fair.  — = | nua Quintino Bosayuvo 
Acolhendo sob seus tectos | | Lisboa .. «sv. 4.00 4.00 pd ane Nº 6-8 
humildes um numero conside- Buenos Aires , . 23.60 23.60 pes dba em pm Moleolane  Ro0630 
ravel de crianças orphams 6 ARGENTINA An ei , : K 
desamparadas, lutando com dif- BUENOS AIRES, 16. dar HOJE — Terça-feira: 
ficuldades para manutenção de (Comtelburo), de niro Sa So Especial feijonda à 
seus misteres philantropicos, Londres á vista, port: Março .. 0. ao ua dd do Carioca — Leitão & 
Asylo de Itaguéra, pelas irmãs Libra: MRI Aos OLHA 1.84 86 Brasileira — Muqué- 
de caridade que o dirigem, abert. Peck. |amho LS mito q80/ CAS de peixe — Ca- 
pedem às almas generosas um | | Vendedores .: .. «10.20 10.70] Outubro 1 il io má | brito, Coisas nossas 
huxilio, qualquer que seja, afim | | Compradores .. ... 10.10 10-10] Dezembro (1041)... 1.00 7.07) € mais pratos va 
de serem attendidas as suas | | Bobre Nova York: Disponível Brasileiro — Alta de 2/ Fados, 
necessidndes em favor dos pos por $100: pontos: 
bres recolhidos, Abert. Pech. | Disponível Americano — Alta de 2 Todos os dias 
st vendedores” .. «. ». 429.50 423.50] pontos, especiaes em- 
Compradores .. .. + 423,00 423.25] Termo Americano — Baixa de 1 padinhas. 
URUGUAY ponto, Ps 
ATROPELAMENTOS DE DOMINGO MONTEVIDEO, 16. 
ido du Costa Leite, de 54 annos, (Comielburo). 
ear rus “Conselheiro Ramalho, 815, : Cambio Livre 
4s 2,45 horas de ante-hontem, em frente Londres á vista por libra: ; 
ao predio n. 94, do Jsrgo do Cambuey, tal Abert, Fech, 
sia pelo auto P. 10,028, dirigida por Vended 10.30 10.30 
Vital Fernundes da Silva. Arnaldo da Cos- endedores + . . ' 
ta Leite solfreu graves ferimentos, reço- Compradores . 10.10 10.10 
bendo os primeiros curativos no posto me-| Sobre Nova Tork A familia de 
dico da Assistencia, sendo em seguida hos: por 8100; 
pitalizado, Abert Fech. 


—— José Benedicto Leito, de 23. annos, 
morador & avenida Cabugu', Li-A, ds 5,30 
horas de nnte-hontom, transitando pela rum 
Curandiru', na passagem do nivel da l- AXA DE DESCONTO 
nha Cantareira, foi apanhado pela loco- Banco da Ttalia 
motiva da composição P,G-2, daqualla  fer- SADTE ZITA A , 
rovin, soffrehdo graves ferimentos. José | Banco da França .. «+. q. 
Benedicto Leite, dese dos gas nad bm Banco da Ps dunigatã es TEA 
Assistencin, deu entrada em um hospha), espanha .. e. rem 

—— Sebastião Camargo, de 50 snnos, pri pe eram o A/16 
morador à run Bello Horizonte, 214, e An- ' y ê 
tonlo Pedro Russo, de 38 annos, residente 
à cum Victoria, 137, Ás 10,30 haras de ante 
hontem, viajando no estribo de um hon- 
de, foram apanhados pelo nuto-caminhão 
de chapa n, 9.02.86, da Prefeitura Muni- 
cipal, fleando Mgeiramente feridos: A As- 
nistencia soccarreu-0s. 

tg 14,50 horas de hontem, Victor 
Praneisco Rech, de 26 annos, aifalate, mo- 
rador ú rua Visconde do Rio Branco, B-A, 
foi atropelado, em frente ao. predio n. 303 
da avenida Wautler, por um auto, cuja 
chapa não fof perfeitamente identifica- 


da. 

Wendo Victor Prancisto Rech sotiião 
graves ferimentos, fol elle removido pa- 
ra a Assietencia, all falecendo antes de res 
ceber qualquer soccorro. O corpo dei en- 
trada no necroterio do Gabinete Medico 
to! examinado pelo medico le- 


HUMBERTO RODRIGUES FORTES 


agradece sensibilizada a todos os que a confortaram no doloroso 
transe por que acaba de passar e convida os parentes «e amigos 
para assistirem á missa de 7,º dia que fará celebrar amanhã, dia 18 do 
corrente, ás 8 e meia horas na egreja da Consolação. A 


vendedores .. «+ +. 254.00 254,00 
Compradores .. «ss 253.50. 253.50 
T 





.... 





—— As 


A familia de 
Clara Monteiro de Barros Marrey 


agradecida pelas manifestações de pesar recebidas, convida os parentes e amigos para a missa de 
7.º dia, a celebrar-se no dia 19, ás 9 horas, na egreja de Santa Generosa (Largo Guanabara). 


Legal, onde 
gista, 

A respeito dessas oecorrencias um anuto- 
ridade que se achava de plantão na Cen- 
tral determinou fossem abertos tnqueritos, 
os quaes proseguirão pela Delegacia de Ac- 
cidentos em Trafego. 





NUMERO AVULSO 


Domingos 
Atrasado 


Dias uteis ....... 
Atrasado 


$300 
$500 


seeneare 


ASSIGNATUEREAS: 
Fara o interior do palz, anno, 65$000; semestre, 359000 





$400 
$600 
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Imminente a tomada de Tepeli 


CORREIO PAULISTANO 


S. PAULO — Terça-feira, 17 de Dezembro de 1940 
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AVIÕES YUGOSLAVOS TERIAM OBRIGADO UM APPARE 
RIZADOS DE ROMA APONTAM AS CONTRADICÇÕES EXISTENTES NAS NOTICIAS 
EXERCITOS CONQUISTAM NOVAS POSIÇÕES — OUTROS INFORMES 


LONDRES, 16 (Havas — Informa- 
se officialmente: 

“Segundo as ultimas noticias che- 
gadas da frente de combate na Grecia, 
está imminente a captura de Tepellint 
pelas forgas gregas, 

Essa pequena cidade, que fica a ca- 
minho de Valona, é protegida por uma 
Unha. de cfflclentes fortificações, que 
se estendem até Kelryre que, de no- 
cardo com o relatorio do mito comman- 
do prego, está sendo finnqueada pelas 
tropas hellenicas”. 


BOLETIM DO QUARTEL GENERAL 
ITALIANO ' 


ROMA, 15 (Stefanl) — Eis o com- 
municado n.' 191 do quartel gencral 
das forças armadas italianas; 

“Após » evacuação de Sidi cl Bar- 
rani, Hontem — sexto dia da grande 
batalha — as tropas italanas e Ingle- 
zas se batem em sangrentos combates, 
de manhã até a nolte, na zona do de- 
serto de Forte Capuzo, Sollum e Bar- 
dia. Os ataques e contraataques se suc- 
cedem sem interrupção. Os campos de 
batalha estão semeados de grupos de 
auto-blindados e carros de assalto ini- 
migos que se incendeiam. Mas a pres- 
são das forças inimigas ainda não di- 
minulu. 

A aviação tem lutado com o admi- 
ravel espirito de sncrifício que & ca- 
racteriza, bombardcando e combaten- 
do sem interrupção. Durante os com- 
bates de hontem- nossas caças abate- 
ram em chammas 11 apparelhos ad- 
versarios. Observações posteriores per- 
mittiram elevar a doze o numero dos 
apparelhos abatidos, nesse dia. 

O Inimigo bombardeou as bases de 
Bardia e Tripoli Nesta ultima, dols 
aviões ínímigos foram abatidos. 

Na frente grega os ataques inimigos 
em diversos sectores foram vepellidos 
pelos nossos contra-ataques, durante os 
quaes o inimigo soffreu consideraveis 
perdas, 

Nossa aviação effectuou sem interru- 
pção bombardeios efflcazes contra con- 
centrações de tropas gregas, columnas 
de reabastecimento e meios motoriza- 
dos, cooperando assim directamente 
com as operações de terre Nossos “Pic- 
chiatelli” destruiram diversas estradas, 
bombardenram e metralharam tropas 
inimigas. Outras formações atingiram 
um viaducto da linha Íerrea de Salo- 
nica a Athenas, 

Na Africa Oriental nossos aviões 
bombardearam objectivos militares ini- 
migos na zona de Gallabat. 

- Na fronteira sudaneza registaram-se 
actividades de patrulhas e de artilha- 


O inimigo eífecluou incursões aéreas 
sobre algumas localidades de Ery- 
thréa sem causar victimas nem dam- 
nos sensíveis. 

O submarino “Neghelli” sob as or- 
dens do capitão de corveta Carlo Fer- 
racull, torpedeou e afundou ao largo 
das costas egypeias um cruzador ini- 
migo do typo. do “Southampton”. 


e e e mr em 





e granadas Incendiarias sobre a cida- 
de. No porto uma unidade da mari- 
nha de tonelagem média fol attingida, 
mas os damnos não são importantes, 
Deplora-se, entre a equipagem, 50 pes- 
soas entre mortos e feridos, Uma em- 
barcação pesqueira foi attingida por 
uma bomba afundando, Verificaram-se 
incendios nos andares superiores de 
varias  residencias, mas que foram 
promptamente extinctos devido á In- 
tervenção dos bombeiros, Olto pessoas 
da população civil flearam feridas. Di- 
gno de nota foi o comportamento 
exemplar da ponúlação de Napoles”, 
*%* 


ROMA, 18 — (Stefanl) — Eis o 
commiunicado numero 192, do Quartel 
General das forças armadas italianas; 


“Na Cirnaica, na zona da frontel- 
ra, proseguc a pressão das forças ini- 
migas, bombardeadas pela nossa avia- 
ção, que infligiu importantes perdas às 
formações couraçadas do adversario. 

Na frente da Grecin, foram repelli- 
dos ataques inimigos. 

Durante duros combates, houve per- 
das sensíveis, tanto para o inimigo co- 
mo do nosso lado, 

Na Africa Orlental, uma incursão 
aérea inimiga sobre Assab causou €s- 
tragos em algumes edificações da ci- 
dade”, 

OBRIGARAM UM AVIÃO GREGO A 
ATERRISSAR |. 

BELGRADO, 16 — (T, O) — Dols 
apparelhos de caga yugosiavos, obrl- 
garam a descer na cidade de Bitolj 
um avião de bombardeio grego, inter- 
nando os pilotos e confiscando o ap- 
parelho. 

NOTICIAS CONTRADICTORIAS 

ROMA, 168 — £T;' 0.) — Communl- 
cado official, divulgado desmente Rs 
noticias inglezas e gregas sobre 05 Je- 
sultados da guerra itulo-grega, quali- 
ficando como sensíveis as cifras de pri- 
sionetros Italianos publicadas pelos gre- 
gos, segundo as quaes estes teriam apri- 
sionado 200 officiaes e sete mil sol- 
dados italianos. A proposito, recorda 
g nota de hoje, que o Quartel Gene- 
ral italiano dava a cifra e 791 desap- 
parecidos em novembro, sendo que ho- 
jo essa Jista deverá ser accrescida de 
pequeno augmento. 

Quanto nos. dados divulgados pelos 
gregos é relativos ao material bellico 
apreendido nos italianos, affirma a no- 
ta de hoje que são elles exagerados e 
falsos, como o demonstra a coóntra- 
dição existente entre ns noticias de 
fontes inglezas e gregas, Emquanto que 
para os gregos teriam elles apreendi- 
do 1.500 motocycletas italianos, affir- 
mam os inglezes, que o acervo conse- 
guido pelos gregos não vae além de 
quinze unidades dessa arma, 

NOVAS POSIÇÕES CONQUISTADAS 
PELOS HELLENICOS 

ATHENAS, 16 (H.) — O alto com- 

mando grego commynica:. “Combates 


Napoles, « noite passada, fol objecto | loces terminaram com pleno exito pa- 


de tres incursões  acreas inimigas, 
sendo lançadas bombas sobre o porto 


-——— amem 
































ra es nossas tropas, que occuparam 
novas posições nas montanhas, Fize- 





é e eme rm 








Rcalizando, domingo ultimo, na Sala Azul do Cine | ambiente dos mais alegres, Aos pequenos beneficiados, que | 


Odeon, a sua já tradicional Festa de Natal para as erian- 
ças pobres, o Rotary Clube de São Paulo proporcionou ho- 
ras de intensa alegria à petizada recolhida nos diversos 
asylos e instituições de benemerencia da nossa capital. In- 
- caleulavel foi o numero de pequenos que afiluiu ao amplo 
salão de projecções do cinema da rua da Consolação, a 
todos sendo dirtribuidos brinquedos, roupas e doces, decor- 
rendo a festa, que não accusou o menor incidente, em 


tas educativas, 


Nosso “cliche” fixa dois asnoc 
cuntes da festa promovida pelo Rataiy Clubs ds S, Paulo, 
que, annualmente, faz as vezes de Papae Noel nara a poti- 
zada pobre da nossa capital. 


mos varios prisioneiros e apreendemos 
grande numero de metralhadoras e 
morteiros, 

Annuncia-se que nas linhas de fren- 
te, a neve cão em abundancia, attin- 
gindo em alguns pontas a espessura de 
30 6 pés”, 


INTENSO O DUELLO DE ARTI- 
LHARIA 


FRONTEIRA ALBANEZA - YUGOS- 
LAVA, 10 (Por Henry Stockes, envia- 
do especinl da Agencia Reuter) — A 
luta no sector norte proseguiu durante 
todo o domingo, limitando-se a Intenso 
duclo de artilharia de longo alcance 
de ambos os lados, com o emprego de 
projectis de grande poder explosivo, 

A noroeste de Pogradec, as tropas 
gregas avancaram milha ce meia na 
frente de uma importante aldeia, 

Continua a cair neve em todo o 
“front”, Dois soldados italianos, que 
desertaram hontem, declararam que 
existe falta de viveres e munições no 
exercito Italiano e que tambem soube- 
ram que se fazia propaganda pacifista 
na Italia quo o exercito nllemão es- 
tava a caminho da Italia. Os prisione- 
ros tambem expressaram o seu espanto 
pelo facto dos aviões inglozes não bom- 
bardearem as cidades italianas mais 
violentamente, dizendo que, em vlirtu- 
de do moral das populações já ser mui- 
to baixo, esses bombardeios produziriam 
sérios eífeitos. 

As tropas gregas realizaram pequenos 
avanços nas ultimas 24 horas. 

Ainda que Tepelini não esteja em 
poder das tropas gregas, parece que as 
forças atacantes levam a effeito, nas 
vizinhanças dessa clilade, operações de 
envolvimento, para depois desfechar o 
ataque final. 

PORMENORES SOBRE O ATAQUE A 
NAPOLES 

CAIRO, 16 (Reuter) — O Alto Com- 
mando da “R. A. F.” no Oriente Pro- 
ximo distribuiu hoje um segundo com- 
municado sobre o seu ataque a-Napoles, 
nos seguintes termos: 

(Continua na 2º pagina). 





Solicitada ao Presidente Roosevelt a 
decretação do estado de emergencia 


Visita à 
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LHO HELLENICO DE BOMBARDEIO, A ATERRISAR, 
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Exito alcançado nas audições realizadas nesta capital — Os componentes desse grupo artistico 


pelos gregos | 
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SENDO INTERNADOS SEUS TRIPULANTES -- CIRCULOS AUTO. 
DE FONTES INGLEZAS E GREGAS — O COMMUNICADO DE ATHENAS RELATA QUE SEUS 





0 Oroheon da Escola Normal de Mocúca a S. Paulo 


DO eres rata rar dA 
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O orpheon da Escola Normal de Mo- 
cóca, pelos exitos alcançados nas: va- 
rias audições que tem levado q effeito, 


tanto naquela cidade, coma em innume- 


ras outras do Estado, póde ser consi- 

derado, presentemente, um dos conjun- 

tos mais perfeitos no genero, 
Achando-se, ha alguns dias, em nossa 


metropole, o orpheon de Mocóca, tem 
recebido os mais francos elogios de toda 
p imprensa paulistana, em virtude das 
varias e magníficas exhibições que Já 
realizou em emissoras desta capital. 








16 
da 


PRINCETOWN, 
quatro membros 
de Princelown, 
blicada hoje, solicitam ao presiden- 








atal das crianças pobres 


tomaram parte, tambem, em numeros de canto e declama- | 
ção, foram exhibidos “filmes” apronríadas, desenhos e cin- 


cabremodo interes- 


Orcados em 35 milhões de dollares os gastos para à construcção de mais quatro fabricas de 
canhões — Os Estados Unidos poderão dispor, dentro de seis mezes, de cem mil pilotos civis, 





(H) Trinta e 
Universidade 
em declaração pur 


IL] 





OS COMPONENTES DO ORPHEON 


O orpheon de Mocóca, que velo a es- 
ta capital sob o patrocinio dos sts, dr, 
Roque Marchese, Prefeito Municipal; 
dr. Oscar Villares, J, Barreto e Irmãos, 
cel, João B, de Lima Figueireco, ma- 
jor José Quintino Pereira, cap, Olym- 
pio Garcia de Figueiredo, dr. Antonio 
de Sousa Pinheiro e dr. José Octavia- 
no de Figueiredo, é integrado pelos se- 
guintes alumnos: 


Alba Ceravolo, Anna Rimoli, Celia 
Navarro, Clisaura Barbosa, Ohloé Cos- 
ta, Edith Moraes, Hilda Ribeiro, Tlse 








informa a Junta Aeronautica do paiz -- Varias 


te Roosevelt a decretação do “esta- 
do de emergencia” e encarecem a ne- 
cesstdade da mobilização, como em tem- 
po de guerra, de todos os recursos 
militares navaes e industriaes do paiz, 

Uma copia dessa declaração foi en- 
viada no presidente Roogevelt. 


REGRESSA A WASHINGTON O 
PRESIDENTE ROOSEVELT 


WARMSPRINGS (Georgia) 16 (H) 
— O presidente Roosevelt partiu para 
Washington em trem especial, com- 
pletando, assim, a ultima etapa de 
sua viagem ao mar das Caralbas, onde 
examinou as novas bases cedidas: pela 
Grã Bretanha aos EE, UU. 

Durante a sua estada nesta cidade, 
visitou hospital onde se encontram AS 
victimas de paralysia infantil, tendo 
declarado que espera estar de volta 
a esta localidade em março proximo 
“se o mundo não fôr modificado”, 

Lembra-se a proposito, que, duran- 
te a sun ultima visita, na primavera 
de 1939, o presidente disse que volta- 
ria no outomno “se n guerra não fosse 
declarada”, - 

O chefe do estado não acerescentou 
detalhes, ignorando-se, portanto, se & 
declaração feita tem qualquer signi- 
ficação especial, 

Pouco antes de sua visita no hospi- 
tal, o presidente manteve longa con- 
versação telephonica com o sr. Cordell 
Hull, mas não se sabe qual o assumpto 
tratado. 

No momento de embarcar. agrade- 
cendo, as manifestações da multidão 
que compareceu à estação, o presiden- 
te declarou  noveimente que preten- 
de estar de volta em março, “se as 


| cousas correrem bem”, 


WASHINGTON, 16 (T. 0) — Além 
do,problema da intensificação do auxi- 
lio norte-americano á Inglaterra, cons- 
titue o | asumpto de malor interesse 
político a demora na execução do pro- 
gramma armamentista nacional, de- 
mora essa confirmada pelo sr, Wil- 
lam Knudsen, chefe do Conselho da 
Defesa Nacional, no seu ultimo dis- 
curso, proferido ha dias perante pn 
convenção dos industriaes de Nova 
York, 

O interesse que dedica. à demora 
na realização do programma de rear- 
mamento nacional fica revelado pelo 
facto de que, nada menos de-5 com- 
missões parlamentares terem annun- 
ciado desejos de submetter n um mi- 
nucioso estudo o assumpto em questão, 
afim de constatar as causas determi- 
nantes dessa demora, A iniciativa desse 
empreendimento se acha nas mãos 
especialmente: dos membros — republi- 
canos do Congresso. Tambem nos etr- 


"IRREDUCTIVELMENTE DECIDIDOS . 
À RESISTIR” 


BERNA, 16 (Reuter) — Após 
a conferencia, em Forli, dos 
secretarios do Partido Fascista 
“do norte da Italia, o sr. Ettore 
Mutti, secretario geral do Par- 
tido, enviou um telegramma ao 
sr. Mussolini, asségurando-lhe 
que: os “camisas pretas” e o 
povo italinno “estão irreducti- 
velmente decididos a resistir”. 










e O no ES e 


culos: democraticos, porém, reconhece- 
se que não foi alcançado o “maximo” 
exigido para a realização do program- 
ma armamentista e tambem não 
será attingido desde que o governo 
não se resolva adoptar medidas ener- 
gicas para pór fim a certos obstaculos 
de caracter burocratico. Nesse parti- 
cular faz-se sentir cada vez mais uma 
corrente em favor de uma centraliza- 
cão das encommendas para as forças 
armadas do pais suggerindo-se a am- 
pliação da competencia do Comité da 
Defesa Nacional, cujos esforços no 
sentido de conseguir uma certa or- 
dem, fracassaram em virtude de oc- 
eupar apenas um posto consultivo com 
relação às autoridades governamen- 
taes. 
CONSTRUCCÃO DE 4 FABRICAS 
DE CANHÕES 
WASHINGTON, 16 (T. 0) — O 
Departamento da Marinha communi- 
cr que se projecta a nova construcção 
de 4 fabricas de canhões. Os gastos 
cdecorrentes subirão a 35 milhões de 
dollares. 
INTENSIFICAÇÃO DE AUXILIO 
INGLATERRA 
WASHINGTON, 18 — (T. 0) — Os 
circulos políticos opinam que se apro- 


A! 


xima so seu fim, o estado pendente |. 


em que sc encontra actualmente o pro- 
blema da intensificação do auxilio à 
Inglaterra, que constitue objecto de re- 
nhida disputa entre os intervencionis- 
tas e isolacionistas. 

O Presidente Roosevelt, que após seu 
regresso da viagem ao mar das Carai- 
bas passou o dia de hontem no asylo 
para crianças paralyticas, em Warm 
Springs, chegará hoje a esta capital, 
devendo Intelrar-se, immediatamente, 
do conteudo das negociações mantidas, 
durante a sua ausencia, entre o secre- 
tarlo do-Thesouro, sr. Morgenthau e o 
sub-secretario do Erario brtannico, 
sr, Frederick Philips. 

Nos .circulos políticos ns opiniões di- 
videm-se, relativamente à attitude a ser 
tomada pelo Presidente em face do 
problema creado pelos appellos de au- 
xilio financeiro feitos pela Inglaterra, 
fazendo valer, os meios anti-interven- 
clonistas, que a actual situação parla- 
mentar é ainda bastante obscura pa- 
ra possibllitar o governo --- sentido de 
pleitear uma modificação da chamada 
acta Johnson e da lei de neutralidade 
norte-americana, 

Apesar da intense propaganda in- 
tervencionista, que se faz sentir cada 
vez mais, nota-se nos meios congres- 
sistes ums tendencia contraria ao 
afrouxamento da lel de neutralidade. 
CONVOCAÇÃO PARA O SERVIÇO 

” DE INSTRUCÇÃO 

WASEINGTON, 15 (H,) — Serão 
convocados 28.738 homens pertencen- 
tes à reserva do exercito afim de ser- 
virem como instructores dos jovens re- 
crutas, segundo annuncia 6 Departa- 
mento da Guerra. 

FORMAÇÃO DE FILOTOS CIVIS 

WASHINGTON, 15 (H,) — A Jun- 
ta Aeronautica Civil annunciou que a 
1.º de julho de 1941 os EE, UU, dis- 
porão de 100.000 pilotos civis como 
RES NAdO do programma de instruc- 
ção, 


Manita, Maria Bernardes, Marianna ceu Dias, Darcy Meirelles, Francisco 
Perri, Nedy Figueiredo, Wanda Amida- | Magalhães, Adonis Ribeiro, Geraldo 
ni, Ivone Dorgam, Mafalda Modenezi, | Costal, Lazaro Silva, Luis Forreira 


Adilla Carvalho, Argina Siqueira, Be- 
nedicta Papalardi, Celia Guerra, Cibe- 
le Rehder, Maria Martins, Maria Godoy, 
Maria José de Sousa, Naide Figueiredo, 
Hosg Consolo, Rosa Scarparo, Ruth Fi- 
gueiredo, Zoé Costa, Zilda de Lima, Ma- 
ria Dias, Maris Lourdes Sousa, Argeo 
Maglioceca, Armando Magliocca, Ary 
Guimarães, João Beber, Joaquim Bra- 
ga Paula, José Gludice, Leonidas Pi- 
nheiro, Paulo Prado, Roberto Assolini, 
Rubens Nogueira, Urames Santos, Al- 


Palmyro Perroni, Pedro Ribeiro, Cice- 
ro Figueiredo, Geraldo Lima, Mauricio 
Marchese, Nelson Prado, Milton Prado, 
Sebastião Nogueira Lima, Alceoneo Re- 
hder, Hen! Pedrosa, Adele Artese c Ma- 
ria Pinheiro. 

Acompanham os alumnos da Escola 
Normal de Mocóta, os seguintes pro 
fessores daquelle tradicional e conheci- 
do estabelecimento de ensino: d, Ernes- 
tina Verre, professora regente do or- 
pheon: 

João Evangelista Costa, director da 
escola; dr. Antonio Ferraz Monteiro 
d Olga Vieira Mil-Homens, Manuel 
Fernandes Lacerda, Benedicto Gomes 
da Costa, Xenofonte Strabão de Cas- 
tro e d. Olga Raymundo. 


VISITA AO “CORREIO PAU- 
LISTANO” 


Hontem, tivemos o grato prazor dr 
receber a amavel visita do orpheon da 
Escola Normel de Mocóca, que velo 
acompanhado, além dos professores acl- 
ma enumerados, dos srs, dr. Manuel 
Carlos de Siqueira, ilustre director do 
Departamento Estadual do Trabalho, e 
dr. Roque Marchese, Prefeito de Mo- 
cóce. 

Recebidos pelo superintendente desta 
folha, dr. Oliveira Cesar, os alumnos 
e professores da Escola Normal de Mo- 
cóca permaneceram nesta casa cm cor- 
dial palestra, tendo executado pare 08 
nossos: redactores dois mumeros de seu 
vasto repertorio. 


ta, o qual accrescentou que “vasta or- 
ganização de instrucção com secções 
em mais de 70 collegios e universida- 
des e mais de 200 centros, nos quacs 
são instruídos jovens de formação uni- 
versitaria, está dendo excelente re- 
sultado,” O Orpheon da Escola Normal de Mo- 

Osr, Reyan terminou resaltando que | coca deverá regressar amanhã áquella 
ha dois annos só existam nos EE. [cidade, depois de realizar, sinda este 
UU. 21.000 pilotos cívis. noite, algumas audições, 








O SR. DR. ADHEMAR DE BARROS FOI HOME- 
NAGEADO PELO CLUBE PAULISTANO: DE TIRO 


O CHEFE DO GOVERNO, EM COMPANHIA DO SR. ANTONIO 

EMYGDIO DE BARROS FILHO, ASSISTIU A' INAUGURAÇÃO 

DO NOVO “STAND” DAQUELLA INSTITUIÇÃO -- “COCK-TAIL” 
OFFERECIDO AS AUTORIDADES PRESENTES 





o sr. dr. Adhemar de Barros quando iniciava uma das provas 
realizadas domingo ultimo no Clube Paulistano de Tiro, vendo-se 
em sua companhia o sr. Antonio Emygdio de Barros Filho 


o sr. ne una de Barros, Inter- 
ventor Federal, em companhia do sr. | envolvimento do Tiro em São Paulo. 
Antonio Emygdio de Barros Filho, che-| A prova principal, em homensgem 
fe da casa civil da Interventoria, e de! a Bezéde, Adorno, Sousa e Barros, Cuj0 
outros elementos de seu gabinete, com- tiro de honra foi dado pelo sr. d”. 
pareceu, domingo ultimo, & séde do Adhemar de Barros, teve um desenro- 
Clube Paulistano de 'Tiro, sendo alvo de | lar Interessante, terminando com O se 
expressiva homenagem por parte dos | guínte resultado; 


sr. Interventor Federal em pról da des- 








tiva. 
O Chefe do governo, em cuja com- 
panhia se encontravam, tambem, os 


medicos do Instituto “Oswaldo Cruz”, | 
do Rio, presentemente nesta capital, vi- | 


sitou todas as dependencias do Clube 
Paulistano de Tiro, que lhe merçce- 
ram clogiosas referencias. . 

Após o tiro de ensaio, de que parti- 
eiparam o sr. dr. Adhemar de Barros 
e demais altas autoridades presentes, 
foi offerecido ao Chefe do governo e suu 
comitiva um “cocktail”. tendo, nessa 
occasião, s, exc, sido saudado pelo pre- 


Essa declaração foi feita melo sr. Os- |eidente da «eferida agremiação espor- 
wald Reyan, membro da referida Jun-t tiva, que agradeceu a contribulção do 


directores daquella insituição espor- 
Ea pa Vencedor, João Mottin, do C. P. T; 


com 26/26; 2.º — Tamandaré Uchãa, do 

LC. P. T.. com 25/26: 3º — José Ge- 
rasi, do COTSP, com 15/16; 4º — Sil- 
veíra, do C. P. T. á 





com 14/15; 5º — 
Ivannés Cezare, do CCTSP, com 1314 
6º — Langone, do C. P. T. com 
12/13; 7º — Castiglione, do CCTSP. 
com J0j11. 

Como se verifica pelo próprio resul- 
tado, a disputa entre Mottin e Tamah- 
daré foi das mais renhidas e cmotio- 
nantes, 


Os demais premios foram dividido 
entre Magalhães, Radaelli, Saracelnt * 


- Raphael Costa, que alcançaram 910. 


